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CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 25 DE JULHO DE Hl68 

2'll SessãÔ Legislativa, 
da 6<;1 L€gislatura 

' (Convocação Extraordinária) 
PUESIDí:NCIA DO ·SR. GUIDO 

MO:SDIN. 
ÀS 14 horas e 

ncl1am-se presentes· 
s.;nadm·es: 

Alvaro l\1ni·J. 
Pedro Carneiro 
Lobão da Silveira. 
Achilles Cruz 
Menezes Pimentel 
Dua'rte Filho 
Argemiro de Fig ueircdo 
Aurélio Vianna 
Péricles Pedro 
Armando stcrni 
Bezerra Neto 
Gttido M-ondin 
O SR. PRESIDE::\'TE: 

:ro mi'nutos 
os Senhores 

(Guido l!Ion::lin) - A lista de pre­
tlf:nça. acusa o comparecim::nto de 12 
S•enhores Senadores. Havendo núme­
ro regimental, declaro abe1·ta a ses­
af.o. Vai s~r lici."a a ata. 

O Sr. 29 Secretârio pmcede iJ. 
Teitura da ata da sessão anterior, 
que é sem debate aprcvacta. 

O Sr. 19 Secretário lê o se-
guinte · 

i:XPEDJE~TE 
OFICIO 

uo Senhor Presjd-ente da Câmara. 
<los Deputados, encaminhando ao Se­
n<ldo. nos têrtr..os do parâ~rafo úni­
eo, ~o artig·o 58, da Con.stitui_ção. a 
Stgmnte Mensagem do Senhor Pre-
1ii-:lente ó'a República.; 

_ A. costa e Silw. bitos do Impo?t,O ret1d~ na fúnte. ~ro constituem, _0_ primeiro uma norma. 
S SGMF casp, 0 beneflc1o cons1~te apenas _,w eral de 'defesa da Fazenda, ·p o t:l3 ... 

EXPOSIÇAO DE MOTIVO ! · parce.la_ ment-o em_ se:1s. prestaçoes_g gttndo, um 1-eestab_elec. iment:>, d~ va~-- GB - N9 171, DE H168. DO d (i, dtot Jus l 
MINn:hltRIO !JA PAZENDA menso.Is, sem re uçao :t. 'll1 '. . tugens em decorrencla d.l. lftlllúf!ç.au 

tificou--se êste tratam m!o peJa . pro- dos débitos. · . 
Brasília. DF. 31 de maio. de 1968. pria natureza da reten.;;ao da J:onte, 9 0 artiO'o 5ça ratifica u.ma oonga-
PagameritQ de débitos nscais. nãQ sendo jnstQ ~tend€r um f~\·m.· ção. já exi~tente, fun·~~or.a!'du, ao 

· d amplo aos que deixam de reco~her ao esmo tempo t:omo a i?e~·le!:Ci., l:!.C.S 
Excelentíssimo Senhor Pres: en- Tesouro Nacio~al. o im:gôsto uescon- ~ntribuintes J:elapsos .;r'lbr:; os f:.tvo-· 

te da República: tado dos contnpumtes. . res concedidos. 
l'l:ste Ministério, visand~ so_I·~~c.ionar o parágrafo quarto ~ontem no:'a lO. 

0 
artigo 7ça e s~:t p3rágt<lfO 

problemas na área do mtpo.s:.o ~de que a exemplo do para~·rafo segun- 'nico atendem a aspec1o oc grande 
'renda congestionada por. situaçoes do,' se dest~na a evitar novos atra- • ~lcance 'econômico, per:nitin:lo a re­
que têm ocasionado pre~u>zJs sub~- sos. I O'ulariZação do pa~a1nrm~-o &o nnpos­
tanciais quer na parte do ~recolhi- o. parágrafo qUinto é t:m:l m~dida t'o sob a alíquota ant~rior, ch~11tro ~? 
menta, 'quer na admin~straça~ dê..c,se de defesa impedindo uma acumula- prazo de 30 dias, e atastanc:o a pv.::.­
tributo, resolveu eslaborar proJeto de çfie de atPasos obriga.mb o co!l~ril.::u-

1 
sibilidade de reclaDtllçJ.o cc!:ltrJ, a 

Decreto-lei .... com fundameny•J n_? Ar- inte a manter atuahza:los os paga- Fazenda. , .. 
tigo 58 item II da Const.Jtutçao ll(' mcntos devidos. P~rdeL'a. os f:lvores 11. o artigo 89 tem l' ocr:~tlVO ~~ 
sentido' da soluÇfw :.trgen~·~ d~sses especiais dêste artigo, J. contril::u!nt~ corrigir uma-- d.eficiénci~ c1B" ~·.edaça~ 
problemas. com possibilldnd; d_e Ime- que não mantiver em a;a as obngu- do ~ 39 do .artlgo 19, O·J D-cler.o-lel 
diato aumento de 9.rrccctaaçao do ções com 0 fisco. 119 62. de 21 de novembro de HH3G, o 
impôsto de renda. o parágrafo sexto 1!spõe s.ê~re ~s que tem gerado dificul'l~.dt:3 r:a . de-

2. Relacionados a fattn.:e3 de or- autoridades que devera') decidll' so· -terminação das parcela.:; a: ::m~e_cip~­
dem financeira e a s:i!'.Ut!.';o-•s crw?~l! bre a concessão àos beneficios a que ção nêle previs~as .. l!ma u1t;ra?ao ae 
por defeituos.a redaçáo dos dispus.lt~- se refere éste artigo. I redação tornara facll o C<LC1.10 Co 
vos legais, os pl'ejuizos su~stanc1a1s o parágrafo sétimo t!'ata do débi- chamado "duodécimo" re~olv.endo 
oc~sionados à "Fazenda NaCLon~l es- to em cobrança f':Xecutiv:J., dcvelld? os sério problema para>os c~n~nlmmtes. 
tão a. exigir medidas d~ sol~.;ao, .- beneficios dêste artigo ser requendo.s 12. o artigo 99 flxa c1·Iterw p21ra 
dentro dos princlpios tia .mst~ça fls- ao Juiz competen.te, .ie'JVi.s de (IUVi- correção monetária, facilitanà.::> ~os 
cal. Essas medidas p.-v~10l'C!Vl1<1L~~o do 0 representante da União. contribuintes o recolh~ment.t> de Im­
facilidades ao contribumte. p~el'll1Ih- 5. No artigo 29, o princípio de postos", resolvendo sério pl'Oble,1Ja 
rão ao Departámento aJ Impos!o de equidade, justifica 11 in:::!usào nos .ta- para 05 contribuintes. . .. 
Renda, pelo recebimen~o dos. deb1tos vares dos contribuintes cujos débitos 12. ü' artigo 99 lixa J?l'Üerw 11ar!t 
fiscais em atraso, descongestwnar e ainda não foram fixad'15 P.ela repar- correção monetá1'1ia, ~a.~·.t!~mrlo ~os 
atualizar os. seus serviÇ·lS. Wrnandó- tição. Sob sua respon~abindade, o contribuintes o i."ecolhml.emo de un­
o, em consequéncia, mt!.:.l1°1' ~Pa.re- contribuinte providenci_a!·á o recolhi- postos atrasados. 
lha do para intensificar o '?ro?es:;o .. de menta( do débito, +'ican ·:v re~snlvada 13. J:J artigo 10 estende O.!; f::ryorP! 
fiscalização de forma a atUlgll' maio:- a possibilidade de a · ~1nrt.ição E:fe- aos contribuintes já <roiJ a~ã_o f!sca1, 
número de contribuin:~s e exercer taar a revisfHl. O oa:ágratJ únkc atendendo a um critério de JUStlça o 
sõbre êstes contrôle mais efetivo. . obedece a dispoBiçó€~ .ie contabilidt1.- equidade. 

3. O artigo 19 penn1~e o recolhi- de, que d~v.erão~ ~er .1?se:\:adas:. 14 . Com 'relação ao a1·Ut;''J 11, ca~e 
rr.ento dos débitos atrasad-os em pre~- 6. No art1g0. J~. t0JE~e LLna mspo- acentuar que 0 parcelamento ((O~ de­
tações m:msais sncessiyB;S, C01? .dt- sição geral, suos.Itumdn-sc p~la ex- bitos fiscais atualmen:.e autonzado 

MENSACEM minuta Correçf\o mrme':~n·:a. reau4m- pre&ão "11inistério do Plane]am~a- pelos diverso; departam;:·-ntrs tributá-
N9 385, ci

1

e 1968 dO-se perc:::ntualmente as _multas to e Coordenação Geral'' a ant.envr rios conforme o caso, te:n .. c.anera-
(DO PODER F.;XEC'"l IV<)) conforme o número de pr?3taçces. que se ref~ri.a ao ~on.se!h_? Notcw.na.i do discrepâncias de Gl'itén·J, jJre~ndi-

..., ·Tal medida, ~ue não ~·~prcs~nta U~l de Economm. O fmal deste artigo cie.is à uniformização dos servu;os •. 
Submete. à deliberação do Congr<'s- desestímulo ao con".ribuht.e pontuaL bem como seus pa.rá_grafos J? t' :::,\ A transí'erência da faculd\~i.e de f.ll! .... 

so Nacwnal o texto rto D;~crelo-lei amparada em ·-tcleq·lad-ts non?~s. de a!end_em a u~na .e:.!ger;('.l.! .~e m::ca- torizat' 
0 

parcelamento para. auton­
n~ 3~2. d7 .19 de iu_ntw d\~ l!)J3, que defesa q?e .d~fic~ltava ~ po.%:!Jü,lda~ mzaçao dos serviços, facllltando o dades mais próximas dos fatos a aten­
dispoe sobre o paga.n.::;~t!o d.e dê- .de de rl!,nCJdencla. ::a .. >~l 1 a. ~:ua, processamento de ctados. .\ der seria de grande vantagem. Pm: 
b~tos fiscais e dei outras rruvidên- resouro N2.ç;om.l aprec!,n el so.na de l o parágrafo !'mico desprezll .as out~·o lado . a inovação trazida pelo 
ctas · recursc.:s. . . . . , . 1 ": I fra;:~ss de Cr$ 1,0~ nas. i~nportâncms artigo .. 11 'do projeto, _re~ultarla ~m 
f As Comissões de Constituicão ~ 4. O para grafo pnmeu o do et Lgú relatn·as acs renmmeu o c; orut.os e maior segurança do oro~mo mecams-

Justiça de-Economia~ dt> FlÔanças) L9 estende o. ~eneficio . ao re~,;an.es-~nas· deduções e ~batimmws S0lic}_ts- mo de parcelamento d05 dé~itos !is­
Excelent'ls..<'IÍmos · .senuores l\1em- cen. te do.:; deb1to. s Jar.:m1men~. wl- dos n.1.s decla:·açoes das pçssoas ~·;-j- cais e. teria a vantagem de hberar os 

bras do Congresso L'l'1.cionaJ: vidos, vedando-se. porem. a ccmp.rn-. cas. órgãos de fiscalização de tarefas de 
Na forma do parágr,'l.t .J un~co do saçã? o_u r2.st:;t!:ção ~e G;'9,1q.ner ;m- I 7. o artigo 4ça ê uma simplificnçãu contrôle de arrecadação, ~~ndo--lhcs 

artigo 58, da Constitm:â·J trnha 'l portancm. T1. .. a-~e j.e .nedida (]lU.' do processo admmistr~tivo. llr~bili- oportunidade de concentraçao tle re­
honra de submeter à d(;;;l:.l"raeflc do Je impõe pela ~qmdade .. ~ a ressalva ttmdo e~ltr~tanto, a retJartiçáo a '!Xi- cursos no aperfeiçoam~1~to ae seus 
Congnsso Nacional, ~CU:Ppanhitda de da parte final~ e nece,:;,;wna para de- gir, quando julgar i1ccessárioS cs serviços. . , 
Exposição de Motivos rto 3e:1bor Nii· resa dos 1nter·esses da Fazenda. comprovantes de deduçC1..:s c abati- A permissão à autoridade adm1niS-
nistro de Estado da Fa~~e.Jcl 1 o tcx- No par:l:;rnfo seg,mdo. procurn-se mentr.,o: fP.itc.c:t n~!o :ontrHmli't.ç>, trativa de exigir dos dP."/ed~~~·!'s o r-fe-
to do Decret<>-lei n9 352. r!r· 17 de .tu- evitar novos atrasos !1:) pagament0 a o artio-o 59 é uma norma r•'la- recimento de bens em o~al'antia de 
n1~? . do c.o~rente 'lllO: out.llic~do no lmpondo-~e a perda dJs 1 fa\'ore~ e ~ ti v~ às sociedades que se utilizaram efetiva liquidação de se•.lS clébitci-\ 1is­
D1ana 0/tczal de 18,~ e t't'ileb·l·J.c.n.clo ~o lresta~elec1mento da !nu.t.a. r,~·~,ul_~ _ d.e reservas para au. menti:> de. cavital. Citis, é medida de ct:fesa da ·.F~zenda, 
de 21 do mesmo mes, 7:1"!_ l!spoe so- da sobre o s~ldo devtd'J. rro' 1 d,~n~t o beneficio comiste ap::;nas 110 par- imposta por condiçoes ~spec;:n" 1:1.1'­
bre o pagament~ _:Ie. -:iêr:>:tus fisl;ais ando-s.e imed.atamente a cObiançu celamento em »eis pre.:n:~çõ~s men- tigo 12 e seus parágraf<ls l\' e 2"J. _.J e dá out.ras prov1denc1í\s. executiva. 

' 



[~§;66 Quinta-feira · 25 '(th • Ili~ Julho ·ele 1968 ·-~ ~ . ;;··-~- .,_ - ~-wZ 
115. O artigo 13 disztplilla. a con-J - · ~ ~~li ~~::'. ~ ·' - LW-~! não uc.l:af para. a. ClQiltribUinto 

~ão dos favore:; _!\OS débn:os. Ja aj~i- ..:;-.... ' iã. )( p ~- l!=dl ·ll ~ a·~ A lfi.:!il;<j . '-ª ditt!~"o aos b&ll~ficios ~êle previa-
~os. ne.s cond1çoes ccmYementes à" :r-...... - ·- _ • . ~~ 1tos, de.sde que. _exercido n~ torma. o_ 
!:fh'fJ~~~~onal e aos mterésses dos 'f~'"'li!li:W'ARTAM5:N'f0 00 ~:?RI::«<A NACI()~ ·~:~~~~zos fix~d<>s nos artigo• prece.., 

Í6. A dispensa. do reajustamento { ~ '" Art. 11. Os débitos pa.ra com n Fa, .... 
constante do artigo 14, atende a; uma. . rJI'!'~>TOR ~&:-~~\ .2enda Nacion-al poderá~ ser pag~ 
conveniência dos servi~os. Já que na ·ALiBJlRTO og S<;<J'l"I'O PSRI?tiRJ\ em casos excepcionais, meáiante J:>rea-. · 
prática tal exigência. t~u~- se re'Vela- ... ~,.., tações mensais, iguais _ e sucessivas. 
do de difícil curopri~,...nto .sem uma otclit-''E o~ sRRY•c;:o e-G. Pu&LICAQGrEs ~-';!P'? -~ tna:ç.&._o I!.!% ~rt,i:B(çi~1r acrescidas dos enca.rgos legais, clt.sdo 
nntagem considerável para •· Fa- J, S. DE ALMEIDA CARNEIRO FL~fANO <SU!M·AR:At;;;J _que autorizado o parcel~mento, em 
zen da Nacional.. ~ .r;.- despacho expresso p!:lo: ·' 

17. ·A norma do artigo 15, atende · , I -:- Ministro dâ Fa3endn., em 
oos principies de unüormtoz.ação -d• '01ÁR>t0 DO O~OOCO WACIONA~ •qualquer ea.so: 
.s:erviços do Ministério ela. :r"azenda e A I-I ·- Diretar~aexal da. Fazendo. 
leva em conta o saldo ;.ositivo de Ot!Q 0 11 · .Nacional, anteS· da:. inscrição do débi .... 
a.plicação do auto-lançamento às peS-- .. 11 to éomo Dí'Vida Ati'Va da União,· 
ii:Oas juridicas, estendendo-o as pes- ~ n.ao ofictnco. do De,pa,tameoto de lníorcnoo Nacional DR A..Qiõ{f;)b_.D lli _ Procurador-Gero.! da Fazen-
iOas fiSicas,: quando jul.gado oportu- da: Nacional, se o débito estiver ins-
no. No parágrafo a êste nrtigo, adO- cend<H>e a primeira 30 dias após A ela-rações das pes:;oas fisfeas, se;·ij;o crito·-como DíVida Ativa. de. UniãG. 
tam-se medidas' que defendendo oo- publicaçã-O dês te :Pecr.eto-lel. _ de.s.pezadas as fnlções de NCr$ 1,00 § 19 A competência. fixada. sesto 
interêsses da Fazenda, obrigam ·o con., § ~9 Se o débito já t!Yer sido par- (um cruzeiro nôvo). . artigó poderá ser dele~ada-, nos ca.-_ 
tribuinte a.' um cuidado n:.aior, exigi- ci;Umente. solvido, ap1lcar-se-ão cs Art. 49 :Flca dil;pen.:;ada tt juntAda sos do item -rr, aos ·Delegados Regio-
Qo por êste tipo de Pl'OCndimento. beneficios dêste artigo .sôbl'~ o rema- de comprovantes de d~duçõe.s e aba- nais e seccionais d~ AI'l'ecadaçá'J. e. · 

. 18. O artigo 16 veda a aplicação de nascente da dívida, v~:iada a com- timentos CD deClarações de rendl- nos casos do item zn,. aog Procura-
. disposiçói:'S às operações realizadas pensação ou l'estitUição de qUalqUE-r mentoo das pessoas fiswa.S' e juridl- dores-chefés das Procuradorias óa-
e.través de entidades nae;.Qna!s ,e es- importância. cas, obrigando-se, todavia, os contri- Fazenda Nacional. . 
lirangeiras qtie não estão autolizadas § 2.9 A falta de pagamento,- nos pra· bulntes a manter em· ~;oa guarda os § 29 o atraso no pagamento do 
a. funcionar rio país. ' ' z-os fixados, de 2 (duas' prestações aludidos documen1;0s, que poaeião -se.r qualquer prestação ~a.rre-t.a.râ o ven'"-

19. O conjunto de· •m!~.ida~ eJt?li- sucessivas, Importará na perda dos exigidos pelas 't!l!partlções lau~;fado- cimento àutomâtico das demnis. 
cadas ·e justificadas a.ci-m~. está con- fa-Vores previstos nesta Decret-o-leJ,. ras quando estas julgarem nece.ssá- § 39 No caso_de .Parcelamento dó 
substancfado rio anexo projeto que ficando restabelecido a multa orlgl- rio. . _. • débito insctito camo divtoi~ ,ativa, o 
teriho a ·honra de· submeter à coru.i- nã.ria, calcúla.da sôb.re o .s$t.ldo de im- .Al't. 59 As sociedades em geral- que devedor pagará também~_ custao, 
deração de VOS:Sa Exc!'!lêHcih e cuja põsto, com a inscrição imediata ·de. se utilizarem da faculdade contida .emolu:rnentcs e demais encargos le-
.n.-provação permitirâ a sol".1çà~ urgen- divida para cobrança executtva. no artigo 83: e s.~us parágrafos,_: da. gahr. · ' . ~ 
te de sérios· problemas, melhorando o § 3º OS débitos decorrentes de iJ1-. Lei n~ 3. 470, de 28 de :1c-vembro de § 41;1 o re:juerimento ao de"Vcdor an- '""' 
:tie-ndimento dos sf'rviços com renex.Os pôsto retido na fonte, cujo fato ge- 1958,-_e que se e::10ontram em mor~~.- HCit.anclo 0 118-rc-ela.:nenw. na via ju- · 
ri8 arrecadação. rador tenha ocorrido af,é 31 de de- quant() ao recolhimento do tribut.o dicial ou administrativa., yalerá como 

AprOveit-O á: opOrtunidtde para r'e- zembro de 1967, 'POderão ser pagos devido, poderão aquidá~b com Qase· confissão .trrétr-e.tável d:i- divida-. . 
1 novar a Vossa E:xcelênéir, 00 prote.s-.... em ·prestações mensais, iguais e su- na aliqoota de 15% (qitinze por cen- § 5o;. Nenhuma. _.,utra autortdade, 
ios do meu mais profnil ia respeito. cesslvas, no 1náxÍlllo de 6 (seis), sem to) e.stipul11da _no citado artigo acres- que não as mencionadas neste arti-~ 
.,.... Antônio Delfim Netto, Ministro da redução da.s multas, 0um recolhimen- cido das mUltas e .1ur?S mOratório-s, go, poderá aut.oriza.r ·parcelamen-to do 
Fnzenda. to da prhneira. prestação até 30 dias em,..-sêis presta.çõf:,s 'lle'1sajs, iguaiS e débito. _ 
DEORETO-J~ON~5129,, 1D3_E_ 17 PE após a publiêaçáo d~ste IJecreto-lel. con.secutiva.s,. vencedo·se a prhne:tra § 69 Sômente depois de integral-

..,.~. ... = .~...t= § 45' A falta. do pagame:nto nos pra- no prazo de 30 41-M da publicação mente pago·o clébito·p"l;:-ceJado pode-
Dispõe sóbre o pagam~:.,>nt'J de i:lénitos. zos fbl:ados no pará{;ra!o anterior, de dês.te Decreto-lei. rá o devedor requerer outro pRrce1a- • 

fiscais e dá outras proviãéncias .. _ 2 (duas) ~·Prestações 5U~esslvas, :lm- §.A falta- de '}tagarnento, DOs pra- mento. , . 
O Presídente da Rep..:ihlica usando portará no venetmento do sn.ldo, da :z.os fixadOO nest-~ arti~o, de Quu § 79 O Ministro da ~azeuda pode-

da atribuição qu'e lhe· cvnfere o ar- divida e na- sua 1med1ata inscrição prestações suceS~dvas, impo-rtaiá, no rá baixar no:rmas e.staQe1ecendo es 
tigo 58, item n, da Con:;ti'tuíç5.o 'de- para cobranç-a executiv11. vencimento do -;aldo ~ia rifvida e na garantias· que. julgar necessárias !l 

. Greta: - l 59 APlicar-se-á: o o.isposto n-os P'a- sua imediata insc~·ição para- cobran- efetiva liquidação do .:fébit" parcela-
Art. 19 Os r;ontribuint!;s sujeit06 rligrafoo 2q e 49 ao coutri6umte- que, ça executiva. , do. . 

ao regime de declaração,. em atrase -nô·.curso do parcelà.mr.nto-· concedido, § 2° A liquidaçfLo de d~bitO, na for- - Art. ·.12. O Ministro d9 Fazenda 
.óom o pagamento de UéhiWs do im- incOrrer em mora, poi- atraso do- pa.· roa e prazos fixa~ios neste. a.rtig~res-: poderá, em casos -excepci,>nai'i,, euto­
pôsto de renda, relativos ljl, exerc;ício gamento do impôsto lançado ou de- tabelecerá para a.s s-ociedades, seus rizar -o pagamento de débito fiscal 
·financeiros até 196'1, intlusive, e os vido na fonte, a partir do e~erdclo acionistas, ou sóeios, ·GMas as vanta- mediante a entrega da tituJo.'S' caw­
Obriga.dos ·ao recolhimento do impôs- financeiro de 1968 inclmiYe. gens asseguradas no ·artlgo 83 e' seus" biais, cfrm aval idôneo, ::>mitldv.s a fs-. 
to retido na fonte, cujo fat..o gerador § 6.9 Os beneficios de que tra.t'.\ es· parágrafos, da L,~i n9 _3.4.70, de 28 c!~ vor do TesoUro Nacional. e :!ndotsá~ 
tfllha. ocorrido até 31 de âeZembi·o te artigo serão requeriàos ao Diretor·. novethbro de 19NL . - , veis· ao llanca do ·arasH S. A. 
~-e 1900, poderão liquidar os respec- Geral da :Fazenda NachmD-1, que po- Art. 69· .As re:;JQrtições- Centrais ou § 19 As despesas !;etat,ivas a forrna­
~'VOS- débitos conforme uma das se- derá. delegar competênc~a ·peu·a · deci- regionas do· Ministétio. ds Fazenda l!z-ação do pagamE-ntos. 'lW'J .se re-fe­

.-tJUintes modalidades: - dir os pedidos aos De.i.e~edos Regio- remeter~o â, Pr<Jcurado~la àa Fazen- re·_és.te artigo incumbirão· ao devedor. 
a> pa!am.ento integral . do- débi~o naís ,e Seccionais do tiupõsto de_ Rcn- da. NaCional da respectlVl'\ jrn1sdlçâo. § -29 Os créditos do -Tesouro Nacio-

o.té ·30 du1s da publiCaçflo dêste De- da. para Instrução .do ;:>roc~dinPnk> cri- na!, representados por titnJos: cam­
Cnto-lei, com redução Cte Mo/. (cin- § 7º Se o débito !StiveÍ' em- tace de minal cabível, o.:;. 1lem;.:nt•JS compr()o biais ent.regues na forma deste ::~rti- · 
guent& ~ cento) das multas devi- cobranç.!\,_ executiva, os ben~ficios de batórios dos crimes de sonegação tis- go, gozarão de todos os ·privHégios re­
(las; qne trata· êste artigo SE'ráo- requeri- cal e de apropriação indébita não ferentes à dívida ativ1- da Fazenda. 
- b) pagamento do dét_j.tó total em dos ao· Juiz. competente, que· ~ecldirá, aniStiados de acôrdo. ·com êste De- Pública. 

-~trêt) prestações m_ en.3ais, iguais e <lepois de ouvido O- representante da ereto-lei.. . . Ar L 13. O de~·edor -que,- no- prazo 
- · 1Va.s vencendo:..se ~~ primeira 30 União, efetivando-se- tl-S .recolhimen- ·Art .• ?' O i_m·;>ôsto lncid~nte sôbre de 30_ (trinta) IJ.ias di\ -publi~~ção 

~· a publicàÇ~o dêste Decre- tos, com os encargos devidos, medi- o deságro d~ trtulos ao portador, eml- deste Decreto-lei, f"fet 111.lt a. 11qmds­
~o-let, oom redução--de 40% (quaren- ante guia do ,CartóÍ'io ou Sec1·cta.rla~ tidos até 31 de·.dezembro de 1966 e çã.o. de uma s6 vez,_ do df'btto em_.fa-

~ ta poi' nento) das multas devidas; Att. 211 O contribuinre- que reque--- gue forain resgatados até 30 dias da se de cobrança por melo de t<;ão f::x:e--
0- c) PB&Gmento do déhlto total de 6 rei- os beneficios prev!stos· no artig<l publicação dêst•~ .DeCl\.~t()..-.lel, .5ern cutlra, pagará, oela rn~tade, as mul­

{seís) , ?~"estações menshis, iguais e. anterío:,. cujo pedido t;ão ,tenha si- cobrado com ba.!:e na -\liqt!OLa de 15% tas e as custas prncessurü.'i: 
·eUaessive.s vencendo--.se :yprlmelra 30 do deCididO, ou cujo iéa1.to tutal não (quinze por cento) !'.indFt que não Art. 14. Será aispens·ado·ó reajus­
(lte.s ·a-pós' a publlca.çâo clêste J?ecreto- tenha . s~do anteriormente hx~do pela Identificado o propriet1.rlo do titulo. taniento prêvl.st.o no art1g{). 59 ela Lcl 

_ ltt, com reduçã-o de 30% (trinta pot repartrç~o lançadora, devera provi~ Parágrafo únlco. Os contri:=,u1ntes il9 4.154, de· 28 de .novembro ae 1962, 
-:cf!ilto) das multas devlêaa; denciar, no prazo ::le t.rlnta. dias apó.s ·que tiverem recolhido lmpôst'J sôbre aos que solicltarem 0o.1 f_wore.s dêste-
. d) pagamento do d~oito total em _a: pubtíooção. dêste Decreto-lei, o ra- desâg'io com base em .. i'tHquoütS ma!O-. Decreto-lei. . 

~
(nove). prests.çõe.s Il'Mensai~ iguais _colhimento da unpôsto ·e o depósito res nâo terão direita a qualque:t res- Art. ·15-.. Flca o Mlni.stro _da Fà2l:n-

~ sucessivas, Tencedo-r.e. a. primeira das .multas que .1ulgar cabivels, com titulção. da autortzQ.do a instituir o al.t.nJan~ 
dias após á publicat;ão d~te De-' observância das prestações e redução Art. 89 O Mparágra.to 3?. do a1·tigo ç.amento âa pessoa 111iiõa 0.1 outrc.s 

- to-lei eom redução de 20% (vinte previstas no artigo 19, sob pena de 19, do Decret-o-:lei n9 ô2, de 21 de _no- sistemM compatíveis ;;o).m o COl]trôl& 
pãr cen'ÍO) das multas .devidas; · arquiv~mento do cedido e imedie.t3. Vembro. de 1966, passa -"1. vigorar com e. facilidades aos contrlbumie'>. · , 

· . _a) pagamento dQ débit;> total em inscriçao da. divida. 1 a seguinte redação: . Parágrafo único. Qu·wãv _fôr \'erF· 
12 (doze) presta.çõés mensais, iguá15 Pár_ágrafo llnico_. O depó~itó pre- "§ 3Q As par_celas mensais de ficado," mediante revisão . posterior, 

: p sucetisivas, vencendo-se a primeira visto,· neste artigo será -\mediatamen.. antec1pação ·re!{)rida.s n,) __ ::;.aràr que a apuração rla ~remia 1iqu1ila 
80 dias após a 1JUbllca.çã::> d~te De- te convertido em ,rend~. observada a grafo anterior serão· 'etermina· a.riual foi· relta com IDobservilncta- de 
~reto-lei, com reduÇâo de 10% (d-ez con1petente classificaçãO"·. ~ das· como percent,agem da rec~I· disposições Iegais, · ~ 3\f,~ren•;a d_Q Jm-
par. cento)- da.s. mUltas devidas; Art. 39 Os valõres expre::sos em ta bruta r:Jgistrada pela._ pessoa pôstó restfU.ante oerA co!mwa com·. 
:· /) Pa-«amento ·do- débitó total em cru~eiros na tegislação fiscal teder~l juridica no periQdo cal->$ Qo exer.· acréscimo da multa de 3Q -(trinta)· 
86- (quinze) prestações mensais,· igu~ls serao at~aliz!td08, anuan~~~te. roed1- cicio financeiro em que- o :.mpõ..<;to por cento). ressalvaila.s as hipóteses 
j _ sucessivas vencedo--se .. a. primeira ante aphcaçao de ~aefiCientes ·de fôr devido". · . . de er·ldeDte intutto de fraude. que-. se-
~ die.s apóS a publicação dê{lte De- êorreção monetária·est:tbelecidoo pe- Art. :)Q A cnrreção monetârh dos rã ·punida cotü a mult.~;t 'l_)revlsta na 
•hito-let; _ . - lo Ministério do Planejamento e ·co- débitos· de que t-ratam -~ls «rtigos _lli~·nlfilea d, do artigo -n dá Lei nime-­
. g) p~amento do ddbito total 1 em ordenaçã-o Oeral, desprezadas a:. fra- ..... 29 - 59 e 7°. dês te. D~crP.t<J~le~ se- ro 3. 470, de 28 ·de '10v~mbro de 195a. 
u,tf: 24 <Vinte e quatro) _prestações ções inferiores ·a NCr$ 1.00 <um cru- rá _calculada. c:>m ,1ase nos indtces: Art .. 16. As ·1isposJ~~··s dê.ste De-
6\insais, iguaiS (, SUCe.JSiVM, acresci- zeil'O UÔVO). , . estabelecidoS !l partir do pril11eil'O Cret~le-i não se ~p!lCalll áS (lpera-

- ~ da multa nompen3atória. de 2% _ Parág1·afo umco. Nas imJ)ortância::. trh'nestre de l9G6, Pinda- que anterior- ções de .qualquer ·,,lat•IrPZ"l. realizadas 
{ .. Unto) ao n.1ês, Calculada relativas .aos rendimentos bn:tos, bem metlte venció~·. · · · at-ravés de ent!da.1€'.s 1~.t<:lor•ot:~ e es-

ldo d~edor e recolhida como nas referentes %.s deduções e Art. 10. A ··ação fisci.\1 inicit1da Rté trangeiras que nfin · tP.nham ·~ido au-
. ~ a -~~~ .. ven- 6BI aba-~ntoo solicitaciDs nas d.e- 3() dias após A vjgêJ:lcla dêste Decze- .torizadas a funcir>naf r.o pais. · · 

' . 
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'· ~! Art. 17. ~te Decretr.r-Iel, que será 
'ubmetiào ao. Congresso NaCional no.s 
iêrmos do -_parágrafo t'mico do .artigo 
·fia da. Constituição,. ~ntra.rá em v;gor 
na data de sua publicação 1·evogactas 
as disposições em contrário, 1 

BrasíHa, 17 de junho de :í.StlS; 141'1 
da. Independência e 809 da Repúbli­
ca. - A. Costa. e Silva. - Antõnto 
De!ji.m Netto. - Hélio Bâtrão. 

LEGISLAÇAO CJTMJA 
.;.EI N' 3.470 - DE 28 DE 

NOVEMBRO DE- 1958. 
Altera a legislação ao Impõsto de 

Renda e dá outras prov-idências. 

... ; ................. ' ............ :. 
\ ....................................... . 

d) de 3{)0% <treze:nos por cento.) 
JÕbre a totalídacte ou diferença ctO 
llnpôsto deVido, em qualquer caso de 
evidente intuito de fraude. 

································.···· 
!•····································· Art. 83. Os -a.um•-mtos de capital 
das sociedades em geral. com recur~ 
sos provenientes 'il reservas ou m­
eros em suspenso, fic..trão sujeit.(ls ao 
impõsto de renda na. t'onte, à iazáo 
de 15% (quinze ilOr ci!nto), cç,mo 
ónus da pessoa .luriui,.a. 

§ 19 Para os ~!e1tos dêste V'tigo, 
sómente se computarao as proV1.5Õ~s, 
Jundos ou res-enas tributados em po­
der da pessoa jurídíoo.. 

§ 29 O !mpõsto a que se ::eft:i'e 
éste artigo será recolhi.dQ á repart-i­
ção competente, po1· meio de J"~..uas, 
instruídas com a. cóJüa da ata da 
assemblêia gera!· no caso das soCie­
dades anônimas, o j de instrumt~mo 
de alteração do .-:.o:urato. no caso das 
demais sociedades, pudf'ndo .ser ~'re­
tuado o recolhimento em lU (dez) 
prestações iguais, mensalS e sucesli~ 
vas, com a pl"imeir"' prr.stação d~n­
trc. do mes srgulme àquele em que 
q_ue se realizar o aumento dD ca;:n~ 

. t>al, 
§ 311 Não será aJnlif.ido como dedu­

ção, para efeito àa apuração do ;u­
cro tributável na. pes.soo juridlCa, o 
imposto a que se r1~1ere êste artigo. 

§" 49 A falta de pag-amento da. pi':~ 
meira. prestação dent.l o do prazo fJ­
:xado, a extinção da sociedade ou a. 

1 diminuição do raoiõ.a1, antes ·::.e 5 
(cinco) anos, conta{\,·,::; da data. em 
que tenha sido réà.Uzacit... 0 aum~nto 
de capital pela. tm:ma prevista ne:;te 
prtigo;· importará na cobrança do ;ru~ 
_põsto devido nas dt-c.Jara.ções ou na 
fonte, segundo as t-.1xas normaiS, na 
:ronna. · da legíslaçii.o em. vigor. 

t 59 .A.s disposições aêste artigo não 
1;erão aplicadas: 

a) às pessoaa jurid:ca.s que tl<>"!­
rem débito venmdo de irnpõsto de 
~~enda, adicional rle renda e mmt-M, 
na. data de pagamento da primeira 
prestação; 

b) às EMiedades de qualquer il.Lt­
i.W'eza que tenham diminuído o seu 
t•.c.pital depois de )9 de janeiro ele. 
:J asa . . . (Vet.adoJ • . . salvo se ure­
;'ulzos, não receb...n1ento de dêbitG.3 
t-m desvalorização, su~rvenientts, o 
justificarem. 

ê 6.9 Res~alvado o disposto nos H 
~9 e 59, o recolhlm~nto do lmpósto, 
}:-ela pessoa jurídica, na contonntd:i· 
de dêste artigo, exime do pagam~n­
t·J de qualquer outro lmpôsto sõiv·e 
os mesmos rynd1mentos, os acioriis­
t.ls ou sócios das <iO<'Jedades q!.le ·os 
t1mharh di.Stribu1do. · , 

§ 7.0 Aplice..r~~e-á também o díS~ 
posto no parágrafO anterior aos :t.Cio­
nistas e sócios rias pt.ssoas juridi'..!as 
1~ enta.s do impOsto d~ renda, ti·~-~ de 
q·Je seja· efetuado o rec:olhiment..o do 
impôsto de que t.rar.a. êste artigo, 

§ 89 Não sofr~rão nll~.'& · tributaçáo, 
p:~oporcional e oomplementar, ?U :Ja 
f:)nte, -cs aumentos de capital d;'ls 
p :JSsoas jurfdio::as, rnedJante ut-ili.za­
çüo do aumento de valo~ do seu at,t~ 
vo, quando decorrentes de aume~t{ls 

OIARIO DO CONGRESSO NA~;ICJf!,!,;!,:_l~..:' çc;:ã:;:,o,;l;,fl),· ====~J.:.;u:;;lh.;_o de ·1968 

de capital realizados por soded.1ctca 
das quals sejam aciamstas ou sóci'lS, 
bem como as ações nO\~;; ou qu01;ns 
distribui das em. ~·ü·~ude daqueles G.u~ 
mentos de capital. 

.................................... 
·Ri~· d~· Jâllêir~: 2'a' 'd~ ·;~~·e·~br·~ 'd~ 

1958; 13'19 da Ind~prndéncia e ·7ot 
da. RepúbliGll. •- .JU~celino K!Lbtt;:; .. 
chelc - Lucas Lopes. 

DECRETO-LEI N~ 62 - DE 21 DE. 
NOVEMBRO DE 1966. 

Alt~ra a legislação do Irnpôsto de 
Renda e dei outras provtdências . . 
.;-................................. . 

. A.;.t .' . i fi ... X . P~~ti~ . d·; . ~~~~~i~ú. ·;i~ 
nanceiro de 1968, a.s p?ssoas juttüi­
oas que, no exerc!cio a::;.terior, tive .. 
rem pago Q impôsto d~ que tra.t.a o 
artigo 37 da Lei n9 ~ 506, ·df;: 30 de 
novembro de 1964. emc. rrontante ;sna.1 
ou superior a C'r$ 10 OOD.o-.oo 1,d.P.z­
milhões de cruzeir<13J, são obrig9.d;U. 
a. pagar o referido Ül:~põsto em 1:& 
<doze) prestações mensa~s. no curso 
do exercicio fin:mceiro em que fõr 
devido. 

.................................... 
§ 311 As parceias mel1sais de R.l1te­

clpação referidas no pa1·ágrafG an­
terlor serào determin:-o.àas conw pe•·· 
centagem da,- r~ce1ta bruto registrada 
pela pessoa jUI'idica no mês anr.a­
rior àquele Et que SE'! refE'rir o 1 ~~o­
!himento antecipado. 

··················.················ . ................... ""'""""'"., .. 
Brasília, 21 àe nc,-tem~n·o de ;lf61J.: 

1455' da. Independência e 78.'~- àa Re~ 
pública. - H. Ca$te1o B1'anco. 

LEI N' 4.!54 - DF 28 DE 
NOVE.1VIBRO DE 1962 

Dispõe sõbre a lt!q./ ~lcção dP ,·enrtas 
e proventos de ~·uau;;uer ttar.:urê~a. 
.................................... 

........ · ........................... .. 
Art. 5~ Ressalvadas os casos Pl'e .. 

vtstos nos artigos 100 e· 101 do Rc· 
gulamento mer.cione.do no artigo 1• 
t}uando a ro~.:;e 1;1agaaora:· assumtr o 
ônus do Jmpôsto devido pelo benefi .. 
ciado, a importãricJa paga, credita­
da. empregaàa, i'€tnetláa ou entre­
gue, s.Jrá considerada. como liqutda,, 
cabendo o reajustamento do respec~ 
tivo rendimento bruto, sôbre o quu.l 
recairâ o tributo. 

· 'B~~Süi~: · 28' 'd~ · ~~~veU:'bl:~. dé ·1g:Ú·; 
141~ da Independênc,a e 749 da P..~­
púbUca. - João Gou/art - Hermes 
Lima - Mi[JUeZ Calmon. 

OFíCIOS 
Do Sr. 19 secretárto à a Càf:l.ara 

dos D-eputados, encaminhando . à :re­
visão do Senado, autógrafos dos se­
guintes projetos: 

Projeto de lei da Cãmar.a 
Nq 105, de 1968 

(NO 1,377-68, NA CAS,A DE 
·ORIGEM) 

Concede pensões especiais a 1Jeneti­
c1ários legais ãe servidores falecido 
em acidente com aviáo da Fórçv.. 
Aérea Brasileira na s::lva ;ema.zôr:i­
ca e dá outrtL'l providências. 
O Congresso !;acionai deCreta:. 

Art. !9 São concedidas pensões e<J-
peciais aos beneficiários lt:ga!s do ci­
dadão Afonso Alves da.. Sil n. e · do 
índio Begororoty Betan, servidOl'eq não 
regularizados de Serviço de .Pro!r.ção 
nos 1ndios, fa1ecld.os em const:qü.~n­
cia de ae1deilte c-corrido ep-1 16 de ,iu~ 
nho de 1967, "(Jm aeronave da Fôrça 
Aérea. Brasileiru que tran.spÕl'tava. d.s. 
m\ssáo destinao~ a pacificar (;s índios 
Kraiankoros no Brasil Central. 

Parágrafo único: As pensões a que 
se referem êste artigo, terão ;} n\lor 

~ 

corre:.po:,1denb a' ma.ior sa.lát'lo mi~ 
ninw v}gente no 'Pais, cada uma. 

Art. 2"' Se a qualquer tempo f5l 
reconhecida a qt..a!idade de .servid<lr~s 
públicos feder<\Ui a .A.fonso AlYe.s Ua 
Silva. e a.o ín>iio Begororoty Beta..'l, -e 
em conseqü~ne1n seus beneficlár:os 
vierem a fazer jus a pensão especial 
prevista no art 242,· da Lei n9 l.'lll .. 
52. as pr.n.sões ora concedidas serão 
canceladu.s, -sat;;o o direito de opr;ão 

Parágraf-o lir.!co No caso da opção 

Art. 29 A pre..~te Lei entra. em 
vJgor na data. d~ sua. pub1icaçào. 

Art. 39 R.evogam~se as disposlções 
em contrário. 

As..,.... Comissões ãe Proej tns 
Executivo e -de Finanças. 

ao 

O SR, PRESIDENTE: 

<Guido ll!onain) - O Sr. 
cretário v-3.1 próceder à leitura 
querimentos de informações. 

H Se­
de Re-

de que trata -este ortlgo, será à~sca-n- São lidos os seguintes: . 
tado ao total 1os atrasados a qu~ ti~ . 
verem direito, o montante Já pago Requenmento n<? 893, dE· 1968 
aos aludidos beneficiários, em ~hccr 
renda da presente Lei. Requeremos, DOS têrmos d~ a:·~". 213 

. do Regimento Interno, sajam Sllliü~ 
A.:t. 3~ As Qegprs.as dêCOl'l'entes da tadas ao Poder ExecuUvo, :.Uth,H•rio 

presente Lei ~crrcrão à oonta d~. do~ da Aeronáutica, as seguintes hfor• 
tação orçamenrár1a do Ministério da mações: 
Fazenda, destin2.d~l ao pa.gament.o de L Tendo 0 Mlp.istérf.o das Rt..htçt}es 
pensionistas d.a t'n1a.o. Extennres, fW\~ Portaria de 17 de 

Art. 49 Esta Lef e-.tl'~á em vi~·or ·maio-dêste an.o, ordem:~.do o p:l.gamen­
na. d1.ta de sua publicação, l'etl'Oa· to àa gl'atit'fcnçao de rrontcira aos 
ginàcr., poréril, as Yantagens financeJ~ servidores dd. comi.Ssâo denu:c.~d')ra 
ras de 16 de )unho de 1967. de limites Ioca!ümdos em Coru..noi. e, 

Art. 59 Revog-am-se .as diStJ.j.3_!ÇÕ~~ P'Onta Po-rã, ~ato Grosso, s-e foram 
em contrãrio. ' tomadas prcvid~r:.r1as para o pagr .. -

A Comisstio ·de Finanças. rnento' do dito iH'lfclonai aos funcio-
Proj'eto de Lei Ja Câmara nários do Dapartamento de Ae-ronáu-

tica Civil, que traba·lharn. n.:t ..região 
N9 106, -de 1968 d~ fronteiras -\ir Brasil cym as repú .. 

(NO 1,373-A-69, NA CASA DE 
ORIGEM) 

Dispõe sóbre a L'la~se singular de In:;-
trutor de Paraquedis.mo. ' 

O Congresso Nacional decr.eta: 

tllcas do Paraguai e Bolivia. 
11. Tendo s!ao anunciada pelo D~~ 

pJ.rtamento Admin1s'Lratf7o do Serviço 
Público, a elaboração da EXp'Jsição cte 
Motivos nq a.o, d& 2 de fevereü·o do 
corrente ano, rt>!erente à apliCJ.ç:ào cio 
art. 146, item V, da Lei n9 1. 711, d" 
28.1::1.1952 e -a.rt. 79, § 1?, do Pem:eto­
lei n? 81, de 21 12. 66, pede-se infor~ 
mar se o M1ntstério da Aeronuutlca 
foi ouvido sôbre a. referida .Exposi~ 
ção de Motivos. 

Art. 19 Fica. 1nclulda no .\ue::o . 
da Lei n~ 3. 78D, de 12 de julho d..:. 
~60, que institu.Tu o Plano de Classi­
ficação de Cargoc;, no Serviço Educa· 
çl:\o e Cultur'l. no Gr"\Po Ocu:pacionJ.! 
Ma.gistério, a classe sing·ular código 
EC-515 .19 - lnstrutor de- Pa:·aque. ' 
dismo. 

Justificação 

Feita oralmente. 
Art. 29 Fü:a também- inc!u~U'J m. .Sala <las COmiesões, em 24 de julho 

de 1968. - SenarJor Vicente JJa;err~ 
Neto. 

Anexo IV da mr.:·sma Lei n1? 3. 7BD, dz 
12 de julho de 1950, a função de Il:t§.· 
~rutcr, referência 28, com enqua.ctrn Requerimento n494, de 1968 
1nento pre1•Jst.o na cl<J.sse sin~·-.llnr .e 
que se retere o arr. 1~ da pre.;~ntr Requeremos, nas têrmos do a:-r,, 213, 
Lei. do Regimento. Interno, sejam pr~;".;ta-

n:rJát_;-~~d~s;~a L~~~T:~ã~: e mvigor ~a:or~e~~õe~-i~i~~~;r: da Fazend.'l, as 

eX:r;On{;~fo~yog~nl-sn as disposiçõet . n Quais as r..."'l.zões que U!m impe .. 
As vomt_.,.,0~,., a Pro·et ,, "dido_ ate esta data 0 pagam.:mvo de 

·" ~s e 'J .. os u.ú g"ahf;cação por ex"rc·c· ·-o 
Exectftivo P- de Ftnançai!. d~ frÔnteira irterna-~io~~~ d~8P~~g~~s 

Projeto de Lei da Câmara seryiêlons de repartições désse n:.i1nis .. 

No 1 O? d 1, 68 ~ér1o, nela !OCallzadas, tais conn Al-
. , e ., .._ !â.ndegas e Coletorias? 

_.. (H~ I. 374~ <\.-68 :t.T A CAS.~ D~ ID Se a t'alta de tal p.agrun~nto, 
. -Ç)RIGE:v.I) devido aQs serriào-res por tõrç~ do 

rnstitui a correçâu monetária 1~03 c:r­
sos de liquidação de stnistros co­
bertos por -cOntratOS de sefJUfU';,• 

o Congresso Nactonal decreta:. 

art. 146, item V, da Lei n9 l."lll, tie 
~5. 10. 52, e DecretO-Lei n'l 81, de 21 
o e dezern!lro de 1966 (art. 79 § li"') • 
foi objeto de C"ecisão anterior f;xprcs· 
sa dêsse Ministério. 

II> Tendo .J. Ministério dQ Extf:ti0l' 
Att. li! A mder.ização de sln!.s--trJs ordenado o pagamento daquele n.cn ... 

cobertos por contrntos de seguros cie cional aos fun~ionários do Quadro d(J 
pes.soa.s, bens f' responsabtlid.tde6 Serviço de De'marcação de Frontc!ras. 
quando não efetunda nos pre.zos esta- lotados em Ponta Porã, fronteira com 
belecidos na forma do § 29 dês te .ar· República do ·Paraguai, Conu<.1bá, 
tigo, ficará ~.ujeita à correçao mo-- fronteira com a Repúbllca da Boli. 
netária, no todo ou na parte não pa· \'ia, confQrme a Portaria Minl.:;teri.l-1 
ga. de 17 àe maw ãe 1968, e .semd.o .a 

§ 19. A correção monetária 'Jerá dé-- mesma gratif!caçãc. já paga aos fun~ 
vida. a partir do tértnin0 dos refendos cionários da ""C'apiJ:anta dos Po:tas de 
prazos e .calculada na base dos coe· Mato Grosso, eorcorumbá, e SAs do 
ficlentes nxad~..~s para a correçfí.o das' Sexto Distrlto Naval, em . Laclftrio, · 
Obrigações R.eajustáveis do 'l'e.Sf}Ul'ú Mato Grosso, indaga-se não seria o 
Nacional. caso de I\~Vis!io do critério de recusa 

§ 2~ o Con.sn!ho Nacional de Sü· daquela prestação.' 
gur<:~s Privados fixnrã os prazos a que Justi.ttcaçao 
se retere êste artigo e esta~~ecerfl. 
as condições que se fieerem necl:'ssá- Feita oralmente·. 
rias à. sua. nplicação e à ~e..::ução ' Sala -das Sessões, 24 de julh~ de 
desta Lei, 1968. - ::'~Zn.. Vlcente Bezerra New. 

§ )9 A incíd.!!nc1a da correção mu- o SR. PRESIDENTE: 
netária s.õbr~ ;} 'i:alor da 'indenizaçào 
não exonera oiS entidad.es segurndmas, 
cosseguradoras e resseguradoms d~ 
outras sanções que, na. espécie, !lws 
forem aplicáveis. 

(GUido Monàin) - Os requ-erimel'J. .. 
tos que acabam de ser lidos sel"lo pu• 
blieados e a fõeguil, despachados oetâ 
Presidência. · · 

/ 
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f O SR. l'RESIDE;NTE: 

~ '(Guído Monain) - O Sz.·. 19 Se:re· 
J.~rio ~irá proMder à leitura ,de Co:nu-
fticaçao. . 

t. • .....,__ E' 1ida a. seguiÍlte 

\ Em 24 de jlllho de 1968 

Senhor Preslderite .. 
Tenho a honra de comun'icar a v os­

Sa Excewncía que, terminada. a licen.· 
~a em cujo gozo ~e achava, !'e;:..ssu­
~no hoje o exercício do meu manda .. -
_to-. 

Atencim:as saudações D!?w:t f.z z;·! 

'ho. 
O SI!. PRESIDENTE: 

(Guo\~n -AJondin) - Vai a puuuca­
ção 

O SlL PRESIDENTE-: 

(Gtúd.fJ Trlondin) - A P1·esídên~ia 
receoeu u:sposta aos seguintes Reque­
rimentos df; Informações: 

- r/ ~::;'l-68, de autoria do Senador 
Vasconcelos Tõrres, enviada pela Mi­
tüstéri0 Ca Agricultui'a. 1 (Aviso .... 
ÚQ 3DO~AP-Br); 

~ t1ll E65-6~ .. de autoria do Senador 
VaBeonco~~o~ Tôrres, enviada pelo Mi­
hbtéri() {!a Viação e Obras Públicas. 
.<A viso nÇl B68 GM) ; 

- n'? Ti-!-6., de autoria'do' s~mador 
Lino <le l'dattos, enviada pelo :Minis-· 
tério da -Agricultura. (Aviso n9 311-
AP-EJJ. · . 

~. O SR. PRESIDENTE: 
t (Cuido Mondin) -,A Presidênhla 
l'e,;eheu o!ícic do Sr. Mmistrõ da Saú­
~'iic, sol.imH.ndt.- prorrogação de prazo 
rtJarc. li!S.l,'Osta Qos seguintes Requeri­
'1nel!tos ê<O Informações: 

-- n' ml5-68, Çle autoria do Senador 
Lfno <::. Mattos; 

- n\' 445-68. de autoria do Sena­
dor V<ls(·oncelos Tôrres;' 

-- u_•: 541-68, de autoria do Sena-
ôor Ada1berto Sena. · 

Se 11ão houver objeção, esta Prêsi­
í'iêncía cm•slderará prorrogado por 30 
fiás i.' prazc para resposta a•)S refe­
ridcs :Requerimentos. (Pausa) 

r . Com0 1,f10 houve, está prorrogado 
~"-prazo. · 

O SR. l'RESIDJ'NTE: 

(Gul'do M ondin) - A Prt .. sidência 
~E:celleu OfíciL do Sr. Ministro da ln­
bústria c do Comércio, solicitando a 
f!ronog.ação do prazo paar resposta ao 
Reqm:·r.!.mc,nto de Infonnaçôeg núme­
U> 542. oa., ele autol'ia do Senador Aa­
f.ão Stei,al:.•ruch. 

Se não houver objeção, será consi­
~raCI--'\P<'m'l'ogãdo o prazo por 30 
IJ.ias para resposta do· referido Reque­
fht)ento: ~Pausa) 
, Como 1•ão houve, está concedido o 
)H\Q.ZO, 

~ 
~ SR. PltESIDENTE: 
"(Guido MOndim) Há oradores 

p§oritos. 
~ . Tem a palavra o hobre Senador 
4turéHo Vianna. 

Íj .O SR. AURllLIO VIANNA: 

J~ (Não foi revisto pelo ofador) - St. 
'P1;esióente e nobres Senadores, no 

.~
·.unprimento do seu dever, :;em qual­
ue":" dispêndio para a~ Nação- brasi­
ira, concorrendo mesmo para que 
aja tnenos gastos com o Poder Legis­

' t.ivo, o S~nado realiza mah, uw.a .!;es­
tã nesta convocação extraotat·nária. 

O J)apel do Poder Legislativo, num 
nars <.lemccrático. não é apenas o de 
\OOgislar. Há mesmo _quem n-finne que 
Õ papel preponderante do Legislativo 

; t o de fiScalizar os a.tos do Poder 
;@:x-e-cu.tiv-o, · observando e opinando, 

~
erindo, quando oportuM.s, as medi­

necessárias para o desenvolvi'nten-
da Nação. ' 

'

o· que estamoc procuntndo fazer, 
'La $ ~ colíl.boração . espontãn~a pal'a 

êste País surje. como naçao pode-

0/ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção li)'·---. 

rosa, desenvolvida, progres.:sita e atua~ número de trabalhadores rurais di· 
lizadu. minuiu, hos Esta'tl.o.s Unidc>S, em con-

Sr. Presidente, hoje se inicia, vir- seqüêucilt do decréscimo d.as proprie· 
tualrncnte hoje, em Brasília, o Il dades ali existentes? Nãc·! Em co:n­
Congre8o Nacional de Agropecuária, e seqüência da mecanização da lavoum, 
comen1era-se o aniverârios do Minis- do uso de fertilizantes, . . de adubos,. 
tério da Agrícu!tura. Completa êsse chcga.raJn os especialistas. à conclu­
Mimstério 10~ anos de idade. são de que tão perículo~:o para um 

Não l::á Ministério que venl.la sendo ·país é a latifúndio qual-.to o mini.~ 
mais· crHir.adc. do que o da Agricul---;. fündio. Nem· o lat-ifúndio desenvo[\ie 
tur~. :f: bem verdade que, nos últimos um pais, criando-lhe Cl>ndições ,de 
di<w, na.,- criticas que vem recebendo, progresso, nem tampouco o mini­
Coioeou-se em pdmeiro lugal' o da fúndio. 
Edm•n.tfi.Ó e. ao l:1d.O dos dois, o da A redução excessiva C.a área t;:)r-
Sa.úcle: ritDl'ial prejudica o des•mvolvimento 

De qanlqUei· modo, inaugura-se em de um pai~ tanto quanto o exce.sso 
.0-rasJlia 0 n congresso Nacional de de terra na!> mãos. de poucos, tena.s 
A.grnpecuru·ia, no momento mesmo em geralmente inaproveitadas. 
que povo, igreja, polítiéos, apoliticos No Brasil, pelos ca.lla.st2:os do IBRA, 
olham rn·eocupactm.~ paar o panorama veriflca'-se que já. ex.i.stl~m cadastra­
bnl'f'itc.ír.:: e voltaiTJ as suas vistas pa- das cêrca de quatro milhões· de pro~ 
ra og l'ande nrnblema müversitário- priedades rurais. 
tdur::aUvo brasileirc e para o outro Jã. estamos, portanto, nos aproxi­
gm.nde pwblema, não menos ilnpor- mando da q-uanda·.:tc .. :: Qe proprie:lactes 
tant~ 11ois é bas'(} também de susten- que exi$tiam no;; Estadcs Unidos, (::ln 

t'lçüo d·) um Paí~, que é o problema 1954. 
da 8lümm.taçã.o, das proteínas ani- l\ffas, como é tratada ':\ propriedade 
lnais e \ftetais. , .rural dêste país sut1desenvolvido? 

F11ln-se muito em reformas de ba- Não receio afirmar que, de 80 a 90% 
Sí:, e nmita;:. e muitas vézes não se dos p:r·oprietários rurais dêste 1pais 
o,pl'f:Se!lta 0 plane que dê na execu- vivem Uma vida ini'ehz. Estão mer.: 
ção dessa reformas. Qual o tipo de . gulhados no analfabeti~mo, no sub~ 
rdonr.a agrária que se pr-etende para· desenvolvimento tanto quanto. os 80 

a 90% daqueles que trabalham na 
o Brasil? Faia-se que a reforma agl'á- terra, alugando o seu J.:oraco-. o gran­
l'ia sauvou, no passado, a França; de nUmero de analfabetoS que e::-::is;;e 
cleu-ln- estrutura, forneceu à indús-
tria um mercado interno poderoso, neste país, infelizm2nte, sai das áre:u 

rurais, dos campo.s, da~. propriedades, fato•· f:-sencia~ ao desenvolvir,ento de d os estabelecimentos agricolas. Te· 
qualquer país. O mesmo acíocínio mos de ,50 a 55";{, de analfabetos no 
a.pJicou~s.e. à Inglaterra, à Alemanha Bi'aSiL Se 50S';_. - e essa estatística, 
e a díV2rsos outtQS naises da Europa. pai·a alguns, é otlmista _ teríamos, 
Frisa-se mesmo que. sent a reforma portanto. cêrca de 42,f, a 45 milhões 
arTúrln, os Estados Unidos jamais te- de pessoas. neste País, que não sa­
,•htrn ·akançado e.ssa posição ímpar de bem escrever. E quase tôcta popula­
super;10té; .cia, pob ali existe um hter- ção analfabeta do Bradl está nas n::-
qadn ilütrno poderosissimo, que giões jnterioranas. 
absone- erande percentag-em da pro-
duçao ~ecundária. da produção indus- Eu li uns dados que merecem r.er 
tJ·ial, t'\aq_uele pais. compilados, convenientemente estu._ta~ 

dos. Pe!o Ultimo censo realizado nó 
Que houve nos Estados Uuidos, Brasil, creio que em 1960 -tínhamos 

quanto no campo, quanto à agl'icUl- 70 milhões de habitantes, dos quais 37 
turu? Qua1 o quadro que, hoje, aquê- milhões viviam nJ interior do Pais., 
Je gral)cl~ país ar,re.s.enta? isto é, nas propriedades agrícolas cto 

.Fm 192!:!, as ·estatísticas revelam PaiS. Mn.s, fomos vErtficar - e isso 
qw:.·, ncs E$tados Unidos, o nUmero de nos impressionou grandemente - que 
Propriedades agneolas foi de 6 mi- de zero a quatro anos a. população 
!hõ"'s ~ ,:WO mil.. Um pais cuja área, rural b~·asileira somava 6.496.940 ves­
r.uj~ E;uperficin é semelhante à do soas. De 5 a 9 anos, tínhamos . , .. 
B1'a.,ii possuia, €h1 1920, repito, seis 5.935.139' hab-it-an'c·:;.,, De 10 a 14 anut. 
nülhões c trezer>.tas mil propriedades 4.38~.829 individues. Conseqüente~ 
t'U.nüs. I) tamanho médio rlaquelas mente, cOm rneríoS de 14 anos de ida­
Proprieda(,es era de; pouco mais ou de; vivem no interiot do Brasil, no 
r t::.nas, 6~ hectares. meio rural bra.sileiro, no .ctetor runl 

Em 1939; revelam também· as esta- brasileiro, cêr~a -de 17.500.000 pes­
soa~. 
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nül propriedades, em 1954, os Estados 
Unido$ supriam-se e expol'lavam. ali­
me-ntos e continuam exportando. Os 
seus estoques naquele pais são imen­
~Bos; dariam para sustentar o ·seu 
p-ol'o durante muito tempo, se por .. 
ventur~ cessasse, de repente, a- ~ua 
produçao_ de proteínas animais e Ye­
getais. 

Por q_ue nós não trabalhamos, ~in ... 
da, no sr:ntido .de transformarmos 
êste País num grancie centro de pro­
dução de aliment{)>S, que satisfizesse 
às necessidades imediatas do seu Dv· 
vo e viesse também a levar tranq(l~~ 
!idade a outtos ·povos, a outros paí­
ses? 

Nâo· sei se acertaram bem, os aut:> .. 
t·es .do Hino Nacional, quantn à letra, 
- "Deitado eternamente, en1 bêrço 
esplêndido''. . . - acomodad-o, como 
se ilão houvesse problemas a serem· 
reso~vidos. Desperte, ag·ora,' o Pais 
para uma grande realidade. O desa­
fio e.'5tá lançad-o e oxalá êsse Con­
gresso Nacional de Agropecuária dê 

. resultados positivos. 
Já se fala 11a reformulação na 

C:uta de Brasília, que foi formult:.da. 
há pouco tempo: já se chegou à 
con,lusão de que a própria Lei do 
E::;tatuto da Teri·a pr-ecisa sofrer a;; .. 
gumas lll.orlificações, E sem crédito, 
e sem o amparo direto ao homem 
do camp"8, não é possivel 'a explora­
ção ·racional da terra, elevar-se o· 111 .. 
dlce de produt.ividade. aumêntar.:1oe a. 
pt'odução satisfazer-se à coletiviàad.e 
bms.ileirn. que luta, pugna, dese-ja e 
exi.~e alimentos fartos, r,.;~.ra eatisf:l .. 
ção do seu e.stórnago e para- que po.s.­
sa essa população estudar, fortal.ecr­
da, e dcsenYolver-se. 

A fDm~ impede, está provado, que 
um povtr se eduque e se instrua con­
venJeniemente. O grau de aproveita• 
mento ·de -um a}uno que vai à es~::la 
com fome é muito dlferente do gr<>.'J. 
de aproveitamento de um aluno que, 
estuaanc!o tanto quanto aquêle es­
teja bem alime11tado. 

Daí a p1·e:::cupaçãó dcs grand~s t>aí­
ses· em alie-mntar as suas crianras, 
os seus jovens, cs jovens que e.úu .. 
dam. cs __ jovens que estão_ na escola. 

senh:n· Presi'd·::nle, 
(lendo) 

... "de 15 a 19 anos de idade, 
3,971.245 pessoas habitq.farn l. 
mundo rural brasileíro. 

De 20 a 24 anos, 3.210.~89; 

tísticas, os Estados Unido-s possuiam 
s_eis :ÚlilhõeE<· de proprledade.s turais. 
Então, o número decresceu de ..... . 

De 25 a 29 ànos, 2.600.289. Até 
29 an-::-s de idade, cêrca de 28 a 
29 milhõt:s de pessoas viv!mn na 
:ire a rural bi·asl1eira, -num tot-1 
de 37 mill1ões. Então, qus..se tôda :E: esta ma.:;;;a imeasa que cresc~u, 1 -

quase tôda ela. senãn tôda ela, anal- a PúpU açg 3 er::t jovem. 
300.000 proptiedades. E a área mé~ 
dla de 72,5 hectares por propriedade. 
Diminuindo- o nürneto de proprieda.:. 
des, aumentou a área média dessas 
mes~as propriedades. 

Em · 1949, verifjcou-se outro fato 
sm·pt·eendente: é que o número de 
proprieàades l'urais, no s&itados Uni~ 
dos, Passou, agora, a sei' ,de 5.400.000. 
Em relação a 1929 hom'e um decrés­
Cimo de' quase urn milhão de pro­
Priedades naquele país. Diminuindo -o 
número de propriedades, a área mé­
dia por propriedade, por conseqüêrl­
cia-, aumentou e passou a ser, então, 
de 89,6 hectares por propriedade. En­
tão, cads.- proprledade, em média, ti­
nha uma área de 90 hectares.· 

, Para. efeito comparativo: quando, 
em. 1929, a ãrea média p-or proprie­
dade era de 64 hectares. em 1954, as 
estatística revelaram então outro fato 
mais r:.urpreendente ainda; é ~que o 
número de propriedades nos Estados 
Unidos passou agora a ser de .... 
4. 700.000. Note-se: em 1929 era de 
6.300.000 propriedades, 30 anos de­
Pois ou menos de- 30 anos depols, $-..sse 
hümeró decresceu sensivelmente e 
Passou a se1·f, repito, de 4. 700.000 
propriedades. , Conseqüentemente, ~ 
tnédia das propriedades passou a r,e!' 
de 100 hectares mais ou menos. O 

D::: 50 a 59 anos de ids.de, !"Ó 
fabeta. Só- agora, em virtude dos ela~ f·~ram erc_::l1t-radas, no Brasil ···u ... 
mores d:J p:)V::> b~·aéileiro, do povo ra 1, 1.333.eoo pesscas: de 60 a 
que se organjza na.s grandes cidades, 69 · 
geralmel1te, nas capitais dos Estadüs. arw'i o~ idade, 1.0~5.9fll ~es· 
é qUe 03 Govêrnas vê.rl1 olhando para so-a<;; e dr 70 anos para. mafs, 
o grande prcblema da alimentação apenas ii72.5Q6,pessoas. 
humana. pura 0 gTande problema .:u- E' .onde o brasileiro morre jovem, 
ral _brasileiro, ,;em 1::uja solução ba- fruto do sl;bde':envolvimento, fruto da 
vera pe!·ma.nente inquiet-a.ção.:no B!'<t- miséria, fruto da fome, fruto da in~ 
sil. Cor:.10 admitir-,,e ·que um oa..rs im:tiça hur,'ara. E' ainda 'éste grupo 
com uma área de oito míihões, .1ui- humano QUf', hem ou mal, vem g_li .. 
nhentos e vinte e cincõ mil quilõ- mentunjo um Pais imenso com~ ~ste. 
metros · qua:irados importe alimenta-s, tem 1-'úla Ttcp'Jlaç.ão que duplica cada 
quandO poderla ser um grande- fcn·- trinta tn;oo:. 
n::cedot para_ um mundo faminto qu-ç se· o mdço que deseja dedicar·:sr à 
acorda, cada dia. ('Olli cêrca de dois .a~r:cu!t.u~·a. racicnalizã-fa, edu-::andG~ 
bilhões dt< indivídU(•S que não sabem s:e un:; ímt'htcs .agdco-Ias, nas t?-~co~ 
o que vão ccmer n·~m .como compmr las d·~ v~te~:inária e de Agricultura, 
alimentos para aqtêle dia? c::m:J ; trafacf61f · 
~u sêi. perfeitamente, que nem tudo Vm1 t·es]Jondel· - e como desr·ja1'i.a 

aue se deseja fazer e possivel, repito oue- a imprensa revelasse êstes tia~ 
nara que fique gravado. Poder fazer r:ko:. · 
A não auerer fazer é uma roisa~ que- :qe:---.reo:ento o Estado da Guan::~ba~ 
rer realizar -e nâ!.l u'oder 1·.eali'!:ar i.>_ :r::~ . ..-J:\1u!~c-s t.ém-se ,perguntado:- uor 

- a.c1e »azão. S3nador Vianna~ V. E:..::.-./ 'outra coisa. Admitnrnos, porém, oue 
há. muitos oroblema's aue já p()d~- ~e m-ecçu:--a tanto com a A<rricu1tura 
riam te1- .sido. resoh:idos ·e alnd<.~ 'li'iO ~ cor.:1 'n Pecuária. se se-u Estado tem 

·,,ma· ár~a de menos de mil QUllôme­o foram, prcblemr s- que, em ig'Ja1-
dade de condições. cutros países iá. t:·rs Q1.Jr.dra,.;-M-? 
equacionaram e re~ch·er8Jn e nós, "e- Se o seu E- tado é uma grande ci ... 
oue-r, os. equacion-amos. l'!:ste é um dade. Sé>n' mlmicinics, não pode ~res­
dêles. ·-cer h:,ri~ontalmente, cres:e vertical~ 

Com quatro mLhões e setecentos r calménte? 
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.- Princlpalmente por ser xepresen­
tanLe c.a. Guanabara· e qne tenho 
grande obrigação de m·e preocupar 
com o problema da alimentação dv 
po>o bre,siieito, com os problemas da 
agrícultura e da pecuária. Por q1.1ê? 
Porque o povo que represento passa­
l'á tome se o prQblema da pecuá1·ia e 
vicl.o. . 
da lavoura brasileira não fôr resol-

'i'endo que comprar pràt.icamente 
todos os alimentos, a Guanabara se 
interessa, através dos .seus represen­
tantes, por que seja resolvido o gran­
de pl·oblema. brasileiro da agricultu­
ra, u:a pecuária e da lavoura, por-
tanto. . 

Mas, Sr. Presidente, nobr·es sena~ 
dores, ouçam-me V. Exas. com a pa­
ciêncm de sempre. Qual a resposta 
do Govémo? No Paraná, em Londri­
na, o Presidente Costa e Silva pro­
nunciou estas palavras: 

"Ao crescl.mento da produçã.o 
industrial bl'asíleira, tão signi~!­
cativo, apesar dos desníveis regio­
nais, não correspondeu o neces­
s~l·io aumento de prcouçao agri­
co1a qne terá de atender ao maior 
cunsumo provocado por melhor;~s 
salários e pelo aceleramento do 
processo de urb~nização. E' jrre­
cusável que o povo 'gasta em ali­
mentos, hoje, muito mais do que 
gasta há alguns anos, yerifican­
ao-se um crescim~nto de deman­
da bem superior às possibilida­
des ãa oferta. 

"No meu Govérno se:.·á do.do 
largo· apoio a tôdas as medidas 
que visem ao aumento da pro­
aução agropecuária, como ao in­
c!'emento da produtividade e a 
tne1horia da remuneração dos 
produtos rurais. O ritmo de de­
sen·JOlvimento econômico do Pais 
ex!ge uma política global e in­
tegrada para. modernizar os pro­
ce;;;sos de exploração do campo, 
como o sistema de distribuição e 
m3rcializa.ção dos produtos oriU!l· 
dos da terra." 

sr, Presidente, adotamos as pala­
vras do Presidente Costa e Silva, acci~ 
tando-as como VAlidas. Mas para que 
uma nova. técnica seja aplicada à 
agricultura brasileira· bá nzcessidude 
de k1tow-how, llá necessidade de mão 
de obra especializada, àe têcnicos, Ce 
homens preparados. E qual a l·eSpos­
ta objetiva ao problema? Quem de­
safia o Presidente Costa e Silva que 
um di:l pronunciou aquelas palavras, 
o próprio Pl·esidente Costa e Sib~, 
neste quadro que vou ler para iJm 
Se!1ado-que poderá sentir ainda ad­
mh·açãn, surprêsa? . · 

Foi· fechaàa a Escola 'Iécmca de 
AgrL ulLUJ'a do Distrito Fzctera.l. Du­
zentos e tantos jovens receberam t.\r­
dem nara abandonar a Escola Técni­
ca de. Planaltina, mantida pelo Minis­
tério de F.ducacão e cultura e voltar 
aos sP:us lares.· Logo depois cada u~n 
dêles foi receb<mclo uma carta, e mui­
tYg .iá a receberam, como esta qne 
vou ler: 

(Lê) 

Senhor Responsável, 
Comunicamos a V. S~ que ~m 

virtude da atual Filcsofia Educa­
cional da Diretoria do Ensina 
Agricóla que, visa a formação de 
Técnicos Agricolas altamente í:'S· 
peciali~ados, o Colégio Agrícola 
de Aplicação, cumprindo a. sua 
nova estrutura, organizou desde 
o inicio do ano letivo sessões de 
grupo na.s turmas. visando à ex­
plicação das finalidades supra­
citadas. 

Foram distribuídas pela Tur­
ma de Administracão E:::colar t\OS 
proíessôres, ficluts ·individuais de 
nbservA.cão escolar e disciplinar, 
levando· em corisiderar:ão o ~.jus­
tamento do aluno em tojos os se· 
tôrP..s do F:stabelecimenlo: Reunião 
o co-rpo Docente do Colégio, em 

15 de junho do c:::rr2nte ano, con­
cluiu que o aluno Antonio Coélho 
Neto, não atmdendo os requisitos 
está automàticamente desli~ado 
dêste estabelecimento. 

Aten:iosament~, - JoacUJr Ro· 
àrigues Lima. Diretor. 

Bra~ília, 28 de junho de 1968. 

Em virtude da atual filosofia edu­
cacional da Escola Ag,·icola, foi, en­
tão, eliminado ês.se aluno. 

Mas, f?r. Presidente, ao mesmo tem· 
po, eu recebi o boletim do aluno. E 
pasmem esta Case.·. pa~mem Os mem­
bros da ARENA. Olhe para éstes da­
dos o Presidente da República, o Ma­
.rechal Costa e Silva . 

tste ràPaz estudou no Ginásio Cris­
to Rei. Foi aprovado. Está aqui o seu 
boletim oficial, com firma reconhe­
cida. Passou para o Colégio Agríc:)1a 
de Aplicação de Planalt.ina. No pri~ 
meiro ano colegial foí aprovado: His­
tória Econômica do Brasil, 71; Ciên­
cias FísicaS e Biológi~as, 88; Irriga.­
çã.o ~ Drenagem, 77_:, Desenho Técni­
co, 77. Na 29 série colegial: Microbio­
biologia, 83; Doenças Vegetais, SO~ 
Pastagem 'Culturais Forrageirns, 75; 
Defesa Sanitária Animal, 84; Prát.I­
ca.s Zooténcicas, 75. 

Pois muito bem. verifica-se que êle 
se encontra na terceira série de· Tf\c­
nica Agrícola. O boletim é da Escola 
de Didática do Ensino Agrícola. Está, 
então. no Ultimo ano. No primeiro 
ano tirou, em Português. 75; nu t>e­
gnnda série a sua médi'a subiu para 
76. Em matemática, 64, no prhneiro 
ano; J?-O segundo, 74. Em Quimie<J, 80, 
no pr1meiro ano; 75. no .segundo. Em 
Física - que é matéria optativa .. -
tirou 81, no primeiro ano; 70, no ~f!­
gundo. Em Agricultura - sua espe­
cialização, 88, no ]Jrimeiro ano; r.o se­
gundo ano, 95. Em Zootécnica, 73, no 
primeiro ano; 81, no segund.o ano. Kn 
Mecânica Ag1·lcola - 11ão houve essa 
cadeira no primeiro ano; c, no -serrun­
do ano, tirou 80. Em OJicina Didática 
Rural - não havia essa Caut1m no 
primeiro ano: houve no segundo c 
êle tirou 83 de media durante o ano. 

Terceira série: desligado em vlrtn­
de dessa. carta que li para conheci­
m-ento dos senhores ,::.enadores e dos 
responsáveis - eu quase dü·ia il-res­
ponsáveis - pelo ensino técnico de 
AgTicuitura. Esta filosofia educacio­
úal agTícola brasileira é uma farsa, 
sem o que as palavras, os yentos con­
tinuam levando-as para regiões des­
conhecidas. 

O Si. Josaphat Marinlw - Pe!·mtte 
V. Exa .. um àpatte? 

O SR. AURELIO VIANNA - Um 
momento, apenas, porque isso agora 
é importante. Mas 110 primeiro se­
mestre de 68, quais as notas à"êsse ra·­
paz que fol desligado? Em Portuguê-s, 
85, primeira nota atribuida no pri-­
meiro semestre; segunda nota atri­
buída no primeiro semestre foi tam­
bém 85; em Matemática consenou a 
mesma média; em Biologia, passou de 
60, a primeira nota que recebru no 
primeiro semestre, pan::. 95; em Fi­
stca conservou a mesma media, 65. 
Agora vamos para a At;Ticuitura qi.Ie 
é tultura técnica, esp~iali?_~da, op.}eto 
do estudo do rapaz. Nessa ínatt§ria, a 
primeira nota atribuída foi ).00. a se­
gunda, 100; em Zootécnica, a primeira. 
nota foi 55, a segunda 65: Indúr;trias 
Rurais, 85; segunda ' nota, 80; em 
EcOnomia Rural consE-rvou a mesma 
nota. 

Consequéhcia, Sr. Presidente, Se­
nhores Senadores, êste rapaz foi des­
ligado. 

Não node mais estudar. nn.o conclut­
rá o seu curso.. Esta no Norte de 
Goiâs. Estava à espera de um cha­
mado para a reabertura da sua esco­
la, qUando êle foi convidado a voltar 
à sua casa e depois . esperar, lá, o 
chamado, o aviSo. Eu gostei do ra­
paz. 

Os dez ú:Itirl.los alunos vieram nqut. 
passaram duas semanas, e houve dlas 

em que êsses rapazes quase não cm<l;.!-~ que va1 levar a mocidade, porque é 
ram. Hom'e um Senador que os aJ!..i- uma cadeia cujos elos se encrelaçam 
dou durante uma ou duas seman:os, vai levar a mocidade, em face 1tl de..: 
com o que pódc ajuclá-los, para. lJâo ( .'J'U.mn·nidade, a cre.scer na sua revol .. 
passarem fome. t~. Porque um fato como eS;Se. se a 

O rapaz a ctuc se rcfete êsse !)ele.: nos, m:Ms velhos, xev~ll.a, quant~ mals 
Um foi levado· por um senador :1. r,t;a à mccidad.e? Que. efmto na o \a L r:au­
proprizd·J.dE·. Dis,e: ··vccê vá até 10.. sar no seiO da JUVentude btasl,e!r.l? 
passe uns dias, até que essa sltuaçao O Sr. Josaphat l}'Iarinh.o - Ouvi, 
se resolva". E ele passou um mês em ontem, à noite, em notwia àe n:àio, 
cima do trator, ganhando, durante que o Pr-esidente da. Repúblic·J., d-e~­
aquêle mês, juntando dinheiro para pachando c~m o Mu~lStro tia Agn ... 
visitar seus velhos pa!s, caso, durante c~!ltura, havm detE.!rmmado mtu·vpn .... 
aquele tempo. n~.o fôsse resolvida a çao num dos. órgaos executores da 
sua .tituação. ·Educado, probo, disti11to. reforma agrária, tais os abusos e _er­
No estaQelecimen~-o ag:frcola, que n1nt- ro_s apurados. Sr .. Senador A't!'el~o 
to deixa a desejar, ptlo menos sou!le V1anna, se o Pre~Jdento du flepu ... 
dirigir um trator, proCurava livros. blica tomar conllecnnento do cn:::o de 

Sr. l?i·esidente e nobres Senadore.5, que v. ~xa. trat.a, e fizer a ,~~··ida 
Isto esta acontecendo na Capital (Jo c?mparaçao entre <? ato. do es~:>~Jete .... 
Brasil em Brasília. um aluno, q.tando c1ment? e os_ OOietms de~s·e estudan-
0 Millistérío lfJ,, Agricultura. ~e!eb!·a t-e, v~ra que e caso ta:mbcm de tnter~ 
os st:'..Is 108 anos. de existência, quando vençao, para :rel~tegr ar o e~tl~~ante 
o P_residente da República declaro. que e exp ... ulsar os dingen~tes ~-a esco .l :, ,. 
esta interessado em resolver 0 o-ran- O ;:;_R. AURELIO ~IAl'iNA. - (;-e.­
de problema da alimentação h'~tma- ~o! So assim Tetl!icarla seu êrr,o,· is~o 
na bmsileira, quando pronuncia pa- e, o êrro cometlao por '~lemen<OS o.o 
lavras que nós aplaudimos, os fatos .seu, Govêrno.. A ? . , . 
as contestam porque, ao mesmo tem- E Isto qu~ e revoluçao. Tem_ .:;;•nc:do 
po, são expulsos alunos de um esta- o que ~e fez, o que s·~ ~.sla rsz~ndo? 
b'elecimento .de cultura técnica .agtj.. s.:naao: J?Saphat l\iiar~nho, sei que, 
co"'r-J., tirando aquelas notas que cu li mmtas vazes, soi?Os con .... '2n~dos~po~:­
no boletim que a própria diretoda c;a q.ue ao invés de mS':Vt.?s, no:. (IS .,lll~,, ... 
escola fornece;. são expulsos e p:l;,sam tltuimos pelas estatlSt~cas e 11~lcs ~a­
ao de~engano. E, do desengano e de tos. Isto é fazer opos1çao. 
desespero para onde irá esse rnõeo Cons:rutivamente, apond1.mos os cr·­
que repreSenta Centenas e centenas d~ l"?S· nao, pactuamo?·~-::.~ as dzsuma­
moços brasileiros nas mCsmas r.ondi- tndades e com as lllJUSLIÇas. n~to se­
ções? mos védetes, n~o procura~cs. ~ .ra-r<.!s 

O Sr. Josaphat Marinho _ Permite ~e _argut,nentaçao dema2"oztra, ·t. pro·-
V. Exa. uma introdução? Jeçao. Se falam_?s, tod?s a~. ims. é 

[Jorque tantas sao as ll1JliS~lça;:; co­
O SR. AURELIO v:ANNA ~~ Com metiLlas ne.ste pais, que, se uos tiv0s.se­

g_rande prazer, SenadOI Josaphay Ma- 1nos capacidade, resistência, c o. S"'ssho 
rmho · . Q fésse de 24 noras, em ~4 no: a·; nos 

O Sr;. ~osaphat Mannh~ .- ,':"'e.~):\.: não contaríamos tudo o qu2 se vem 
dor Auteho V1anna, o abusno atUS·.a passando nos subterrâneos ctesic pats. 
menta ~o aluno a que V. Exa.. ~e E nós temos grande autondad8 Jlara 
',:efere nao pode ser estr~~.pho a·JS dt- prôfligar os erros, pa!·a cmuba'~.t' os 
ige1~tcs do ensino na Umao. Em con- a.bsuidOs e as desumanidadeS, A.>-r;ra 

scq~tencia, nada há 9-ue esperar ou estou usando muito 0 têrmo \i(.su~ 
pleitear dessas, autonda~e~. . 1 manidade, porque foi o termo c;uC> ma1s 

O cas~,. porem, extt~llmlta da 1n- I, !.:oube, 0 qv_e mats serve pa: u. vestir 
justiça pata a desumamdade... . \1 a denúncia e o pedido de urovíd."ocias 

O SR. AUR~LIO VIANNA - __ MUI~ t! o fazemos, Sr. Presidente, dC' cons­
to bem, Senador Josaphat Mann.llo. ciência tranquila 
Exatamente! O Sr. Josaphai Marinho - Pd·mi-. 

O ST. Josaphat Marinho- ... tai::; lc-rne V. Exa. uma intcrvençio? 
a.s notas de bom aproveltanw::ü<.. o SR. AURELIO VIANNA - cmn 
constantes dos boletins desse rapaz, tudo prazer . 
Como nosso dever de oposição é t:Ls- o Sr. Josaphat Marinho -A !ran­
calizar não apenas para criticar, ma.'J quilidade de nossa consciência, :;ena­
pa.ra colaborar na t·etit"icação dos er- dor Aurélio Vianna, reside. .,..m .a­
ros, permita-me sugerir-lhe que ex-· metlte, em que nós criticalllOS IJara 
traia cópias dos boletiús desse rapaz retificar ... 
e, por intermédio de um dos lideriO'~ ó SR. AURELIO VIANNA- E:xato. 
do Govêrno nesta Casa, encamiulle o Sr. Josaphat Marinho - erro.s, 
êsse material ao Presidente da Re- abusos, excc'JSOS. Nunca 0 la;:enws 
pübllca. Sera um teste, vorque ~e o pe!o prazer de condenar. Há cen:n de 
Im)prío PJ·esidente da República não um mês, criticamos desta trihnna. o 
corrigir ê~.se arbítrio, enlão que mais Decreto-Executivo permissh·o de ex­
poderá esperar a juventUde neste pals pJoração e pesqulsa na plaiafol"ma. 
senão rebelar-se contra o poder? submarina, nos mares c::m~in~nta1s e 

O SR. AURELIO VIANNA - n:· a nas águas interiores. Nfi.o sei p')z·qne 
conclusão. Vou aceitar, Senador .Jo- nem mesmo a grande imprensa 3P. ad­
saphat Marinho, a sugestão rte V. vertiu, de pronto, da gravidade ;iaqn,~­
Exa. - se:n· muüas esperanças, mas !e D-ecreto. :Note, porém, comll agora. 
com o deseJo de que o Chefe do Go- o noticiário vem, para eonsoliclo.r a 
l'êrno, de que os Ministros re3pon- tranquilidade de nossa consciém:la. 
sáveis pela alimentação e pela instw- Ainda ontem, o ·•correio da r>.Ianhã'• 
ção, alimentação física e espiritual da not.idava que já agora é a Petrobr.'ls 
juventude c do povo brasileiro, tomem a interferir jurlto ao C'nwêmo para 
em consideração, voltem atrás - por- revlsão do Decreto, porque, nds tér­
qne é digno o hon'lem que, em reco- mos em que foi elaborado e edi~·acto, 
nhecendo o seu érro o retífica - c fa- prejudica o exercício do monopólio es-
çam justiça. ' tatal do petróleo. 

Pois bem, V. Exa. disse muito bem, O SR. ~URELIO VIANNA- Logo, 
Senador Josaphat Marinho: é mJ;.~.l~ d~ a der:;lmCla que V. Exa. fez, as cri­
que 1njustiça, ê uma desmnanidade. ticas que V. Exa. fez desta tribuna. 

Ontem, o nobre Senador Argemiro onde se encontra, estão ju.:;: i fi cada.:,:, 
de Figue1Tedo pronunciou aquêle lib-e- plenamente. 
lo acusatório .e, no mesmo tempo, V. Exa. queria colaborar para (JU:! a 
aquela defe$a brilhante, proíunda~ soberania e o desenvolvimento deste 
mente humana, daqueles concidadãos. pais não fôssem prejudjcados. cntâo, 
daqueles nordestinos qut. í"orau i~· · :t::.!tou e sua fala e não foi ouvillo 110 

justamente despedidos dos seus ~::m- momento. Como se não hourcss~ 1Je­
pregos, estando agora não mais am.ea- cessidade de uma Oposição no pais, 
çados da fome, mas mergulhados nela. como se oposicionista fôssc sfnônun-.J 
E hoJe vimos a esta tribuna para de- de réprobo, quando denúncia. feira vor 
nunclar essa injustiça, porque. V. opdsicionístas, não .Significa.f:P.C scn~to 
J-!:xa. está com a razão, e muito ma i<; a to de hostilidade. · 
do qne injust_iça, esta. ( 'tp-..r.:J.ll.l':.~. \ -'V.:.t:.~:_., o próprio 1'Correio da Ma-

' J 

J 
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surprêsa, revela que a PetrchJll, se ctemia, pa1·a manter-§e c a um lrmá?- pag:ando- est.a gratifíca.çao e Nünisté .. ·já feitas por outros Ministérios 
preocupa -a Petrobrás criHda JlO Zinho menof;. E ontem, no nosso g.a- rios que nao a pag~m. . Asrlm, Sr .. Presid.ers-e, en.'telldemos 
pertod_o Vargru:;·- núma. luta em que, blnete êle dizia: •·.B:oje ainda na-o A ii'Iarinha, pur ex·:mplo, out·11'ga-a. que- fi:&arnos, como devia.mcs, a. maté­
se destacou o Congresso Nac!onai, mas eoml". Segundanistn de econom:at aoo seU$ sel'lv~dores, civis e miiit.rtNS ria. E, esperamos. que, não_ só pe!oo 
que não perdeu as suas c~~.rac,;etisticas "liOje ·ainda não comi"! Porque veu- ác> 69 .Distri:o Nara!, com seit, ·em requerimentos ele infol'ma:cão c·;;no 
de origem, porque, agora me&mo, esta. der livros é uma tn·ofi.ss~o dif\cil, p:rin- Ladár:o. o meEmo Ministério 1'!1-;:. ês- o o apêlo qu-e fazemos desta. tt!!:mna, 
dizezído ao Sr. Presidente da Re.Pú~- cipalmente para quem tem obrig:-~,- se 1~a3"a~e~to rt:::s fuhéionâ.r.i->~ da c;ue· ll medida, a. l'eiv.lndicação matt,o 
blica quer, a P01.é)ica ~tro11f~ra :,:\"t"<Sí- çws na ·-sua Univer~~da~e, na sua es-- Capltama .nos Portos de Ma.tu ·Ores~ justa e- com amparo expresso ~~:ti lei, 
lelra ameaçada constitui ".sittJação cte cola de ensino superior. Pois t! ls~o so-, com s::-Je 12lo!. .::idade de C':>r tmbá, 3eja Rtendida pelo Mir.lstérb da ~·_;\..:.. 
extrema gravidade. 'l'ome-.se em. con- que está aconteo"zn~o nesse pa~s. é es~a mas o Ministêr;o da Fazenda negaA zenda como também . àcolhld.a pelo 
3ideração,. as denUnci-as fundamentais a. situação am que nQs ncs encon- se ao me.qtn. D2.0,;aménto. , . }!1'.1ü~t~rio · t..a. A~:rcnáutiCa. C\-'!mto-· 
que são ~feit:as hOje. E' o que apre~ tramas. E; ao invt:S ae :l:"atcs, o Gç_. A pc~·ta::~a c) Minis~édo Jar .Re~ 'bem! J>almtt~) 
sentamos. vérno apresenta patav1·as, ao ínve'S lle laç~es .E~tex:m'€-?3 .. é m~~to clat3 · n..-:- · 0 SR FB.ESIDE;x'TE: 
· Não se afirma que os mantancdores estabelecer , um iiiosoha corustduli-;u, c-ump:nm~n~o · d~sre d~1·e-1 to, .e ~ la 
"da ordem são os membros dat; Ciauses e~\!mento::. que servem ~ este Gú'Vêrnv mer:tav-t:l e;_u<:>, 1apQf?. muitos at:·~ ct~ 
Armadas dês_te pais? 1 procedc3m destrutivllni.enie, aniquHan- z:~,pe_-os e c!-e requ.en::nentos, 30 r.-!ent~ 

Qnd-e há: miséria- e fome t\,do pco:e do- as- últ1ni.as espera:r.çtl,S da n'JSSa. ugo::a; a 17 ··ne· maio cio ·corren~~~ a.::to, 
lmv~· menos ordem. juventude. se tenha-. concedido· 1:a.l... d1reitu. c<,:n•:" 

A desordem é irmã gêmea 1lo anal- ou p;.·-eparamos os jov-ens para o .se ,.e da porta!<a puh!lcada no "D!á-
fabetismo, da misél'ia, da fome. \ trabalho construtivo da te'r:ra, a fim rio ofi~ta~" U-e 7 de junho Uit~mo." 

Que olhem todos para a,; 1njns- de qoe dela, extraia o aüfnento UJC(S- _Alega. O Ministério da J<"'a~Pnda: 

(Gu.:Uo Mondin) .;_ .S~bre H. rJc~a. 
Projeto .de !;ei que vai ser lido ll~:o-
Sr. 19 secretáJ:io. · ·;. 

·:e lido o seguinte: 

P1·ojeto de Lei .do Senado 
-- NQ 79, de 196<3 ~iças que se estão cometendo, neste sárto ao filho- dêste Pata, -ou nin~illm num detern}:nar!:~ :PNcessD, '-::~'J;~ c 

pais, contra. êle m~smo, cor.tra. seu evítará a eclodo, a eclo:.úo socía-L De-partame-nto Adm1-n.;.atTati'vo ti·J BB-:<-· riLs:põe sôàre enqttadta-inento _de s~r-
desenvolvimento, contra seu pragres- Q~em tem ouvu:\<1&. para- <~u-vir, que viço PUblico e1abo:"ara a expos:ei'J vi.dm·es burocráticos lotados mr-; At-
ao~ Quê os militares· despertem, exa- ouça; que mtem ,olhos de ver, que:. de mDtivts n9 80, <'>-li 2. de t~~·:~n:Jro tande('Q.s e. .1\--Iesas d.e Rendeu; Al-
...... inem •• denúnc,·as que estaint,_';l_ la- ·...,eja. Cre•ce a bOl'l'aH:a. Pode s~" · corren'e an"' •tr'•td"'· '-'" ~1· " ~.... ....., - ~ ., '" ao . ~ v, ...( >t, ..,. '"""' ...., • jand.egadas no ~G1·upo_ Oç_up~cional 
zendo; procurem vê-las com -:~s olhos _deU-da. ·a onda, mas- precisa-se de mm- P1·e~Jdente da .FUJpúJJiiéa·, no -...An':iào AP'-~on~Pisco -e d!L outras_ provt­
üa. paixáo pela verdane, que-~e intlu- ta agudeza1 -pnra que s.:;jam toma.dà.s de 1-e-"·u'am,n-'a'" a mà--'-éria M~" p-
-encieJ:!l, que tomem deciBôes no sentido e· ex-ecutadas medidas qUB venhap.l ao to qu~ ~tem~s ~Htln e -l\~Vido: p'C.;~ e~: - da!c;ias .. 
de que êsses erros pl·afundo::; sejam eneontro dest:t- nlaté .llumana qu_c p-03i-çõe8 feitas pelos mtere:-ssa~iü~, l'!. · O Congresso Nacional d~~t8.! 
:retificados o quanto antes, cresce, que· ss voll.lnla, pedindo j\lS.ti- -~ervidm·es púb1ieos ttUe, "E a J>:;3?é'.::l!:, A -t 19 na-s'm. a ;,.,"'-e"'"~""·l" ·,;.. a~u-.. 

O que não e,;posslVe1_é silenciar- ... a,_ reconhe-cimellto~dos seus direitós, de-<~pertadcs p-' ;n· . .,-~ --~ -."'·~r.~J .n...~.· • -'f""~"' u., "'"'"'-' " ~ 
d j :.- .. <;.o · ·-~és;;;u ...- _, -'" ' p ocupa.cmnal t\J!L3QO-Fiscu us 

mos diante e in ustiças. que t-ão mut- dOB direltos ill}:Pol:ltetgf.'re1S à vi,ra, à ·devem- :;ah~r. saiJerão. mz-lha-r a Je' . ~. -- ,. "VH!õl'ES :oui·ccrá-ticos d; 1>.-J:r ... 
tas, Senador Josa.phat Mat"inho e no- Uberdade, à ed_ucação, ' .saúde. _que nós; o rjL!--e tfmo.s lido e o;nri..-;1_,- ú -~· ut~~; etit\. Fazenda que cr.nt<>-~fi p; ... 
bres outros Senaaores, entre e:as a A impressão que·~e tem é de que ~ue_ ~ mat~ri~- é_ n~uito sun:;e·-:, ,H 1;\neg.c-s 5 ~~cc)'' anos d~e .;~rn;os 
de um mõço, deàligado d~ umn P.sco:a, :;ó o próprio Deus fi qu-e podel'á e.hrir esta em le1 P;Opr~.a, t.':Xpressa ~· J .. utr:. .nintenuptc.s. ou JÜW< computaQ:'l'> ne• 
no último ano! por nao estar cunt-pÍ:'ln-:- ol:õ olhos daqueles que, propositada- executàvel, na o ~ep,e_n~entto, _ -:'l,:'l!'tn_.:.- ·Ia Unítio, Co-m lota•·ão UUJ Al!âr:.(te- .. 
do os ''prtnc pios da atual filosoiia mente 'não querem ver. ro de uma interpre tÇa r-egu a.m n ~ 
educacional da Diretoria do- Ensino 8r. ·'Presidente e Senhores Senncto- ~ ~ , ~ ,., 0.' '· .. ;;.. -: ~-::.-s e- M-e~a . .s de Rena.Ets Alüwctegad·.::,s, _ .. a4 c01.19 Sw quer. O fato de:_ OUc·lC!.:. 0 qu t"'nham e>.:ercido , atritJtll'Ü<:S 
Agricola de BrMilia'•, ligada ·ao Mi- res, ficam estas palavrafJ. Iremol'! ti- M~n~stén-cs- estarem .pa;ga~tl,-. e.'>S~ úiver~as .. das pertinentes às cra~es 
nistério da Educação" e Cultura .Não 1'011- foto'cópia.s dests documentos c dà-- adw-onal confe-r~-~os 2J.!libr!da.j! p::1- doo·respectívo& cargos e da conw"'r.Gn­
há filosOfia. alguma senão a filosofia lQ& àqueles que pOOem julgar, a.c~ m .. a_bcn~ o. apelo 9ne nos faz,.m os. cta do Agent-e Fiecal do Im;Jô.5to 
da injustiça,. Muíto menos ff!osoria escalões superiores da Repúblic;;t.-. runc:bto".nános- da Alfandega d'l' co- Aduatleir.o., ~ni ~eíiliitlas êl!l lei_ va­
oducecional,_ potque isto não· é tne.io - Praza- _aos eé~, diante d"êstes. fa~os, rum . . . . . . ,.,. ;.egularr.ento desde qlle em 2a d~ re­
de ae educar.~ condenando--se rtoço:s_~ que se convençam. éles e a Jnstlça o ~r:, Aurelio Vunna - V. Itx-i ve~etro d.e Úfi'l se- encon_tras-se~ ne_ ,. 
voe-acionados para a terra. ~'6 quem cubra-· a m-:tlt!dão de injustiça~'> que pernute. sa: situação, ·teru:lo em vista 

9
s pnn .. 

t.enha a educação da terra é qt;e, neste vêm·scndo" praticadas contra a_ juven- o SR. BEZERRA ·NETO _ io:otS- cipio;; fundamentais preconizàdo:;_ pe-
pa.is1 vai para urna Escola de veteri- tude e contra o povo brasileiro ---:- con- na. o. 10 Decreto-lei n?~ 2oo-s7. . 
nária, de Agricultura, uma. Eucola de tra o p1·óprio Brasil! (/.ftitto õem! -
Técnica Agrlcola. . , . Muito bem! Pa!rnas) . · O Sr. A t<rélio Viamu~ - Mat.s mna § l'ôl O enquadramento- a · fltlA ·se 

condenandõ-Se à- vida marg:inHUza.-- . · vez· V. EX"' revela a sua pre•~'-'l'a- refel'E~- êste artigo abra1tge 10meute 
da, ao desespêro, à revolta, a juven- O SR. PllESJDENTE: çã.o pela- so~te dos h1unUde.s, dos in- cs servidores ocú.pan.tes de ca:;;oa 
tude, da 1·evólta e do desespél'o, pata (GÚido Mcmdln) _ Té:fn n. paJavra: justiçados. E.~ V. Ex~ nos. tra.'"!. u.m. imediatatt.fl1te snp~rbr ?..;)· nivel E,· 
onde se:rá ela levada? . 0 Sr. senador Bezerra 'Neto. elemento que comprova a _.;ac'ertm~c qevendo-, entretanto naver. eql.liva.l(>n--

-- E depois- se a condena,. como se'fôS- & exist.êrl~ta de -uma. õ.ist:l'ilninru;ào. cia com.. o catgC)_Que ocupn.va nll e.n.-
"e a juv-entude a :iniciadora ·ctn· desor- O SR. BEZERRA NETO: . A lei· é nuto~aplicãve1 a -l~i esti ta. da. publicaçáo desta. lei. 

-, - '... ~endo aplicado por- algUns Min~~térios § 29' ~ tacultad·o ~o servidnr n1!~--de-m. Desordem é istol Esta Ulr.>&ot R (Na"o 'ot' re· "isto p· elo orador) - Sr. l ' 
d t f d 1' " e e:õSa mesma lei n:ic está ..--sendo r-arado por esta ei, f)ptar- pel:"'o nova e uca iva é a ilosofia da, €soo:d~m, President-e, 'em Portaria. -de 17 de. • ã i - .. · 1 · d d c-O-mid-erada -por out-!'os MiníBtério.s. situaçê:G, por escrito,. den .. ro _ ;le- 30 

é a fJ'" xao tnecemca pe a 1\)vU a e, :naio dêste ano, o Sr. Ministro dü.s Entáo, bâ um· grUpo de funci•··'!1ádos (kintaJ dlas. -
a d osofia g_~e J'-gne ~oTens_ q·Je, pas- R-elações· Exteriores· determinou apil- que, beneficiados pe-le, lei, vêm' r~ce- Art.· 29 A despesa cotn __ a ex-<1cuçã(') 

~an ° neceSEI a __ es, e xam o ·seu ca.ção da ,Lei 1. 711, ·€Ih seu artig-o bendo 0 ctue têrêt â.iteii.ú, e úutro deata. lei se1:á atendida pelos reç'l't:SOS 
mundo agricola e vêm à cidado:, ca ... wa, it-en1 .5•, co:m!Jlnado cor.n v -artl~ d f d '!' - ,, · d F • it 1 d R · bl' lt · t grupo e uncionárlos p-orque iJ~t·t.en- próprios o l\ ihls.t:qo a azen•.Ja., 
P a a epu Ica para vo a:r a el·ra, go 7~, § 19, do D-ecreto~lei ll9 Hi, d.e ce a outro Ministério, embora bene~ Art. 3') Esta. lei· entl'Má em v;gor 
ensinar os homens que trabalham a 21 de dezetn"ro de 1966, aos tunnio-: · -d I - <l d - bll - -., 
t t!li l i 1-1 .. ftc;a os pe a lel, n.á" vêm ~;Pnrto na ata e'sua pu caçao, I'evc.·;Jll<i.-erra ca.mo u :c:â- a rac onalmente. na' rios do quadro do Serviroo d.: De- - " i - t -

O S J h t M i I .,. atendidos cc-mo a. rei ct-etermiJ.'.B. v. as dispos çoes em con -rario. t. osap a a.r n w- '-="'' per- 4.'la.rcaçlio de .Fronteiras, 110 qw.> con~ · 
ml-te V E"a um aparte? ( •ss-1+! , Exq.. só pode merecer o.e:. apJaUsH~ e o L~G!"LAÇA"O C!TAD •. 

• - -~ • ."1 "' ~ ~ cern-e ao adicional ali pi"evisto. · d o o ' 
t à O à ) E• ~ apc-1o o sens.ào pela- denuncia P. pe-men o o ru or - um[. est-ra- Inútnera" _vêz.es e"" ta tnatériu _ foi -

nh. fll li d- d - t s "' ,_ la reclame..çao que ta~ em norru:: a a-. · a oso a e e ucaç:ao es a, r· ob3-eto de "pelos· e aprecia,..ões._ ·:-anto· r DECRETO--LEI ~' 200, DE 2> DE_ 
FEVEREI!'!O DE 1967 ' B nad él- Vi 1 "" l< ~ que es que o--..elegeram. e· com muita-e ar AUr 10 anna! de (~ance ~ na câmara dos Deputados co.:nJ no l -d d-

mento de matricula .. O fato de ho1e St-"'ado =a.deral .. t.embro-me ""'" o· e fel Cl a e, o seu porte.Mvoz na d~nún- Di....,õe sõbre, a o.rganizaçã.o da Ad1-ni--
! I b •- te d 15-à ~~ .... cia - apêlo que V. J!:x;Q. for,m.JrA.. ..,_. me _ez . em rar, w.ls l}lente,' ec o que, .numa de.s.sas~o_portunidaQ.es, fl!-z-=- nistração Federal, estabelece dire-

semelhante que impugnei, como ad- se ouvir 0 erúitl-ente senador J"Jsê O SR. BEZERRA HEI'TÚ - Mu\- trt;:,es para a Reforma Ad.mtmstra .. 
vogado, na :Sahia, durante o Eshtdo .Guiomal'd. to· obl'igndo, em1nerrte Senadür Au- · tlt·a e dá outras p-rovzdência:. 
Nõvo. Ali. na. Escola. Normal de ·cai- Mas, Sr. Pr-esJdente, 0 que preten- rélio Vianna. V. ~ colocou bP.m a 
tité, -a Congregação do' eatahereci.:. de esta Portaria· do Sr. Ministro das ·questão,. quando t:las.~ifica. ::!:Sôtt (l!s::.: Jus-tí{léaçtW 
mento expUlsou um aluno, e na de- Relações Exteriores deveria tambeni, pari~ade de comporteimento d l:.. ~di~ o pre.sente projeto· àt: lei quM" Sll-
cisão final do mandado· de sef:urança, ter em Vil'lta os outros Ministéríos no nisterio.s como uma. cliscriroinaf'iio, prir a omissão do que díSpõ~ a Lel 
um velho jutz, mas pensando como que tange às repattiçôse _·Jócali7..at1as Lendo-se a- Portarfa,- do /Sr. Min·:s~- n9 5;291, de 31 de maio de: .~913?,_ a 
joY"em educador, fez esta ObE;rrvação na. faixa. de !runteira. do Brao;U cCm tr-o Magalhães :Pinto,- vê-se 4~~ há qual .visou corrigir de.sigualdade de 
muito QPropriada: 1'Quem ·d!Jciiplina os paises limítrofes. SitnplicidJlde ~na questão.· S. F.X'"' .;i~ situaçiío entre sel'Vit!l-o.res à o "M"!nlst.é­
corrfge, mas quem expulsa entníno., e, -Há pouco, o Ministério da ·Fa?.cnda, nú-tou-s<z, ao o-rdenat- L- pagamento rio da Fazenda. E1a. ampa,rou simen­
ellmin~r. não é forma de correção". atravéS de Exposição de MotiV"J':! ai> aos funcio-nát'ios do quadro tia~ õe- t.e os servidores aposentados, e-nquaJ::>.­
Tanto ~enos a~iseivel é, no caso,

1 
a Sr. Presiden* da Repúbliça, c,:m)ie- 1'l'Ul.tr."âções de tronteila nó ·m-nnlclpio to que os atuais nuroorátloos ficqxa.m 

aplicaçao da fllo.sofia-... qu~nto~ pe~os guiu do Congresso Nac_ionat n.ma lei de Ponta Potã, frontuira com -\.., Pn- à margem, tormmdo-se lna1s ag'.'~Va.-­
boletin& que V. ~xa-. le~, nao h~ o que que visou a abOlir distorçõe-s/ desi- ragual e na cidade de Cwunl\:lá., da. sua situação . :;om~ a extinc3.;; àa ..... 

. COrr1g~·, mas Sim, O que elo:p.:~.r no·, gualdãdes existentes no qu,ad:n dO fronteíra COlll !l lJplívJa .. ''ÜIDples- 'tarifa; que percetnam desda- sua. msl;l- . 
aoportamento.do estudante. . . 1nesmo Ministério. A lei sanc!onada., mente a citar o arttgo referentrz ~. · tulção pela Le1 n9 3.470, de 28 de 

O SR. AURELIO VlANNA .....:: Çom porém, _não 1ncorpo-tou ou ru\;.). te-z Lei nq L 711, combinado cem· o~ a!.'t1- novembro de 1958. ' 
êsse áparte, Sr. Presidente, termino qUalquer re:re:rê:pcra a êsse adicionei go especffico do Decreto-1C1_ n? St, ce No ca.so d::ts repartições fa2iendá-ria.g 
estas desa11nl1avadas observações. Hb- a que se· ~ulgnm legltlmament!' com lS67· · ·na. fronteira de :Mato Gr-csso,- oom os 
je, sou um homem triste, porque é o direito os serv-idores da.s. Alfând.:!?;~ e Da. mesma forma o fêz o Mini_,l-é- pa,ises' vizinhos, o :t-Ua-dro é "'ll:tis m .. 
véu da· tristeza que cobre. a tninha· Mesas de Rendas e das Coletonu.s oa.. rio da---1\!atinha. E, nqli.i está a-"1·e- jUsto. Os servidores com os_ qu'l-dros 
alma ·que continua; jovem·· .. Nunca Fa~ de Fronteiras. _ - ela-mação", portanto; de functonáriOS: incomt>letos, e.stâo sabter':\rl.'ep;ados de 
~tmag1nel um procedimento cm;sa na- O resultado é qu.e, em mato.·ia de do Ministéril) da .Aeronlmtic-a. · rto tare-fas cta repartição' em temp:J alem 
tuteza. Ontem mesmo esteve no nos- sel'Viço público, embora a ela eu não aeroporto de CorumbÉ; e dos t•Jl'Cl.t;).o daquele- do regime- integYal. um 
.sa Gabinete- um jovem estudante- d-e seja af~íto, permanecem as de.:;!gual- ná.ríos du. alfândega. da:, mesma Clda.-- exemplo só, rttre mu1to.s: o irnp;;rtan-­
ec-onornia. Trabalha nas hora.rt .. vagas <tades, no cttSo particular desw"" gra- de. Para. dM cnbe-rtura, -ou· t·>l'lTiê.\11- te. eentro CQ'menial de Cormn')á não 
- são hera-s em que deve1i·1 estar . tifica.ção- de local; previSta na ·r .. ~ nu- ·aar assa. reclamação, entrega~Yt:..'-::: à tem um fiscal do itnpôsto de prc>d.u­
tttepa.tando· sua cultura para mn estu-· rn.ero L 711 e nb Decreto-lei . n'L ~1. Mesa re!}u-erimentos d.e informações tOs lndustrializa.~os ou · de · r~nda. 
do mais profícuo·- trab~lha nas hO- No casff'" especf~lco da fronteira r~-j-aos dois ·Ministérios.· ~cndo o cu1da--, Ap~ece um, pel"iõdico.J~lente, v-indO 
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·EdUardo catalã11 e quanto a parte da política. cafeei-
Josaphe.t Marinha ·rà, .dependeria do Presidente do IBC. 
Milton Menezes o Doutor Hélio Viana, P.!."Ocl.U'ador-
eelso Ramos Geral do IBC, indagou se a Comis-

~ão 'Parlamentar já tomara inf_9nna­
O SR. PRESIDENTE: ções sôbre a legalidade ou nã6 da 
(Guido Mond11<) _ Passaríamos ~ quota de contribuição, O s·. Dep~-

Julho de "'1'968 2571 ', 

da cidade de campo Grande. Não 
recebem os servidores do Ministério 
da Fazenda a gratificação de fron­
teira. a que tem direito, e que é pa~ 
ga aos servidores do Ministério da 
Marinha e do Ministério das Re!er 
cões EXteriores na r-eferida. região 
!ronteiriça. 

Sala das Sessões, 24 de julho de 
1968. Sénador Vicente EeZP11'a 
Neto. 

:'l. tado José Richa respondeu que nao 
Ordem dt;1 Dia. Er:treLanto, por insu- tinha informações referentes. mas 
ficiência cte quorum, não poderemos q'!:e, com certeza, o Banco Central 
apreciar '' matéria tõda ela em fase deve ter Resol'uções a n!:.;r.eito. O 
J.e votac,ác. Dr. Hélio Viana aduz que a forma (te 

a partir de 1957 que af,lar~c:ou con ... 
cebida para exterminar .,;, ccenom.i:\ 
c:afeeira nacional. Tece t upó:.;, :'V·­
mentários sõbre o comerc~o wl.cional 
na exportação, lembrando .~ influGn­
cia do assessoramento prrs;aJo pelos 
valôres do comércio da pra1;a de San­
tos. O Sr. João Marin:r com1tnica. 
que aguarda a volta do S:r.·. Pr~si­
dente do IBC para. su\Jmlter-lhe c.; 
trabalhos que estão 'icndfJ t'labora­
dos pela equipe do IBC. -~ 'f\.ada 
mais havendo a tratar, f~ram encer­
rados os traOalhos da r.:-nnift'J. H-t­
vrando eu, Cláudio Carlco; 11odri;,;·tws 
Costa Auxiliar Legislativo r• .. -9, Se­
cretál:io da Comissão, e rH·,~:;-".: t:' tf:r­
mos da Ata, que vai a p !:JLka::;ao. 
TERMO DA ATA DA REUN'áO REA­
LIZADA EM 28 DE JUNHO DE 1!JfiS 

As Comissões de Constiluiçiio e 
Justiça, de serpiç0 Publlc::> ClNl 
e de Finanças. 

O SR. PRESIDE,NTE' 

(Guido Mondin) - O Projeto ~ue 
&cal.:a de se1· lido vai às Comissoes 
competentes, após publicado. 

O SR. PRESIDE,NTE' 

Não há mais oradores inscritos. cobrança deveria ter amparo cons-
(Pausa) . titucional, tendo em vista a refor!na 

Nadl\ 1:1ais havendo a tratar, vou tributária. o Sr. Deputano ReJa~ 
encerrar a prese<·te sessão, designan- tol' ponde que o assunto é mui~n 
do para a s·es::·ão ordinária de amanhã,. controvertido, manifestando sua opl-
a 5egninte nião que sz é legal ou nã.o, são ê':l'!es, 

ORDEI\1 DO DIA aspectos 'diversos confiados ~os. .!1.~~ 
sessôres que dirà:> sôbre a JUridlCl-

Votação, e1r. tt.rno Único, do Pro- dade da ccntribuicão; era necessát'tD 
jeto de Resoluçãr. n9 47, de 1968 (ofe- apresentar subsídios básicos pat':l 1a­
rt:!cid pel?. Comíssão de Constituição cilitar os debates. O Sr. L,l:eu Car­
e Justiça como conclusão de seu Pa-. los de Sc:uza Dias reafit·mau qu~ 
recer n9 555-68) . que torna sem efei- eram necessárias decisões sôhre u;;; 
to a Resolução n° 83, de 1967. pontos básicos. O Sr, Just.illü Arnú--

Votação, em turno único, do Reque- jo Villela, a resp~ito do mr~smo as-

AGuido Mondin) - Esta Presidên­
cia, tendo em vista ter-se esgota-do, 
sem deliberação do Senado, o prazo 
de tramitaçãu do Proje\o de Lei da 
Câmara, nO? 74, de Hi6B (n\1 1.222-B­
fiH, na Casa de origem), que recebeu 
i6Ubstitutlvo na Câmara dos Depu­
tados, e tendo que remeter autõgra­
tes ao Presidente da República. deci­
diu erviá--lo à Comissão de Consti­
tuição e Justiça, para que es~a escla­
re~a. em vista da dispostO- nd art. 54, 
§ ifl, da Constituição, Qual o texto que 
rl~verá ;Jer encaminhado à sanção: se 
o Projeto original envjado pelo Po­
der Executivo,- ou se o texto aprova­
do pela Câmara Cios Deputados, sôbre 
o qual deixou esta C::ts.a de ctelibe­
n•r. 

sunto, disse que fazer o esljueleto 
rimen.o 1.9 72J, de 1968, de autoria dessas diretrizes gers.-is, mudar e:;ta 
do Senador Vasconcelos Tônes, soli- · 
eitanC') ao Pode< Executivo, através para ·aqnêle setor, não resolve. p81S 

temos gente de mais na pcl!tica do 
do Mimstério dr. Fazenda - Banco ·café gente estranha, '5em ccnhrci.­
Central -- informações sôbre o Con- menks, sendo portanto il:disp~nsá-· 
selho Nadc.nal de Desenvolvimento da vel que dentro de qualquer retorr~1a 
Pecuf.-n., CCQN[;EPE> · - sejam aproveitados os honoet• ~ capa-

Votação, em tnrno único, do Re- zes e conhecedores do café. O Sr. 
querirt'ento n<? 84~: de 1968, pelo qual coronel Francisco de Paub. Soarel' 
o Sr. Senador . D:;lton Costa solícita Neto falou sôbre a desnec~ssFlade de 
h~fcrmaçõês ao Pnder Executivo, atra- levantar problemas sôbre ~ legalid.n­
vés d·_l l'•Iil~i.stério. da Fazenda, sôbre dP- do fundo da defesa do café p:;js. 
os estabeleciment':!: hqncirios que, de ainda não há reclamaçÕes judiciais 
cinco an~s a e::.b· datá, entraram em contra a sua legalidade. S~guem se 
regime de liquidac;ão, e faz outras in- debates entre o Doutcr Hélio Viana. 

CO:\'IPARECEM 'MAIS OS SENHO-
RES SEN ADOI!ES' 

dagações. Sr. Lincu Carlos de Súuza Dias e 

Sebastião Archer 
VictonnJ Frein· 
Dln<trtc Martz 

Esta encnrada a sessã-o. Dr. Léo Lynce de Araújo. O Sr. 
Adolpho Becker disse que n:; n.10-

(!,el'anla-s2 a sessão às 16 ho- menta ê de se evitar entrar no mé-
rc;;8 e l:J minutos) rito das questões focalizadas, n,r:s 

acha., que um bom projeto d(· refor­

ATA::; DAS COMISSõES 
ma deve, necessàriamente, urew:J' re­
cursos, pois o IBC não po~:e viver de 
verbas captadas de fontes c~e r·m~·r­
gência, pois tem problem:r.; a, kd_l­
gü pmzo e nãD- pode ver sua ttç,ao 
cfll:fmada a recursos tem!1Jl'ó.r.os ~ 
;;-ratórios. O Sr. Joáo Nou~·;,:{·s :!{lla 
sô!:'n: cs impostos de expo:·caçP.o, a 
sitl•acáo decad..:nte da la•IO!tr:t.,' hiZ 
rej ~:rências aos preços ab.'\ l·~·l do 
C'l..&to de produção, que esta;~·Ju" l'~ll 
piano inclinado, Jevando~SC L'nl COllw 

ta c'ue a produção de São Pau~!' l.'[:.i·~ 
xou assustadoramente, tm·nando-f.e 
necessário um plantio de, r~lü me­
nos 35 milhões de pés, po" nno, pois. 
ou se reformula a cafeicult•rra o:J C':a 
·iu.aparecerá. o Sr. José r.a:·valho 
G.:· f::'ouza relembra que a5 tarefas 
rios Grupos já foram distribnfdas ·l'm 
wmpo e que o ,progresso dos trab:J.­
lhos depende da entrega dês ;"s ·;u.b­
sídios. O Sr. Alceu Martin'> Par­
refi a focalizou que se torr.a ncccs-
5á:'io não esquecer que a Co•ni.ssfto 
tan aspectos pôl.iticos e '!'1'3 consa­
grou os dois partidos para o t, nl·-:1~ 
U:o comum. O Sr. João d ~ OlinJ1·a 
.l."ranco Filho disse que a po~ftka ra­
fu ira é dinâmica e a comi:~.:5âJ tem 
tan:ulto existente, dados os compor­
como um dos encargos analisar o 
ta:mentos conflitantes entre J.S au­
toridades federais na âr~'\ cafecira. 
O Sr. Deputado José Richa C(lTici­
ttt todos a colaborarem pcdtnio. o 
:,rubalhos, sugerindo mesma que E('­
~am apresentadas críticas t)ara c an­
teproJeto apresentado. 0 Sr. :'\lcen 
.\1arlins Paneira, após len .. br.u que o 
H1 Asil destina uma pos1ção de de3-
taqae e de se referir ao deo::H.1-::3 la 
ta•. da lavoura. face a ronccnên­
cia, passou à l€•rtura do trecho de 
seu livro "A Batalha do· Café", fls. 
32 a 36) na parte em que ana·lisou a 
1930, o dinamismo do seu comP.rcio 
especialindo, o" verdadeiro progra­
ma de fOmento da renja na·:ional 
então desenvolvido e reconhecid\• e 
assinalado como obra de tnt':rito por 
ccononlistas do pmte de um Cdsc­
Ftll'1ado. Confrontcu o Sr. Panet­
ra êsse trabalho positiYo. com as li­
nhas ibestras da ação. da C.:ovê1no 

Comissão Mista i.lcumbida cie 
examinar á Legislação câ .. 
feeira. e a o::::·c;trutura do Insti­
tuto Brasileiro do Café e ela­
borar Projeto de Le1 que 
atualize e consolide aquela 
Legislação e que r€·estrut'ure 
essa .autarqu!a. 

(>~-) Tf:RMO DA ATA DA itEUUI.-'\.0 
REALIZADA EM 1 DE JuNHO :QE 
1968. 

As nove horas do dia s.::;te de ju­
no do ano de mil novecentr.~ 1: ses~ 
senta e oito, na Sala de Rr.tmiõeE 
do Palácio Tiradentes. na r:i:iade do 
Rio de Janeiro, COllll>arccerunl o S~­
'1hOr DétJUtado José Richa H.elator 
<ls Senhores .Assessól·e.:; :\:lolpho Be~ 
-cke1·, Alceu Martins Parreira, José 
Fernandes Campos, Lineu Ca~los e 
Souza Dias. Gil Rodrigue~ .Júnior, 
Alfredo Cimafonte e mais ... o::; Senho­
re::; Coronel Francisco de P.~t.1::t Soa­
res Neto (Presidente do C')':lSelho 
Consultivo -do IBC), Walmil' Couti­
nho, Walter Lazzarini, Pa11~u Cumois-­
ta .Moretzshon, Juvenal (Jnôrio ~ de 
Araújo Dória, José Can·aJth, de Sou­
za. Hélio Vicrinte Viana, ,Jos~ Joa­
quim Sampaio, Lélio Carvalttn da Sil­
va, Pedro Loureiro Maia e Joflo Ma­
rino, funcionários r.atcgori:>"r.~b<; do 
JP,C e, ainda os SC'nbores ,rn;' Dczolt, 
Cl" Banco Central: Ostilio .·\.v~-::; de 
f'ouza representante· da t ,avrrnra i o 
F<t 1c!o do Espirito S:1.nto tla ,J,_mta 
(:o;r·:.-ultiva do IBC: clo:lo ~1~ Olivei­
ra F~·anco Filho, Rrvcsentrwte da 
~.8,vonra do Estad:> ti,.., Paraná. na 
Jun:a Con':iultiva do TBC: ;rofw Car­
lr>o; NOUJ5Uês, RPprcsen!rlntc rto Go­
vêrnn flo Estado de f3;1o 1:...auln na 
Junta Ccnsulli\ia do IBC; Ll>o L:,n-

t*\ Reoub1iouf'-se nor 
r·""~M il"-:o-re<>õe~ no nCN, 
de 4 de julho de 1968. 

~"•'!' saldo 
.s~.,,Jo .a .. 

ce de A1·aújo. Representante da, La­
voura do Estado de Goiás >13 .• Junta. 
Consultiva do IBC: Lauro Homem 
de Faria, Rep-:csentante 1:;up!ente 
convocado) da Lavoura do Estado de 
Minas Gerais na Junta Consultiva do 
IDC; Carlos H. Barbosa de Oliví!i­
ra, do Instituto de Café Jo F:=;tadc 
de São Paulo ê José Maria Teixeira 
Ferraz, Representante da La·.-onm do 
Estado de São P.Jlulo, na Jnr..ta Con­
sultiva do IBC. Abrindo ~~ traba­
lhos, o Senhor Deputado José Richa 
relembra aos Srs. técnicos que estãc 
rolabo;·ando com a Assessoria- da Co­
<nissão, a necessidade da apresenta­
~ão dos tra:)alhos solicitado.s, consi­
·ierando ji esgotados os prazos con­
~edidos e comunicou, também, a sua 
responsabilidade de apresentar, &té 
o fim do c~rrent·:! mês, o anteproje­
to perante a Comissão. O Senhor 
Lineu Carlos dç Souza Dias pede· a 
palavra e focaliza inicialmeni(' a ne­
cessidade de definir-se os obJetivos 
da reformnlação da polítiça én.feei­
ra, reportando· se em seguida ao dis­
curso do Senhor Senador Carvalho 
Pinto em Brasma e ao senhor .. se­
nador Ney Bra~a em Lunâr.ina, O 
Coronel Paula Soares, Prestdente do 
~'unta Consultiva do IBC, disse ha­
ver a Corri'issão da Junta Consultiva 
~e reunidü no dia 6, e que fJ seu tra­
Galho seria en~aminhado à Comis~ 
~ão Mista, co:no subsídio !lam estu­
dos. O Senhor Léo Lynce de Araú:... 
jo, Relator cta Comissão de R.::for­
ma da Junta Consultiva do IBC, leu 
seu trabalho~ ainda em elabüração, 
acentuando que seu objetivo era es-­
tabelecer estrutura sem rrgionalizar 
os problemas do café, e qur~ ficasse· 
~ntro:::ad·:l c:Jm as instituições oficiai'5 
c~.fins Seria um Conselho com uma 
Superintendência cuidando dos pro­
IJlemas comerciai~; e administraiiYOS: 
Com a palavra, o Senhor .Joã~l Ma .. 
rino, Secretário Geral do TBC, disse 
que a cquip-3 f1o IBC tinha se reu­
nido ontem. cuf~'anclo da reformula­
ção sob os cc·?~êrios ad_ministrativos 

As nove horas do dia vmte e oi:o 
de junho do ano de mil noveeent~~ e 
sessenta e oito, na ;::.-,·a de R~umoe.s 
do P•3lácio Tlradentes, co.nparece~·an~ 

0 :senhor Deputado J-osé .. Rit'lla e os 
:$enhores Assessores Ado,lpfl.J BectPr, 
Alceu Martins Parreira, Jcsé Fernan­
des Campos, Lineu Carlos de Souza 
Dk<ts Gil Rodrigues Jún:or, :\lfredo 
Cim~rcnte e mais o sznhor Corom'i 
Francisco de Paula: Sc·l!'es ,Ne:o 
Presidente do Conselh:) CDmu!ti\'o do 
JBC. Abrindo os trabalhos, o Senhor 
Deputado José Richa estranha o nào 
c-omparecimento do Senll')r Sec'.·etár;o 
Ge-ral do IBC e derua1s t11UGl011fll'lO.S 
que integram sua equipe, uma vez que 
lH· ültima reunião, a pedld.o daquele 
Eecreiárlo t'ôra. marcada a ··reunião 
pari hoje: prazo por ele j~Clgarto ~u~ 
nciente para apresentar .ts sugestoí's 
sõbre 1·etorma r:tdministrativa daquele 
órgão. 

A seguir. o Senhor Dep~ttndo REJ:l ... 
tor deu conhecimento aos vresentes 
do calendário que devera S3l' observa­
do para a desincumbência da tare-fa do 
que se acha enco.rregaéla a comi~s~<> 
Mista do Café. Durante a expOSiçao 
o sr. Deputado- esclareceu Q.ne as reu ... 
niões da Comissão Mtst:1 do Gafe, em. 
~áG Paulo, Londrina (PRJ, Belo Ho-· 
rizonte (MGJ, Rio de Jancli·o <GB) e 
Bro..sília tDF), serãn realizadas com 
a partic:ip.ação de representan.tes d~S 
Associações de Classe e demais: enti­
dades interessadas. bm r:omo ~\uWrl;. 
dades Governamentais dos respectiVOS 
Estados, sendo que, n:t do Rio de .Ja ... 
neiro <GB}, também com FJ parliCJpa.­
cão do Senhor Presidente Gr~ IBC, de~ 
~·erão, outrossim, comparecc,r os se .. 
nhores Ministro da Indústr:::t e do Go­
mércio e outras Autoridajcs Fedérais, 
em cujo ãmbit.o de atribnü;6es r. poli­
t!ca do café sej.a de seu interêss·e. 

o senhor Lineu c.arlos c! e Souza 
Dias t"ez várias oonsider.aç5es ,:-Obre a 
situ~~:ão atual do café t'ace a0s com­
promissos mternac1onais assumidos 
pelo Brasil, lembrando a cJm'emén .... 
cia de ser tmçado um ~uema dos as­
suntos que envolvem a política econõ"' 
mica do cat·é em~toct.o:s os ãngulos de 
modo a alinhá-los com :>bservnncia de 
sua ordem de importânci-a, a fim de 
que o Senhór Rel~tor tenDa elemen .. 
tos indispensãveis à. esquematizaçao 
do seu trabalho. 

o Senhor Alceu Martins Parreira 
pede a palavra e comenta « situação 
atua.l do mercado cafeeiro, vendo som ... 
bria e sua atual conjuntura. Depois 
de deb<lter a posição da comissão fa-f. 
ce a ausência do IBC, fico:.~ delibera~ 
do que o Senhor Deputado RelatO!' nã<J 
ma.is aguardasse a colaboraçilo de.. AU~ 
tarquia pra iniciar a, P.lboração d'Q 
projeto a ser submetido ao Congres~ 
Para êsse efeito, deverio pnssar a te:r 
contato apenas coin o senllOl' )..fini.S; 
tro da Indústria,do Comércio. O 
senhor Alceu Martins Parreira ane.J:J'l. 
za ainda .a posição do comércio na. 
conjuntura econõmca do café, anaU~ 
saudo supernct.a.Imente uma série dfli 
dados, inclusive estatisticoo, eloque~+ 
tes quanto à triste realida<le. dos rn;. 
tos. ' \.· 

o senhor D-eputado eonvooo.-.iJi 
reunião par& .segund-a-feir&, dTa ~ . · 
lulho prórdmo; M nO'V-e h~ no 
~.local. · ,_"" 

• 
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Nada mBis 11avendo -a: tratar, r.oram indústria, br'asüc-iras estavam dim.en- difêrenças entre a1 várias proiltiçõe3/Coia op-;ra, no :Sra.Jilj hoj€. 1 

encerrados os traballíos da. re-uniáo., Sioria:das pSti-a eJta deffianda.. não f·cram muito_ sens:vi:is. A .sa.fra. úostaria de mostra1· êsses- quadr0s
1 [lavrando eu, Claudio- Garlo.s Eodrigue:; N-o mou.-ento .em que nós, não digo de trigo em ' 196"<:-15}6'3 i&i d::. 1.210 aoo s.-e:nhore::., pra que possam ter 

Costa, _Auxiliar Legüüaivo PL-9, se- elirrtinaxmo-s, mas reduzimos a taxa quilos p-or .1ec:.are e a safra de 1965- uma idéia das àtivid.ades no setor1 
eretário cte.· Comissão, 0 presP.nte têr- de"a infla-cão, :t- procu1a ·de b<nis Itt- 1966 foi de 72t: qui.." os p:r- .b.ea~are. n-~sses t.:'ê~ últimos· anos., por int-ef­
:mo de Ata; qu_e vai _à publicaçao. dustriais <fesc~u &o sm ponto de equi~ Vejamos agora a p:O_çú.l.tivlàade da médio 'da Gerêm:ia de cor;.wd2na.ção-

líblliÕ;. fusc _nivel dei-xou uni exce..sso produç:ão .anintaL Vc;;:"i!icam~. nesse. ~o Crécíito Rural e lncfustrial do Ban 
Comissão Mista· incumbida do de capacjdade ociOsa. E o grande setor, a:rnnas ·lima ctiierenci:ru;ão rc~ co CentraL 

Estudo dos problemas agro- problema nllsso. Geram-se crisea pe- g:.ionâl, carn- aJ:nr:na.S ·zcn""s _pro(j:utotas (Extge. griific'o)· ~ 
· :iódicas: crise de setures jndustria!s, relativamente eYo:uidors. A IJ'=CUári~ 

pecuários e ~ew-: reflexoS Tla crise da. pe.st!a, da metalurght, ci'~ in- aacionaJ, de um m:1d0 gera-l, entre- como os senhores Podem Veritlcar 
economia nacional. dústria auto-mobili;;.ti-cn, etc. tant-o, ca.ractel'ila-.::e p~ia IJa!":ra t:rrr- zntre 4 ae· atmi de 1966 e \g11al da~<\ 

Quer dizer, tivemos e t€:ttmns êBse Hutividade em dec::n ,imc:~. da re-duzi- ~o ano C e lf1,67, ouve uma exp3l7._~au 
ANEXO DA ATÁ. DA 13~ REUNIA.O, próCeSw, enqus.nto . não tomarmos na taxa d~ mt.!a-.!iCiane, o.a à-lta mor- muito grande. . · 
REALIZADA NO DIA 16 DE ABRIL uma da-S três op;;ões que se nos ofe- tallc!ade, da ava-n;ada yradi! em quz Dit-ão, entao, oo senhores-; "Mas o 

. ·· DE 1968 I recem: s f)l'lmeir& &eria a opção elas_ c~ brn:vinas sátJ c-omiUzlC:.cs ao-- dcba.te. crédit:o au.went01!''. Ocorre, no en-
d ,3ica, ma.!J qU~ serviria p~ra, um Pais e_ da alta inCi~!ên:::~a d:! zo~Osea;, exJ. .... tanto, qUe SS- pa-r-celas são ainda pe~ 

Integra 0 Ap:mlum.:ento 'taqui{lrá- . desenvolvido-; con&iderando que houve gmd_o _ a-mplo pr!l;J:>:rua de çontrõl"~ que..llas. 
,· fico d-a _Reu-nide '. processo inflacJOnário. a _maneira de p1·-cfllatlco.. , · A partir de -4 de elJ-ril de H!63, como 

PUBLICAÇAO DEV.:IDAMENTE AU- acaba-r com êl3 seda restabelecer c A redU~d~ :parc~!a d-e pgstos arti- sé verifica,. a expans1\o ,foi- muit-o 
TORlZADA PELO .SENHOR PRE- equilíbrio por baixo-. . !icia.ls, 16-,4<;,~ l~ôbre o ,totq;1 de pasta- maio-r. · 
SIDEN't'E. o e:s!ôrço indust-rial que· o Bras=tl a-rna-3, em 1960, d-á c1igem ~ bahm .ca- M~s nt'i. um· proQlema na prática do 

"PRÉ:StD'Blt'I'E (Setzador fêz·~ -p-or esta:c superdimensionado e- pa.~ldade ele- s-tips,;.ie '-'3: _a"'limei::, por crédito 1o..:ral, nc .aras-~ que te:m,.fun~ 
O SR--, para não deixar que as -indústrias, ::mda-d-e de. área: Q~ un:.ci.à1e lb 'bo- damcnta1mente, dol:s ênoo bà,sicos, em 

Ff!t'nando Corr~a) - Ha:ven_do nú- que não tinham conc.:.cões de e-obre- vinos_. por h.ectarcr. A e!~i>f"..ção , no vitt~d"C dos·.quais não es-tá produzindo 
m~ro l!!gal, -esta aberta a se-s-sao.- vivêncit~-, · queorae.s~m. 8:!1.·ia e.::-tabele-:- per.io,do 1_950-.1960~ da J:;l'oporção de resultados tatisíatór~oa: 

A presente reunião foi c-onvocada cer êsse-. "equilíbrio por baiXO''. A P.a.sios cu)ti~r!crs. de 13~1 parà 16;4%, (E":tibe gráfiCo) 
. extraordinà.riamente r.ara ouvil'mos ai segun~~ o~ão_ ~el·ia- r~totnar o pro- ti? 1'e.Jas~o .. au tctal.·d-c :pas!a-gens,. é, ·,. 
palavra abalizada d~ Doutor Ary ce;;Ea mnacmnano, t.oPÇ!10, entretanJo_ s.-mda, ltlsuflciettte... Para que os. senhoreS tenham uma 
Burger D1retor ·da carteira de Cré- efêmera, .uma. vez· q_.e o procs.s-so seria D~-::t--~_ mao.\) ver-!Lcamvs que a es- ]dé.ia. ;;q.Ji observamos- que estu.o so-.­
ri'lto AÍricoJa do Ban~o Centr-al que dinâmico só nas suas prmeir_as eüt- ta-tistlca como disse, é àz m!llo bovino w;aucs o.; créditos íor_necido&.í;>_e1o nau ... 
n~ Q:aré. informa-ções sôb-r-e ess~ im- pas, pois~ posteri:mnente, éle se dete- po~· 1?-ectare. q1~c coMtitui a média no co C.? }:-;t·ç~l.L, pe!o Banco dQ Nordeste 
.Portante· setor para r. nossa lavoura ~·iotaria, c-cmO' se deteri-orou anterior- Bra:s1L 1\fas o~: fatos no-s demonstra_m do hiias.l e p:;los ottt1·os 'lfancos. &se 
e p~a. noos<a. pecuária. mente. .- . . que, a_pesai.' -~~Sl:J tud:J, a_ produça.o montan-~e é decorrente da Resolução 

Como de praxe, prnneiramente ou- Rest.a .. nos-; en~ao, ~~ terc~1ra ai- tlraSHtira agr_u!ól,a ~m cresc1do. Mas- 69, .ele ::l2 de setembro de 196·7, que 
viremos Sua, Senho-r\a. Depois w ternatr~a. -nz ro m1Ihoes de bta!>i- como t1m1 ela_ C1esc1dO. com.eçrru a- íuncíoili!l' em 3 de no-vem .. 

, Membros da Ccniissão poderão m·· leiros, -22,6 tnilhõe-s é constlt.uido ~a Iim 950 havia J9 mUhQes_ de hecta- bro rh lnesmo ano, e até o ponto· em 
· guir .. dispondo cada utn de prazo nãá- _)opulaçã-o qu-e traba-!ha, a. ppoulaçao rés fie terra,s de la~-:rura. t!:"_m 19ô0, os que deverá atingir os dez por -c-ento a 
S\l.perior a 10 minutoo. ativ-a. qug; ·se enc:}ntra .cJentro d5;;f!es 19 rtl.Hhões se eleval"'rtm para 28,7 mi- serem oDr!-,g-atõrratnente aplicados na 

. o SR. DR. ARY BURGER _Se~ 90 milhões, ~endo que 50% _-desta se lhõe.s. . . . ::tgrlculw_ra. Af1rmo que se 'Usa1mós 
nh"or Presidente em prlmeiro lu<f"M dedica a atividade3 na agricultura <Hl- O ~ue -e-:;.ta ücorrend.o-, po:tanto, é o :.;àbiamente a Lei -do crédito Rural, 
desejava agradec'er a. .bondade de e~ta na in6'üsfritl extra-tiva. - r~égUmte: nós. _estainC!J âllfll!!llt~ndo M ela. será una das melhotes medldas 
COmissão tet~ antecipado a Ilõ!Untà-c Ma~. un~a grande ~rte Qe~sa. Po-- a~eas d~. cultivo. e nao. aum~ntan~ a 9ue o Conlfr-:_sso já adotou a.té_ hoje. 
convocada para. quinta-feira, de vez pula,sao ativa _q-ue .-esta ~ia agncult~ra P10dutlvJdade. __ ... _ . .r. Exas. ve~ao porque. o credit-o :ru4 
que o Conselho Monetário está. can- -pratica uma. ag'I'!CU_!tura de subs1~- C? merr -E~ta_dif, assim como o de 1al pode_ atmgir, até o fim ·do ãno, 
vocado /para êsse mesmo dia- e tef-ei t-ência, ou .seJa, agrtcultura ctue nao Mmas Geral8 e ~!guns outto-s, conhe- rst-o aq_u1 · (aponta no grâfícoJ., mais 
de estar presente à reuniâo. va-i aO mercado, a não .s~r para ven- cem o _problerr:.a do- a-gricultor que es- de três bilhões de .cruzeiros novos. 

'!'i'Ve opo-rtunidade d~ ler depolmen_ der as_ sobras, isto· ~' agriCU1tJ.Ira pàra got~m a t.el'l'a neso;es Estado'> e agora :-.:as te-da- ('.SSa soma.. esta-rá- rePresen­
tos de pers-onalidades que eSfiver-am ~ustentnr a.. f-alnJ 1m,· &se agrjculto:· esta :pratiCando o mes~o em Sa-nta tada per nm crédito gue contém emi"'!' 
n~sta Comissão. é um marginal do mercado, tanto Catarmu, no Para.~1á. :. no M-a-to ncntertlfmte dois erros básicos. Pri ... 

Ta1vez o ·que eu dissesse inicial- para a venda com para a compra de Gro-sso. . melro: êsse crédito, é, Q.uase todo· ele, 
ruente, não tivessa 1 gl'ahd.e hu.ão de produtos. . - O que se Vl!l'iflca, portanto, ·é que a. curto pra.zo, i~to é, tel_ll qUe ser 
Ser, mas seria com que uma intro- Mas:, ~ co~se~mtmos faz~r. cqm pela. fo~n como.-~u~enta .. a. pro-d~- pago cêrca de noventa. e cinco ·por 
dúçãO ao que nós pretenàerrios· faJar qu; os _90 m1Ihoes de "b!asileJro.s ~e çáo agncoJa no B.!i!-Sll, es~amqs cn-· cento em menos de um ano. o se .. 
-sôb1'e 0 assunto. transformem em con,sumldores rears, ando prob_I~mas pa;::a ?3 nn3sOS fílhos, gT:ldo êrro turidamental é o seguinte: 

Pelo o"iagnóstico àpresentado pelo que entrem na ·economia dp mercado, pant Os f~lbn.s d::> a-tr1cultor d~ 1-;oj.S:. quando nós financiamos uma: emprê-. 
- lristituto" d~ Pesq_uism "Rconômicãs b.staria que éleYãssemos digamos _o Senao.Ur AttUi::> F:onta .. la. conrtece, sa industrial, -não fínanciamos 0 te .. 

Aplicadà-S sôbre a E-:ortomia }3raji- apeJ?aS ó'e C~f!1 dólares a. renda Per porque P~-Ovén1 des.!!a r-eg_jão: S~us pai cido, nãO rlnauciamos as peças meta-. 
letra, v-e1'ifica-se que tõdo o -prooesw caplta r.~~a~ilclra, e que e~sa. rt?-?a e seu avo vien~m :çam o R:_? Grande, 1úrglcas_ não financiamos os_ aut{linó .. 
de desenvolvimento brasileiro esta em per cnp1ta. fO~s.e_ . be;n distnbtUd·~· e êJ;:! pertence a uma_ segunc;_a. geraqão veis que prorlu.z - mas sim financia· 

J:cheque, n~ste_l!1omento, potqu~ aquela- C_?ID· is3o geraru~ruos tod~ ~~ condi~ que Já se mudou.. de terras do Rlo mos aquela emprêsa em ~uas necessi .. 
,fórça que foi utilizada -para o àesen-- çoes de restabehcet' o equilíbrio dar Gra-nde. do Su-l, .Por est-are!?. (;'S:got~~ ctade1> q_e cap:lta1 fixo (!·de giro. Na 
volvimento indu-stria.l 1 que era a subs .. est:r'utura _ec01lômca brasileit:a, em das, em Con_córdJa. no Mumcxpro del-e ao-ricultura ao contrário nó·s flnan­
tituição das _importações, esgotou--se níve.l superi~, porque. ~sta:iamos já, por. s~a- V1~._. se iniciou o êxod. o elamos o 'arrQz, atividade, e não .a 
em 962 ou melhOr em 1961 uma vez dando -ocupaçao para a. 1ndustna que para outras regroes. empresa que produz o arroz financia .. 
qu~ lá' em 1962 o cresci!Úento da está- instalada hoje-, e estariã-mos_ por Quer dizer, Pélo cultivo depredatô· níos o-w1Iho, tantos quilos Por hecta,. 

) economia brasileira se· revelou _insu~ outro lado, criandó condições .de. me-- rlo~ como_ se pratica no Bl"Bsil, ~ós re, setn saber qu!\-ls as· condições da 
ficiente. 1 lhorar o bem .. estar do brãSiltmo. JX><!-eremos criu.r o que ·nos E'stito.'os emprê-sn que está produzindo êsse mi-

Portanto. hoje, pafa' se retomar ·o . Dentro üo -ql!e se contém na parte Unid_OS .se chamou de . •tctt1st-bold'', lh-o, ist~ é sem nos preocuparmos com 
processo de desenvolrimento na.ctonal flllal da redaçao do pr_ogrruna estrn .. _que Dbifgou a grandes tnvestimentos suas ·dificuldades ou necessidades 
nós teremos que encontt'ál' outro fa~ tég'ico de de-senvolvimento do Oovêr- para recuperar terras esg-otadas. Nós, estamos nnanc1ando algodãÓ 
tor dinâmico que perti1ita essa con- tiCJ, eu deseja.ria. apen~s: apte)entnr O que eu des~ja,va _era. mostrar -a café, bo-vinos. açúcar, :tudo nas mes~ 
tüiufdáde. Já que import~r ágora. é algUJ;lS da~os do djag!lostlCO. .. slt-uaçâ.o da Agncuitura brasllelra e· ~mas condições. 
rnais difícil pois nós·_ ccnsumlrfiOs uma; Dentre e~es datlos, páNme1hor Observar que ·.se nós alme.1amos 1·eal· E a qne nos está levando isto? 
à-1entada- quantidade de bens q_ue móStrar corno a agric?ltw·a ,In ~e mente, encont1 at ~1~a solUçá<;> para Numa análise de cinqüenta. anos, 
eram importados, co-nstrufm_os uma ê:lttJándido .at-é hoje, veJamos lguns- rest-abel~cer o eqmhbrfo, pal'tmdo de em um estudo que fiz.sôbre a cultura 
i:fidt1stria. para produzi:.· ê.s.ses bens. prodUtàs_. u_ma estrutura lndustrin1 superdimen- do arroz n Rio Grande do· Slil che-
Mas, pata o consumo corrente, tel'-. O aJgodãoj por exemplo. Em 1950, stonada. e de .uma agricultura. que se guei à collclusão .....::. aliá._<( tdênÜca à 

_.mincu o dinamismo. lJeve~os, então o rendiment-O médo ~o BritSH, por manteve pr~twai?;ent-e e;;tática. e es- que .chegara o Professor Luiz de Frei .. 
verificar o que há atrds dé todo êste hectare, era._ de 144 QUt10S._ Eh1 1900 tagna.da, alem _o e_ um s-~t01· de- C()- tas Bueno em estudo que fêz sóbre 
problema. o que hA Q.l;rãs dêie- é que fOi exc~pcional e Jeu 780 quiloa- ]JOt merci~lizaçã"o--'"de safras altamente ru- o café e o algodão em São Paulo_ de 
se nós ligarmos o prOéds.s-o à· estngn_a· -hectares; m~ em 1966, est~vamos dl~éntál._ nós teremos _que faze1· ·Um que 0 cré<llt{l para ·a àtiviaade _ e 
ção da economia- brasilelt'a _(aUsência. éom 478 quilos pór. hect-are. , esforço muito gtande e êste esíôtgú o ngricültor só 0 encóntraVa naqUela 
de _d~na.mimno provocador dé cresci-,. Vejan1os ágora o arroz e tomat·el Q:ue é um d~s objetivos do l?lano- Agri~ épcx:a, tJara o arroz_ levou-O à tnono .. 
_mênto) e rtlhtrrnos il:to à _ :infi~ão, . como exempl~ o :€stadc onde -~ste cola-, , devera tf·r por objetivO: . cultura. Então, õua.s- medidas slio fun ... 
verifica.temos qye o parque_ 1rtdustr~a1 Pt'o<;luto é maiS inte?samênte cu1t-lva.-- I ~ A· elevação da produção· e dr. dan1ehtais, em_ têrm.os de c:t;êdito par_a 
mo-ntado paio B~sil !l!)m a infln.çaO, do._t1Ue é O nio Grn~de, do- Sul. pródUtiVida.de agricolas, -pala tr~ O sistema bancário: o crédit-O tleve; 
ficau auPe::dtme!\sicm.-!l-d'dlOl'éjUe part.e Em 1949-1950. o r.,_~dunento foi de formação aa- s.gricultura tradicional ser suficient~,_ em função drts p·P.ces ... 
ó"êle foi fi11ancxado por ost~ e-, tn~us 2.414 oUilós Púi hect-rue. ~RI .Sáfra tle mediant~ mtldança de métodos. de sidades d~. emprêsa a.gricola,· e; tam .. 
ain~a, ho~ve Upla. demana4_ arttficml 1959-100~. déZ íl&'los dep<ns, era. ~e pro~uçâo e , uwzação mais intensa bém. deve ter pr~o compatível com a 
gerada pelo· ptOpr10 ptOC~ssó irtfla-- 2.5í1-4 qmlos _POr hectáre .. Na safra- ú'é de lhsun1os tnoderno.s; p-ela expansão natureza dos investimento~ de modo 
c::ioD.âJ10,. _ 196-3-1964 fot de 2.336 Clmlos por hec- das facllidades -- de crédito· e pelo a perrn~~ir a sua matura.~ão e que o 

oa Senhores déVerft é-tHar lêmbra- tare. Na-- safra de 1964-19-6?. que fol forta.Iecimento do poder á'e' compra renditnent 1 -adicional dado_ por êsse 
dos de Q.Ue, em- fins t!"é _ 1g63. chegA- ~Xctmcto-nnl no l!ue concerma a con- da.· população rural. _ · investimento permita o-paa;amento- do 
va-se ao ponto .dé estocar Vol~sw~- dlções cUrnátlca.s, aung)•t a 2.8.88 qu1- li - A l'l-Jptura das· barreiras de --:ombromlsso- assúnlido. Vou ...dar mn 
gene, no fundo do quJntâ-1_ a _fmt _de los· PQl' hecta,!e· abas-tecimento. buscandp-se solucão ex~rnnlo: um fazendeiro. no Estado 
conserv.ar o valor ,do paU'btJôlliO .ve~ A estàSJ?S.Çao é. evidente. . - _ para. o.s princ.i:-;:11::.-is problemas ligados ~o Rio Grànde do Sul~JJ!anta corni::-
soal. ,_ - ~ · Prosse~mdo. vejam-os agou. a 51 à estrutura e ao fl1!1cionamento da chão e a.zevém para. forraar uma pas .. 
. · fi perda do valor da moeda. erá ~ao- tua.ção do n1Uho. ·~ comercialização de alim~ntos . tagem permanente que_ dará. rendi-. 
ráptde. que se oon.s.mert.va- vãlldo qual .O Bra.~n colhe~. em. média_ em 19~0 Este .probiem1\. poderá ser e"eeutadõ ·mellt-ú durante três auoS. No primei ... 
quer meio de presetvaçAo _do seu po-- 1. 240 QUllOS por . hectare· Em 1960. se conseguirmcs · utilizar .0 ctédito ro ano· der aguardar todo o período 
-der aquisitivo, ·Era- umJ.. deru.a..ndá ar· 1.220- quUos_ por liectare. ,-Quanto ~ oonscientemente. ._ de germinação, até que possa-·colocar 
tlficlal que não poderia. sustentar-se trigo, tonutn~oMse -~r basé o Rio ·Mas vejamos como 0 crédito agri~ animais lá'. Mas. com o desfrute da .. 
muit-9 t€mpo; mas a economia ·e a Grande ~o Sul, verificamos que as 

. ' 
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queles peucos animais tem que pagat·\i A Resolução 69 posta em vigor, de- bre os problemas que um produto ag.d-t que contarã-O com uma rec0Ha per­
todo a{f.:êle- investimento jú no pri- • termina a aplicação de lO~ó dos depó- C?la. representa em têrmos de ueces- · .nanente, já que êsses emtn'é5tlnh)J 
meiro ano. Não pode intentar um sitos em financiamentos agricolas dos stdàde, etc. . são por trGs ou quatro ano..•. _ 
procegso de calagem para belhor o seu b?-ncos c_omerciais. Os !=ie.us. depósitos Cada cursl! comportara 40 alunos· e, De.ssa forma. terão poss~bihd!lde de 
solo, não pode pensar num sistema de sao à VISta, logo cxigJvet a. curt-o no total. semo pt·eparndos.840 alunas. fazer u.'"b.a programação financeir~ -
inigaçã"O, talvez tão necessário quan- pra.ro. tles não pode:tão aplicar par- O SR. SENt\DOR JOAO CLEOFAS pois não dependerão de so!Jms do Ór­
to a pastagem. E tudo isto te1n que celas sub'SLancials a longo prazo, mas - Isso tem a supervisão do Banco çamento. contarão com r~-eC::a f ::a. 
resgatar antes de obter os >.·esultados -e aqui está a orçáo- ~conseguir_ Central? para. preparação de bases c:a a~:::.i.s-
do investimento. Então, se cai na mos levá~los a t.inanciar, como deve O DR. ARY BURGER - Sim, com tência técnica. 
asneira - permitam-me a expressão ser feito, o custeio e a comercializa- a participação de banco~ pardcula.res. Vejamos, agora., o que nós d:) Ban­
ohula - de tomar dinheiro empFes- ção. nós pcderemcs retirar grande Para o curs~ de .c~mpm~s, ?Presen- co Central e os banqueirrs tert'm ~3 
tado éle s ed·escapitaliza. Se fôr int~- parte dos rt!cursos ~overnamentaJs taram-se 173 mscnçoes e d1spunbaroos que realizar para consegub'm.o." ía::tl' 
ligente nao toma emprestado. ·porque que est~o sendo aplicaC.:os pelo Banco a~nas de 120 vaeas. Isso demonstra com que a Resolução n"' 69, a"·s p:>u­
P empréstimo não oferece as condi- ao Brasil e Banco do Nordeste e oricn- o m_terêss,e. , _ eos, aos ptlUcos, venha a p.lOpC!C1 J­
ções m[nimas necessáPias para permi- tá-lcs par-a in~estimentcs em crédi- .Ha a necessidade de atençao espe- nar à agt•icultura os reC'il"'Oi u~:a. 
tir que se trapsfortne realmente, e toLa prazos médio e longo, propor- cml par~ o crédito parn investimento, custeio. ·"' 
como deve ser. na maior fel'rameata cionando. meio para aquela revolucão -o .qu~l apresenta deterr.Jinad~ ,Ptl:- Teremos que nos pr.cpü1'<\r nn üo 
do prozresso da agricultura. I ::iUe precisafl?.C~ fazer ..dentro da airi- cuharlda.d€s. ...'!emos . um emprestlmo ócm para que 0 crédito Q't:: fG;: n·_-
Just~mente porque não temos um cultura b1a~Ieua. . do ~anco lnL:::ra.m~ncan~ de Desen.- torgado ao agricultor pn::'nch). bU..tS 

g.édito aà,equaú.o .. E' éle inadequado 1 A Res.~:uça-o n<:> 69, qUfcndo ~oi lat;~ volv1mento, pa.ra mvestlmentos, em finalidaàes 
ern têrmos ue prazo: não dispomos' de çada, gelCU. abusos doo qua1s esta- que há recursos ~runbém p:::.ra reali- Mas, no. Brasil, não co,nh~t·:mcos 
,c1·~dito a médio e longo prazo; ina- vamos ~onsc1entes. . . :o:armos em~~- Esla.mo.s ~brig3:ndo ca- ,que tipo:~, que ca.racteristir.t drve t.r 
dequado em têrmos de condi"ões: !i- Ocorl'la que, se nos a regulássemos da Agente .rman?e1ro desse fmancla._ êsse crédito porque,.( ate l~aj~, Lú:> 
nanciamento à emprêsa agrtc6'la como ~enlasiatlamente ngid&.. a 69 criaJ.'Í<\ mento a nos env1ar .ull'l: ~om:m p~.r~ foi tomado em conta a fcrrn;.a ct::- c:.:~ 
mna unidade econômica e não 0 tta- tlm.pavor do. ~esconhec1do nos ban- c~a grl:IPO de 10 agencias- e este, de- dito p:l.r~ tun projeto, iw\",n.d,) ~a 
ter cu 0 arroz, porque 0 trator pede que1ros, q~te tweram qu; ~mprestar a pms de preparado, se comprcn;u:ote a empr~"'a a~rícüla, que é a ·.::~ncqr...:..o 
não ser 0 indicado para aquela pro- ta.x~ de JUros ma:is. m?diCOS para a lazer um curso prepa~.::mdQ do~ ~o...] a, ser d~d9. a êse:e crédito. NúJ .:'~ -x: _ 
pnedade ou 0 a.rr-oz, 0

1 prc-duto qua ugr;cultura. Isto vma autda acarretar meus de cada uma da.s 5!e:a agencm~l gE', hoje .em dia. _ e í!:!:o { C:J;:·E; Cjm 
melhor atenda às exigências do mer..:..· nu1.10r demora na demarragem do pro- de se:u setor. Podem<ls ~litmar.que elqU3.lquer :c.anco _um pr'W,Lo Jn 1.,_ 
cada. O crédito tem que ser concedido' ce&ro.. . " ~ . um s:stema de ?r-opa~a~ao. gra~a pJra a indfutria? '-- va:~1 ~ s 
em função da emprêsa. Mas aqui está _Deculi.mys, entaa, lançar a Res.olu- As:Sun. Srs. Gonzressitas. com ês.se 'fe-r.:n· a mesma coiJ::a p.ll'a a r.;r:e:-I;-
0 grande problema a en,frentar. Falo ça;, que flx~va _a fcnn:, ~e chegar <tOS sistema, com cm·sos dedu~ ~emanas, tura. F.:ra f~zer is.so, t~~"t·mc.3 {Jli~ 
porqt1e durante alguns anos fiz pes~ 1~ ~~ d~ aphca9oe.,_ na. agricUltura .. se.m preparando. nuvema. _ bancarias que. ap::.::.enl1e-r. Não adian:a •r ,Pl'l'r n­
quísas em áreas rurais inclusive pro- i'.)leJUdlcar a mdustrm e o comerclo, por suave~, prepara~ao cada um_ cin- piar in:~:eUva& a.e out;,:.os [}J.ÍJ:::J. T-­
cttrando saber porque não havia· modi- sc:::;undo_ aleg~vam o<> b~queiros, e- te, em no~e~ta cur ... os prep.ararell,1QS mos que a}Jl'ender aqui. PJ·Lm:..:, a:­
ficações na tecnologia. Não me t~firo c~Ul razao, pm.s se cs f-orçassem<Js, ~o 1.600 bai!c~rws: . .·· . gamos. utilümr alguma C:Jl:.a. ji e'11-
a.o grande fazendeiro ou ao homem da dia .Para a nmte, a empres.t~r para a AdemaiS, s.~umdo ~- expe~1enc1a pregadn, em antros países 11,aJ ..... t>:.c­
cidade ql.le volta ·para 0 campo com asr~cu~tura algum outro setor seria d? ano {!aS$acto. ;nas re_ciwes mais lon- nobgia te:·ã. que ser nacivn!!l p:~:·;~·~ 
uma noção dç. custos com conhecimen- PNjUdlcado.. :;mquas cto Bra.~al, r:.a Oeste, no ~or-.. o ~asH. 13m cs S'..U:.S comliçoõ;:-; Jl·.­
tos e que aplica êsses conhecimentos ~a modalidade adotada n.ing11ém deste e no Nort~. que~·:.mos realizar cuhure5, A te~nolcgi:a de cr.-iji: J p.:t­
na lavoura .. Falo daquele agricultor sam p_erdendo, porque a agTicultura 1& cu~sos com 60 ,part:cipant.~<>, cü!ll l'a finu.nc!amcnb da n"TiculrcJr:t crl 
tn·.dicional que vive da agric.ultura d.e passa1; a receber tudo qnanto ex:c~-~ du,raçao de dua~ se:nan::-.s •• qn~ serao que n~.::cer daquilo que .. a· r-~;w::i~::l~.a. 
subsistência e que usa a mesma. téc- de_; ~Lo de tcdo .o volume d~ cr~fl- cursos de ca]iaC!ta\:U.i? .e nclC'.s p::epa. de.•n::aistrar que dzve ser fritj.. 
n!ca dó seu pai do seu avô e do seu m ... nto d~ .~epósitos que, o~ri~ator.~.a- r~r;mos 1.080 ban~an::~c:;. Isto qu~~· Lr:~ ests.mos iniciando ê'Bf. 1r::bJ.:J1o. 
b!savô . .f:sse homem dificilmente muda me:t;tte, Ltao que ~et apllca.dos na dJz7r. 9ue, com êss.s cursos ql.le Ja Selcciun!!,.IUOS a"'cntes !in••w~ . ·.· _ 
de técnica. E' difícil ensiná-lo. Em a~ncultura. ou ent.ao recolli1dos ao se.m:~:~ram ?ever~mos prepal.'ar 3.aoo entre êles 0 Da~nco do B;:-a~r:.' 1 l):,e­
tôdas as experiências verificamos o se B,.nco qentral: , . b~nc~.nos ate o fim ~o ano. A l?ar rão e~o:her Lreas bem llmJ:....:.t!~:i -
guinte: não adianta Pl'Omover a in.: .. Com ISSO~ ~Inguem. po~len.a aleGar d!sto, estamo~ d?-ndo enfa<:;e especial, pequenp..s, mesmo porqu~· T,[b r~:oo.:; 
formação. técnica através de suple- q:fe. o. comerciO e a IUdnstr1a foram ~Çim a colaQo~aça:> cto-BN:pE, que de• genle suficiente seja iJS.J'<~ R'.iS!st?n­
mento 1·ural ei.n je>mais de programas preJUdicados. . ~em_~ Fund__o de Desenvoh~lm,~nt? Tec- cia téJ.nica, s~ja.Ín ba.neá..ios .S'J.fi::ien-
de râdío, cte tôda a série d einstru- O SR. SENADOR JOAO CLEOFAS nclog.CQ, p,;ra dar prcferenc1a as as- tement" Pl'"JUrados para 1 .... menta~ de que se tem utilizado ·para - O que exceder a 2'.;, dos Qepósitos? sinaturas de convênios trienais e ·: _ c ~.. . · ,,·,. 
incentivar e modernizar a agricultu- O DR. ARY EURGER- um exem._ qüinqüenal.<>, com UniYerf.idades que A_ m;;."ilo ~a. Gerencm c\'! c:.or,:~:'-
ra. o. que adianta é na rnuior parte plo. Suponhamos Ql\e um banco ti- mantenham curoos de E~on.:.'lmia e n~çao ao Ct·~dlt~. R~ral ,2; lr".J .. 1stnal 
das vezes a experiência do vizinho v~;::se 100 de d-=pósitos no mês pa~.sa·~ ScciolcJia.. RlJl'al. Isto, porque precisa- nao é_ a d~ fi'ical_IJaçao:. e a de eool:­
que aplicou a técnica adequada. En- do. A.o encerrar o balancete atingisse mos de um número mínimo de espe- ~en~çao;. e a ~e apr~cmr ;.:; expc>r!-
tão êle 'se animará a imitá-lo. 110. Segundo a Resolução 69 de\'en\ a cialistes em ,levantamentos sóc!o.ecG- e~CI!~ rtne se fizerem_ n~ s.::r;--.r .t. C~lln .r 

dil{'rença 10 men::>s 2, ou seja a. :Ê!le nômicos de áreas rl'ra.is., para que o~ ,a, ... ntes. e a ass.istencl3. tecntca \'e-
Ora essa é a fól·mula mais difícil de tel·ã que tel', no mês seguinte, aplicada pos.::am();J r~alizar um planejamento nf!c~r-se-a. a que h~ de ernl.d,O. no 

ser resolvida. Entretanto em grande essa diferença na agricultura ou re- racional. ;:::edit-o aph.cado, qU~lS 9-s l<·.cct.fh.c.­
número de casos. é o. único meio de rolhido ao Banco. Central. O extenaionista. aquêle homem que ~oz~ cabíveis. Oepo:s j.~ss:t o:yer!­
que se pode lançar mão para a evo- A Gerência de Coordenação do. Ct·é- vai lidar com o ag1·icu1tor, precisa co- encm p.od~remos caru-ear "e..:m2cs 
lução técnica do agricultor. Se quiser~ d~to Rural-e Industrial fêz uma veri- nhecer as lacunas que existem na re- ~randes.. para. at~der ssa. nDdnhoa­
~03 tn?dificá-lo, não basta que 0 cré~ ficaçãQ <los resultaãos da. aplicação da gião, em têrmos de solos, de condi- d~ de fmanciamentc.s ag:nr:'1}as. Pre­
dito seJa a prazo adequado e suficien- RE-solução n9 69 e das falha-s que es.- ções sociais, de comunidade - se hâ cisamos antes, porém, crlar umn {'ri­
te, ma.sA é necessário, ao mesmo tempo, tavam ocon-endo. Ep.contra-,se pron- dil\lamismo . dentro der..sa comunida.de trut~y~ capaz de irrigar r··~";L:-o em 
que a esse crédito se ligue a assistên- ta uma Circular abordando tod.os os ou se ela é estagnada -, de como de- c~n~w;c-es que tragam res:•tU.ldos be­
cia-técnlca, porque V. Exas. hão de aspectos do crédito rural, num do- ver:i encal':ll' o problema cte eecolh.er nef~~:s .. 03 outro. lado, con .. orme ex­
es~r. farto de ver agrônomos e vete- cumento só. Um gerente no interiar, os lideres para ,através de sua lide- P.3rwnc~a que ja temos cvm emprf's­
r.manos que depois de alguns anos teria, antes de deferir Uma operação, rança, levar os outros a Reguir os en,_ bmo do Ban7o Interame~·'t'hno e do 
lldan~o ~10 campD, de~rludenl-se, p_or- de consultar de 15 a 20 Circulares sinamentos ministrados. Banca !\-tundra!, êste últl>no p;;u·9. o 
qu~ mngut'm. deu OUVIdos ~o que eles Em vez disso, êle receberá l.Ullá Quer dizer, toJo um proce~so deve fin~~ciernento da pecuárir:t Ge C·lll't~ 
qmseram ensmar. /cireular que será mu Vade~Mecwn ou ser seguido, sob pena de p:,rdcnuos vertflcamos que a exect.h't;a dêsst-s 

Mas, cxpexiências de outros países melhor, urna condensaÇãu de tU.cto o es!ÕJ.·ço despendido. com:Cnios está a exigir d:l r.ós ec.oo.-
e as jã realizadas aq~i no Brasil, de4 quanto há sõbre crédito rural, e junto A Universidade Federal do Rio r.:idad~ .m~ito grande de avai;ar.::o e 
monstram uma. soluçao. la esta receberá, ainda, tôda Iegisla~ão Grande. do Sul, a Url,iv"'r:lü.l.:.t(\e de de entica. O empréstimo Ct> Bar.co 

Essa solução é baseada naQuela mâ~ do crédito rural. os decl·eto.s e níais Viçosa. a Uuiversidade d~ Piracicaba, Inte:·am~r:cano, ~r exemplo., :e • ., 
xima que diz que "um homem que dois pequenos opúsculos: run, já. or- a do C~ará, tôdas que já ttm cur.s0s UJTia. ~éne de ronãi:;õ.:s e cd\usula:.. li­
d~ve é um homem q1,~e ouve ... " 9.:anizado sôbre Legislação de Crédito de Pós-Graduação em Economia f- mlt.atrvas, que se p~nscu ,.f'ren L=:-

Se conseguirmo.'i levar 0 SO.:.S.t:;oma RuJ;>a1, onde se mQstl·a com. utilizar a Sociotovia Rural, dfveriit) rcceb::or néflcas p~la putveritJ.çãu d~ ciCdi~os 
b::mcár~o a financiar a agricultw:~, le:;islll;ção e trabalhar com os instru- financiameutQ.s para. a prepn.Trv,:lo de entre m~ior número d~ <i~:·:::ultor .!3. 
usando um sistema. cte assistência iéc- mentos de crédito rural i o outro, que pe.squisaQ,ores. Hoje. çonstata;mos que funr'opE<,m (".J-

nica, c11de o a;;ricultor tenha, a..ssis.- e,st6, .sendo organizado. ensina a ope- A par disto, estamos dentro de rx- lil() fatores llmitfl.ht;os. O EfD jã 
tê'ncia permanente. através da qual rar <:Om o crédito rural. pel'iénciftS que relatwrei d.::opoUi pro- cQ::tcordou, através do ·se•1 r.:pr::.::~n-
salvo condições climáticas a.dYers~s: Mas., o prob!eu1.a nosso, eomo todo clll'a.ndo .{lrop~-ciar ao· sist ... ma de ex- .ta!lte, Dr. Evaldo Corre9. Linu, 1;,n 
o bmlqueiro terá seguranç!l. clJl que a~ desenvvh'i.mento, ~ v· de educaçã,o. tensão os recursos nccessfi.ciQS. f:-;te cru1.~ .um .grupo de tra.ba'hv do qual 
tudo está s~ndo feito partt. que t'S cO!~ Nao temos bancários prevafa~~ para an(), o sistema de exteno;;Jtc não põ- 1 pa:tn·1pa o BID,. o q~nl_r~ .... _.~er:\. to­
S:l.<t venham a c~er bem e de que a tar:efa. O Banco Central mlClOU, no de contar com os recurs.J'i federais dO:J. os d1dcs d!l. a\'ali:tCJO fcüa .nn .. 
tudo é f e: to dentr() da.s mel~tC'S: ano p:1ssado, como experiência, uma outros que não ç.S 3 mililÕ:.".i de: c1 u- to t\O,'i a;;::mh>:s finr:.nceirm ~ tns n: .. xi­
c·ar.dicões p.oss.ívei'l' estaremos to.m.- ~ie de cursos. Com ba.5e nesses, Jan- zeiros novos do VII AcóNu do Tri- J..lltOf:-<; . ..ú8se grup.a elU!.l.i?-:-r.\ pro­
btm Sz~!ro:J de que' o aaricultor .Pst~ol çou €ate ano um prugrama dC' cursos go, além. de 27. milhõ2s <;:>J:l•:ar..tes Ç~:5 p::lsi~pã~s de modificação Cl-s c:,í. ... ·nt-
recebendo t'ma nova te~nolo;1ia. e mo- de _c_apacitação d~ bancários. cortes mçamentt.rio3, o 'lUe é alf:t- las contro:tuais. 
clificaf'do a e":trutura.. da produç2.o. ha trê~ modalidades. tJm para ge~ mente insuficleut~. J\lfaS Ucc!di:n-.-:e No VII Acõrdo· do Tri~.-- os nm:­
Eda é a carnpahlla que e.••tamos ra rentes e chefes de s~rviço, curso de que, ne~.;:ls expJr!ências liJ crédi~o ric;.'lnos, pJSsibilitnra.m r.··~un;t..S e 
zendo. Ont.e!Yl., em Belo Hori..zon,tc,..Cie... duas s;~manas. fniciamos, ontem, um para inYJStim~nto a le>n;o prnzo t:lr- q.uiseram fixar ctetcrmiii'aàas conU.i~ 
pa:s de três ho:re.s com os banc~ueh;o:;, dêlas em Campmas e, dia 22. inicia- madas cometes e com JS ~,~<mtês fi- çõe.~. f:lf'a a i·~ . .so são lcV4.dn.:'t r.~!:ts 
e, po<:<trrif'rmente com o"> mesmos em ren:.oa.;.. outro, em Curitiba. Compre_ nanceiros, da rcmlmcraçãJ d') Ban- exl;Jên.clas da lli'i american.='. Di-.~e .. 

. um jantar, v~rifi~amos que estão dis- enúem-o '1 cursos na Região sul, 7 co Central abriremos mrio de 2c:;J ao lhes, então, o seguinte: ·•J.:...-n uz de 
postos a l.'Cll.lizar convênios coletivos Cll!zos na Região Centro e ·7 na Re- anQ sôbre 'os sri'ldos d~y~Jo;~s. como me pedirem as cc-ndições Jl: as l'C'~ras 
com a ABCAR em Mina.q Genis .. Já gino Nordeste e Norte. . uma contribuição para manutenção do jô:;o, tendo em viste 'ltH' eslan:::>s 
muitos h;:.r-r.o.9, n.-n Sul. e!itão a.<>'i.inau- Abranzerão nações sóbre a psicolo- e alargamentO dos sen·iç.os dos ó.r- fazendo umn tentativa. aih'1J.ent~ tx .... 
do conv~n;"S_ de asl~i'>tôncia técnica gia d_o àgricultar,A co.mo êle de_ve set' gãos extens:kmistas. As.'lim p:'>d!;'m· p?rimanbl digam-me qu<tl 0 rn.üd­

! oom instliu!çoes idôneas. recebido numa agencia, mstruçoes sô- realizar ·sell; trabalho porque ::.abem .mo de fl~xibilidade que n··s pod?m 

_J 
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permitir .para que possam-::s uti!izB · : tr!f'IL E mai.~ a.inda, se a no.ss2. ugri~ tra no Centro e a tnccirn no Nor­
la, a fim de nã? c_riar regr~t:; rígidas I cul~ura m~!horar àe. ccn(~Í.G1J2s, h:~- deste. Tão ptquenas que .. di se pos­
que possam preJUd!Car as t:os.sas ex- vera tambcm nec~sstdade tlc: ;.ecm- sam conc.:mtrar 1·ecursçs nw.manos e 
periências. PorqUê, dent.ro úe Ulll rCOS'"'especiahzados pal'a êss.• SCt<Jl, - materiais, e onde CS l~lTOS r,u~ se fi­
ano e meio poderemos di:~er-lhes.: - co por exemplo, para o d"' ann:t2:0:- zerem nã0 p!·c~Qti2lll t'e~-~~ntst-;)c::; 

·queremos um crêdiio de ~auto, p:,ra nagem, eletrificação rural. t-.·anspv:·- muito grand<:s. •.nas p::ssarr, ser fã­
aplicar nessas e nessas cr•ndições e tes, comercialização etc. 'f~ltlo istv cilmente notados e (;:rrig·.:i(·.:; . .t'.pós 
as regras do jôgo serão e~t.as". Mas está compre<:' __ dido - "'s;;e sPl-J:t. que essa expel"iência. pro1·àve!n!e::rJte, po­
agora não as conhecemus. Poder0- 't:.tmbóm dep~nde do ·.;.•ltr. do setor deremos ncs )a, ;:Rt a pro.i"!c;,; inte­
rnos criar regras que serã<~ prejudi- primário. grados maiores e mui·; amnic~c:ocs. -
ciais. Tanto que, dentro da circular Núo pretendemos que 1 :Si'.=túl re- Aqui 11, entretanto, uma --diferença 
que sairâ breve nenhuma rc·~-ra ~er{t produza o desenvolvímem•) norte- func!amental. O enkqu'-' 1l':.::sa re­
considerada .flxa, a não ser aque1as americar.o, onde hcje cco-:r:.;~n cDi:<ES forma agrria não !':er a •.'1'~-:-ctux::t, a 
que transcrevem a 1egishu;ãn 1 lur::>.l. fantásticas. Mas. repar~m ;:,•:m, ::;e o de apenas dar t~rra o~I p1·c;:,:~!ar um 
O restante está sujeit.o à ~xperim::m- modélo determinar. te il'f..J.'. ~ ào3 Bsta- \~inanci!lmen.to de tena, tl"X'fJUC', EÔ 
tação e poderá ser modificado, d~sd2 dos Unidos, onde cinco uu1 ecnH> da 1st o, nao re.::olve. . 
que os fatos venham a. provar qut: população alimenh duzentr:.o; milhfles Rec::mcentrar a :pr:::p"i.cG:tdC 1Ja 
não espelham óu não aten~Rin a :·es- ae _habitantes, alêm de c:·l_ar f'Xr.e- mão dos mais capaz~~s. 'lp.-l:as, .s2m 
lidade nacional. dentes exportãveis, enorm-o..:, f:<.te se~ dar-lhes condicõts d~ bem n:·(lduzir, 

O ano de 1968 ·será emi.::entemen- rá 0 caminho do Bra<;il P:o•;a Oi.s- geraria outros Pr..,olemas H:\ver:i. ne­
te um ano de' preparação e de muita so está ern qu~ antes era'•l 6!J',(, ou cessàriamente tamuém qü," cq;;.ip:tr 
experimentação :Sem aumFlltar o melhor. eJ'am ·70% da ~J0n<'l!tr:;8c uti- essas propriedades. D.~ver rni:-. haver 
montante do crédito à agricullura, va dedicada, no Brasil aG .s2tor pri- financiam enio aces::iv2l p.c~·~, qui­
::;em fazer p.3Sar no orçam~ta wo- múrio, e h:Jje está 3e re::ttx<'.i.lodo. - pá-las. Uma pt·cpriedld~, r·.::ltudc. -
netúrio. sem criar problemas infla- Mas para se reduzir m:li.s s·~":l!e u di- rende apenas em :i'uHçãu Pc s:-n t,q­
cio~ários, apenas pela ji.scJ~··Iina(,-IJ.O tema: quem vai para a dtl:;de con- to, e do homem que 'lli 1:·at•al!~:~. 
da Resolução_ n9 69, em prmleiro !u- ti nua comendo f.. a agricu' f .'rn é que Ela rende em Iunçã.o Uv q__:Jc os cco­
gar, e em segundo, por uma reonen- o deverá alimentar. Hoj~ e amanhã nomistas chamam -de ccu.,nmms ex­
tação dos recursos atualme;:te apli- nois quf;m fica na lavcu.l''l. tem ({t:€ ·ternas. cu s::ja, das. facili-~.'l.des qt.:::; 
cactos pe!a área federal, L'\l"•!mO;; is- j)as.c:B.r a prcdu_zir por dvir: por ... éle conta para dispor da prodv.ç:ào e de 
so. O financiam~nto isolaj<;> de ter- e pelo que foi para a cida."l.'. piE ê3- lnsumcs. O enfoqne curr~··,_l do pro­

. tilizantes é um absurdo. O fertlli- te deixou de produzir alimt'l•to.:; pf!ra blema, exige melnores vi:B ó: r..o_Il'ln-­
zanie é um -insumo num -::onjnnto Ce si. nicação, sistemas de arm'~~::·::.~amcn­
insumos que eXistem na lsiVl\1\l, O o agricultor que permt'!':'C::Or t<.>ri to, etc: Tudo, i~to val-cr\z:< a renda 
que cumpre ê financiar a r:.·oprieda-· que ser escolhid3 e auxiliajo não por- do" agricultor. D:~verr.cs l!~·:!"Jil' tam~ 
de, não apenas o fertilizante. Já ter- que se)a um agricuWlr sem terra, - bêm a e!etrificat;ão rural e.stradas 
minamos com essa distinç?.o mlifor- mas por seo mais capaz A a~ricul- alimentadoras, sistemas 1P c::leta e 
mizamos os limites de c:élittu dos tura brasilei<a tem que Ptl'i~<'.!" para de comercialização da prodUÇJ,o, 
agentes do Banco Central. -- 1i!iis a mão. dos mais capazes () objeth·o E aQuêles qne perdere:'ll ::: proprie­
ainda, pcderão es Agent~s Filwrtc~'i- não é O de como ..rnelho;s.r 50% da dade na execução dü Pra.t~:·,: de re-­
ros utilizar todos os recur:;os em- in- população ativa que se dedi..:t~.·à agri- concentração de prop~·ierl~_,1:::.:. mim­
vestiinento. rural, se tivP.rem n~,sis-- cultura, mas o de alimept-u t de dar fundirias? - f:s.ses, quandl· capazts. 
tência têcn~ca idônea. O Banco Cen- condições de bem estar) -1 9fi r .. 1ilhões terã_o que ser localizBdcs 7."'1 rt'!a:::; de 
trnl -permite àplicar em ~mpréstimos de brasileiros, todos cotls:.tr:lidores: colonização e atendié . .os -::<.}•J.· um 5is­
a médio e longo prazo. Jã h<\Vf.'l'á um todos êle.s precisam 3Z q•.lJ;lE'!:tar e tema de crédito quE/ cs habilite 8 
impacto é.<: te ano, mas nãu <; '1 á o :J.nr; ~em p1·eço real do _produto U.,;'t .cola o equipar a nova- propriedaU-:: 6~ -mo­
em que deslancharemos rm gl'ande mais baixo pcssivel. Is.::o <>o s:.rú olJ- do que possa vir a prcdmir nela em 
escala. Porqu~ ainda nâ') hmos &::- tido se introduzirnl<lí:i na <a3r!cu1tura, rnelhorcs condições técnic?.S d(J QUe 
cretarias de Agricultura pmra!ldo em a. produtividade. anteriormente. 
têrmos de extensão. Penc;;.,m ainda. A concepção que devere'1•·JS ter no Por últ.imo, há a::}uêli!S que não 
em têrmcs de forhento. i~J"fo,u temos futuro, da agricultura do l~usil é a têm capacidade de evoluil', seja por 
um sistema de extensão sntir:ieni:e- de que precisamos ter, ·Je:-1tr<.' d~\ em- deficiências .c:ociais -· oor n:{o terem 
mente experimentado, dff~:r.didc e prêsa ·agrícola,. um empr<~.;ário ca- recebido uma instrw;ãÔ' il~1.~quo.da e 
com capacidade. Tudo iSS·:J tem oue paz de medir em Lêrmos de rendi- hoje já se encontrem num e.stágio em 
ser preparado. Não temos um siste- mento e de custos a rentah.i~dude ó.o. que não mudam mais - c:>U por ou­
ma bancário capaz de entender o seu investimento e, em r.L>'1~~ttllência tras razões. 
crédito rural. Irão entender cofu. Cs- disso. seja capuz de toma .. à€cisõ':!s. conttnuaremcs sem pôr t:-:1' freio 
ses cursos, (:Um as experiências que &:ste homem precisa um !J':'t!paro es- ou tentaremos, pelo mtnm, reduzir 
fizermos com êles, com a~ .reuniõES pecial. a marginalizaçilo desse ~··~;;e:n nas 
em que discutiremos o pi"oblc-ma com O maior problt:ma que terclll05 -que zonas urbanas? Nflü cabt!~·if1 fazer 
os agricultores. enfrentar na r"eforma agn~ílt\ bl'a~t~ umà tentativa para :nantê- t•; no S'::'U 
-Já que estamos na-expel'it·ncia, fll·- leira provàvelmente, llão ,')d'ú o·lati- ''habitat", tfmtaud.o. imphrtar nesJ 

lemos de mais duas. · fúndio mas principalmen~e r,s ú!·eas sas reas pequenas injústri!C\:i que ab-
Houve,-e ainda há no 3rasil. uma de minifúnjio. · sorvam mão de obra lorai':' Evitar-

CCllCep~fo no tocante ao agricultor Eu faço uma p~rgnn~'l: o H10 se-ia, caso bem suc::sida 11. experiên­
que pai-a bem d0 bom agrintltor, ui·- Grande do Sal te.n m'nif•'li1<iio? Sim. cia, que êsse homem tenha de se ues­
ge seja erradicada, por falt21 du ob- E ew ãreas agrícolas de 'Jt:qUe.:ul. ex- locar, continuando a pede1~:·3r à .ines­
jetivi<iade conceitual. Não sou eu ploraçâo agrícola, as divisõt's da ma comunidade. 
quem O diz. Falam os est\td.t1S de ad- propriedade continuam . .o\ legislação Esta é a experiência qH[) esta.~nos 
ministração rural, de Econdmia Ru-- que criou o IBRA e a refonna agi'á- preparando, a fim ct.~ cria" as mases 
ml e de Sociologia Rural rt:a!iz:1d1Js. ria fellzinente, permit-iu .o·)~· térmo do crédito fundiria. Mas· a cuncep-

Vejamos: temos ainda 50o/.· da nos- a isto .. Mas isso não ocorrD só no ção é ampla, porque ·abran.,;~; não só 
sa população ativa trabalhando nr..s _ Rio Grande do Bul. Santa Catarina a concepção terra rr..as J!lt.a. concep­
lides rurais. Nosso esfôrço é ó dJJ. de- tem e e\t pude verificar Q':l'2, mesmo ção econômica e s:.Jc .. al da p:·oblema. 
senvolver o Pais, um Pais C(m 90 mi- rio Paraná, perto de Fôz do Iguaçú., Esperamos que o 2Sfôt'\"'' em. que 
lhões de habitantes e que llCde tor- proiJ)riedades mini.fund1ári:>i:= 11UmR e.;;tamos engajados consiga i;otel'e.ssar 
nar-se o terceiro mercado consunlidor colônia que tem 15 anos Minas os banqueiros _e QtlE os 5l"temas de 
do mundo ocidental - primeiro: Es-· São Paulo - Estado du F.io de Ja- assistência técmc:a ~:e tntl:"~l'Gm, ge­
tados Unidos; segundo: M.<!rcado co- neir-o e Nordeste possuem minifún- rando, pela coordenação c' tal d_e e.s­
mu~n Europeu: e terceiro: crmercado dios. E 'Q que vamos faz.,~t? Como forços, talvez dentru de umcr.~ ·a seis 
brasileiro -- basta elevarmo~ um pou- iremn.s ré'eoncentrar a pr );Jriedade anos, um aumento da prorl.ução agl'i­
co a renda per capita e di&tl'ibuí-la nessas regiões? cola de 30%, o 1ue nãu é demasiado; 

: razoàvelmente. Das experiências exito.s':l.~, em t-êr- entretanto, se contimw.rm!}S com o 
Nêsse momento, teremo.c;: condições ·mos de reforma agrária. dC' recon- sistema de comercialização atuai, que 

· t · t centracão de minifúndio.s t61.as elas é ,·ncapaz de atend"'··· à" r.(oC'"·~sid~des m nnsecas para re ornar o processo - - "' .... ...._ 
de dêsenvolvimento indus•;:dal que foram baseadas num sistem<l. de cre- da produção corrente, ;-a'2"<1fivelmen­
parou por perda do fator dinâmico, dito :fundiário racional, ~ap<.~z de sol- te resultal"á tud•J no ff':l.í~':l.sso, pOl'­
.substit-uição de importações. ..1\í, os ver aquêle Problema c:·ucifl.l, que a renda do agrku1tut se forma 
noventa milhões de brasilt1ros irão A.ssim foi a reconcentra:;5.6 de pro- na comercializaçãu. Assim estamos 
ao·mercado para comprar, pa;a veil- priMades ·uo "pós-guerra" alemão. interessados num estudo dJ IPEA, o 
der. será um mercado dinârr.ico pa- A.<Jsim fOi a reforma a,rrária do qual esta terminando de elaborar um 
ra a indústria brasileira; cUjo àesen- ''mezzo- giorno" italiano Asim !o- \1lano 'para a comHciali:wc;ão, que 
volviment.i não irá parar m.nis. . ram as duas refonnas agrárias fe.itfis íuclua algurpas cvisas que e.stâo fom 

Mas, quando :'lêsse desen~olvimen- na França neste sébulo. da área do ctédito, tais ,"'omo tipifi""' 
to a industrialização retoma!: um ·pa- E' fundamenta~ pol.:i, ;tu.: uó.::: crie- cação de pro.autos inexistePLf!, fora o 
pel de capital importância, atnnen- moo ~ crédito fundiário pv:vista na café. o algodão e alguns outr~s ex­
tarão as necessidades 'do setor de legislação rural, mas que nâ'; é pósto portados para o mercado 1ntemtcio­
servigos para a consecução dêsses ob- em prtica, porque não-temo3 experl- nal, como a carne do Rio (:rrande do 
jetivos, porqUe se necessitar:i. ·de mais éncia nem conhecimentos sôOre is- Sul, a lã e o arroz; mas o arroz do 
a~essores, mais planejadorc.:;, exigirá so. Está em estudo já, com o lBRA, Rio Grande não tem a mesmn tipifi­
tôdo um mundo de técnicV3 que es- a seleção de três pequenas, bem Pb .cação está levando a que não usemos 
ta1-:-ão 'vinculados ao processo indus- quenas áreas. seE.do \:.ma no Sul. o.,. I os ri~os silos. Pennrnto _aos aue su-
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fam agTk:ultores: quem dos s€nhorDs 
aceita, hoje. que uma saca de arroZ 
sua seja mistmada com a· :Je ot.lt.ro·~ 
Ninguém fará isto. Então, i.crJo pro-­
cessamento do produto .agrícola se faz; 
na base de pr-oduto ensaca .. :k>. Não se 
pode aplicar uma técnica m1dernn de· 
proce~stimento em gros.c:o. encg,rece:t­
do enormEmentt! o prccessu de ·cQ--. 
mercializaçâo e. reduzindo -- porque 
como o preço se forma n,. mercado 
consumidor. e SP. deduzem tôdas. as 
despesas para chegar ao pt-et;c Jo 
pr?dutcr - a rend&. do agticullor, -;1 
afmal cte

1 
contas. . 

Porém há ma i_::, um problema ainda. 
Por::tue não h tipificação, também f':S­
tamo.s impedidos de pratwal' um:i 
coisa tão importante, com-:r seja um 
~istema de. ·•warrantagem" que tun­
clone. Fora ·café e algod-:i.o, nãa l1á 
"'WJ.l'l"ant'' funcionando ':lo Brasil. E. 
r1u entanto, o "warrant' simplifil'.a 
enermeme1tte tudo parà o r-q~Ticultor, 

Mais ainda, nés poderemr\:: re0uz.ir 
a pre-ssão sôbre o sistema Cc tn:ms­
vorte.s. t:;orque h:::je tôda a venda ~ 
significa transferência físicil (la nwr­
cadoria, enquanto que com o sistema 
de conhecimentc:: de depósl;..o e de 
"warrant" se transfere o papel e n. 
prcdução agrü:cla só se rl.~sloca em 
função das necessidades de con;;umo 
ou de exportação. durante os doze 
l,l1!?.ses do ano. Então, o sistema de 
tranSportes não precisará R<:r bitola-
do em funÇão ::las pontas de escoa­
mentos· de safms, mas o:;i~·, da mé­
dia, reduzindo, com isso_ o inve.sti­
ménto total no sistema de tn ... nsp'or- ' 
tes. 

Outro ponto a abordar é que, no 
Brasil, achamos muito 'bonito" faze1· 
grandes sil:Js. grandes armazéns em 
que é gasto um dinheirão 

Na reai:-ctade, os silo::; nã::~ estão sen­
do utilizadcs, em parte !}·J~' falta de 
tipificação mas, em gTaJ,d~ parte, 
também. porque 0 granj: Eilo, o 
grande armazém é umà\ etapa no pt:o­
cesso de armazenagem. .'\ias qnem 
alimenta êsses grandes armazéns e 
silos é o "pequeno silo de cvleta ou o·s 
pequenos armazéns ao nível do.s dt~­
tritcs. 

Uma experiência está S,~~lriü .fe-ita 
em Santa Catarina, com u apoio do 
Banco de Desenvolvimentc do Esl'u.­
do, com resultados excelenl('s; C::J!:s­
titu.ição de p~quenas C'l' ·perutivns 
distritais com a con.c:tntça,. d-J;:; ~.:l1S. 
pequenos silos vu armazÉ'n~ evitrmcto, 
inclusive. um investimenb 1na1s ·cü.:-:­
pendioso pa·ra '' Brasil 0 d~ c::.da . 
agricultor ter seu silo ou -~>·:c1 :.1ow de-. 
pósito. Um silo od o ar!ll<~z(im co­
munitrio, reduz o total d~b inv.:.stl­
mentos a serem feitos. 

Há um outro .ponto imn"rtante: · o 
produtor agrícola ~ ecebe um p1'eço 
pelo seu produtL em fun~ão de ra­
mo chega às mã'cs do "::0I!%midor. 
Se .lôr um produto pereciwl, int:xis­
tindo armazenag-em condiLnte, na­
verã uma quebra granc1e ':! .:.6 che~an\ 
uma pequena partt:.. ao ~ur,sumidor, 
porque não se consvm~ tn.i·~ de uma 
vez, mas cem o decorrer d.) ano. Tr;_ 
rnemos ·dois e~emp}os: ba ta1· t e cebo­
la. Quem r.ão conhece o .:•do dp. ba­
tata e da cebl;la? Num ann e; a tem 
preços altos e baixa produ<;-'lo: no ano 
seguinte, produçãú alta e preços lá 
em baixo. 

Mais ainda. Qual- dos o:;e11.h0re~ não 
desejliria, como fazendeiro como ln­
vrad.or, como agricultor, que não exis­
tisse a "SUN AB"? 

0- SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEI-RA - E' o .sonho de tQdt.:s os 
brasileiros. 

O DB.. ARY BURGER Mas tu-
do isso é um problema d~ B.nnazena­
gem ao nível do consumidor e ao ní­
vel do produtor. Vejamos o prolJle­
ma mais típico que', ~odos. ~>'5 anos, se 
repete: o da carne. O qui' C'curre. no 
Brasil? O Consumió.or, dol•·ante tre­
zentos e sessenta e cinco dias conso­
me carne numa determins.da · quanti­
dade. A produção no Brasil, durante 
ahm.m temno. será altamen~e estacic-

• 
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' nai. Por que? Por que aindtt.não fo- ponsabilidade das duas C.;.sas d.J do boi, inzlusive com reflexos .nrJlt<::IB forma, cria-se 'IU.W. processo pelo 
ram feitos os investimentO.'.: necessá- Congresso, justamente no ;.etor do grandes no consum1dqr. _ , qual o criadol' terá sempre a op,;tw, 
rios, em irrigação e pastag.~Ds, para a crédito rural eht, a Cornis.oâo, tem Então, fêz-;se restrição rte: acól'd:J, I se desejar recriar ou. então engor­
melhoria das condições jf) solo, co- sentido nos coma tos com teç~•icos de aliás, c:om aquéle artigo oue da HO I dar. 
mo isto demandara ,au~u:n ttmpo outros 'setores, com as ctas.~es itga- Conselho Mcnetário a p0cB;lülidade O SR. DEPUTADO BRERO DA 
afnda, o fazendeiro hoJe recebe n sua das à pecuária e à agnct~~tnra, um de decidir sõbre as forma~ de a1ú- SILVEIRA (Relator) - E' o probte­
maior renda por animal qua11do o grande empecilho ao desePvolvimen- cação e a sua op::>rtunidade. . i ma que verificamos em Goias, por 
boi está gordo. Tôda vez r!ue vende to agropecujrio do Brasil O SR. DEPUTADO 8f.;>(!;N0 DA e'Kcmplo, ou seja, nas áreas menv<.> 
um ani.nla.l com uma quebra õ:e pêso Primeira pergunta: esE•o f:-endo SILVEIRA (Relator) L·.!mbrarcl aquinhoadas de ·assis'J:~ncia 1een!cu, 
está perdendo renda.~ O cunsumodo1' cumpridas 'RS deliberações do Canse- que, justamente. no Glôbo Htll'al s:ün nào só no que diz respeito' ao agró­
recebe, de outro lado, a plúr came, lho Monetário Nacional, tc-madas na um artigo intitulado "Crédito Ru~·<tl", nomo, ao vererinário como princl)al­
nuis cara ~ a carne mag;t<'l - em sessão de 21 ·d.e setembro dê 1961, 4ue Finalmente", onàe José P."•;.erHle Pe-' mente na· parte financeira, em qc:c 
más condil'1Ões. Entretant"J. veJam resultaram na Resolução n" U9? res, ao analisar a questão do crédito 90~ó dos fazendeiros de Goiis, e ta!­
sô. Exportainns carne .:!<)IJ~elnda e O SR. DR. ARY BURGEI-t -· Ri- rural, diz: vez em certas áreas de Mato Grusso, 
não a comemos porque carne· c-:m6e- zemos a avaliação do que ·!.'-tvva sen- '·Infelizmznte, os ini;Hi;,;·v:: cu- são obrigados a vender imediatam"r:-
lada não presta para· o brJ,.•,ileiro. - do praticado. Havia muib distorção. dicionais da agropêcuón,:;. nat:io- te as crias, e por um p:·eço vil, JYis 
Entretanto, o paradoxo 5<> justifica principalmente na com~l~ta.Jiza(}ão na! estão ativos, e já começa- se compra aqui, perto de Bra~alin, 
- se um carioci:l; recebe !lln<i. ca:·!1e que podia, inclusive, ger~l' a espe- ram a desviar 0 cr~di~o do pro- qualquer bezerro a setenta cruze,r_:-, 
escura, onde o descongelame1~to levou culação pela retenção t\e c_,.to().ures. duto;: para 0 intermerliário. des- novos. 
ao rompimento da membramt. celniar, Estamos apondo nes~a ('iycular q:1~ contandn, por exem{i!Q prcmis- O DR. ARY BURGER - EXÍl'.a-
à oxidação do protoplasma dos ami- está pronta, limites à cO.'IltJ'c;r~liza. sórlas rurais por indmtrmis a fa- mente, .Sr, Deputado B1·eno dn ·stt-
no:'lcidcs. A carne ficou I.!O.u gôsto ção. Convém que expliquf'tnc:; o p~o- vor de faz~ndeiros. :'Ira, isto é veira, POl'QUe nunca se deu ao cri.1Cct· 
ruim e com péssimo aspect·). Qual é blema, porque êste é reahnente sé- desvirtuar 

0 
espírito 0,,, .Resolu- a condição de poder optar. 

a causa? Inexistência de :~nnazer.a- rio. ção n? 69 . E, por incrível quo; pa- O SR. DEPUTADO BRENO DA 
gem fria na ârea de pro•iu~;::ie. cem Se fixarmos aos bancos limites -:i- reça, -os bancos que e•tão .agin!ío SILVEIRA CRelator) - s:r.1, p:Jrque 
dupla pJssibilidade: para ~zpOl'lação gidos cercearemcs sua pl-:-si<;ilidaUe assim, ilegalmente. tl •cr:un 0 a única coisa que o criador te!n a. 
ou para c:msumo interno. E.'ita a de ação 1medtat~ e c.:;portu.f.:t. P,1rque fazer é vender a cria para poder r,·r~-
vanw.gem de que a grande anuazen:t- há épocas em que cumpre iinanmlar a~oio do ,~:;1nco ce~üral .-:la R~pú- zer alimento Para si e para os 3.'ti<;. 
gem seja feita nas znnas Je produ-, mais inten:;;amEnte a ..::::111"'l-ciali7.açâo bhca · · · Então, o pequeno e 0 , media !a--
ção. Em segundo lugar, :cn:Js 'que das safras. E se crial'mos ltrn.Hc.!l. 1 i- Est::::u apenas ~ran.screve·~.~o o u1 ti- zendeiro não têm possibilidades JLil'-
Iaze-r o que no Rio GrJ.ndf' rlo Sul t>~- gidos aos Bancos. IicaráJ lmpcss;hi· g(J de ,Jcsé Rezende 'Per;:s '~ c1ue Giz: que nào podem arcar c:Jm as dcs)J"..5fl'i 
tamcs t~ntando - o tend~·.t li'igon- litados d.e bzm cumpr~r ·~<;~,t final0~-e que, em circtüa 1• ~'t!.S~i'vada de assistência para o novilho alca:u·:!r 
fico - que poderá ser a 'P!l:çiw pa- dade. Mas como há nect>s;:.idad3 trê:;; ancs de idade f:: 1r pna n :'".Jll .. · de 10 tle janeiro, assi.l'a~ht prlo 
ra 03 grand.!':S cêntros ccmslnnidor~s: ordenar tais ai)licações. c. .... n:;cgwram s:· .'\"i Burg~r. r.:c:menda "em te, vorque a grande :neta nào c: o 
vários pequenos tendais Cl.m: 1Un .si.s- os no:>.sos técni::::c.3 rpc:·mitam-me 1._~;:u . .s de c~gcrda de :nvil}l:-,.:; a boi de três a quatro a!los, ainda n.!:Ji:; 
tema de desc::mgelamento, ou .·~tja, usar de uma. expre.=;~f..o da eossa gi- d~::::c:mtar em apenas ~itlllo.~ ~, 3_ que te!·emos de contar com as tn.s.::l 
aquelas càmaras nus quai'3 .>e f::l.z o ria"'l comegu.:ram éies hola" urn~ 16~-- fel·.:mte.s a vendas • ea:iz:Idn;,; às tk sEca qu_e atingem às fas.:s d? eva-
processo racional ele l~var l :1~a u1~·- mula, a seguinte: ... m[txirnr.· que P~-- illC~úsL·i::l.s para evitar t c.~JW(!ttla- Iuçfw de crescimento do IJovino para 
ne congelada a ..:ondi<;ô2<; nabitll<ÚS derão os bancns uwerter <::1!_,, c,·;_;,nê;·-

0 
lar;:l::" qu-::. com três anos, ob~~nha um p ·t-o 

de consun:.o, de, modo que !:;l'J s~jar:t ciali~ç~o, equivale du~s ... -. "'. que pJssibiiite 0 abate imetlia.am 'll :' 
notadas dlferocn-.;as entre '3. lb ammal qlte aphcaram em custeio, e ·1we:::c- Fol e:-;~a a p:.trte de enrr:.:nh; e o riando margem, a5sim, a quz 0 cr:a-
abatido ontem e a carn~ I:!·J'·gelada. mentu, isto é, o maior s::udo. n::;s•úl- articulista contir.ua. dor seja realmente um e.iador e n~>v 
1\Ias o que isto resolvr·~ O segninte. times seis meses. O pico dc)S .;aldos ,, venda as crias, como 5e diz no NUi ~e, 
O 'd - d d c · - "d -,5 P12f,ro :1:lJ ~n ... tc,t· e.':ot:l consumt or pa6·ara O all'· t-:> ü, p:-\- e custelo nao comc1 e l'•';n o u.. 1 , p, ., n. ., n '.,. r,~ num ·'apcaeio". com um ano de :da-
ra com2m a melhor carne -1, um p::e- sa~dos de cJmi:'fC!alizadio. U:!Dll'C 1 cn.cu.at, cLx,\:00 a.,'j 

1
1"' '1 t-~,-~de e s1m son1e11 te as vacas vc!h'{" .to 

· · · - · C"O"l''l11 0 p on·o "l -'lnen o · · ço quase sem vana~ao. aper':::.s acres- ant\s. As despc~as d~ cn-;~cto ocor-1 ~ ~ .. ·' .... J • mv:s das vacas em boas cond1ço:. 
cido do custo àa armazena~·:::n1, po- rem dentro d'cs 180 d!as g·,,~ ~.nhl'P- g vai p:.r ai akra. v .-. dev,~. - Em conversa qu~ mantivemos. t1á 
dendo ainda ser est.abelec;.:..l<t uma dern a ccnn~rc~alizaç.ao d'l s?íru. Cv-m 1 al-rave.,- do; <..ua 3.::s~ss:O!'ia t.-~. tGH:ado p.Juco.:; dias, com os fazendeiros {:m 
média de preço dis~i:ibuinrl.<' o cu~to a nova fórmula se p:::so;ilv.l;Lt a éJI'>-: ·1 c2:JiEc!n:;en:o da ::ne:::ma ·.;J~\~l'~3., Ara~uari nos foi afirmado que a i 
do armaíleHamento no a:1u f o fazcn·- primeiro elasticidade e c·-xH~i:ictade • ::ntâJ. que ll1fJl'tn;~·:o.S2 -~ ( -"" eh- existem seis frigoríficos Pratícat11' n-· 
deiro receberá :>empre a •naior ren- cte p:>d·2rem atendn à ,';o ·:~rc~8.Lzct- cu:~u· .exc~ui os p~cuansla~ ctr. Heso~ te, cr.da vaca a!Jatida e um bez•~IW, 
da, porque venderá sempre o animal cão, m.as stt]<!Jt,;, ao lTiclXI' 'o an f::-jl,1y,to n" 69, e qu3. s c.s m }~!',. .- 2 um nona!o. 1 

go:-do. Na épcca em qu~ el~ u:m o tôrço que reallzaram em cl0:ltto d2 · 0 DH ARY BUR:J~E _ ( l, ,110_ De modo que é um problema se-
seu. animal gordo, have;·a t~.mbem í-\ custew; segund-o nu anv Hgt~mt:", I Lnc.:> L:::·3.m {:.':.o:::s .. lCn.b''p lJ ,r11,2 s2 1 Js~Jrr.:;. <pe atmge o pro~Jrlo Ttiân· 
ma10r procura ctpresen~_a.:!a p2Ia _ur- dependefãl:lo va1ume_ de t<'c.m:o"' em estava oc1ancJ 'lll''l gumir t'-~l •111a guio Porque 0 Triangulo Mmetln f:­
n}_~ze~agem para vs m:~s-=s. ·~.: -~e~a. c.~stew, o lun.Ite que e.lEs ~~1or;_t:~<_o 1 ~~tJ- ção. E 3t?.~n:.s l•r:>c~·.ra:1 cto to~· i;i:·la l\1e('a do Boi. por~ assJm ~1ze:- -
E:~ .. ~ e um ~x,e~plo,; .~ac1 ;'.',~.o~, um h~ar .;~ ap~teaçâo n~ .. c..,~,l:nl,~:::r:~- eertcs erros .. P~r .. ~x:>mp,, 1 0 l";J,i!c:~ Ar_a~"L;~rl, Uberal;a., ?'b{;rlênd 1a, mdo 
ouho, que d~\era s-r nn~ L1c.tdo llO.':o ç.,o. W~le foi um dos "'"9.11. e;;. p._L._,.o~, mUJta vez p!·A~r.u empr~·::t.:r prnzt J ate Sao Paulo. E onae temes pe!­
grand~.s cent.ros co~~~umLl•'"C.": .as as _outras_ fal~as. foram CDl~\ctH'~~s uma indu3tri::ll -:.tu um di ·ero1• ele um ctlaria de corte menos deSC'nt'ol•t:d.l, 
centraJs ~e abastccm1ento do L•po ma1s por 1gnol'al.:Cta e D0 rtf,l. d:! urll- outr b:.t.nc0 (JUc· pJ.s~u1 ::J •Pr,s.· ~- ~ri,ldpalmentc pela qu%tão do ,r_ru. 
CEASA, S3.o Pau:o. a:~ ·e,:unc: t.e- cat: recur~os dentl:o ~o pr <-'~> Pshbe- :]llar~.ias cn:mn:'.:> E!s uJr··tJ, ~"~:::.-~ Dc!lt.ro da mesma ordem de id~w~: 
mos que completar .a _red<,: ct:;: arma- leCldo pe:a .l-tesos1uçao n'· .• ~!L moo; estabelecei:;C:o 0 j:n· .. •' 1-; 1 :c{~!lll Pl'Nenõc 0 Govêrno recunerar a Pe 
zenagem e .. CO!J;l~l't:;Jallzaçi:!:, _<??in .o O SR. DEPUTADO ~;·.l'·~~J :JA de finandament~ •. Adcllla•.;: o::)an·;::s r;tJ:'tr.'a Nac!c-nal _cu a. t~njência a 
que tc:<I? o esfotç!) . de at.mrnto ~a SII:VEIR(\. (Relator) ·-: • · E ... t. lJD-· agora rec:Jmêndaudo seja '.pf<·~sn•:::.-

1 
ttc:1:ca do Gove1·no e ipteimmente 

produtlv1~ade da agncultmq pode f_l- dena mais ou -~-nen~s d:zer e:l~_,quan- do 0 reg:stro c.c. -:adastru ri\J IBfL\. c~'llt:·(,•·'a à Pecuária. 
car pe:d:çto, ~Jorque ~ 2:~?:1;:to nao t.o monta. a apltcaf'~.O co~·:·e~tiH'' 1:1;= onde c~n;;ta 0 _tamanho :ia p:_·opl';l":b~ O SR. A~Y BURGER .--Pa:·n u 
enhmhata p~~ç~ n? ~J>-t.;~'''l·,, . 1~l, :.xclumdo ? .. B~nco ~o .)la~:l. .,nt.~ àe e uma sén~ 1~ o~fra.~, l!11'~Jr 11-;c.- ?'nh.:;r avallar o q~e e:ham(!s p:·e-

Ac.ho que )a ta~c1 den:~ ~. ~ .. J.hOl ,s,\_ ted_e. banc.nm. Qu::nt1 uv.stm coes pelas ~ua 1s a fi~Ca'l;._::-tc3.o :1: de ~::md0ndo nesse setm, e.~c'an;ço que 
Pre?19ente,. gos;~;·1_a d~ i! 'õ'l." a (115- en1 c~·e~1\o rural, exclumdo o Banco i)erre:.tamente ava 1~a~· se ".J :.:te:-1.\to e3- ·~stamos admitindo financiamehto e~<m 
püsl~an pam P~1)~unta::.. . do Busll. t tá realmente condizente c·c·~h o tipo nrmms de até 5 anos. Da!'nnr.s P·'""J-

0 SR. PR.?::oiDENT~ t::ie?~ad0r O DR._,__ARY I!URGER ,.- A.~l~ll- do agriCultor, em térm::t. c1e dun:·n--". l)ilidade. por exemplo. iiE: finw:d<'!-
Ferztando Co/Tea) - E!l~'':l.•·ea,u;;:, - mente es.'a em torno d~ 1'-lO :il.llhoes .são da propriedade e da 'l :r:cultma mentos periódicos p~ra pastac!.Cl'li 
entao, na parte da argu:ça-0. dB .cruzell'?S ~1oro:o; H?-, >:'-:-.trecnntfl. que êle pratlca. ·unmis c financiamentos para pa~;tt~-

:rem a pal~~r~ o ~r ~,..,Deputado nuuta apl!caçao ma, a1. De outro 1ndo, na questão de ~.Cll-, ·~·cns semi-permanentes. com nrw~u.o:; 
Br_enpo da Srhe1ra, R-la ~· -::1a Co- O SR. DEPUTADO BRENO DA golda há. restrições ma:s g::>runws de :l a 5 anos. Dentro deste cOWPJlu 
011ssao. SILVEIRA (Relator) ~- Vúu ei1egB.~· outras possibilidades. de financiamento de capital semi-H~ 

O SR. DEPUTADO B'SJC.JNO DA lã. O Banco Cent.ral do Pr~1S1l esta Ne.~sa. circular que sai ag:-:.1·a, o xo. como o chamamos. l~stão cou ,•:;\-· 
SILVEIRA (Relator) - G!', Pre.si- exigindo qt!e os Bancos des•·:::.juelll em cu;,;teio pccuáriq pode ser dado a lo-- D1ados na cin:u-;ar: '·fi!1ancif!mrnt..·s" 
dente(. quero. no mmnenh em que seu balanço, separando, as verbas do criador, porque t. grande probl<>n!a ia escéci-e de5tinar·se-ão '3. a!1 ll1a1s 
nos -honra com sua preseno,r: o Uou- aplicadas em crédito rural·,• no Brasil n«o é de eng01·dá, mas rla- ie Q:rande. médio e peqt:eno oorte. pa­
tor Ary Burger, que dirigi>" a Carteira o DR. ARY BURGER ~- Sim, in- quele que cria. A crise é do CJ ia- r.& criação de serviços e de m~w_,J .. 
de Crédito Rural do B.a'1•''1 s;en_iral, clusive devem oferecer m:ap:-. mensal dor. ' nas. implementas, veiculas:' prevendo­
expressar o meu resp!:!:to pru1c1pal- discriminando. O SR. DEPUTADO BRENO DA <;f' o deo;gasle a <.:urto e médio ~)t:azo, 
mente p~la exp:::sição .mi'Y,,c::r.;a, in- o SR. DEPUTADO B~!::NO DA S!LVEU~A <..Relator) ~ Permita ·me utilizados na atividade rural. PorlP. 
clusive detalhada, que fez- a respeito SILVEIRA (Relator) ~ Y,1. retnüão dizer-lhe que, nesse particular, uãb ··fio, luorssim, ser conced:dos. sob 
do que está fazenda o Ban•:o Central, de 21 de setembro de 19f:7 0 conse- temos contado, por parte do BfHlCO êste titulo, financiamentos para re­
do que prlrt;ende fazer, do d:L•.' ji estú lho Monetãrio Nacional, tL• delil;en.u· do Brasil, com_ recursos para finar,. forma d~- instalação, recuneração on 
em andamento. In.::lusivt . · per~un- sôbre a aplica~ão obri•YnttÓ!'ia aos ciamentos e. aquisição de novap wutri- ~>ri"~rma de máquinas on implemenlo.s 
tas' que tinha elauorado . ~ uil~s- de- 10% -dos depóÚtos em ~r~c!ito rural, zes . bovinas, inclusive ta urinas tmrr~ agrícolas". ' 
las, no decorrer ~_!...expc.st~o. !oram, e.stabeleceu que seriam l.'<"llSide:·ados recna e engorda. . O SR.. DEPUTADO BRENO DA 
de alguma ma.ne1ra, respond~das em como financiamentos rUl'81'' os cré- 0- SR. ARY BuRGER - O caso SILVEIRA rRelator) - Permita-ale 
parte cu no total. Mas p.na. não per- ditos destinados às finali:iadcs Pl'e- estú devidamente considerado na no- um pequeno diâlogo. 
dermos a sequência, e co~n a resp:m- vistas no artiao u do D2rteto núme- va cii'cular. Tudo isso foi fruto de No tocante a máquinas agrícolas. 
sabilidade d~ Relator, pe:iirt:1:1~os ao ro 58.380, de"' 10 de maio de 1966. uma série de experiência<:;. O criarlor 1áw pode;nc!S. hoje, pensar em Fazer 
n.o~re . expositor suportas':ie ::t Imp€1'- Pergunt-a, 0 Banco central fêz, por hoje, poderá fazer nm contrato d? p::tstagens, sem desmatamento. Per-
tmencJa, · · • conta ·própria, exclmão d · albumas financiamento por um ano. pt·on'o. r::untpria, qual seria o fazendeiro. m.é-

0 SR. DR. ARY BTJr:.GER daquelas finalidades para fins ·de gável por mais três. Se decide rccrlar, dio ou pec1ueno fazendeiro, que tr>ria 
Com prazer. financiamento? ~ éle pronoga o financiamento, e ca~u uossibilidades de aquisicão de trHt.or 

O SR: DEPUTADO BP..PNNO DA O SR. ARY BURGER - Inicial- resolva depois engordar, prorroga oü- caterpll!ar? Nenhum. Custa mai5 de 
SILVEIRA (Relator) . pol·que menLe fêz. O fêz na pecu;;:ria, ex-~ tra vez .. Isso não impe~e que. n•J cem mil cruzeiros novos; vem. agom, 
a Ccmi.s.::ão, principalrnent•,' 'da m.a- cluindo engorda, porque ,,,_,met;O\\ a ano segumte, pàra _as cnas daqu'- 'c o remi-portátil Fiat fica em ma i 'i de 
neira como foi criada e co:~: a rcs- se gerar uma especulação no preço ano, receba nõvo ~inançiam,nto. Dcs··· quarenla e cinco milhões um trator. 

\ 

---
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r,. Qual séria, entre alguns tnill_l!irc~ jté:m. D( maneira qu:c, o. probl~a é leg!slai,;âo. Acenou-se com u1n Con- o SR. DEPUTADO BRENO DA· 
ele faze~ndetros do Estado de Gotan e muito seria. Isto ·está_ acohtecendo gresso onde participaram Secretários S!LVElRA (Relator) _.,_ Na sêca é 
Estado de Minas. aquele que t~l'lá pos- dentro de -Minã.s Gerais, cotlforme já de l<'inanças de todos os Estados. cada. levnda a boiada para 0 pa.Gto. Basta: 
sibilidade de financiamento de mna o- debatemos com o Sindicato Rural um quaud-o ch-egou a seu Estado, cuí- que ,ti. boiada ande um {lullômetro 
máquina, que teria trãbalho de quin- de Ataguari. dou de melhorar as !:inanças -e ·só sa em qi.l:alquer estrada e jã ali há à es­
ze, dez dias ou um mês? O trA.t.w· O SR~ ARY BURGER- Aqui mes- mcUwra, ar:tccatlando. pí!rrt uma tiscaUznçào corn anna em­
de pneu ê acessivel, _mas o ·trator de mo na rodovia Belo HoriZonte-Brasi- o.. SR. D~. ARY :BURG:BR _ Eu bala.ô.a, e 0 gado é então apreendido. 
~teira não. lia já ·uvemos oportunidade de· 'Ver Úli secretário de Fazenda, implatt- AbSlll'do!- ' · 

•Etn Pernambuco, ainda encontra- quantidade enorme de carvão condu- tei 0 IC]!a: no ruo Grande do SUl, o D'R. ATIY BUROEFt _E' ma1s 
~ inos postos agrícolas - trahalho do zido em caminhões. estudamos lá dúranll~ 1 ano c meio, bara ôifêrh· 0 pa.g·ainent-n do- im .. 

eminente Senador João Cleofas quan- o SR. DR ARY BÚRGER - Esse quase doi::!, e acho que o que est*' põsto do que manter-se, em ca-da lo­
do MiniStro, da Agricultura,, (Ué revo- é um dos PtolJl~mas mals dlficeL; haven~() é umá corr:.pleta incortJ.pre- cal da estrada, um fiscal ;permanente •. 
luci?nol_! o Ministério na P~b de ~te- que teinos pela frente, porque o Se- ensão d_o que. ç_ o ICM. Poder1a ser. Porque a ci,i·cula.çãó é um leque que • 

. canu:açao da lavoura - ess'!S pc~tos guro rural total até hoje não tteu re- o me111or e mais racional sisteína de pa.rtndá! 'de !números produtores ngrl-
têm patrul_has meca_n~adas. com o suitados. Podem ocorrer duas coisaR: arrt.>eadaçã:o e o mais fâcil de fíS.call::: ~olas, se c~mcentra no atacado e na 
preço de v1n~e cruze1r?s a .. 1ora-tra-. ou se estabelece um limite do prêmio zar. · iudllstl'là, se reabl'e eíh leqUe nova­
balho, que _sao contra~ados, àS vezes do seguro e, se éle fór muito baixo, Precisa-se fazer Ultta coisa, é a itn- mente ao ating·ir _o yarejo e o cor.su­
C?m ~nancmmentos. dos .Ba_~lcOs ~e- a_s companhias ae seguro irão à .fa-. pla~tação racionei d(l lCM:.- O D:~pu-- ml.dot, A circUlação assume esta ror­
g_lOna~. O fazendeiro contrata i.lm léncia. Não terão condições de re- tado AlQerto Hoffman é testemunl1a, ruâ e em determinado momento se 
fmanctamen~o- de duzenta:s hm~s ou sistir. Ou, ·entãu, o prêmio .será de fUi catequizar Prefeito por Prefeito concelltm nas mãos de uns pouco~. · 
n;emno de vmte hotas -e assl~ s.u~es·· tal maneira elevado que será uma e éles tizeram um -convênio conos- Basta fiScanzar ·esses Pbucos. Pode-
Si'\'amente, sangria 110 aO'ricultor · · m v d 'les arrecadarem o d ·ct ·• bl o_ que eu não veJ·o, r-eaJn\ente, de o SR. DE,PUl'AD'o BRENO DA co. e ez e' e . -. . mos· elxar tu o o ma:., sem pro e• Estado arrecaG.aria. O Banco, no 1'1>- ma a1n-um. · 
objetivo ef!-1 tl;ldo aí, q~nd!) ~:Se. fala SILVEIRA (Relato-r) - E' o I:NDA, C;ilhimento. se separaria a parte· dú AcçH~te~e que nâÓ foi feita uma. 
em tnecamzaçao, é a erut€..:tcla. d~~ é o IBRA. Vem agora -o Seguro Ru- Municipio, e o Estado nàtl tinha a anP.lise cieJ:ltifica e raciOnal do ICM 
sas patrulhas co__-rno realidac,e, a ~3:0 ral. <Riscs). e:a. acesso, pols não entra dentro do e â-o. s:.Stéma de circulação de mer._ 
ser para_ 0 fazend~iro podeJ· adqmnr o' SR ·oR- •ny BURGER- Que--. Tesouro. Já fica cnditado ao m. 1-tnl- ca· ctor1·..;.,-, Se- tive,se sido feita -essa -urn trator. · · .I'U"" .~ , , ~ 
_ Eu lhe falo com toda. f::anqm:zP.: remes _f~zer uma expe~1~1;c1~ .no .Ba11- ciplo, dentro do critério. de multi"pli- pcsQ:m.sa, nãO t-eria ocorrido o erro 
pel1so que, talvez, uns, 5 a lO% dos co c~:r:tra~, uma C..'{~~:1~nc1a pe__que"": caliores estabelecidos, acordados ent~e f;!ffi que incorrem, ( 
faEendeiros do Brasil terao possibili- na, pa1a ver se ,cons .... gmmos resojve1 todoS os tnUllicipios-.. E, mais ainda. ·o SR. ·n:EPUTADO ALBERTO HOF'~ 
dadeS no ·momento de fazer uÍn in- o proble~a do pequeno produt.or.._ aa- o valor das cota_,'3 quem determina_ ê o FJ...!AN ....:.. Perri!tta-me, · Provocado 
vestirÚento de um 'trator de esteil"as. quEJe b!fi:_. peque~~· de .. ~allell'ar que Tribunal de Contas d.o 'Estado, que sim.Patioamente pelo· Dt. Burger, não 
a náo ser que éle seja um ho-mem ct-e P<?Ssa c:•e.,;ar, se _J~ esta cadast~ad.9, av1sa ao banco que -até tantos por poderia deixar de prestru.· o meu de-­
tradição, cuja família seja formada iJOSSa cnegay a .ta1aen n~m ~anca e cento da arrecadação o Munic1pio tal poimetlt-o, s. 82 .. foi blilhante se­
de grandes faEendeiros que jt. possuam no mesmo dta sau c01 ~m, _hetro. c,~ poderá receber. Ele próprio faz n di· cretário da Fazenda,. l'laquela êpoca-, 
essa;:; máquinas em sua_ fazenda, quan~· ~o. pode:e100s~ fazer isso. A ~xp~ _1 visão. A divisão é de tantos por cento, quando eu tinha assento na Assem­
do puderam,- inclusive, comprar um e1~cm, seJa do B~nco ao nra~a~ 8eJa o Irtultiplicac:-.?r é êE.';e lJU aquéle, etc. bléía Législativa é fui relatClr do 'pro­
.. Carterpillar" com· 0 âólar .mais bà.- de ~ut-ros banoo:> .C.C:~ t·rad1çao no Cem isso consegue-se estabel_ecer um je&a do 'ICM, dai porque conheço bem 
rato, quando então êlc, 0 trator crédito ru!-'a1, demonst.ra, ~ue o P~· sistema em que há grand$ vant;a;gem o assunto. . . 
custava NCl'$ 12 .ooo,oo. IssO h.'\ 4 queno produtor, p~o:pr~et-~10 ~a fília não só para o .Fisco, mas; também, Como tlisse ainda h!\. pouco, Cor.se-
anos atrâ" Hoje em âia está pm· t-erra, nunca deu pl~CJUlZO. Então, _en- para toda a produçá:l priniárin. guimos que _no Rio Grand.e do Sul se 

. NCr$ 9o.o0ci,oo a NCr$ lOO.OUO,OO. ··quanto os_ ~.ancas nao se c,o~~encerem J.JL no Sul o .ICll.il: :::ó é pago .quaudo ôiferi.~e o paga'mento õo ICM para 
0 fato é que a mecaniza~:io; a nos- de .que; pode!? dar utn emp estimo se,!ll a me-rcadoria sai do at~adista ou do certas· operações, com clxceção· do 

so ver, é de dificil realização pelo ga_IanLa a ess~ l:omem, estamos ex ... - induEtrial. ,mercador"ias qUe vão para outr-o Es­
qu " v· os 86 0 Ba'ncn Central n;man~o a cnaçao ae um _fundo de 0 SR. DEPUTADO BRENO DA ta_do. Uma tropa de. gad? .q-ue sai do 

c ~a 1m · - b-2 . : riSco, so para esses casos, a f1m de que SILVEIRA- <Relator) _Mas aqui não, :a:o Gr~nde ~o Sul, é log1éo qu~ no 
natmalment-e, que é a. ca .Pa ~cs. ft 0 banco tenha a 0pção de nfi.o ·ex1gii' é ,10 contrário . posto flscal e pago o ICM, m~ a. 
nanciamen~os,. é que podera. oriOnlar garantia c se cubra pagando um prê- ' _,. ·. _ - -- - lwl2.Ga ·que circula ·dentro do Estado 
as Secretarms de ;\gric_u1tura. no sen- mio·. Talvez no Banco Central tenha- _O SR. DR. ~RY .BtJR.q-EP.. - En- ci~·cula livremente. o pagamento é 
tido da manutençao por aluguel-hora, mos pequeno prcjuizo na experiênc:.a tao ,o. s.enhOl' ve For q~~ nao cobra,~1~; feito no momento em que 0 frigori­
dessas màJuina_s e implerné,ntos, p~t~· inicial, até que se corrija a .taxa. Mas n~ llllClO. como e. tw.l ~~tema fu> '··~--· fico vende a carne. porque hâ. o vro•. 
que 0 f!- .. ende1t~ tem q~e pa~ r· a prática nos demonstrará o seu exato aolCionado, n tr'l?utaç":o r.: à? é--"·:~ 'blenla aas "cooperativas. O cliador 
Quem nao puder pagar mutta~ h[Jl'~s coeficiente, que poderá ser muito bai- processo ~sp~do, P?r. operaçoes_. AmJ~ entrega o iiulno, a lá, ~nf.m1 ·-en~r~P"a 
pag{!rá _n~enos h~ras mas, enf1~·. ê.e xa. Estam-os convencidos que o risco 0 que pagat pm ultimo, se ~a? C(:un . --: seu· produto à cooperaUva·q_ue não 
conseguil'a prepa .. ar as :lreas a,r.co-- ql!C êsse fundo deverá cobrir, seiU provada a .~obrança ~1?~ es~glOS an- tei11 oue adiantar o dinheiro porque 
las. Devemos le_var em ?,0~1~.' até, pràticamente nulo. E' só para dar teriores, ~ ~ .l)OSstbllldad~ :de re- a.inda'nâo vendeu nada· só dêô2üs é 
que .aqui em Gmás, as va;:sibllida~es confiança ao banco cte .que o ct·édtto cuperar- to~o ? 1mr;oOSto devt~o. . . que podê,t·á: razer o pagaill.ento aõ cria.-.-
do pe9-ueno ag~i~ultor _e~; a:ugar es"ru1 estará solvente. Não ·iiquidez, 1z_.:::.s E_ 0.: industnal e o a.t.ac:aã_;sta nâ.o aor. 
màqumas são mmimas, m~~.usive por- solvência. ccim isto o que preter.de-. p~d.crr:...?, con~ es~s~, Btstematica. r>c EndiÕ~ eviãentemente, o caso que o ~ 
que sómente _uns 20% _da a.ea de sua mos .. ê ver se o pequeno produtor não q~enra. de estaren:, pag~ndo ~ais _ _.N.) <:ml.J.entc Sr R-elator e::-;:pncou há pau­
terra é .utlUzada. para p plantio I de necessita gastar~ inUtilmente· dinheiro tt;.~, Grand~. do ~ul, ele~ .~ecolh!~m co é uma Injustiça gritante: a.rli.antar 
arroz, mllho,_ e __ 0 resto e carrascn · é vindo, à cidade, perde11tlo seu tcmp(l B,<l 10 d~ agncultox ~- r~co~~uan:. an.~~ o;1br.e a.quilo que ainda não rendeu. 
cerr~do ou coiSa .qu~ o valha, e que ptecioso à Nação, que estará assim de ~er 'li~dido a m':rcado.1n;. E, 6 5 ~'~ E queria dhmr, complementando 0 . 
~reclSa ser\ cor~igldo. para tloder cul- recebendo com juros, o réndilnento no :nom-;pto ~m. qm, o vendiam. Goh. mBu esclarecimento que ·não tlQUVe 
tlvar essa terra. que êle tem que des~ ·qué êle tirará na lavoura. o .. ~0\'-D slstemp .• eles p:!.-rsnam a p2.g!lt- problema lã no Ri~ Grande do Sul, 
tocar, arar, gradearf_ enfim, par~ po- 0 SR DEPUTADO BRENO DA lo-~'~ só ~epots _de vendida _a merc~- pul'qu~· 0 fisco viu a grande oportunt­
der mel_horá-la., sen!lo vai con~~nuar SILVEIRÀ (Relator) - Resta, v-eJa- dorta. Na~ terao Q'Je ant~cJpar t na·.:a da de do drama qUe vivemos durante­

.no êrro~ a que v. sa. se rererl!l ou mos, a parte de pecuária. Falo com para o fisco. Qtler dizer, qu_and(l vinte anos, de discursos. c'aniando, 
seja, o esgotamento da ter':a· E _e~- eXperiência prõprla, porque a mudan- fatUl'a e desconta r a dtrclir.at<'~ e .. ,o:m~ princinalmente de oposicionistas qne. 
tão veremos porque OS ~nmeir-o~ ~á ça do Govêrno para BrasHia deu ê;,;se .tr_m q~e pagar. H,, _é falta -~e ~;:~1= também fui n_o ~tado, a respeito do 
.ton_:aram conta_. de Goiás. porqu~ .1~ fenômeno - estou com a ·experiên- plecn:ao do a~e pede -ocorre ... O,(~ m·oblema ·do -imposto de venda o; e con­
-estao esgotadas ns boas_ terras de :r.~- da de oito anos nas costas, com essn re-u, Slm, no R1o n::o:-nde do .sul, dms -::iignar.óG'3 do pequeno .produtor, ·de 
nas. ~~vemente iremos ver tampem fase na minha vida! Pa.ra O abate· de m~ses ~.em r._rr~cad~-e80 dr: ~~:üO .. zfl u.ll V~llló diSpositivo _da- antiga c_çm$­
CS mlri~tros el!l-Mato Orm?o· Is•.o é. um boi ac1ma de quatro anos temos· POIS, tudo ent~o-u : .. no ~roc~._. ... a!U~n~~ :!"\tuiçüo, sémpre dificll de regutamen- -
apenas _um dialogo para ammar lllhls d ·. ~ t d ICM· ' "ac n:J-tmal. De mane •.. n- <t-U la na o h~ tar. Nenhttm Estado conSeguiu· fa­
um pouco sva presença dando um d~ E;~~~l;s cii~0~1a~eira Qu~~atnP.jO~ fi3cat que se pt-ecetme €m f1 sca__li•>~l gê-lo. No momento, era 0 Dr. Al'Y 

)louco. de nossa curiosidadu. da t:l0S~e. (h·ama é "o .seguinte-: qu3.1quer dê;;es o =;-gl'i~111~r. F'sta, é ~- fi_.:;ca~;:;ac:ar. 'Surger Sccretárió da Fazênda d0 Es­
experiência. marchantes, qEanéi.•J ·vão compr~r o" :mais diflcil, pelo ç,ue la nao .,e fa~ tado, examinou o problema a· fundo 

O SR. ARY BURGER -- Gostaria,· ga-d'.:>, 3 cu . 4 reses,· dez, quinze ou mais. _ e viu-se diante da realidade de rna!s 
nobre Deputado, de descer a um de- vinte, êles àizem logo o.-''lCM pOr O SR . .uDFUTltt?O BRFNO DA. de ql.la.t!'ocentos mil peouenCl.S lJrodu­
talhe - o do financiamento de ca- conta do fazendeiro''. Porque a.<;;sL. SILVEIRA (_~ela to·') - N;l- E::ta-1'l d.~ tol'~-'i no Rio Gl-.lndc_ él.o Sul, e m~Jis 
Pitais. fixos, Capitulo XI desta C~r- naram. G re-2-to é conversa fiada. O 1fi:nas Ger;n.':i, e t'l(! Goii\S_ mt~1t'luer aind.a, com uma fis-calizS.!:'ãn iro~ns-a e 
·cular. Respeltadns-as disposições do Govêrno está enganando --mlseràvel- homda ~ue nas~a~·. ))ela-Ntrada f! pre- il1Pfie:!entc. · 
Código Florestal os financiamentos de mente a área dê2se setOr. tamhêm a sa_, sr nao f~~ a-pte!":entada ?ma .a~"er- o· SR. DZPUTADO BRENO DA 
desmatamento e' destacamento 'e re- da 1avoW'a. o que eStá sendo éstudaào nunaâ.a m~!w form·ci.da, nao -so pelo SILVEIRA rRelator) -E· muitas vê-
cupeta~ do solo, terão o prazo de é tudo ê"onvcrsa naaa, porque inclu"- n:staào _coni.n pe·o MuUkíD;o, ""Tv-111 eeo: rt"sonest_a. 
até cinco ano..c:t. , · sive não há n:ehhuma ·medida toma- m\'C, alen\ da ta:-q;, normal. h:\ vmà õSI?. DZPH'TADO ALBEl:rro Hbt'­
~C. SR. DEPUTADO :n'RENO' DA da e a impressão que tenhO-,-Di". Ãry. multa que tev~rte e~- f;tvor'Qo fi"l- MANl'-1 - Isso é muito mais fácil 

SILVEIRA. {Relatoc) Querr., ~ é. de que ::..{..~ vatnos _para a -aesistên~ cal. b:: uma .cc1s.a ~e':'n.~.mna. ~.1·m'-s:s-:-en~a df::;scs, do que no qu9 
propósito, lembrar o segt.:int-e: neste cia Completa daqueles que ainda es- O SR. Dit ARY BOP.f!-"PR.- N-br., "'le di!::se"h~. nouco. -
debate. que temos tido ~om fazen- tão lutando. _ Ihmutado .. como V. Exa.. diSse .is"c Te1no..s, pOr- exemplo. o ('.nso oco~i·­
deiros verifica-se hoje que a flscaU- O problema do ICM. chegou a tal não é no~ívri. él.e ecntim.'r~t ~or mu!- flo no a•1o 'jla<~;;atlo cotll .fi, soia, que 
zacão florestar é de tal ordem que as ponto que moradores em barracos <1e to t~mpo. uma ,,tz ~~ue, !'O n~f'91J?flt"•"n"l ':'\nf.a n.áo foi .\wh:.,h'1a1'i"tH'!a .,e-la,:.; 
faZendas chegam a ser intérditarias. madeira - e o Senhor Verificará se rí~darnente, pino.- a circu1~t>ão -ilu_ grandes comnauh;as ô~ Õ1('o." A!nd!\ 
AllãS, os guardas-rurai~ anda!Jl ar- andar pól'-{d- pagamjJor um f!-'al~o. mcrcadori~ .e hav1:rá. com ro tempt1 n:'\o pagou na~n. Mac:,. ,no m..-.. n~Pu-to 
mados e, à,.c; vezes, o fazendeiro nt;,w, na passagetf.. de Goiás para Brasilla, tUna barreira mn cada f<:o;tadrl ~ E-m em oue a indú<;tl";~ ''en--l."'t .?·<>"! ó'!?-.'""t. 
pode derrubar roças velhas. São im- cinqüenta centavo.o;. de !mnô.'õtb~ cada Municinjo. 1Imarr1nP-TnO" 1111,r1 c:er§o · pa'30S os 15% na sna' to+a1l- · 
pedidos e, inclusive. são multados. Se uma pessoa levar 10 frangos em mercarJ01ia QUE' .~a.i de Bão PauJrt r>:'!'"!' 1~de. 

O SR. ARY BURGER - São pro- sua camioneta, pagará justamente o Rio -Gnuv'lP. do gul e que, ('rn ""~"h" Fntão. o nroé!utor nãr- nrPri~~ ::~.m-e-
'blema.s de cOordenacão.' cinco -cruzeiros novos. Isso é ·o que Município, Hmha de, aure.::Pnta•· d()- <::P.-nt.~r qualqt,E"r comnro,'fl-l':áf', "lorQnf' 

O SR. DEPuTADO BRÉNO DA estã acontecendo: a vcrogem ® fl.c;- e;umento, na sua entrada e 11n rma nn l(>i P.conômicn. na ,.P.,.r'ltl"l~". P1e "YlR-
SILVEIRA (Rêlator) -;:-MaS que eXis- co dos E~,taãos, não há disciplina de __ ::aidà. ' · ga Vma. vez que --êsse valor entra na 

' _..---..........,. 

/ 
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l
c::sição d: preço. E:Ie nã·o tem .à- hoje sob a direçã'O de um ilustre co- O SR. DEPUTADO BRENO DA ECDl o risco -de recolhime~to imJ)r-e~ 
.drama financeiro de desembõ;:sar 41- lega nosso, senado1· Flâvio :Stito. SILVEIRA (Relator) - Entraria as- VIstos? 
nhetro. v. Exa., senador João Cleo1'as, foi sim numa -organização estatal? Ou O DR. ARY BúRGER S:.m. 

o SR. DEPUTADO BRENO DA "-Iinistto -da .Agricultura e ~abe muito -seguro privado. O sr_, não tem a:nca P-Or<tUe eles utilizarão os rec1.:rsoa c,.ue 
SILVEIRA (Relator) - Vou trazer bem que a confed-era'Çâ;o era um ór- uma idéia P'-'ecisa sôbre o assunt-O? -o Banco C~ntrat vem colet'.anaa ,4 
para a -comiSSáo, inclusive, tot:ogra- gão de cúpula, ilhado na Guanabara, O SR. ARY :HURGZR - Nfi,Q há ~spcsição dêles para financiar a pra• 

·!ias desses postos de Oolé.s. Estão e que, hâ poucos t.aeses, vem tomando ainda. urna idéia precisa. Terá que zos médio e longo. 
de tal maneira superdesenvdl\Tidos, um aspecto roais objetivo, mais ;.nm- se enc.ontrar r.ealmmte uma fürmuta O SR. DF.P.UT~"\DO BRID-J"O VA 
que já. têm galinheiros. (:fUsos). O tante.,. -o fato, no entanto, é que sõbre 0 caso. N6S quand'O .rcpt\Wa- SUtVEmA ~ (Relawr) - l:".al~ ... <J 
colono que nãO pode pagar, d~xa sempre foi um órgão de cúpula. In- mos os recursos, cobramos ur. juro; que estão já financicndo â bJse t..~ 
tês fr.::!.ngos, deixa o ?D-Oz:ta~te '!ue felizmente as associa-ções rurais do â'tua1mcnte estamos agindo assim : o .2 -c 3 -anos. 
tlE:\·eria pagar, em espécre. Entao, tê:l.n nosso país, com raras exceções con- agente íül.a:t1cei:ro recebe, so:..re us re- O DR. l\RY BURGER - lf: \c.~ 
-leitões amarrados pelo pé .... G:tisos). tinuam, como .por exemplo,_ na parte cu~ que nCs empr.:;gamos, gel'itl- "'f.J.ncllc!ar a prazcs ~nn~s l.;n::,cs; 

O SR. DEPUTADO ALBERTO HOF- da pecuária, com os homens dos bc-!s men're sete pol· cento. o rest0 vai a amanha telei uma rtl.illmo CJm r.:;~. 
:h.W.NN- o hortiSTanjelro !tcou :sen- Ce ouro, porque tod~s sabemos qu-e -crédito dos funclos porque dentro d:;s- u -ER. D.E.:t·UTADO 'b.tl.;i.~..,0 .L..-\ 
to. 'TôGa a proãução primtLria !ille-_ uma co:sa é o pecuansta de gado de tes fundos há empréstimos ext-e:mos -SILVEIRJ\. - (Helator) - h<~. n .. a. 
J.ida, e o hortigranjeiro, iSento. E' corte e outra o pecuartsta que clia 'Q.lle temos que repor .. Como a rermme- c-orrida no Banco R:.;;onr:l u~ b· ... -
mais do que diferido: não _paga na- para vender -o ·boi zebu, etc. E' 'muito ração de algum cmpróstir~1o tem co1•re- ílm. üS agric-u!tcres C.ê te da z_na 
-da, nunca. d!ierente a pecuária que interessa_ au ção monetária, como o emprés~1mo do g<~-eccnJml'Ca de I.linas, vm~:a .... .a 

O SH. DEPUTADO · BRENO DA pais, aos produtores de carne, à pe- BID, te:tc:iftGs que lazer face a ist-a. ...;oiás, áJ;"Cas que form::-.:n a t.:c.a i:?;­
SILVEIRA (Relator) - nr. Burgçr, cuària do b:oi de ouro. Fala-se muito Por que, na reaHdad0, a a 6ricuttura teira e o c..ncur~o ag...·Ic.oh 1..<.:: .J~~.o:..­
no séguro ;rural, q'.feria lhe faozêi'- mais a respeito do assunto, de fulano que não está dant!o ruultr.dos suíiCien~es L:.a. estt.o c-orreno.o Ge .tnnn~11·a. .. !.l­
uma perr;unt-as: veio do Paraná e beltrano, para dL"er para pt.gar a -co..r.reçto mcnetár!a e :); 2~'!.1Cm:nta para () _BR.J, ll'.c.~...,~, e 

•·o se.,.uro rural accberurá as co- que \>amos impoi:tà,l' mats gado gir. mais os Juros. E:1.!to se f.!.s.ou a ta~m de zonas ma1s longe e t.~se .aal.to 
]hr~t.a> e rebanhOS OU Só bcnfentorias E' ULJ.a celeuma, quando <I problema de· 14% de acOrdo cem os pzoóptiO.:> e~tà pro.Jc:nganao O créd,;,o dê.:-:ie t.U8 
{)U mí:..quinas de l'iSC01 Se o risco cerre é de profunctld~de, com estamos Vi.'n- ®posi-tivos d~ lei. o t::.nanClamt!nt.o se <1e.::~n1e G..._J..!-ü'-S 
per .conta do -:sanco financiador, _s-;:m -do no dia a dia C:cs.ta Comissão. E' sôbre .a Impõsto Sind:cal Ru.:a', () !u!xas. A no:.tc!a é ir.lportame p ... l\J.~e 
-qualquer responsabilidade nr..an~elra de estarrecer. Houve um grande tra- Banco central dá tcdo apoio <:lld~sa o impect1lnenw para o agrlcu.tor ~o­
por parte tio Banco Centrai ou do Qoo.. ~alho de peS(!uisa. feito pelo Depu- tudo que .se puder fazer a' res)-eito í.On'et·-.:e do cré<nto tura1 se (;é 'lia t:..o 
vêrno porque tste empenho na o'Jri- ::act.o :uarclal Terra, -na ComiSsão Par- tta ext:mção dessa ex.if:,ência. conr.a- .pr-azo curto1 respcnsa.bil~dade ..:om ..~. 
ga-~:>t~~C.ad~ do seguro agrícola? O tn.mentar de Inquérito, que V. Exa. tulo....'Ue com o Senador Jo.lo Cle~X~ -qua! nenhum fazendcJra p..;t.zna ar­
.5e:;uro rural será operado. por em-· .deve conhecer. Um trabalho de pro- e ccnn o ?.residente da Comissão, pe.a c~ r. 
prJ.sa p'.lblica, a ser criada e--....::c:us1- fundidade que durotl três .anos, feito p;j,s;ição <.;ue assUD'liram na rcspec~iva o DR.-ARY BURGE....'1 - V~u mos· 
vamente para êste fL>n, ou será dl.i>- na legislatura anterior. _o tato é que, comissão. tr;o.r a v. EX>.ls. \ÇJtun :;ráfw::.), 1, ... ra 
tribuído à rede privada de se6uros?" geralmente. as orga.niza.ções rura!E ~- Quanto â .su:çAB .acho m"..l~to din- çuç t-enham 11In:t 1~.-.;.a, o que l:ie i;c-

lsto é uma cVi-sa qu-e eS'I:á ccnn· uma tão sob o domtnio de homens que, as ..cil acnbru.· com ela. Os órgé:;s p::bii- derá .fazer e-::1 materla c!~ r.nan. I..:• 
!n~errogação para todos nôs. vezes, fa:rem ne~ios na :lJase de ti- ·ccs, não se extinguem ml'pca, se mo-- m::.:tvo a mtJ:o e ,0113-.:> piaz.> ~mn os 

lGJ Quando o Banco Central faz rar primeiro prêmio, segundo prê- -dif-icr.tn. · .~ecursos dlSpumve;.:; c:.a :L~2so,Jçc..o nu-
r-epasf:e de recursos à rêde _ bancâ- mio. E' .quase mr..a maçonaria do boi, o s:::t. DSPUTADO BRE.:~ü DA me~-o 69; Obtém~se um total d.e .:ltit~ 3 
ria cobra éle alguma comissao? Em de raça zebum-:~. em nosso :r:ais. PG!s SILMIRA - {Re~ator) - 1\."".I)J;::tan lnilhó::s cte ;.;L".lZe.Jos OO\·os qu~ iJJa.é­
que base? A que fim se destina -essa• bem, então acho düerente. O grande de ncme. Nunca houve e:eme;ltcs r·.ao ser aplicad-os em :inye.st;.LJ.ento...s . 
.ccm:.s-sâ-c? papel desta Comissão é .a-ren~er esta técnicos na. $_UNAB. lE<tibe tirit{1cO). 

17) De há muito vem o -Govê1no parte da melhoria do padrão zoe- 0 DB.. AR'l BURGER _ i'ião bM- . o Banco aplicaria os recuxs-:.s oele 
proclamando a desblll'ocratização do técnico. Mas n:io podemos fazer o ta 0 té'tnico, 0 problema é 0 .s-.g.! •. ~ para de.:pesas a.e custeio e recur,.~..t~ 
crédito rural; entretanto, o Dec-re~o- jêg.o dêles. Pór isso, acho q~e o pon-· te: a &U~AB qu-er r-esolvel' at.m-é.s .ría os recursos ma!s ràpidàm.:~ue 
lei número 300, de 28 de fevereiro de to de vista da Confederaçao Rw·al , 1 0 que o-s n-ossos, qu~ seriam para ap:.i-
1967, condicionou a contratação do Brasileira merece, de nossa parte to- do proo~ema. 0 preço e 0 Pl'LÇJ L caçüo a Wn:Jo praoo. 
fin-anciamento rural à apresenta-çao -da dos os elogios, todos os encômios. apenas o efc:.w da mflaçào. O j-:.r-c-

. t Slnd. 1 R 1 ço é onde .sé ~avalia o e!eito da .m- &tam-cs t~ntando qu-e isto SEja fê1• 
quitação do lnlpoS 0 Ica ura : Lembro-me bem de que havia um . to dentro do conceito dO proj~.0 ,·n-1 ·á t ·ct·n ~Htção. .... 
o Banco Centl'a J domou pr~v~ ~ _- petnambucano de grande gabarito na · Entá.o, estamos quel·encto con161r , tegrado, para aplicação em cred..;,os 
ciàs para. extinç:lo essa ex13 nela c011tederac"o, o Sr. ·reixeira Leite. E' .. -- 1 u. ara ín•·estimentos a n-....._.,.,.,, ·'UP•J·,o· 

t ·ct ~" tnmce, nua ::t causa, e se 1cuve um • "'~"...... - -descabida mormcn e em se ccns1. 0- um hon1em culto, um grande teórico, rcs a ct.ois a!l-Os. ' · · G x • • a .nom<.m de iniciativa privada, qU-e tn-rando que o propno ovdno -avnr mas não tem a atualizaç-ão do pro- b O s ... "- D.i.PUTADO BH.El .... -0 o.• • d t'd es muito ma,·s ex"res .t1·ou dr~posto a --aca ru· com a o-..... ,. mao e ccr 1 o ::/ - t-.1.ema, como a que v. sa. acabou de 6 G 'Jh ff N SIL'~''lEIRA '- (Relator) - u· veq11c. 
d · ""t d d ~"" f.oi o r. m ernn Bà-rgho • o •: :;i\'r,s, -como a e unpv.:. 0 e ren a e demonstrar. · · no faz·na·e,·ro n•,•e ca'O !I·c d c , - d bens? entanto, a -orgamzaç~ü acaJJou c.qn o "' ' ·""= , .. , ar1a tJU 

e :ec.a:;:::tçao e . . pôst . ct· 
1 

Quero concluir tocando na questão Borghoff, pelo menos, mcdif.ic-:LI.- 4 .e ccntato_ com o~ orgtos do Mm1st.e_ 1..,, 
Esta questac ue 1m 0 sm tca da SUNAB. Essa entidade, para mun; a mt-ni.-al.,dade. que Sel'la talvez c :.ntermediár:o, !J<.-r-

rural é um negécio· que não ent-en- é um problema de pclíC::.a. Min~1a.:: 0 .sn . .lJ!E.PUTADÓ BRTI."\1~ u~:..~ que o pequeno H:.z2·aaetrJ ~ao tem fl-
<'le:t1'JJ, pcis run;;uem e eirdicalizacto. cri •cas a· sUNAB sào ccntundcn~es, 1 · cha, n".o tem cacta.~~--o. · bj ~· Q w.- SILVE ... 1A (llCtatvr) - !'oi a -· · As p~tguni:as s::to o e~Ivos. uau- 1nclus1Ye po:q1.1-e -essa cnt.ldade não -11 ~ o DR. ARY B"L ..)G"~ - Os ",·~-
t D • numero 300 haveJ:ía maior moa.r caç-ao q_ue vi na lu.:1na ... ~ ~w u.-...~-
o aJ ecreLo ' expHccu, ..:.:!;~ hoje, porque vem gas- queU"-os mutta.s vtz·es entendem que 

marg.:m p~ua rcyogaçao do mesmo? tando U:mto em publicieiade. A vic.n.. R AF.Y BUrtG a ass!stência -técnica não <lá r-tsul• 
0 SR. S:::::NADOR JOAO CLE0l''AS -couNAB J'll gAstou em pUblicida.dc cêr-· O D ' h .., - 1 EE !-.iil-o í.ad·O. O B·a.·ICO q·ue p.•esid! ,_, ·Ul "'""' · t d t ,. do Sr· ""' cr.zio '"'Ue aja_ possibi:id~de de <" ... '>;:~ln- ......... -- n-~. um ptoje o e au ora · ca de ~ m" cru-,·ras. novos. Há -.. E•n Re ;,...,.., ·' d D ' 

D P ••A I! neeJino Pereira Ec;te o::.~ ;...~ ""' guir a SU:NAH; o que pod.:m.':ls 1.-:1~ --~co · g .......... "'-1. e ·~senvol;•Jmr.;nto 
e u...a.uo '"-l'a • CA : • · também a qucst;io dO empn:guisr.nL P. colaborar oara evitar 05 uus er- dG Extrem-o Sul, tem três a-gene.. as~· 

pro.)e~o n:::.ssou l>n. amara .e velo p~ra Na Guanaba:·a foram feitas quase txês · · to ã uma em F.'oJ·,·o~o_ ......... ~ .. -,, "Utra em Pôr· d F · ct· tr'b id C :-ri"& :ros. Outra co:sa tio órG o que 1;:- ...... ·'-'-- ...,. o Scna o. Ol 15 1 u O na 0 ·- I'· mi-l nomeàções pelo atual Superinten- 1 t d t . d ) Alegre é outra em Curlt.~ 
são e dei im-ediatament-e, como Re- deJJte Sr. cravo Peixoto. Nâo sej de sove pagar u o ermma, ~ ums ta d . 
lator, parec~l' j_avorável. r,"-,',• 'sai \;3.nt-o dinheiro para. se em~ roo.n::ira .ou de outra, geranc:.~1 "m~J as prc~ws s € tm.anc:amentc.3, oo 

H · ... rêsse muito forte da u ... ~ulsmo. A nessa preccupu~o. d.::_p1i~ contrat-o-s. as eédu.Las, etc., quem c.:a~ 
:Ouve lnL.C nregar t.anta gente, inclusive há :tun- à 0 u ên . ..... e bOr.l é o agrónom-o da Secr.:;tana üe 

confcdera~ao Nac:onal da AgricuJ.tu:a 0· 1.\)lla'•ios ....... Br ..... ,•a, pa~os pela -e um an e exper c1a na ....,er n- . 
• ed. • aprova•'o' d pt·o;eto ... ~· ~ .:o da dê Coordena"áo do Crédito tü.t:a: Agncu:).tura, cu o vet2!'illârio, Até para m1p u· a . . ...,.... o . J • SUNAB, perambü.ta:ndo pelas eorrecio- ~ B 

one~a d' so JU dCl par~cer ;tavorá Industrial, fo1 de que nós não .t>Qdia~ hoje O anca .nao teve um ".cr~· ... ,.J 
e, _... ..: r 1s , -· res <to Congresso, 1sto na hora em que b t·tuir d b · · em liquià.aç5.o" jüstc.m~nt~ po.; ... ,_. .ve; -que toi nproi-'r.do unânimemente. ouvimos depoimentos sérios, inclllsive mos su s 1 a re e• ancarm, stm 
F -.::-i o::n3egui...-..::a a•:dlência das Comis- ''"'"te que V. Sa, acabou de p_i'estar. nos cabia fru::6-lo, porque s:.to 7 ·1~•G técnico assume -11. respon5abitidaue CIO 
sões de Fins.nç.as e de Economm. Sou um homêro um pouco diferente, agencias que, $e b-em tr~l:-:lb:J.da: crédito. Nes~a& ,cond:çõzs, se conr~cle 
Na cor:liss;:.0 dü Econcmia ta..xnbém .um tanto -contuneiente nas minhas. oferecerã-o aollcações de crédito a c um~ margem .dt liberdade ao aJ!Õ• 
irei relatar u projeto, de r.:wdo .que a -criticas, mD.s fico ccn'\•e...""lcldo de que. ~gricuJ_to~. como ~unca qus.!q~er ór- nomo, -baseada na respcnsabi!ldaae 
matéria, até 0 dia 8, deve estar apro-, muito -se pode fazer, Ulclusive daqui· ga:o publloo oodena fa?.~r IgUo.l, . '}Ue ass:~me ~- l!-ais a:nda~ o a.grWJ.o~ 
\acia e, então, 1-e-rogar:i aqt~ele decreto lc qu€ ouvi aqui no seu depoimento -tle•. Então, tom, ~os a "'demsão d; .~t.~,ar mo, pela· pnmeu-u vez, ve ~ pJss::.bi .. 
e .1'C'Jtab2lcccrá o artigo 42 da lei que ma·~ de l!iml hora No entanto s~l:o- UlT'..a coorde-B('.,..Q, .ap ... nas um b.:- .. 1· lidade de s-e realizar, _p.:;;rque v~~-:r·,!a 
disciplina o crédito 1·ura1. res 1~utros exiStem 'corno essa SÜNAB trvst", -o da equl~ -que se ded.icana a -1ue pode propor um proj·eto a"D .ag-ri• 

o SR. ARY BURGEli - Até o que estão mal enÍrcgues e se fôs..~n{ ê~ses pont.-cs, a f1m de busc8.r ~cJt:- r.ultor cont:mdo oom um fin:t.ncta• 
Jnf:U pediUo, c.o !in~l da presente reu- ..;::ntregucs a homens .entendidos ho- ç~e~. . . - me:nto p'3:1'a -,ul;t. exeeuçc,o. 
niãc, s'2ria c íl~ r').ue o senr..do fiz~s~~ ;nens Go Banc-o de s:rasil, do ê.anco <'Nós hoJe esta~cs convenc1dos, ~a.c Assim, Srs. Parlamentares,· e-:~a-­
tun e>f:Jrco no smtido de aprovar 0 Central, do" Ministério da -Agricultura, ..,ón~e,nte eu, m .... s .. tc.mbé~ -os myc:s r:1-;:s tenU:.ndo •evm .os banccs a 'f'n .. 
pro~ ... ~o. os bt:-:1Qt"'.eiros celi:to ho-rrcr1- gente qu~ fi<X!sse UD1 tratmlho .de pro- aux11 .. ares 'l1als dLet<ls, d ... que -co~- t"r.derem <:;-..:-e não prec.1sam -erlar e~r .. 
zados os a"ci.:m:tores -estão hCl'!'Cri -íundidat'lt?v como êste que v. Sa. \'Ul1. segu!rem?s -cooroenar tcdo o credrtc teir:ls ~u.stosas, d-e milhões f m:ll:óes, 
zadcs; er.~im: tctlo mundo esta t10rro- fazendo. do Brasil ~o~ 50 hcmens. :F".:o.r.t. n- que não lhes darão lucro; pois b'-"sta. 
rizado pois quo f;c tenta reviGorar uma Sôbre 0 problema de seguro: como t:~ alto gabanto. E' lóg~~o C!Ue terf'- {IUe usem intelig-entemente essa .crm­
coisa q-:.ro se tir!1a conseguldo .que-. cli.:::se estamos com a experiência de m~~ Q.Ue ter a nat-a, o que hâ .d.e we- blh::t.Çâ-O que oOdt: Ser feita. 
bràt, no int'!':ê3sc (ta s:'-nv!mcaÇÉo d1 ssguio de Crédito para o pcq11:sno Ihcr, mas" oo:m 5~ hcmeno; cOl'l<.:e""'l'· o SR. DEPT1TADü ROZE~::J~ PE 
crédi~:, rtn:?.i, porr_;ae as tai.s certi· agricultor, a fim de facilitar 0 pro.. rt:>m-0s f~zcr 1sso. SOV""ZA - Coln a permissão de vos~ 
dOes .n::::;atlv;:;s emm ur.:a exig<!,nc'a c3sso de obtenção de recursos. Jul- o SR. DEPUTADO BRENO D.A sa .Exce!e:ocJ-a-, Sr. Pr~es!üe.."lte, ços­
altamr'!t~ C")l!;:~:·XI:"c!:a. :5amos, nós do BEmco Central, que o S!LV:i.'IRA - (Relator) - Ach~ o0 taria de J.azer uma petgu.nta 8.-:1 .C•~n-

0 SR. SEN.!'.t.DOR J0.\0 CLEOl'~~S prob~ema. do seguro de mtquina.s. Sr. pos_si.vel que o prazo m!x5mo ES- tor Ary Burgc-r Hâ possibilld!ld~ de 
- E v~mos c1ac foi u~ -órgão de elas- equtnamentos da agricultura. f. um t~.b::!2cldo, que e o~ tuu dno, já pus .. o Banco Dentrn1 dentr-O d-ês~e sJste­
ElC que \'cio, para aqui, para ·embarn.- pl'oJ!ema do agrbultor. Nós nã., de- sa pre\'a.Jecer nessa fase de 1968. à~ ma que V. Sa. clta. do estlmnlo ao 
çal'. · seja.riamos interferir nisto. E' mn· m~:or expan:'1âQ desses bnncé:<:, e QU':" agrônomo ter uma verba -<iestacada. 

o SR. DEPUTADO BRENO DA problema R ser ·estudado eutte o !H~ i~' cem a atual Cl.l'ientaçáo d~ ~.,n,..·· do Banco central. independent.em~n-.. 
SILVEIRA cs:s;at:r) - Não q11ero cnltm, os ballcos c companhias de Cent!sl aos seus Agentes F~n"'':.c-elros, ~;,. do banco partic 1~1ar, para financia .. 
-ía~r nenhutna cütic~ à·Confederação, seguro. possam êles operar a go.nde prazo mento do projet(}? 

o 
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0 DR. ARY BURGER ·- E.<.!ste 
essa. po-ssibilidade. Mas o caso SI que 
nós devemos usar a rêde de b~ncos 
particul~res·. ·porque a . participaçâ9-
direta do Banco central não só ser1a 
muito difícil, c.Q.._mo ainda seria con-
trário à Lei. . 

O SR. DEPUTADO RÓZE:~DÓ DE 
SOUZA - A m'inha pergunta é pE.'lo 
seg!Jinte: dentro da exposiçào de 
V. Sa. e que todos rec{lúhecemos e 
verificamo-s . . . · 

O DR, ARY BURGER - O finan­
ciamento do projeto em si, do esta­
do - pode ser incluido, está previs­
to que o sejn nos ca~::os em que o 
mesmo fõr exigido. 

O SR. DEPUTADO ROZEI.'l"DO DE 
SOUZA - Há uma dificuld-ade mul­
to grande de se obter o finalíciamen­
to do projeto, para que, esta réde de 
tecnologia, de assistência, seja aces­
sível a todos, Isso acho funilamPntal 

cendo ·me Minas, vence em todo o 
Brasil, Porque Banco é mineiro. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Fer~ 
nando Corréa) - Estâ com a palavra 
o Sr. ~puta do Rozendo de Souza. 

O·SR. DEPUTADO ROZENDO DE 
SOUZA - Sr. Presidente, Dr. Ary, 
pràticamente não tenho ·ma,i.s nada 
a perguntar porque V. sey. esgotou to­
do o assunto. 

A pergunta que eu desejaria .fa­
zer, inclusive como diretamente in­
teressado, pois tenho uma pequena 
propriedadê, v. sq. já a I'espondeu. 

O DR. ARY BURGER - Qual o 
Estado de V. Exq.? 

O SR. DEPUTADO ROZENDO DE 
SOUZA .....:... Estai:io do Riu de Janeiro. 

O DR. ARY BURGER - Entã"O~ V. 
Ex!i' procUraria o Banco do Estado 
do Rio de Janeiro. 

O SR. DEPUTADO ROZENDO DE 
SOUZA - Mas não é muito fácil 

no programa. obter finahciamento sem te:r o pro-
.·_ O_ DR. A_RY BURGER -· O . que jeto. Eu desejaria ter o p:iojeto. 
ped1mos- é o segumte: se não fôr ór- o DR. ARY BURG:ER - 1!:les fi­
gão do . Ministério ou Secretarta da nanciam t. projeto e, inclUsive, êla .é 
Agricultura. quem taz o p:cjeto, t~m um ~~:::.r1cos qú.e partbparão da-
que ser- um escritono credenciadc quelG. -~.,-:iência de crédito para in-
Junto ao Ba•.1co Central. vestimt:: ito, e foi justamente escolhi-

J?igamos, um projeto de irrigação. do devido à tradição., Faltavam-lhe 
Fo1-me apresentado agora no Rio recursos. Então, tomei uma decisão 
Grande do Sul, um plano interessan- dentro do meu setor: estava eu veri­
tíssimo que abrange uma· zona de ba- ficando que naquele limite de que 
nhado, de 2. 000 quadras --uma qua- dispunha, grande parte dos 274 mi-
dra quadrada. lhões não eram utilizados. Solicitei 

O SR. ALBERTO HOFFMANN uma análise. Aquêles que não esta-
132 por 132 metros. vam utilizando o financiamento tive-

O SR. AR.Y BURGER - . . . dá ram seus limites reduzidos e os trans-
1.74 hectares -. Mas o plano · 0 pro- ferimos para aquêles que são capazes 
jeto de drenagem, que prevê 'a cons- de anl:cat, r.oHJllG o limite '.lã o é 
tr~ção dé um açude numa parte alta, propriedade do ·Banco; o limite é 
permit<! irrigar uma lavoura de mi~ função de sua capacidade em aplicar 
lho, uma lavoura de à\J:roz e ainda os recursos. que são do Banco Cen­
pastagens no terceiro plano. o rendi- trai,· portanto r~cursos públicos. ,Já 
mento que irá produzir essa proprie~ autorizei uma redistribuição onde, in­
dade é enorme. Custo do projeto: 85 clusive, o Banco do Estado do Rio de 
milhões, incluindo assistencia técni- Janeiro foi c.cmtemp1ad:J com recur­
ca até produzir em condiçõt:s econô- sos necessários para financiar isso 
nücas. . que V. Ex:~ deseja .. 

Não é caro. Duas mil quaJras pro- O SR. DEPUTADO ROZENDO DE 
·duzindo dessa maneira. em -policultu- SOUZA - V. SiJ. se referiu a _ernprés­
ra." In:luir o preço do projeto den- times. com crganizações internacio­
tro do financiamento é perfeitamm- nais, inclusive dizendo da possibilida­
te viável. de de não haver certas exigências que 

O SR. DEPUTADq RO~ENDO DE faz!;m. Pa1·ticipei ãe uma reunião, no 
SOUZA - Gostaria de fazer uma per- Vaie do Paraíba, a que estêve pre­
gunta de leigo: Não sei se existe "fi- sente o· Dr. Pires de Almeida, um 
nanciamento, sou produto!', desejo grande entusiasta do cooi_Jerat.iv!smo. 
evoluir e quero ter êste projeto, a As vibte e cinco cooperativas que 
que órgão devo me dirigir? . comnareceram f.oram muito entusias-

0 DR1 ARY BURGER _ A agên- madà..s he!ativamcnte a enipréstimos 
tia do seu Banco. e satram desanimadas pelo seguinte. 

O SR. DEPUTADO ROZli:NDO' 'n Parece-me qu..e-, . cem 1·elação a em­
SOUZA - Para 0 projetO? No MUR préstimo, havia uma limitação relati­
nicipio? Mas atualmente isto ainda va ao ca?,:Jital, parece que sessenta rUi-
não ocorre. lhões àe cruzviros. 

( O DR. ARY BURGER -, Precisa- O DR. ARY BURGER - ~ uma 
mos aprovar êste projeto de circular. das coisas que prcci.sam ser mudadas. 
Estou ouvindo os agricultores, os ban- Est.am:1s, agem, abrindo a possibi­
queiros antes de submetê-lo à apro·· !idade de financiar as coop$'ativas. 
vação. Não quero o ótimo, quero o Desejamos usar as cooperativas como 
bom. Não desejo causar um impacto meio de aplicar os financiamentos. 
negativo. Isto terá que ser altamen- o associado vai à sua coOperativa e 
te positivo, para conseguir lançar os lá recebo financiamento. 
banqueiros no meio rural. : O SR. DEPUTADO BRENO DA 

Jà conseguimos isto no Ri-) Grande SILVEIRA (Relator) - Queria per­
'do Sul e agora em Belo Horizonte, guntar, se estas inst.rl!ções aos Ban~ 
pretendo ainda fazer uma· reunião cos poderiam. ter maior publicidade 
com os...banqueifos de São Paul.; e ou- junto às cla.'5ses rurais. Muitas· vêzes, 
t.ra no Rio. àquilo que é resolvido naturalmente 

Deveria ir a Goiânia depois. de pelo Banco Central e com os outros 
amanhã, infelizmente a Reunião do Bancos. Aquêles que- re:ebem essas 
Conselho Monetário Nacional não me Instruções, que teriam por ol:lrigaç.ão 
;permitirá. Temos inclusive 'reUniões cumpri-las, não dão acesso às mes­
previstas para o Nordeste, NDl'te e mas. Ninguém sabe. Perguntaria se 
Mato Grosso, onde estão programa- sel'ia interes~ante, por intermédio do 
das visitas... Ministério, dar uma publicidade. Ai 

O SR. PRESIDENTE (Sena.aor Fer- os fazendeiros saberiam que já esta­
nando t:orrêa) - Com grande pra- va funcionando isso, que os bancos 
r.er. t.erão essa obrigatoriedade, porque o 

o DR. ARY BURGER -- •.. aos crédikl não é dêles. Foi crédito do 
bancos de lá para ver se engajamos Banco Central. .Naturalmente são 
todos neste. pfbcesso. Salvo se a cir- acordos feitos e terão que cumpri-los. 
cular de que falo demorar um pouco ~ preciso fomecer informações 'mais a sair, mas no momento ern que isso segura.s ao fazendeiro para· conseguir 
9cor.rer terá atrás de si os banquéiros êsse crédito. Uma das coisas q:ue ge-, 
e os a.gricultores. ralmente levantam como dificuldade 
: ~ é o nosso desejo. é esta, de que geralmente não se sabe 

O DEPUTADO BRENO DA SIL- do que está aconte~endo. Inclusive 
:YHil!~ (_Rel-2!-;ff')_ -· o Senhor ve~- J ~ facili_taria. muito o seu trabalhf, 

• I 

que é, em profundidltde, em fa.vor do 
setor agrícola. 

O DR. ARY BURGER - Isso está 
dentro dos objetivos de financiamen­
tos a cooperativas. CLê) 

"a) a adiantamentos a~s co.J-pera­
dos por conta· do preço de produtos 
entregues para venda; 

b) à aquisição de maquin~ria, im­
plementas e utensílios agrícolas, veí­
culos, se·mentes, reprodutores machos, 
puros. 

São as dua-s condições que exigi­
runs das cooperativas. Da experiên­
cia que realizaremos êste ano, no ano 
que vem faremos cursos, em todo o 
Brasil, de preparaçãü de administra­
dores d~ cooperativas, procurando so­
lucionar o segundo ·oonto fraco das 
Ocoperativas no BraSil. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA tRelator) - Essas ins­
truçõ'es são ampliaçã::> da de n!1. 100, 
com modificações mais profundas. 

O SR. DEPUTADO ROZENDO DE 
SOUZA - Outra pequnta: a semen­
te, no diagnóstico a.1;ual da agricul­
tura, representa o fato menos one­
roso, de mais fácil mobilização para 
aumznto ·da produ·~ividade a curto 
prazo. Qual o esquema de financia­
mento ,para assegurar a implantação 
de uma estmtura ern que a inic:a­
t.iva -privada venha pa.tt~cipar da 
produção da semente selecionada? 

O DR. ARY BURGER - Está pre­
visto que a produção de sement:! se­
lecionadas pede ser financiada .. In­
clusive, está pre,•isto criarem-se ins­
tituições ou empí·êsas para prcduzir 
sementes s~lecionada.3. Não cert-ifica­
das. porque não temos capacidade de 
certificar sementes n•J Brasil. 

O SR. DEPUTADO ROZENDO D~~ 
SOUZA - É problerfi"'à. muito sério, 
:f:ste ano comprei, err: Juiz de Fora. o 
saco de s2mentes em .tôrno de 15. 
Havia sacos com 29 quilos. -

O DR. ARY BURGER - A primei­
ra etapa seria a s~mente selecionada. 
A segunda, a- certifkação. 

O SR. DEPUTADO ROZENDO DE 
SOUZA - Sr. Presidente, estou sa­
tisfeito e meus para·Jéns ao Dr. Ary 
Burger. · · 

O SR. SE_NADOR ,JQÃQ· CLEOFAS 
- St. Pl·esidente, na o sou membro 
desta Comissão, ma.:; ·tenho. a curio­
si::iaie natural de ag.:icültor ~tilho de 
um mode.stissimo agdcultor) de acom­
panhar os traba.lhÇJs desta Comissão. 
especialm~nte de ouvir, c:Jm interêsse 
especialmente, a exphnação de V. Sa. 

Apenas vou formular uma peque­
na inda3ação, áado o adiant.s.do da 
hora. O Sr. fêz uma exposição obje­
_Jva, lúcida, prec1sa . sób~e o pano­
rama melancólico brasileiro, sóbr~ a 
queda da produtividade, a queda do 
rendimento da produção, da lavoura 
etc. Mas há um problema que tam­
bém me p.reo~upa mui~o que é o da. 
mecanização da agricultura, da fa~ 
bricação de tratores em nosso país: 

Fabricaram-se no Brasil, o ano pas­
sado cérca de doze mil automóveis 
"Gaiaxie" e fabricaram-se apenas oito 
mil tratores incluinC.o os micro-tra­
tores. E assim mesmo é.sses oito mil 
'tratores não foram todos vendidos. De 
modo que êsses oito mil não dariam 
par8. co-brir .aqueles que entraram em 
desuso. Portanto pa1a me esclarecer 
sôbre o problema eu pergunto entã.o: 
Está-se cogita,ndo do objetivo de evi~ 
tar que as fábricas dectratores no 
B:asil, adotem, o que adotou a Ford, 
que já parou de ·fabricar tratores no 
Br~.sil? '-

A Ford deve ter entre 35 a 40% 
dos ttatores em uso .. no Brasil. Essa 
a pergunta que eu queria fazer. Te .. 
nho lido que os fabr:cant-es de trato­
res fizeram um apêlo para obtenção 
de empréstimo destinado à compra de 
tratores, para v~nde de" sua produ-
ção. · .........,__ 

O DR. ARY BURGER - Nós n1io 
emprestamos nada a. êles. o que es~ 
tamos fazendo, hoj(~, é o seguinte: 
através do FINAME e do Banco do 
Brasil qualquel· agrh:ultor pode com-

' 

' ' prar um trator a 5 anos de prazo· 
com um ano de_ caâ\ncia, a 12% a~ 
ano de taxa de Juros. , 

O SR. SENADOR JOAO CLEOFAS 
- Permita-me interrompê-lo, quero 
apressar pois a hora está adiantada 
estou imaginando que, neste rnomen~ 
to, se não hou~er uma intenenção 
exp_ressiva, continua essa situacão o 
tra~or sobe, porque as fábricas· estão 
c.om capacidade ociosa e se sob'e o tra­
tor, o agricultor não tem capacidade, 
de aquisiçã;o. . 

í!:ste financiame-nto não está resol­
vendo, é sem dúvida uma grande ill1~ 
ciativa, 1 mas não está mleÍI.do para 
que as fábricas tenham condições de" 
estabilidade. · 

O DR. ARY BURGER - O pro• 
blema está sendo est-udado pelo Gru~ 
Po de Estudos do antigo GEICOM. 
Há um êrro, há demasiadas fábricas. 
demasiada capacidade de fabrico e há. 
umba tendência de levá-las a se fun­
direm, de ficarem apenas. umas três 
fábricas funcionando, reduzindo os 
custos administrativos, uma vez que 
tôdas elas têm a m~sma administra­
ção, tôda.s elas t.ém rêde de venda.s 
independentes, · que .são caríssimas, 
quando podiam ter tôda, apenas três 
redes de vendas, e três administJ.·a­
ções. Isto é o que estamos tentando 
levá-las a fãzer. 

O SR SENADOR JOÃO CLEOFAS 
- O que parece é que falta coOl·de­
nação. O· IBRA ·criou 4 companhias 
de economia mista para adquirirém 
máquinas agrícolas e material em 
geral, material para a-:;ri:ultura. A 
companhia deve t,ei..· hoje capital de 
1 bilhão e 500 milhões. Pelos relató· 
rios e pelas notícias que lemos, só o 
IBRA tem verbas dispersas do Mi­
nistério, tem · verbas do INDA. tem 
verbas dos organismos regionais. se 
tudo Isso fô.sse computado alcancaria. 
20 bilhões. Se tudo fôsse co~rd!:na­
do em · organizar;õ35 uniformes, ésse 
problema seria c:mftornado. 

O SR. ARY BURG~ - Eu levt!Í 
aos Srs. Ministrds Helio Be1t1·ão e 
Ivo Arzua o prob!-;?ma. Dentro dess:.t 
coordenação que estamJ:; tentando fa­
z.er, convencid-os de ·que a agricult\üa, 
nest"e momento ào de.s~nvolvimento 
brasileiro, rE·pr-esenta papel fund?..·­
mental, se ficarmos e::perando que os 
1roupos de trabalho res::~Ivam tudo, co­
meçam a surgir probl-~mn3. àentro ctos 
grupos. Então, suge!·i que todo pro- ., 
blema, que não pode se:.· resolvido f'(} 

nível de grupos d-e trabalho, se reúnam / 

o Ministro do Pl·:m>:!jamcnto e Coor<t·~­
na.ção, o Ministro Ivo ~&n.:ua. da" Agri~ 
cultura, e eu, que estou a pa rde t::>do 
ê.sse movimento do crédito, e nós trê5 
solucionemos o problema, oferecendo 
d€'Cisão de cima pa:·a baixo para que 
tôda a engrenag-em funciane. É mi:::. 
ter que a çoord-enação s-e faç·J. de cima 
para. ba:xo, de maneic·a que 1eve to­
dos os organi~mo., a a~citarem o. co­
ordenação - nisto v. Ex:)., nobre se-· 
nador João Cl<x:fas, t::m têdo razão 
- e não Só o lERA C.Jmo ainda tô­
das as Secr-~tarias de Estado que têm 
recur5·os dispersos, a trnb?,-lharem no 
mesmo esfôrço. -

O SR. !:·ENADOR JOÃO CLEOFAS 
- A meu ver, não pJjc continu·::tr o 
trator a ser vendido a preço l'nacessi­
vel ao agricultor, e as fábricas traba­
lhando a m::m.Js de 3::1% de sua cap.1.-. 
cidade prcdutiva•. Orgulho-me de qne 
O problema não t-~nha csc·J.pado à ar­
gúcia d-e V. S~, e de encontrar um 
brasileiro com o seu de5co•:tínio. 

O DR. ARYBURGER - .B:" uma 
tentativa ·de emulação. 

O SR. DEPUTADO · BRENO DA 
SILVEIRA (Relator) - O m-Jior ini­
migo do trator d·e pm•u, neste Pai.~, 
chama-se o 1'tccv". Enq_uanto ·não 
existirem trator-2s de. e.3.teira para des­
tacar, o trator de pneu ficará nas vi­
trines. Eu t-enho um trator de pneu 
sueco, adquirido em 19fi0 per 560 crn­
zeir.os antigos. com impl-:rnentos ·­
grade d-e dis-co e a-:·ado. Pois bem. 
hoje para êsse m~~m:> trator. com­
pleto, só o pneu trazeil'O custa :t:JCrS 
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450.00 e a câmara d·e ar, 48 contos. 
Só o pneu nca m:lls caro atuaim1.::>nte, 
do que o trator que comprei em 1961. 
Não m-e atrevo a anda,r com êle, pois 
deslocarei dH minha área de o.gricnl-

, tura dezenas de braços. Se fôr des­
í locar minha mão-de-obra, numa zona 
' de aroeira, de angico, terei que preci­
! sa.r de muitos braços para f\\Zê-lo. 

O DR. ARY BURGER - Além da 
1 conccntràção hfl ainda o problem1:1 da 
1 redução do grau de nacionalização. 
o trator tem o seu custo elevado, d~­
v!do ao alto custo das peças. 

O SR. DEPUTADO ALBER'TO 
HOFFMAN - Aproveito a ocasião 
t)ara. congratular-me, não só com o 
Dr. Burget·, m2u contel'~âneo, mas 
também com a agricultura brasil-era. 

No fim da década de 1950 eu não 
tinh:i. ainda. estud-J.<i~ o problema, o 
amibente da agricultnra. no Rio urar1~ 
de do Sul, principaimente, qu.e de um 
modo gerfl.l cs n0ssos agrônomos p01J­
co queriam ~aber ou pouco entendiam 
de agricultu:1.1., do aspecto econômico 
prõpriam.s>nte da economi-a rural, pOis 
pará tanto nã:J esta--;ram as nossas es~ 
colas 'de agronomia preparadas, com 
exceçá!:> da E~cola d-e Agronomia àt'­
Viçosa. :Ko Br-J.sil. até 1950, não se 
deve 11-enhurna orientação ao técmco 
que de\'eria da-:· assistêllCk't a-o in!>:­
rior do Pai~. Da mcmná forma. o~ 
nossos eeoLomistas pouca confiança 
davam ao ~etor primário da nossa 
economia, l·Orque vivíamos na eufo!'i-.1. 
do setor ~~>cundátio movim.enta.do ~ 
desenvolvi<k que deveria, gerar o mi­
lagre de SB l ·ar o Bra.:oil, e então a fiCU­
nomia priL"'.:;_ria não· t-inha um rnai0r 
sentido. -

Lego apõ.;:. entret:2.nto, isto tudo fi­
cou superado. principalmente no RiJJ 
Gr'-"lnde do Sul, que fêz uma esc:O!ii 
11esse sentido, tm que o .nosso dep0-
en te, 11a nossa F'aculda·de de Econc­
mia naquela Estado, foi o pionei:·n 
nesse sist~ma. Fizeram~se convên~_r:-.s 
com a Universidade d-e Wisconsin, por 
exemplo, no .sentido d-e pr-eprrar <•'i 
economhtas bms:Ieircs para entende· 
rem o setor p:imàrio da nossa ecn­
lJOmi·.t, que é tü~ importa-nt-e. Aliá->. 
isso jú senli, l1ú-poucv tempo, nmr.n 
reunião que tivemos com o Ministro 
Hélio Beltrão, em que dizia S. Exa. 
q_ue a cdti-c2. que nós dv intf:uor Qf} 
Brasfl,. faziam os permanentemente é 
de qUe os alJJS Ccn:-elhos da Rept:t­
blica não Lnh2m uma mentalidad-e 
agricola, nu:n Pais agr[col-:i como t' 

Brasil. 
H-oje à noite, nós ouvimos uma ex­

planação magnífica sôbl·e como está 
s-endo ori€·ütado o crédito rural, E umu 
das a-firmações que mais me conten­
taram foi est-:1, de .se volta·r o crédito 
para 'o prDjeto integr·ado, e não mais 
o crédito fomentador da monocultura 
do passado. 

Não é mais o crédito para trigo, em 
têrmos do meu Estado, por exemplo, 
e após, quando colhi'do o trigo, -e:u 
novembro, um nôvo financiamento 
p:1ra soja. Jft s-erá para trigo e soja. 
Mas que nã0 seja ap-enas trigo e soi:t: 
seja també1 .. pecuâria, para fazer en­
tão o esqmma de rota.-;ão de cultu­
ras, não ~6 v-::getais mJ.s integrando 

D- própria pr0àução animal. 
Porque p! ltado o trigo, a área do 

trigo, d€p3i<; c::m pastagens ·consor~ 
ciadac; cem ~:;guminos·as, que propt­
cia.,rão nitt>:;génio, mais tarde esta~ 
pastagens serão aprovei't>ldas pelo ani­
:maJ. Acre~cida sestas áreas adubaçâo 
animal, tercmo-; mais tl·igo. 

De modo que o projeto integrarlo 
possibilita a rot?.ção da cultura, o que 
é importa-ntí~simo. 

Outro ponto sôbre qU-e gostaria de 
faz.er uma pet·gunta rápida, é o prt)­
blema do zolleament.o de produção. 

Não podemos. no Brasil - não te­
mos recurs-os - para agir como os 
holandeses, Q.ue fazem um -projet<O <!'le 
Vai até o onh·o ano, d-e tulipas ou de 
beterraba·.:; ou Ue centeio, a fim de 
que o agricultor possa plantar p.ara, 
na prtn1aveTa, sob1·~voar tudo aquHo 

/ 

e fazer um 1-eVU'iJGlJJWnto tterofotogTa~ 
métrico e mandar multa-r por infra~ 
cão se alguém se excedeu. Isto não 
Podemo;;; f.;1z-er ·aqui. 

T-emo;;; uma arma na mão que é 
o crédito. 

P-erguntaria a V. Ex~ o que e:stà 
sendo feito no sentido de nã-o mais se 
:iplio::trem financiamentos em área;:; 
onde o café não produz bem, pa·ra 
que vamos üwesw· êste financiamen­
to, tão psqu~no cinda diante do pro-· 
blema br::tEil-eiro, em árE:as tnclusive 
de noS~o Estado onde o tngo não pro­
duz bem, cu outras culturas. Enfim. 
evitar que se gastem somas fabulosas 
improdutivamente .. 

Esta- a pe"·gunta objetiva. com ~.ela­
ção ao 7.cneamento de produção, o qne 
so tem feito p-:ua que o crédito seja 
o bom policü<l neste sent-ido. · 

0 DR. ARY BURGER - Em pri­
meiro 1ugar, sôbt'e a policultura e a 
combin-J.çáo de pecuária cem a agn­
cultura, Q-evfdo· d;zer que foi autori­
zadá pelo Banco Central a· s·eu3 agen­
tes financeiros um proc~sso bastant~ 
inteccs.::ante para a Região do Rio 
a:·ande do Sul, zona da Mata em Mi-­
nlls, eDtiiH para tôdas as zonas de pe­
quenas ·m;opriectades. Estamos àbrüt­
do a po;:.:ibilidade de o pequeno pro~ 
dutor c·~mprar até dez aním:t1s. 

O sujeiLo compra o hezerm e o 
vende, depois de dots anos. Com o 
dínheiro apurado éle tem um pequen.-.. 
lucro e com isso comp!·a mais an­
tros. Sempre há um bezel"l'•:J na "cOJ:­
da' ·, na port·:t da casa, qu~ é s.-limen · 
tado cem restü's, com raspa de mun­
dioc<t etc. 

O D:?... AHY BURGER - E:>t'>u 
pl·-ccu~·ando r·Zsp'onder à pergunta do 
uobr-e Deputadó Alberto Hoffman. O 
~::meamento_ da prcduçã-o é um traba­
Uw que 03 Estados têm avocado a si 
e. na Paraná e Espírito l::lnnto, todo 
projeto inlegrado refinanciado pew 
Banco Central t.zm assistência do se­
tor cspeci-alfzado. Estão aplicando o 
zoneamer1to rural como condição ct-c 
elabCl'ação dos projetos das pwprie­
d<:.-ics. No Paraná, nós incentiv-:'mJ::. 
o t!·abalho e no Espírito Santo tam­
bém. O Rio Grande do Sul tem qu..' 
continuar um trabalho que iniciou há 
alguns anos atráS. 

O SR. DEPUTADO ALBER'l'G 
HOFFMAN - E::.tou satisfeito com 
esta resposta. Mas queria ctncta for­
mular outra, pergunta. Ouvimos, u 
t.ôda hora, falar-se de coordenaçá:}. 
}!á pouco o nosso Ministro_Joáo Cleo­
i"as. refetentemente à coordenação, r:'l· 
tou o problema dos tratores masne~­
ros. ccordenação, coordenação, coor~ 
denação. Inclusive. as reuniões ·ref-eri~ 
das pelo depoente, com os srs. Mi* 
nistros do Planejamento e da· Agrt­
r-ultura· -para as m€didas a serem apli­
cadas e a politica a sel' adotada :no 
crédito rural em nosso Pais. O cré­
dito rural é uma das peças importan~ 
t.es, mas não a única para. o ctesen~ 
volvimento da agricultura. brasileira. 
tendo em vista que, em muit{)S' paise.s, 
t"unc:i'onam os fam·osos planos agríco­
las, como acontece na França. e na 
Hália. onde os consórcios agrários, pür 
sua tórça, comand·am essa política, o 
plano verde alemão, planos que, nntB::; 
de mais n::~da. como qua-!quer plauc-· 
jamento, estabelecem metas. No çaso 
lia a~ricultura br>asil·eire.. seria, enhtc 
u fixação das grandes lllE·tats, do -que 
ent-end~mos que seria importa.nte par« 
a economia nacional, para alim.ent-J.r 
nosso povo. para produzir matérta­
-prima para nossa indústrta, para· 
exportar excedentes, por exempLo, 
qu·anto ao café, quanto ao arroz. 
quauto a !'iOja, nrodutos nacionais. Es­
tabelecida.s essas prioridadoo nos pro­
dutos nacionais, é óbvio que precisa­
ria ser adotada uma correta politica 
d~ pr-eços. pura fazer aquilo que o Dr. 
Ary Burger, no fim de sua exposi~ 
ção, sublinhou muito }:lem: a renda 
para. o noss.o homem do interfor, para 
lhe dar poder aquisitiv.o. "Produtos, 

preços, financiamentos. c-oordenação 
de todos ê.sses órgãos. Não temos nada 
arl'ematado. Mas nossa l.'-''lJer.:mça é 
ver tudo isso funcion-ando, estabele­
c-endo, inclusive, para r~ agricultur:.t, 
uma Jnentalidade de que é um bem 
n-egócio, para torná·la um fat{)r im· 
port·::mte da nossa economia. Tôdas 
essas dificuldades cit-J.das aqui, como 
o ca·so da SUNAB etc., p::~den:am s-er 
superadas e poderemos pl'·~V-e1· que <;e 
quebre o gêlo, para se estabel·ece1· o 
que se poderia cbamar de Plano Agrí-
cola do Brasil. · 

O DR. ARY BURG:E.'R - Temo.s 
:3-qui uma tentativa ·de coordenaçao. 
A execução é que vai provar se po­
demos realizz.-r essa c:~ordenação ou 
não. Alguma coi::a já se faz. Por 
exemplo: no ano pa.ssad-:> iniciemos, 
no Conselho Monetário Nacicnal, o 
seguinte: em ,vez de o credito para 
comercia1izacão de safras .o:·er d-eci-­

·dido em Hns· d·e maio, quando a tna-ior 
part_e das safrns de v~rào, as safras 
de chuva já estão colh:das, t:m v€·Z de 
I.inanci·ll" as indústrias pnra compra­
rem sob R> forma de financiamentJ Lle 
[lenho~· mercalltil, foraiU lançadas com 
z.ntecipação em ab!"il-- neste an-o 
lançamns em fe•..-e!·elt-o - .:15 fe.ixus 
~xtras de redesccnto para c:m;nciali­
zação .ti_8.·S safras agrícolas, ma3 ap-e­
n-as fina·nciando a venda dG pl"cdutos 
do agricultor a:J atacadista o:.J. ao in­
dl<-Strial, ou a entrega à c-coperativa. 
cem iss-o cons·~guim::os, p21a prilnei"i"a 
v·ez nJ Bra-sil. com exceção da carne. 
fazer c.Jm que os pr-eças milümos ná:J 
fôssem preços máximos. O preço m1· 
-ümo foi ap:mas uma g·:l.ranüa e não 
:oi utilizada, tanto que a C-:::P..1iSSà('· 
cte Financramento da ?l'Cduçác, no 
B.ll-O passadü, p:'ütiramm le nã() pre­
cisou funcionar. E ê.:o:s·e zno as mfra.S 
<!Stã'J se proce.!s·J.ndo, cJm.:rcializan­
cto-se normalmente, np:mas cem o fato 
de se ter lancado a tsmp::; a pc.s,si­
oilidade de cOmercialização pelo siS­
tema bancário, de títul>Os rep:;·.eEentati-
1703 de venda. lt isto a· maior s-egu~ 
tança d~ agricultura; a p::~~sibí'lidade 
e R certeza de que s-e pode ccmprar 
>l produção. com bon~ financ:amento<;, 

Isto é um tipo de ccordenacâo qne 
:;.e está iniciando e que pod:;r-::mo.s 
aperfeiç-oar, no fu!uro. 

Eu me r&fetia, l:om muita oportu­
nidade, ao crédito tundió.ri::~. Tiv·e~ 
mos a Carteira de Colcniz-~ção no 
Banco do BrasÍl, que nunca chegou a 
:unc:'lonar. Nós temos em vis1.a s~m­
pre os projetos concretos, no caso de 
colonização em produtos produtos e 
outros mais.-

Independente dis-so, não 8eria cp:n·­
tuno dar ao filho <\.·1 a-;n-icultor boas 
oportunidades? AoS QUt. tant-as vêzes 
têm feito a sua m3.rcha para regiões 
do norte, e que tém Clllco, seis, sete 
filhos? E que não tem recursos para 
comprar t-erras? 

Conheço casos -em no:oso Estado, -em 
lj_Ue multas vêzes uma fa-zenda enorme 
está sendo subdividld!L .Se o f-azen­
deiro vendesse metade da faz-endd., 
aqueh que ficasse em suas mãos, sub­
divl:dida em potreiras e pastagens ar~ 
tificiais; ganhr..-ria o triplo <ia área 
atual, Mas não pode vender porqrie 
não encontra quem possa comprar c 
pag·J.r, pois o adquü•.·nt"! :uão tem re­
cursos para tal. 

Pe,rgunta: Haverb possibilidade, Dr. 
Ary, de encontrar-se uma solução para 
F:sse tip::> d-e crédito, para quem .1ao 
tem propriedade agricola, sendo agri­
cultor autêntico - algumas vézes fi­
lhos d-e agrfcultor~G - !_)Ddet adqui· 
rü· uma propriedade#não inferiPI' ao 
módulo estabelecido pelo IBRA para 
evitar o minifündio? 

O DR. ARY BURGER - É um 
drama que sentimos em contínuas 
viagens ao nosso Estado e o.:; poucos 
projetos do IBR.-'., i'1C-1W'h c. da Fa­
zenda Flóride. e tantos cutroo não. re­
solv-em o problema, que s!"'\ia, crédito 
€\O agricultor autêntico Para poder 
-comprar terra, desde que não tenha 
outJ:a proprtedz.-de. Se1·~a llma. das 

fótmulas, embora não tão tlentHica .. 
ntente, de res-olver e. reforma agrária, 
pela evolução e aos poucos. , 

Nesse sentido há uma exp€>riéncia-, 
no Rio Gmnde do Sul, que estamos 
fazenq.o com os nnssos amigos lá ct-e 
Bagé, onde estão 4CO casais em 250 e 
pouca,s propr{edades. vamns, então, 
fazer essa expe·riência com êss-es cu­
sajs novos p·ara que possam cnmpra1.·, 
dos fazendeiros em redor, as áreas e 
faz·er a restauração dessas famílias, 

Aí é que fa-zemos questão da assis .. 
tência técnica, pof.:; se forem homens 
capazes, sem dúvida nenhuma pod·erao 
te1· o crédito pai"-.J aquisição. das ár-eas, 
porque nós não fechamos a possibi­
lidade de ser feito c~·édito p-elo Banco 
do Estado do Rio Grande do Sut. O 
crédito é aprovado e êle pü·de fa·z.€1." 
dentro dos nossos recm·ws. iSto é, da!.· 
até l2 ancs de prazo para pagam.znto. 

O SR. DEPUTADO ALBERTO 
HOFFMANN - Muito obrigado, Dou~ 
tor Aty Burger, p2l'Js esclarecimen-­
tos. 

Sr. Presidente, est::u satisfeito com 
a respo.sta e me congratulo com o 
eminente Prof~s·.or da Faculdade de 
Econcm:a do R"o Grande d'J Sui. ex~ 
S.ecretário d 0 Fazendn em no.sso Es-­
tado, ex-Presidente do Banco aeg·o~ 
nal do De3tmvo-lvimeúto do Ext.l'6,mO 
Sul e que ag::ra e.stã prestan-do 'tão 
I"elevant-es serviços no plano n:tcio­
n<al. 

O SR. PRESIDEN':'E (Senador 
Fernando Corréa .J - Começamos pe~ 
dindo desculpa~ ao Dr .. Ary Burger 
por termos_ prolongado madrugada a 
dentn esta .s-e.S3âo. maS' ela traduz 
plenam-ente c 'gr.:u1-de interé::se que 
Jespertaram ~t:u5 c:mh~·cimentcs e .a 
sua vontade de bem gerlr as coisas 
que estão sol; rt tua resl)onsa?ilidade, 
no Banco Ct:n traJ. Todos nos esta.--· 
mos VivamenL:! nup!·e:-sionados. To .. 
:los estam03 y_\'Umente imureosfcna-­
dos com a Sin objetividade, -sobr-etudo 
cem o seu patriotismo, e otimismo 
~m bem re.~o!vet· as co!sas da agri· 
Cl!ltlil'a e da pecuária. no Bra~'il. 
Eoje, pela. n-:2-nhã, recebemoE umR. 
dl1Cha de águu fr •.1. qua.nd') aqui es­
têve o Sr. O~cal' de Aguiar Rosa, 
do Ministério ótt- Agricultura e nos 
disse que o Ministério que já tive1·a 
uma verba no orçamento -?e 7';:-,, <ia. 
n-ossa arrecadaGão, foi dect·fscendo 
para 5;[., pa1'.J. 4~~, e no famo<>.'J pia~ 
n.o bienal eslâ pouco mais ac:ma de 
2%. Isto para nós teve o _efeito d6 
llma melancolia, de um. Pessimi.~mo 
muito grande. Mas, nesta noite, V, 
Sa. nos deu uma injeção r\.e otimis­
mo C'Jm a .sua P\'11avra tão certa e 
seu conhecimenio tão correto do 
n-osso problema ag-ropecuãrio. De 
maneira que .só temos que agradecer, 
e di-zer que lá, em Mato Grosso o 
ICM é muit<J mais terrível do que 
t:m qualquer Otltro lugar do BrasiJ, 
pior mesmo do que ern Q-Ciíás, -pot­
aue se o fazendeiro deClat'a que tem 
~J.m certo númer'J de rezes• em sua 
faznda, e, depois, no ano seguinte, na. 
declaraçã.o dêle o número não é cor ... 
re-spondente ao que pen~ava, é g·ran .. 
demente multado. De maneira que 
noss·J Estado sofre um impdclo muito 
grande. 

Ficamos muito ~;mimados com os 
esclarecimentos sõbre como deve ser 
cobrado o ICM, pois é ·um a.s.~.mnto 
que está prejud:cando grandemente a 
.!lOSSa P.1'1JdUÇâo. 

Agra<leçr, a v. Exa., Dr. At:Y Bur .. 
ger e peço desculpas por termos nos 
alongado, mas tudo foi feito peb 

grande interêsse que ternos por êste 
probl-ema. 

O DR. ARY BURGER - Gostaria. 
df\ passar às mã-'Js da Co!"'?.lssão ar .. 
runs dados qne servirão para comple­
..mentar os trabalhos. (0 Sr. Dr. AI'Y 
Burger entrega à Comissão diversas 
pastas). 

O SR. PRESIDENTE (Senador 
a se!.são. 
Fernando Col'l'êa) - Está encerrada. 
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ANEXO DA ATA DA 14' R'!UNÍAO 
REALIZADA· NO DIA 7 Dm MAIO 
DE 1968. 

ccr ~ais_ de atenção ao setru· agN~' o maior s~l:irio.-mír.,imo e de 18,..~ A agricultura. de alimentação vari.b. 
pecual'lO, _ para. ma:ol·es juns que é. subsidiado, muito, segundQ e.s regiões do. Pais. Te­
. Eu trol.ix~, pa.ra. enti·e~ar. à (~~lls- já que em 1.90'1 e. inflação se apre-· moa tido uma preocupa:çtt0· exc~pcio.-

.sao, a!~uns quadros, a.l~uns g}·a~wc.s.. snetou com indice de 24%, o que na :nalí~irna cem as ár-eas tfo Nord~te, 
e tamo.:m:_ algumas col}.:ucteraçoes que. práttca s.ignüic-a. q).le o juro foi sub-· .:mde sentimos um srande Qesenvolvi~ 
Hve. ~cas<~o. ele- fm·m.ular, c:_omo uma ::<!i.a:jo a:-nda em 6%. 'm~n.to Qdustrial e· um de;cotnpass.o 
contrlb'.liç.ao ao Governo, quand:'). l)e- . Sei que ~i.~Jem se,;ore.;;. de crédito- no d~envoNimento ag-ricola .. Não te­
t.r.!!ta.va de_ elabol~a: a C~ua de :ara-. e;.ue t·êm levado- até à: rulna- algum~ mos tido a; corxesponr:'''ênc.ra d.~ au .. · 

Integra do ~pauhamento ·ta,qaig'J!ájico s1lull que pr~tendia. incetp~.etar as_ _partes da._ produ~ã~. -~To m-eu. &taq,o .rnentQ de cultura, no Nordes.te,_ na. 
àa reunião - n_c~as neces~ad_ades do rurallsmo na- me2m'J está de-flagrr,d-!1. uma. grave rn~ma prorwrção que tiv-emOs no e.ul 

l?UBLICAÇAO DEV:.(DAD..I:El~'.r:E AU- cw-nal. Latp.entatelme~tet a. ca._rta. de Cl-'i.se -9.-g_ll(}pecuárla, porql~?:, ~\Uls -a n~ c-entro-; pol:-que 0 M_ato q::osso e 
"l'ORIZADA PELO SR. PRES:IDE:t-JTE D:rasilla. nao deu a l:::OPor_t:?.ncla. que :faze!lde:roa- ia.uçaJ;..qm mão à'3 emprés- Goiás. têm-.se- desenvolllido~ n0s -Ulti .. 

e;,.perava qu~ desse à a.tuaç~-o do Ban- ~:.mr:..s.. onr-tosoo em cmn.panhias de ·fi- mo.s anos, s.ensi"'l.elmente .. · : 
O SR. PR~IDENT:E: (Seita1Zor -Fer- co do Bt~sll n~ contexto _ge-zal das n:;..ncbmento onde os juros realme-n- o s-etor de prc<tu~ã-::>- de at.."':JZ, e es-· 

nanao Corrêa.) - Have:a'do número suas co?std~raço~s, porque o. Banco te .sã~ incorriveis cem qualqu~l· att- p-ecialmente arroz e algodão~ qt1a-são 
legal, está aberta es-ta .sessã&. an.sio- do Brasll nao fm sequer mencronado-: vJ-da.<l-e- p:-;>dutiva c rr..uit:J mais. com das matéri-a,s-prirot.s d-e ~ior -cultiv-o 
sa..'llente espen.da, para ouvi: mos um Entretant~. _nóa temos, na realidade~ a.qucla agropecuária, [J_Ue tod'JS sabe- tem fido um d-esenvolvimento extrt>-~-. 
elos homens. mai.s credenciado:J d,o país a respo-1!-sablhdade, .PQr· 00.% do cré- .moo .são ae r-enE.ttbil;dade muito es- ordinário nos Esta-d-tls de Mato Grosso 
no- ass~nto qu-e .. <!._121 respe1to; a esta ~tQ-- agncola ~o P_ats, ~ com. ;tm- es- cassa.. e GoiáJ, que, por assim dizer, sãíl' 
JCO.Wissao, qu-e e Uigl'lCUltUra' e _p-e;- vfO~O·. e-~t;raor;m~·u>, d.S_pe?~lü__O ~O 0 _s.ma.d-o-2' fêz, també-!21, ,Útrma::áo ár~as "'nOVaS, .c~~ib:Uindo~ p:;tra O aba$ ... 
~uária.. . pa~3saa-_o, .c-ons ... g~Imos, .d;e?ol: cb mu1- de que 0_ desca-So.- n que cont:~ma I te~m;:t-:nt~ .. Atnbufm_o-s esses. a~cm .. 

,Pr. Jo.st é hornem de conh~ci1)lento tn~ •. anos., "' ~.azcr -~r.:t .. \i .• am;~t3 u.ra se~do relegada._ a ati·lidade ag. ~qpa,q-. to-~, sensFelm.ent.e-, a.s .• ·con:hço-;.s _de 
la1·go s~bl'e ês$eS PFOblemas, poj_s, cremto ma_m-. !m t-.• :~·:0;:.._,. rw,ais.. . tonl. no BI:a$í,l, pelas autor_1dades credtto. que foram o:ferecidas, nao de 
apos muitos anos de- auditol'ia -do um d~s ql)a-ur(ls_ Q}~ P;_et...ndo de1- C:Jmpetente-3, é que_ t:-m detenninadO· ~côrda _com. os )J_l:?Ss~s deseJos col!l as 
13tmco do .Brasil, foi l(!vadc·, justa- xar.! aqm, n_-a _ Comis~ao, cta um~ ev;>- acentuada redu~ão 4.e produção dos i ms~ntço~s que tl.nhamos d_o: Governo._ 
nre-nte pela seu eomportamento ex~m,. l':lçao _do ~re_d1to a_gneol'a do ~1s des- bE;ns pr1mários.· . de mcenttvar, mas tanto qu~mto- pqs .. 
pla-r, à presidência, do maio1· instJ-.. de a l:ll.Shtmçãt~ do CR-EAL ate o a!l.O - . • . . , .· 5iv8l, de_-açôrdo co:m as poss.i~ilida·d:es 
tuto de crédUo do Pais. d-e 19S7- e- creio. que é o que mós rç- '?N;..O qU:z-, a9.m, ltá Ull). equ_;vnco, e as es·pera:p.ças do3. agriculfQr-e_:s .. Por-

Dé maneira que vou dar a pala- alça .a po-aiçãJ_, p)rque, à-e~inE.aciona:-· J:Or~u~, ,}1a... :.ealt-d~de, a p~uç.<:~.o de que, em .. cez-tcis &etores,_ há um desiS .. 
vra ao Dr. Jorge que fará, se· aa&im o~ numeros ~e o- a.1mp,rer..sa-o. u:ais ht- ~e~.-. P~·;naJ:los. Lm ,cre.:~ldo. Nes.t~ \únuJo difícil de ser_ vencido. ' 

· <lese-jar1 uma ·explanação rr.lb1·e os tida da rea;hd:ade 11li.c1onai. · nlt_m_a. safra, _espe~taJ~ ... nte, hot~V~ cu~fura das prin-cipais d<> n-QS~ pars: 
pro.bJema~ q-ue- achar de ma.o-l' inte- Em 1953' nós tinhamcs em crédito c:e:;~!me~to ;xt!·aord .. marn dOs pr~~- é O ~10, que ocupa O. ID.aior área. 
rê3se para o nosso conhecimento, e real 9. milhõe5 . 730 mil c~·uzeü·qs, no~ ~p_a.s P~ odu~os cultJ.;[rados em no.:.."! o Parece, no e-ntanto ~ não -temos d.J.-~ 
<lep-oís, como é de praxe, vam·os. fa- \:Os- num~ros que fo~m evoluindo "'- 113 ·~ ~tamos enfrent,u'!_~o. uma san·a.. dG_s segures - o príricip-al produto. an .. 
zer~lhe perg-untas, os membr~s dest~ !?ara 10, 11, 12, 13 e-13 em._1962, 15 de a;lOZ. que, 11? Bra:Il Ce~t~al, se menta..r no Brasil amda contí.úua sendl> 
com~são _e os demaiS parlamentar€~ etn 19_63, 19 e 1964, ::E3 e 1985, l'l em apre.:..en .. ta., 1~~ 0~~bfret:i cpn~.çoes do a lnan:;tioca, A cultura do milho tem 
presentes, pedindo eu como de roti-~ tf!;OG e- 20 milhõzs de cruzzircs ntA'lDs ~ue 110"" iu_ ~::. l.S 1o~ r -ano~~ dcfeif&s gxàves, pru·que mes_mo no ~ío 

_na que elas nunca excedam a mais em· 196'7". · .. e R.prox ma , as.~ ma .. ,o~es, e, no -, -. Grande d'o sul, Estado de- agricultura 
d-e dez minutos~ salvo o Relator que- <Em têrmos rea:is, o ano de 196:7 Qra.ll,de ,_do Su;~ e_tamo.s com 6: ;nn~or adiantada·. é dificf!ima a _ob-t.ençti.o de· 
t~m e te~ mais dilatad!) pata inqui- t:n~~·:ou ~ !ll-a.ior. r~g:i'str9 _de crédito i:'tra:e 0~1garroz ~P.- Y>4a~ a HlS.ól-':!a:-:_ sepentes. de,ul.ilho híbrid-o, l.)nico, hoje, 
lll' o Preside-nte do Banco do B!:s.-su-. agrlCola Jú- fornecrOO no Pa1s en\ par- 0'f.-~ a um.:t mmwçao, em .co-!1 eompa.tiYel com o e-stágio de ao-ficu! .. 
• Com a palavra. o· D1', Nest_or Jost. te com() u_m esfOrço exkaord-1nál'io- -do ..sequencm.· tfo 1~au .tem~o,. em sa_;; fura n:H~ctern_a. E muit..;-s a.g'l'i'ciitores, 

O S5t. N-?STOR. JOST (Não.- foi n- Banco -no .sentido de aliment-ar aque-. · ;&.ulo ~ ... no P~ a~á,o Jnd-;,: lê~lmentv, q1.1e- não_ têm conhecimento, r·epetern 
visto pelo orador) -. Sr. Pre.s-ià.el[lte.. las ár_ea.s-cal'~p.tes de crét:Hto e ansio- .. e e-sp~~-~ .... um::~.· .. a:_tr •. l.- d... aLOO um ~- pJ::lntaçã_o. da se1n-ent-.e, o que dimi .. 
em.- agradecendo a ge~erosidade das· sas d~ pr~duçao e, em pafte, também, pouco m ... n:t· 1 :. "'- nui Sf!nsive1mente a co!h-et-::a, o que_ 
pa-la.VJ;as de V. Ex4 na minl\a quali- -tJ~ra contrabalançar a descapitaliza~ co:nepCl Ie-(er~do:-r, 1 e_ a~ ar~~- D?· ~ 1azem até alguns agricultor-es de: c~rto 
l'i9aç_~o, d-esejo inicíalmen_te_ d~cu!""' ça.o que se n:otaoem muitas.áreas. ·~~<.:,..~çâo~ ~:s p_ã~;~~~~ãom_d~-I-P:;~~o n~vei_d·e al-tabetiz~~o, porqu-e não há 
}la-l'·me pz:'ante- a Comissa~ P-f;la A:lguns agncultores gue a.té- há pou- 1. ... i 0 - ~ · •· diO · t m êste d1fU.Sa0- de ca:nhecunentos. 
atraso, atraso que- repar~o com o-·Pr.e- t03 ano-s n~o necessitavam d-e crédí~ JJza.1ill~r · !'!~-r!-.tfv.~~d"' c~f"e ~a.tis- Em té~·mo-s g-erais, parece qu-e·h.ouve 
sictente do Senado, que me r1~tev-e pox to, pel~ cresecente dts:parldade de an~. ma -V""'"'ll'--v a ~ .a ... .. uma.. rea-;;_ão extraord1D~ãtia e estamu.! 
alguns minut-os, o que já r.1-e preo- I'eJ.1da, estão.ca-xecendo- d~ maiores re- fatoria. ~ . _ , _ diante- de tima safra_ S'ati-sfatQri:a, q_ue 
cupa.va, pois es.ta-.va convccado par~- cqrsos. E..<:.sa desigtiald"ad~ não _é a.pe- lo, a <!D fNjao, ho.uvE1 _um deC~10 no dá tmpressã,o_ de gamntir . p-erfeita .. 
as 21 horas. nas sec~i:ona1 ou regional, é uma desl~ Pa1·ana, ~mbo~a, as ·areas s-emea-das m,ente as ueces.sl'dades ·de abastect .. 

Est--ou 53.ian-te de uma comiS§âo da gualUade- qu~ s.e afirma em todos os tenham SlCf? ma.t!-).res .. · . ment-o _Mcional no ano de 19'68 -~ • 
. m-ais ·grave responsabilidade~ JPO-rque J,'aíses e; o q_ue é iml)<Jl'tant--e, ê um f e- A_ pr~uç~ de ba.tz,ta., ê.ste ano,, f 01 evet,V:ualm-ente, da·l'á margem para -ex • 
. os. a.ssuntqs- agrópe:c-uârios nao tê~ nômeno -UI_liversal eonstata_-se e-m tô- mu-:tíss11110- maio-r do que_ qualquer p{lrtáç_ão de algum exced-ente. 
tJdo- em nQS...o:o-- J?aís -o desta.que que- das as econQniias, desde as mais· -de- outra d~ .n:':t.ória. do ~·aml, o. PMJ0 Se o. panOJ,"ama rio ce.ntro-SI.!t é 
m-ez:~cem, pela'lrxu>Crtância que- repze- s-eu-volvidas até as ma-ia Subd:esenvol· dê. f! Min.i.rleT;_o .da Agrlc.ultura h.~-vet aSS!m a1e-ntador, não acontece o, me_s. ...... 
sentam no- desenvolvimento ooo.nô.mi- volvidas: o privilégío das atividades ofiCiado a'l B'anco do Bra.slo- P~-~ mo· no- :Nord'2ste. o desc...-ompasso,. co- · 
e,o- naCional.- urbanas sôbre. as atividades.o rura-L!. CU.l>:u!-O com o exc~:s~ .e prevendo m.o diSse há pouco,· entre o ds_.3env:oi:. 

Ainda há po-ucos d·Ias, num estudo- Em So-ciologia parece qu-e -existe ex- P~€-JUl~s- Ctml o apo~ecimento- Pro- vim-e-n-to inctu.s:trial do Nordeste:, que 
de pesquisas do Q-ov-êz:no t)rasileiro1 plica-ç-ão; uma justlficati:v:a - os ho· vavel de titt~ta. _Feltzment_e, 0 mer- é notável, e a agricultura, é de .p_re~ 
deu-&e .Iufue à' publ-icidade -rm· 'tôrno mens· da~· eida.de, especta!m.ente das cad~ cons,l.,Ul1Il.\c . tâd~ a bata. ta \,ll'(l· :mpa-r; por-Que sería. lamentável para 
d.a renda e:· do emp-rêgo do .Jetor .in- cidades sedes dos gor-l:rriQS, _- t~ndo C.uz1da, C..,t!_e ~mam,os e.~. 0 dobro noSso Pais que as indústrias do h"'or-· 
d;ustrial. Verificava-se conCíçã0- até. mais acesso às autoridad~, têm sem· da- prcd~ç~o.. ~o a,po antenor · desie. tivessem de se- suprir d-e .maté-
c~rt.o pon·l·o .•nô. mala nã cO'lL.stitu.iç~~pre mnis.'fac.ilidade e~ cons.egl-Jir be· O._.s -fntMG1~enh~ 1 ddaóobc'tptelo rjas..primas.do. Si.ll. e Os. sous op-.~ã-
e. na distribuição- do traha{l;lo. no. .ue-ficios. . ·, Bf!-'nc.._O- do .BraS.!l, no ::oe:'Jr e a a as, rios tivessem· de se alimentar, tarn-
Pais. Dizt-s-e, nq- trabalho c,.o- IPEA, lJe- sc:rte qUe ll)e impressionou vl- attn.g1,u_ e. 2_00!~ P.ara, mc~eme!1t0 -da -bém, com liment-o.s -produzidos no.· 
qué. apena.., d-et"r_ppr· centQ, d-'1 pop.ufa. ... vatiJ-ente a. e-xposição- de motivas que pxOQ.~ao.. ~ _1Sto propostt~da;nente, SU:t 
ção- bra-sileira se 'dedtCa- às p_.tivida.d:e.s- deu o:igern à_ constit_uiçko desta. Co- p.ol'que_, ve~lftcam'Js qu~ ? mdice dz- Parec~. há.: dé- fazer um esfôrçO ex-· 
D;ldustl'i~i$. Entretar,tt.o, a Jtmds. d()- missão- Mista. Mas, dentre os ru:gu- cons.umQ do pn.vo.. bra$ileuo. ~ de .. lo- tra.Q,(dit:!:àrio · par!l- awnentar a ~1·1- _ 
aetor ind.u.=tl'il_al é representada por mentos, há :lllguns.· que .não êstã-o,- ná kg_., qua,~o en1, _algun.s· outro:. p:a~s_ cultura em· geral no Nordeste. pois 

.._ mais de trínta po-r: .c~nto.-_ da. l'enda.- m~nha opinião, perfeitamente acordes 2J.il-amençanos-_ 0 consmp.o. per _eaptta há- fato:tes ·de- a-traso t-ecn-ológlco 'nes­
J- keral dQ. :Brasil. SabenOO-,q_ue ~ais' cte- com a realidade, e- eu gostada. de .anual é de 100 ~- lf;,to.sem fal~. no sa ã.:t"ea-, a. quê nos preôcupa_- séria­

s_~~nta por cento da. pÕp.ula~~agr_í:-, inieiar- a minha_ eonv:ersa- po1· essas mel•cacW no.t·!;ea-amenc~no, ond~ O uien'te. Há pouco tempo,. tiv.e oportu­
cmla se dé:di_c:a'- às._ atividad-es. agx;ope.-. Q.-iscl:epâ.ncias que- const:am da éxposl~ ·co11s-:umo"é basta_t,~..te supen-or._ ·Br -~ n~da.de- de :friSar ao Senhor Presíden-
QUáría.s ~. M· final, a diatrit\UiQão 'de> çáo- -do meu- eminente ·a_;n!go Senador P.._Y:lesar 

1
de. nw t-ermos no- -- ~1- te 4at Repú.J::ilica que a prodw;ão de_ 

renda at.h_lge O mesiD.o Vn!Utr:,e do d.e- JOSé Ermfrto de Morais-. _ infraestl'U :UXa. p,:;~Xa.. C~llS!T_vaç_ao . a a;:godã_o. era decadente, altamente dc-
"senvolVimE:nto .. indust:ri~I. -conc1Uimos Qua.ndo- fal.a ~em- CH~d:.to. bancário batata, corno tambén ~ap na t~moo ca-4ente, -e que essa. ·produção era a 

qu_e-- -h. oj-e à ·diie. renç-a de l'ellda. U!:'... disse-: . -· . - ·) para a ceb?l.a, r~sQlv:moo_ em~enna.r; pri.fl;CiJ?al riquEõza da. ag,ricultura nor-.:. 
- bana para. renda ru1·al eSi;ó 1~ -ra- "T • . _ . ..

0
__ nos. _no ~ultj.'lo- da ba~a_ta atra-vés d _. desHna. E que, a. mim~ me- deiXava 

zão de um para seis. E qualquer :re- · H{!. necessidade llil~r~ ,.:.~.de m_aCiça. lm:PQl'ta...cã.<> d~, ~s_ementes sel-e sem uma saída, pois a. imp.res.sã.o que 
lance no, :p1oviment-o das ~lrincipai.S -;.se- -~a.r ~ set-'Jr agropecuar~ ° C:b')n_adas .. 'fazend-o con;l que sao Paul~ ti_n~~ e1:a que se .. estava aumcnta.ndq. a 

- cidades_ brasile-iras demonstra. logo," _ao ~ratamento _recl~.m~do .pela. c~n- -~ ~l.O Gl~de;_ d~ Sul refmente Pl~ ~tência t~nica, e, ·se se aunlen-
5omem de menor acuidade.- que- há Juntura gC?-- Pa~_ te~o en: v~a q-m:ISSem 0 dobro q:a b.a.~a:ta produz_l- tav-a a .asSMtência técnica. e aprodu-
-ama diferença.- traroenda,~ entre o ni- .,. j!-le. t.cr~Jo-.ba~~l'lo r.ta. esse ua. em 196(). " . -~,diminUía, era, muito mais _grave, 
v-el- de-rei'ida urba.na e o nh·'et de .:;QS eJ_~!u~-Jcgesmu .. r!es..,n °•· ç:: O,rcultiyo. de- cert~; al~ntos em ·"p_o:q,_ue- e:&:;a assistên~ia est~va, erra~. 
remia ruraL _ _ ..- _ J _ ~- ._ _ tcr ~~ ?. ... zos. exce - nooso Pal3i. QPectec-e_ a c1elos que. de- A quetJ:l na produtlvida_de do ag~ 
~ Isso se- c-ompreende-Fmos, apenas-, as .va~~nr,e,exi~U'JS, Clle~~tas êque n~o correm do ma.iDr ou .~por -preço ~1~. ntJ Ceará_ e-no~-Rie: Grande do Nor!e é . 

. ~ -grancte.s cklades, mas· et;n-' nos-sa& pe- c'!;. unam com. -?s. .mt~. sses ~ cattçaõu muna ~~a· o~ .notura. ~_es .Hmtâ&ti:Ca-, aQ contràrio. do que acon-
' quenas. comunidades .brasileiras Q Ie- ~ih~"!.~~~r~u! c~~~~l~t v~~ pr~. por su~ .v~, -~ao ta.m.~- 'PT :tece no s~. onde., nesta Sat~·a"' fCW SJ\q 

. nômeno não. _é Vfrdadeiro, cons.tat&-- . na ma'or;a d:0-~ casos à. intran~ via de co~oqueru:::•:l. o resl!-1 o _-e\ Pa~lO e_ n9 Paraná, os. ip.d_iC$. de co-
vet. . _ .· ,_.. · '- ~ ., > • N"-_ sairc:s 1na-:<n;~-eu nl-I}Uores, O$ .. Dre-f.lhelta-sao .SU,J:preende:ta.tes. A..sS.illl t;la.--

. - -~ ren.da d<t -!;)eq_u:.eno poodutor."l·utal qUillda-de e ~ d~seSt!f;Uulo do nos~ ·r<?$-mínimos fíxados pelo Podez: :(e-~·ré-ee e. tudo indica. . ·. • 
~ -é dintihuta e· _gós, no .Ba.nce> do Bra.:"" _ so- homem .do campo · --i:e-J·e.l _às v..ê:res, não. co?rem j.u.stamenp - Outro_ fator _que mostra a gupet;io.-

sil, temos uro contacto- de =-cêrca de Se- .<;tlg_um, seta! do créditQ. le-va.. ao t~ ·O- custo da pro-duça_o. -- ' - · tri(lade extraordinária da Região Cen-
. qu..fnhentos nlil pequenos aaricultcre.s~ desestimUlo, c.r-e-ü> que não ~á o~ :Entendemos: q-u-e-, no ano- pa_ss.ado, a : it{)-Sul _sõbre _a do NordEete é o da. 

'todos os anos, e- podemos. 'aqU:ilat_a,r @-mais. t~nxn:tante,o qu_e _é 'O" d'~- Ban-co .CO:.-ni-ssOO Federal ~~ Preços fixou ,meca.ni.zação. Excluídas as usínas cte 
sua. renda co1n um -mínimo de ~ro .• do- Bras!, J!Ol>qUe -11,1);9- r.\-l!ea,s aces.s.I-j.preços ra."<m:~;veJ)ne-n_t_~~ de -~ôrdo--·com ~ªçtlG:a7;, Q, Noxdeste. nãQ ~ cliep.te d~a 
Ch-egam.os à ·con.ctir:s-ão, de que. está "Jem ao ·nosso ~rédito .. ~ é~-fo-rneci-~a. media d-QS cl.l$tô5,.e._qu...~ iSSO con- in~llis.t:~:ia de-~ tratores.. _RaiisSin1q o 
se impondo, desd.e que' há um. mani .. d-Qo ao-s juros de 12"% :p.al'fl. actll;êle& tribuTu .s'ef'.$-lÍI:elmente:p~ra o- estinluJ.o.~agricul.tQl' :nordestino, a·_ ,!lão_ ser o 
t-esto crescimento ns.ziou.al,. um- pou .. ___ que- obtém ellJ.Wé~t!J::W) a:é 50 -vGes cto. :tr.:O®tâo.,.. ·.. · . _ j :pi:antaclor de CS.Jta, que a~re tr.!;ltov-., . 

-- . . ' ' - . . . - - . ' -· 
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o setor tla mccátlizàção da lavoura 
precisa de a tençl.\o especial no preço 
do trator, mas, part\> a ârea do Nor­
deste e do Norte, na questão do U.;iO 
do trn tor surpreende a qualquer Mu­
nlcl):l'1o de Oo!âs ou Mato Grosso, a 
int:t'oBução de ttiecartlzaçáo nas ái'eas 
i'ecentemente povoadas, onde já se en­
contram Ciezenas e às 

1
vezes, tentenas 

de tratores. O Nordes e não é ass!m. 
E:-'tâ precisandn, também nêsse aspec­
to. de tratamento excepCional. 

Um dos fatõres que tem trazido sé­
ria~ dificuldadms aos agricultores é o 
reaultante da reforma tributária. ó 
Senador José Ermirio enumerOu, aqui, 
o alfo custo do ImpOsto sóbre Cir­
'cuiação de Mercadorias. 

Hâ poucos dias, v~sitando uma Fa­
zenda onde se criava gado, em _Mato 
Grosso, ouvi dizer: "de éem animaiS, 
dezOito ficatn para o Govêrno". 

E'' realtnertte um fator de encareci~ 
mcllto e fato que pressiona a inflação, 
portrue até no sistema de vendas e 
corwfgnações havia ut:la di.St11buiçllo 
mais suave do impOSto. 
·O Estado do Rio Grande ào Sul 

ê o ünico do pals onde o itnpôsto 
foi deferido para o comprador. O pro .. 
dutor não paga o impOsto e ,com tssa 
alivia o produtor do desembolso do 
recurso. Atendeu várias Stuaçôes em 
vãrios Estados, em que o pecum·Ista 
não dispõe de recursos pára paga!' 
seus débitos. 

O resultado final em todos os Es­
t'e.ctos é o mesmo. fto Rio Grande· do 
Sul é deferido ao comprador mas· no 
final é desconte-do o mesmo total do 
impôsto. Só é aliviado o produtor dos 
ônus de juros. e do capital necessá-~ 
rio Para movimcnt"ar a sua produção 
é id.!'iltlco na pecuãria e lavoura, o11de 
as dificuldades são enormes e t>m al~ 
guns Estados o fisco é muitl) ~::~e.verl). 

Não set se seria o caso de um 
exame de parte do Congresso para 
estf\belecer o mesmo sJstema adotado 
pela Assembléia do Rio Grande dd' 
Sul que com isto alivia a exigência 
de gl'andes capitais nas mãds de pro­
dutores rurais que não têm capital. 
que normalmente já. são descapit.ali­
zndos e que têm que recorrel' ao crê~ 
dito que encarece. 

Afinal o que vemos é que 'ptoduto.s 
agrícolas têm tido prescimento de pte~ 
ço muito relativo--e este Crescimento 
se dilui entre produtor e consumidor, 
quer üízer que aftnal o produtor rece­
be ~muito pouco do percentual que se 
encontra cada ano ao prer;o mínimo 
e ao pl'eço de 4 comercialização.• Real­
mente a intermediação consome o re.:. 
sultal:Io que êles conseguem obter p!tra 
acompanhar os ntveis inflacionários 
ainda existentes que, por. sua vez, 
acarretam um empobreéiinento das 
áreas rurais. 

Essa questão de impostos preocupa 
multo. Quem lida cOlll a agricultura 
sente reclamações intensas contra O· 
impõsto nOvo, e, realmente, sa!Je-se 
que grande parte não tem os re~urws 
para pagar. Então, quando se trata 
ele Cooperativa, que vende em-comum 
a produção de vários agricultores, ain­
da se agrava. mais o problema, por­
que muitas vêzes são necessã.rias ver­
dadeiras fortunas para o pagamento 
antecipado dos impostos. 

O Sr. Senador José Ermirio fêz, 
também, consideração que me parece 
deva merecer wn reparo: é no to­
cante ao consumo de fertilizante::z, 
quando é dada muita énfase à qnaJl­
ficação de nações desenvolvidas ou 
subdesenvolvidas em virtude do con­
sumo de fertilizantes. Não me })atece 
perfeitamente aplicáVel ao Brasfl a 
tese, que é respeitável, porque temoo 
ainda uma área imensa de terras 
inexpldradas, e o pequr:no uso de fer .... 
tilizantes, entre nós, é substituldo pela 
conquista de novas termras: à mediãn. 
em que a infl'a-estrutlll'a va1--se dis­
tanciando de algumas culturas e as 
torna anti-econômicas, o agricultor 
começa a sentir a necessidade de fer­
tilizar o solo cansar; · 

·I 
I 
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Ultimamente é que se- tem n.otado1• sentimos qúe os recursos não estão Não queria deix!!Lf de registrar mf• 
e o exemplo é na cultma. clássica do sehdo capllarizado.s. Tanto· oue o nha. discordância diante dêsse f.)tirnl.s"' 
Brasil - o café, desenvolvimento Banco Central, está sériamente preo· mo exageradD, embora seja homem 
muito maior da cultura tecnificada, cupado eni mod.utcar a distribuição otimista. Acredito sériamente que 
com solo devidamente' adubado. dêsses recursos • . . para que a rede DOSSQS problemas agl'ope.cuários tem 

Hoje, o café é cultivado com fert~li· bancâlia, afillal, tenha obrigatória· solução, e solução rápida d€sde que 
zântES. E a. batata também ex1ge mente de a.picar utna pa-rcela dêles na hâ.ja dedicaçã.o e estudo. ' 
fertilizantes. Mas, em regra, o arroz, produção. Hoje, basta- que o individuo Creio, Senhor Presidente~ que com 
por e)l:emplo, tora do Rio Gra~ do se · declare agr(cultor ou pecuarista, 08 quadros e gréficos que mandei pre ... 
Sul não utiliza fertilizantes. 1'/. cana para, em regra, nos bancos, obter, parar· no Banco trru·ia. subsídios à 
também só nos· últimos anos é que qúand-o êles. cs têm, tundQ em promis~ Comissãi>, e8pecialmente dados com· 
passoti a utllinzar fertill~antes. sOrias, dinheiro que é debitado na parativos, em têrmos relativ-Os, reaJs, 

Há, em relação acs fel'tilizarttes, uma contabilidade .a essa C-onta de Crédito dos anos de 1965, 1966, 1967 e já no . 
política de proteção eXercida pelo A minha posiclo faca ao problema primeiro trimestre de 1968. 
Fundo Fertil. o Fundo F-ertil dis~ôe AgrO:rrecu~rio c ijue, náo e:xistindo ne- A minha posição, fase ao pro'o1:ma 
de r-eclll'sos nacionais e 1nterna.c10- nhuma fiscaUzação, o cllen~. pode agrope-cuário no País, estê. definido 
nais. 1l:sses l'ecursos internacionais gastar que ·entenda. A P?lltlca .se" num trabalho que uve oportunidade 
são cedidos com exclusão de determ:- guida pelo Banco do. Brasil ~ dtf~- de remeter a todos os Senador:$ e 
nadas culturas. Assim é que o Fundo rente .. Nossos empr~still_los sao ~e~- D€pUtados e que vou fazer entr.zgar 
Fertll não alcançou nem o cai é, nem t(ls sob or~amento, e flscahzada. a. aph- ~ambém à comissão, porqul:' é fruto 
a cana, nem o algodão. São três. cut- ca.<;ão, ate o· pag~rn~n~, d~ debito. de estudo 111-eUrmloso de gabinete, em 
turas que não dispõe de fertillzan- E q~~to à cap1landade, e r~a!men- qu.e sã-o bem .situados os probl::-mas 
tes subsidiados, tendo em vista ~ poll- te ?_ umco _Bonco que leva credito ~ da agricultura brasilera; muito mais 
tica norte-americana que entendia que regioes. mrus lon$inquas. O n~~ro no terteno da assistência têcnlca, do 
não era de conveniência o inventivo de ag~Icultores :tidas pelo C1ed1to QU-e própriarnP.nte na do crédito, · que 
ao plantio de café e de cana ou. ~1- bancáno não tem aument~do sens!- me está afet.o hole, como rc.snvn~ável 
godão, na épOca em que foi feito o velment~. M~s, smo ass11}1, atraves ·Pela direção do Banco do Brasil. 
acOrdo e em que o IDE contribuiu de .crédltcs àiretos e atrav.es de co· Acho mesmo que o crédit') p {]Ue 
com recursos que constituirem parte operativas, o Banco. ~o. Brasil se apro- t-em sido incentivado nas atividades 
do Fundo Fertil " xima de 650.000 agtiCUltOl'es e pecua· agropecuãrJas. Sem êle seria muito 

1lJqse Fundo Fert11 funcionou . ata ristas s~rvidos, destacando-se. grand~ pior, dada a nossa colldição. ãadas 
pou~.0 tempo com recurscs obtidos no pa_rte dêl~ em. peqp.enos ~~l'lcUltot~. r>s prculiaridad::>s das zanl".s rul'alS de 

Prlmeiro acôrdo com ao-encias inter- colsa qu_e, mfell'~.n~n~te. are e t~l'ivada. ncs~o pai~. 
. . • ~ 1 im'"' 00 M não esta em condtcoes de fazer, por~ .,.,. .. ., .. f d 1 naClonms de de_~envo y e? . as fis alização eX:!rclda pelo Banco . .c.. uwnt d~... s~ ras abun an- es 

~ses fundos esta.o extmgumdo-se e .o gue a c - dl.s.l e ano, pusso diz.er aos .s?nadJl'es 
Conselho do Fundo Fértil,. há pouco e ~~slO:~ê qu2 e~<:a capilaridade que que o entnbütSmC! do qovêrno _não 
r-e"Unido, ~s-olveU; que d~qUl pa~a o Congroo~o procurOu tanto ainda não arr.Pfeceu. As msLruç_?es pnm.,_tas 
futuro os moent1vos senam apllcado.o; 0 E:' ~ m 'uma li o ·a pelo Banco do Bta.Eil sao no s~ntido 
apenas ao~ fina~ci_ament?s até• 50 ex:~~rmentaç~~" 51~~:U ~ Banco Ce~" de de.t maior ~ficiêr.cia a manut-e~r,ão 
vêZ::s o matól' salano-mimmo do Pais. re a . · . - d te dos preços mlllfmos que foram fixa· 
Quer dizer, o incen~ivo Que s~ da_va ~:~e ob~~:r~~s a dl~~~c~~~ ~a P;~se d1Js para ()S pnld~to~ da regiãn ·oo 
no Fundo, pn.gaudo JUros dos en1Pres- 5 - , ê·e 1_ Nordeste, e confirmados, há poucos 
timos cohcernentes a fHtilizantes, vai d-e produfa-o, se con~·~d:rae u~ sd re~i dias, num acôrdo com o Govêrno do 
sotre:r uma I'estl'içãd; vai passar a ser me~~· aq~j6~ ~bj~tf~os d~ fipa~ci"-; Espírito Sant-<>, onde ~Sfõa poiítica não 
subsidiad~ apenas o juro ~dos capi- !e pr~uçã.'o através de uma comu- tinha oportunidad-e, aLt)da, de ser exe-
tais mutua~os par~ aquisiçoe?. até ~'i} 'ali ação rápida também tenha a cutrtd-v. 
vêzes o mawr mimmo do Pats._ Sera, Cl ; nt em· · E embora as safr~ ainda e~tejam 
ainda, uma boa ajuãa, porque. ~:i1t~~ Ju;iz autna: an'dtação aq~i, e Jarnen~o em plenn d~s~uvoivimento. a nJ"s;;a. 
90% dos produtore_~ que usam me o Senador J.pse Ermfrio r.ão estt'JR preocupação já està em que não fal­
za.ntes, c-ompram em prop.orc;ões. . - presente Eb ia dizer que éle espe- tem l'f't'llrsus nem limites às nessas 
n_ores, essas~ 50 yêzes, mas os maiOres rara, atfavés desta comissão, übvili\r a.~{tu;;;L,s, em tôdas a_s ál'eas, para que 
1a esta1:ão exclUidos, com.o~ est~v~ os todos os itehs ·apontados _ rue es- os agricultores se dediquem ainda com 
lavour~u·os de cana, algodao e açucar. tava muito otimista ruais realmente maior afinco ns ~ovas safras. 

Notel que o Senador del_l.mutta ên- O<t problemas da an'ricultura brasi- A eXistência d-f limites nos fhHtn· ·. 
fase ao probl~ma de fert1hzan!.es, 11~ Iiira devido à ~pobreza da agricultura ciamentos co-ncedidos pelo Banco do 
gando~o a posição_ de desenvolvunento no Pafs são graves e OOnttnuaTã.-D Brasil é uma decorrência do Tratado 
ou o subdesenvolvimento do Pai~: Pa: o-raves hão obstante tôda a boa von· de Breton woods. Desde que foi ins­
;ec·e-m~e que o ãngulo é que nao .ro1 t'ade qlle todos nós tenhamos. t~tuido o Fundo Monetário Interna .. 
o_em post-o, porque-, 1'ealmente,i1f Brt~ . Nota-se em, algumas áreas a difi· ctonal, tôdàs a.s nações coniventes .e~­
Sl_l nao depend~ só d€ fert zan .e, culdade de existência até de pessoas tabeleceram um orçam-ento monetano 
amda tem muzta t<:rrs nova a ser para' emprestarem 0 dinheiro e· muito. e, no Brasil. o orçamento monetário 
conq:'-i.sta~a. e. e_spec1_a.Imente no rv:a- mttis ainda, a dcfir'iência dé- a.!si&tên~ cornpreende aplicações lltnitadas se .. 
r~nh~o, amda l1a ass1m uma fotogia~ cia técnica. -~ gundo a políttca de cotnbate à in .. 
fia mtida:. as lavouras de ar:oz, d~· No Estado do Maranhão existe ape~ fla.ção. 
pois de doiS anos de cultura, vao sen.. , . t · · f · • 1 d -. · · 
ure invadindo tenas novas e abando-.. rta.s um ve ermá.no unc~onar o .o -~.v..~as, as atuais au~ridades ja no 
inando as anteriore~. Lá ninguém cul- Banco da Amazonia, sediado n~ c1- ano passado nos au~rwaram a cone~-
. . . "' da.de de Codó, e parece que dms ou der, sem qualquer limitação de cre"' 

twa com 1ertihzantes. três agrônomos conhecidos. Um Es· dito, suprimentos aos _agricultores que 
Diz-se, também, o senador: tado do vulto de produção como o fõssem prolluzir todos aqueles gêneros 

"lmpõe-se, aqui, a ampliação do M~ranhã.o certamente necessitaria P?t preQO min!mo ~~egurado, quer 
de ntíclecs, de órgãos destinados ~e ,!kulhares de agrônomos e _técni~os ~aer. tr~go, soJa, f~ilao, arr~z, man .. 
à ligação da supt~lntendência da p~ra fazer com qt!-e a produçao at1rt· d1oca milho, algodao e mais alguns 
e ttutur cl'editicià. com a distrt- gis~e realmente mvél de alta produ- outros produtos. 
s . ã a 1 ·édi ,. tlvidade~ &Ges produtos podem ser cultiva· 

bUIÇ 0 capi ar do c! to. como o Maranhão, a maioria dos dos hoje, com crédito ampló pol' parte 
Houve debat~ long.o no Congresso, Estados têm poucos proflsslonals de do Banco do Brasil, independente­

a respeito da distribuição dé uma pa1·- agricultura, de pecuária. Os que exis- mente de qualquer limitação, mas os 
cela dos depósitos bancários para urn tem .si\0 os pouc.os ligados ao Minis- melhoramentos agrários, :os melhora .. 
crédito agrícola. E eu, que acompa .. tério da Agricultura e, em regra, de- mentos pastorís são- liimtados. E' tão 
nhei os debates, creio que tntegral·' sesti.mula.d.()s pelos baixos proventos grande a deficlência· dQ. intra~estru­
mente, verifiquei que se oomeUa. um que percebem e pela quase impos.sibi- tu.ra, que nós não terernoa condições 
gl'ande _equivoco. Parecia. aos Con- !idade de se Iocomove~m, porque as de acolher tôdas as solicitações. Hâ 
g~ssistas que o Banco do Bl'asil não diárias do Ministério ião cobrem os uma limitação por parte do Banco. 
tinha condições de capilaridade; que' custos de locomoção. destinando recursos pa1'a ca.da agên· 
era preciso estender o crédito agrícola Assim, os técnicos ganhando. pouco cia, mas limitações até certo ponto 
através dos outros estabelecimentos d·e e não tenho Uma diária. que cubra nem atenuadas porque a direção geral do 
érédito, ·o que até certo ponto· é sa- as despesas, muitas vêzes, poi' mais Banco, apreciando expOSição ci'O.s ge ... 
lutar. Mas o equivoco consistia em idealistas que sejam, não conseguem rentes, tem, tant-<> quanto possível. 
que <m outr<ls bancos fossem dar cré· ven®r as dificuldades, não se lns- at-endido às solicitações gerais mas, 
dito agrícola, potque o total dos 10% truem, vão.,se vigiando, a ponto de mesmo para êsses melhoramentos, o 
que está sendo exp.edido pela rêde realmente ser dificí! identificar uma Banco pediu e obteve do Oovi!rno, nó. 
banéárin. em crédit-O agrícola está ass1stêne1a técnica adequada fora doS ano passado, n.utorização para finan­
atinglndo muito mais a comerciaJ.iza- centros mais adtanlados. As áreas po- ciar a pel'fu1·ação de pot:os artesianos 
çã.o do que a produção. bres do Pa.fs, as âreas mais, antigas ou construção de açudes em todo o 

E quanto à capilaridad{'-, esta -pro- não tem técnica alguma. ne. agrkml- País. 
pria.mente não existe. Os bancos pri, tura. A agricultura é ruatmental em A respeito, .publicamos editais em 
vado.s vêm dando preferência aos todos os sentidos, desde a utmzação tôda a imprensa brasileira, em tôdari 
agricultores com grandes clientes em da semente, o trato cultural, a co- as capitais,_ dizendo que o Banco e_s..; 
ãreas ut·banas. Basta que o agrt .. lhetta, atê a comercialização. Tudo taria a .. ptõ a financiar todos qut! quí..-. 
cultor seja pE-cuarista para ele capl- é rudimental, sem gl'andes esperanças sessem melhorar as condições df> Rguà. 
talizar na carteira de Crédit-o Agrf. de sa.ida breve, porque não !lã con- de sua faaend.a ou de sua proprie~ 
cola êsses~recm·.sos. Mas, na. verdade dições · dat:ie 
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O que é la.mentã.vel, nessé par.ti- pode assistir bem ou pode assistir mal. 
.War, é que o êxito maior está sendo Que as condições dn agricultor podem 
alcançado nas áreas de chuvas mais ser muito adversas e o tomador de 
regulares: o Centro-Sul, que já pos- crédito vir a responsabilizar o Banco 
suia muito mais. ãgua armazenada do per uma a-ssistência err.ada. De sorte 
que o No1·destz, tem utilizado em que estamos indecisos e ainda não 
proporção bem m:tior o financiamen- tomamos qualquer deliberação quanto 

AREA Dli! . APOIO 'vOONICCJ- no 'Pais noo últimos aoos. Então !oi: 

dispondo de re.çmso.s para dar ímpet. 
'· · Considerações preliminares maior no financiamento à pecuárla.- ·, 

.,.. "· AGRONOMIC'Ó propositadatneOtoi que o Govêrno, nã· -! 

· ~ ~ O apoio têcnico-agr.)nômico ao deixou que êle se desenvolvesse mai§~ 
~~ "desenvolvimento das exp1orações ràpidamente nia.s atendeu principal~~ 
· nu·a-is deve sítua1·-se na área de mente ao setor agrícola, que respon"':' 

comando do Minis-télio da Agri- deiia mais í·àpidamente porque o boi! 
cultura. Para. que 'ha:,a. auferição necessita de quatro anos para produ'~'' 
mãxima de resultados de seu de~ zir o a.lim~nto e a lavoura em geral 
sempenho e conciliaç~.o, no setor responde em meio ano. 

:to que estabelecemos para a água: as ao assunto. 
solicitações cte crédito para perfuf~ção Entrementes, firmamos um acôrdo 
de Poços ou construção de açudes têm com a ABICAR. .que funciona admi­
proeminênci~ no Rio Grande do Sul, ràvelmente em alguns Estados, no 
seguido de São Paulo e essa propo- sentido de se dar a a:sisstência. indis­
çáo é superior à do Nordeste. E' la- p.ensável ao agricultor, sob a forma de 
mentável, mas o Banco vem fazendo crédito orientado, que é uma )llOda­
uma política, uma campanha de es- lidade de crédito ultra-salutar, mas 
clarecimento. Mesmo assim não tem tão custosa que não pode ser levada a 
tido a procura qUe des.ejatJamos ter. efeito pa-ri os quinhentos nül mutuâ-

agrícola. dos interê.sseG da econo- Nossa JX)litica seria, e continua em 
in.i.a riacíona.l com os da iniciativa pé êste po-nto de vista na CRESI, e_ 
privada1 indispensável se torna creio que no Govêrno tambêm, por .. 

. que êsse órgão - adEquadamente que não recebemos instruções em con­
aparelhado e dotado de recm·sos trário, de que se fizesse um esfôrço 

Os problemas de melllO!'am::nto do rios acreditados. tend6 que ser pra­
solo tem merecido, também, a nossa ticada metõdicament-e e através de 
atenção, e creio que se esteja. fazendo assistência a um maior nUmero pos­
hoje no Brasil as experiências :nais sível, que nem por is~ deixa de ser 
adiantadas de todo o mundo, na limitado. 
questão da neutralizaçào de solo~. o problema- do crédito asistencial é 

t orçamentários compatíveis - de- extraordinário até s-ati.sfazer as li.e­
senvolva uma ação efetiva e ooor-· cessidades de alimentação do povo, 
denada, unindo os s~u.s esforço;; bra-sileiro no setor de agricultura, es- -
aos das Secretarias d-e Agricultu- pecialmente dêsses gêneros de máis 
ra e outras entidadEs estactua.is rápida maturação. E que não obs .. 
municipais e privadas que atu'ti.rri tante isso,, fôssemos levando l'ecur.sos 
no meio rm·al. - ,cada vez ma1mcs à peeuána. E, en-

:Este trecho, parece-nos, coincide tão, .estabeleceu-se um sistema para 
com o iníc:o da exposiçàQ de Sua Ex- atendimento dos pecuaristas mai.s po­
celéncia: · JJ1·es e, em certas ãreas, permitiu-M 

. Há ~ou?o temp:>, já cem e:>.~Udos téc- de gravidade extravrdinária., quanndo 
nJCos Jeahzados, o J?a.n~o ent.cu nu_~a lembramo.:; que a maioria- dos agl·i­
c~mpanha que se llllClO~ 110 . munic.- 'ultor€s não sabe· ler, e a instrução 
pw de. Sant~ Rosa. no Rw G_~ande ~o tem que set feita de viva voz. Talvez Ante a magni.tude dêsses en-
Sul, fmanc1ando, a 400 aguc~ltores, a aplicação do rádio pudesse ser maior carg0s. a açã:J do !\U.nistério da 
lO he~tare_:> a cada ~m ._num s1ste.m.a em benefício do ao-ficultor mas não Agricultura deverá eoncentrar-se 

. d~"' trngaça~ com apllcaça?. de. c~Jlcano há tendência muit'o grande do pú- especificamente, no séto-r de r0_ 
(lü .. , em tles anos, custfua ma1s que blico de escutar prQgramas de ordem ment-o, ·aLTavé.s dos trabalhes de 
? Pr~ço do solo, mas que responde técnica, talvez Dorque esses progra- pesquisas e expe.rdrr..entilções da 
lme.dmtamente pelo aumento da co- mas não sejam feitoo à altura da. com- producão · e distrib·.úção de se-
lhelta: . . - . - preensão dos humildes agricultores do ment.es selecionadas. defe.sa vege-
. Aqm" nas I?IOxlm_i~ades da Iepresa Interior e tenham s-empre um caráter tal e animal e, ainda, eXtensão e 
de .. '!'re~ Marm.s ex1s.~m alguma:; ex- um pouco mais nobre do· que o. in te- assistência técnica, abstendo-sE· 
~clile~clas: .E .. em vanos outros 1?u_- ligível pfilos agricultores. Mas nós de interfe:Nr em out-ras área es-
n. _PlO.s b1 a~tlenos, o Banco. do. 7?tasil temos pensado e IH'OcuTado incentivar. pecializadas, de natu1·eza e com-· 
esta fmancmn~o. quand~ s.ollcitado, através de CD-lab-oração, principalmen- plexidàde diversas. . 
qu1al~~er qua?tldade de 1.ec:nsos para te com pequenas estaçõ-es de rádio do Sentimos, pelo início da exposicão 
ca.Cale~ a. f1m de, neut.ullzando a Interior do prestigio dos gerentes do dG Dr. Nestor Jost; que não há Úm 
te~~·a, llb~rar os e!emer.ta-s 1110~1'es que, Banco, 'e sem qualquer despesa, pro- entro~amento perfeito, ideal entre o 
~ritas vezes; estao no 50•0 5em po- gramas de crédito agrícola e um pouco Ministério da Aglicultm"'a e a:; at;­
d em ser utilizados. de tecnologia agt·icola, através de vidad-es, tão específicas e tão.,.impor-

E' também uma palítica que deveria rádio. tantes do Banco do Brasil, nà á:.·ea 
ser difundida porque parece qUe, têc- De: modo que para 0 Govêl'llo é que ~ cré;:lito l'Ural, seja para a pectl<i~ 
nicamente, os mais Pobres c :o-nados-' rte seria mt-eressant-e a utilizacão maior na, SeJa wra a r~-ricultura. 

... nosso Pa!s, devidamente neutraliza- da rádio, dê estaçõEs de rádio de pe- . O fato nos traz uma pergunta il:.i­
dos, passariam a. se constituir' em quenas localidades, que são muito cud. Pelo relatório da Cal'teira de-
terras boas. · · · Crédito Arr'ríoola e Indw,·trial de 1967 mais ouvidas do que as estações nacio- ~ 

São investimentos elevados. Cada nais. Talvez fôs-se 0 veícu1o ideal de verificamos que o Banco do Brasil 
transformação de um hectare de 4,5º transmissão r~~::=ses conhecimentos. contratou, 11aquele ano, 411.833 fi-
de acidez para 7, requer ao Banco . _ nanciamentos agrícolas no valor o·lo-
muito mais do que o custo ctà própria . P?rq~e, ll'a a~-l·JcLiltura, a ~ducaçao bal - está nu relatório _ de , . ~ ... 
terra. Mas é uma valorização que se e tào. 1mpo~·tnn.:! co.mo a sau?-e. E 1. 267 .-.'543,00. Não obstante. perceiJ2_ 
impõe à medida que os transportes en- não(e p.oss~vel !:e ~-n·ar proveito dos, mos que pa1·a a pecuária foram ;.;cn~ 
ca1·eçam as mercadorias produzidas a':ançç-s da tecnsl-cg;a, sem qu-e se ex- tratados. SÕUlente 70.088 operações, t•n 
em lugares mais distantes. É 0 que p11que dir~ts.ment~ ao agrlcun::r, pOT- valor global de NCr$ 244. 536,00· 
tem acontecido com 0 • ciclo da· la- que êle nao sabe ler os boletms que E' -. . . ~ 
voura. ' noutros pa'íses serve'l.'n de instrumento a prune1ra Pergw~:a: 

E:ã pouco tempo, fizemos um con- de tran-w.nissii.:l de c::mhecimentos. Pergu~lta _- Por que 0 Bane.::: 
gresso a respeito de exportação de mi- Outros p1·-oblema$ ocorrem, 'constan- dn Brasrl nao prest:1. maior assis-
lho, e vimos que, de Coxim, em Mato temente, :pa!·a puem pratica o crédito tê~c_ia creditícia â J;-ecuária ? Tal 
Grosso, até a bordo do navio ent san- agrícola: a. incompreensão dos agri- 1 aüv1~ade está fora da ·política glo·-
tos, não sobrava na.da para. o agri- cultores ante c:!rtas exigências d-e or- ba.l ue desenvolvimento retoma-
cultor. O milho produzido em co- dem burocráiica. côt:no seja um orça- da pelo _Govêrno? ' 
xiln consumiria como despesa, até mento de aplicnçã-o, é m.otivo,.-multas 1 \ Pergunta - V. "Ex~ tem s.lg·;_1• 

chega.r a bordo, todo o preço que seria vêzes, de crítica ô orientação, q;:;e ma sugestão visando à <Jbúençã-o. 
pago ao agricultor. êles reputam altamente burocdLtica, O!l .. ao d2&taque de recursos espe-

De sorte que isso é uma pl'Ova. de do Banco do Brasil. Mas tôdas essas Ctflco.s destinadas ao financia-
que precisamos cuidar dos coJos, mas exigências-não têm em vista senão o 1 hlento da pecuária?" . 
preeisamos, do centro de .consumo ou aprimoramento da sistemática que. o o SR. DR. NESTOR JOST _ Vü.s­
de embarque para· a exportaçé.o, por- agricultor ignorante não consegue s~ Excelência deve noh1,r que, se com­
que, do contrário, ficaremos fora. do perceber e fica, então, martelando pararmos aos dados r~htivos a.os an('S 
mercado. E como a agricultura ainda métodos já ultr8passados, a.pllcando dt:: 1965 e 66, verificat·emos que em 
responde por quase 90 'ló das exporta- sem-entes que jâ uão têm condiçõ~s, 1~67 o .set<Ji' que teve, maior inc~re­
çõ-es brasileiras, é fator muito impor- completamente fora dos seus própl'ios tnento de crédito pela. criagem foi 0 tante que O-solo seja preservad::> e bem interêsses. setor da pecuária. 
cuidado. · , Em linhas gerais, Senhor Presfden- Não obstante ter ha\'ido propo.sita-

0 Banco do Brasil também esta~ te, parece-me. é o que eu tinha con- da~uente t~ma pr~ferência pela agri­
belece eSsa política. Não terilt recur- dições .de hansmitir, muito maís das cu.t~u·~. nos balançamos recursos jj.3-. 
sos suficentes' para satisfazer solici~ minhas observaGões pesosais do que pomve1s, e Vimos que o vulto de rt. 
taçôes de grande monta. moe, justa~ prOpriamente <le conhecimentos ·dl curses necessárics à pecuária é beü1 
mente paJ.•a que não houvesse a. nega .. matéria. -.... elevndo! ma.s êsses· 1·ec1ú·sos devcrn 
ção e-m caso de alguém solicitar e 0 SR. PRESIDE-NTE (Senador Fer- SB}' rtphca?o.s ~rad~ti~~mente porw1 ~ 
não obter um crédito, nesse sentido, nando Cof.rêu) _ ouvida a explana- nao havena drspombUHiade Il:J mer .. 
nós, com uma experimentação, lança~ ção do Presidente do Banco do Brasil. ~~do de :'ac~.s ca~z d1~ povoar multaE 
n:os o. seguinte-: não ~á lim:te para Dr. Nestor Jost, vai falar em primeiro atea.<; q~.e Ja estao s·.mdo· cultivada~ 
1m!ffiCiaiD-e~~ d_e calcar~o; mesmo luga-r, como de praxe.. 0 Relator, · COJ? past-~gens artifi~a.is · em todo 
ass1m a ubl~zaçao tambem tem sido Deputado Breno Ua S'lve·ra pms .. Tena que- ser um CÍ'éd.it-:> de 
peq"tiena... . 1 1 · cresctmento gradativo~ 1 

Contamos com um corpo de agrõ- O SR. DEPUTADO BRENO Dt, Na realidade, é preciso que se c')n· 
nomos a. serviço da CREAI que têm SILVEIRA r Relator) - Senhor Pre- fessr·, o set.9r menos c:otado de crédl­
Bido utilizados principalmente na fjs- _sidenJ:e, meu cam coleg-~ Nes_tor ~ost, t;> _no Bra.s11 é o setol· pecuário. His­
caliza.ção de empréstimos agricolas. ao im~iar a sua exposiçao, nao se1 se tgr1cament~ sempre f1>i asslm e con-

Eu tinha - e ainda tenho.-- 0 pl:m- ,Qe _ acordo cem. o ~elo trabalho apre- tmua sendo assim. 
sarnento de transformar êsse<:: acrrõ- sentaQo - "Dn·et.r~zes para uma Po- Tivemos incremento maio·r em l967 
homos em asaistentes de. agrÍcult~ra. lítica de Desenvo:\'iment-0 Rural'', qu~ no éet~r _da pecuária. como disce. r,m_ 
Mas há dentro do Banco mesmo_· nas foj uma colaboração ao conclave que bora. t1\'essemos balauceado -e veriíi­
~iscussÔes que temos udo, oposÍção. nos .d.eu como l'esultt.do a _Carta de ca;Io que o setor ,agricola tinha co11_ 
:Existe \lD-18. OOl"l'ente forte, re~peitávt-1, Bras1l!a. el?1 c?rto tr~ afumava. S. J1Ições de resJX)nder mads ràpida.-
)'I.Ue entende que o órgão financiador E~ o 13"€-glllnle: --- --~- ment.e à safisfação d·e uma. Cdse &H·· 
l!ão deN da-J.· assistência porque iie (Lendo): mental' que e.sta\'a ~aendo QQllSt:üada ' . 

) 

que se continuasse o financiamento 
para cria e recria e, em outl'as áreas~ 
ês.se financiamenW ficou limitado ao 
financiamento de apenas lO vacas . 
Financiamento integral atingiu, ape­
nas. aos pequenos, ~pequeníssimos 
produtores pecuârios. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA. 
SILVEIRA (R-elator) - Até Hi60, a 
CREAI prestava valiosa assistência 
creditícia a pecuá1·ia, mediant-e fi­
nanciamentos para aquisição de· va­
cas, para povoamento inicial e, com­
plement.o de lotação de pastagens, 
para cr1a e engorda· de 1960 para cá 
tem sido mínima a 'atuação nesse .se~ 
tor. 

Perguntaria,.. entãó, se have1·á pos .. 
sibilida-de de ·serem restabelecido tais 
financiamentos e quais as provjdên .. 
cias a ?erem tomadas, e por que, pal'a. 
que seJam restabP,~ecidas e~sas moda­
lidades de financiam-ento . 

o fato ê que t·em havido em Yir­
tude d~ss:a 1·estriç2.o, uma mOrtandade 
indiscriminada de vacas. O criad(}r 
o fazendeiro que cria é um infeliz• 
porque á parte do leão êle não leva.' 
Não tendo recursos, êle é obrigado a 
vender os bezerros pràtíca.mente a. 
preços vis. rue fica· naquela contin ... 
gência de, quando precisa-r lancar 
mão .de algum· dinheiro, vender 'as 
m~ttiz!?'s para abate. Is.w decorre, 
evidenteme-nte, em virtude da ausen­
cia de crédito. 

l-louve erros eríormes. t-odos .mbe­
mos . que houve alguns abusos ::::- JSSO 
occr;:e J::!rasil afora, mas o tat-o é que 
as med~<la's, em conseqüência, foram 
tã~ radicais que a ár€:ft do criadq_r é, 
exatamente, aquela onde não existe 
estímulo. 

Assim sendo,. perguntaria se, nor 
aca.so, não haveria possibilidade· de 
uma modificação dêsse Clitêrlo inclu­
sive. quanto ao limite nas à~ências do 
in~erlor,. é de NC~$ 10.000,00, porque 
ac1ma dts.eo é obngado a consultar a. 
age-nc~a central ~ais próxima. -

.Entao _o limite de crédito .cn qu::L 
quer agencia. <Lo in.terl·at, se não me 
engano é na base de dez mil cr~::ei.:. 
rcs n_ovos. : · 

,EÜ p~1·g·untaria .<5e não pcderia .'".:r 
;.l.:~vado ês:s~. crédit.o para 20, po!'.<;il)\-­
•1 ~ndo assun melhor cj:édilo L neãi:,­
to para. êss·es pequenos razend:õ>JL":JS, 
E, se ao ilwés dêss·e filnncia!11el1to 
apenas para lO· vacas nã,, ·"l"lriá -po.::si­
vel financiamento para 1GO. 
-Essas as pe1·guntas porque a para .. 

li~aç~~o mesmo é da parte elo cria~lDr. 
E' impressionante. ·E o ·de.sestímt_;.~:) é 
terrível, diante ds falta de crédito 
11essa área. 

O SR. NESTOR JOST - Eu de>'Üt 
l'esponder separando a primeira par­
t.e porque houve oposição a certa al­
tm·a, à_ Cac·taira de Crédit-o· Agricola. 
c~ -:3 que- foi em 1960. Entendeu que 
seria mais co:nvenieute ao País o for­
talecimento da infra.estrutura e nas­
wu entã.o a dar preferênc:a para o 
melhoramento da pNpriedade, ext.in-. 
guindc'J em algumas áreas o financia~ 
me-nto _antes exi.st:mte para aquisição 
<le me.ta'i.zes pu gado de cria em ge ... 
Hl. • 
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r= 
r o SR.· DEPUTADO BRENO DA próprio :Banco do Brasi!, se tirava, Deputa.dos, quel'o eong:ratular·m1 AumE:ltamos o prazo para 150 dias 
SILVEIRA (Relator) - Aliás, <.S$::> como é do seu pensamento, um pou- com o e:e.sto do Baru:-., do Brasil. - ":! náu e bem um prazo conse~âneo 
ajudou a fixação do próprio homem co dessa responsabilidade para dar Confil'mando, pergunto a V. Exa.. com ~- engorda, mas se a_prox.ii~1_n.. 
nas f:lzendas. atendimenlo a es.sas áreas de obriga- não exluiu o Conselho Monetá1·io Na- o SR. DEPUTADO BRENG. DA 

o SR. NESTOR JOST - t.sse tipo toriedad~. inclusive, do B. N. H dar cional os Hnanciamentos de recria e sn~VEIRA <nelaton _ '1't:~·cmos um 
c].e finan.cjamento tev~ exclu.siyidade atendim&nto a essas áreas rurais ~ de engo1·da das aplicações compulsó- de.-·:-Itc no Sinãica.to Rur~l de Ara­
em alg_wnas áreas, como o R~o Gr-s.n- ngrícolas, inclusive evitanc:b is.~o que rias a que está SUJeita a l'éde bancá-
de do Sul. Foi permit!do ap§ns.s fi- está acontecendo: com ~ constrnção ria vri vacta? ~uary e contamos com a v:rescnça. de 

· to •!"o · d J"O tre:-~11 .os fazenctel!'os. O fato-é-q'-lc a nanclll.men para m~ .~.~ na a t ~ - de milhares e milhares ele casas, - Se<tPitr\o m:nuta de c:trt~-circula..c · · d · ]' 't d · 0 r1·nanc'om<>nto - ~ CJ:U<.:'i a c de que o créd:ío 6 d.ifíeil e pr1e aae, Illll a o · '""'" ~ . mais atrativo p~rmanece c exoC.o l'U- que se::: a expedtda p:;to B. anco Cen-'ls 'o d· an'ma'~ 0 ost""..u..,. ' He<J. Çk.a,:· SI" sa!van•m, ca:m \Ul:tbénl para r.;:m Ço.- .... u... ...,. ,.. ..,!v.- ra!. tral d:.t REpúblicR e aue nos foi ce-
.tnen::e, houve flnanciamen~os p9.ra Qualquer trabalhador ntral (J.UC Yá did\\ TJ.elo Dire~ot Ary- But!'!:er, 0, fJ·- na aglc.tagem. \ 

Uten·a·o quo em c••ta par'• cor v , ~ ~ Q;wrn ía~ar, air ct.:>, sC'!:.re a ef~:ma. lml.ll · ~ , '"''" ~. .. a cidade grande, que1· em Uoiâs, - nan::ia-mentó5 de rezr a e e:1gorda fo. 
rds~ond:mt.e Rs necessidade de alimen. quer em Pernambuco, é atraí_do pe- rt>.m excluídos da ap!icaçáo C04J.PU1- .A uftoEa é um dos proh~e-:.us mais 
taçãa do próprio criad?T e dos. a~- los con,·untos onde as casas baratas . , 1 d 1 R 1 _ 69 [:e!'i ,· enfrentados pela pecuárb. e, 

·· b o oteçao d• Cl' "" sor.a rPp~! a n. pe a eso u~ao n." • ""c'us,v~ s• espe·a par• 1"6" '·J•·ez r.I.alS em c mo pr v ~ 1~- é pràticament~ um che.ma•iz t>erma- v E b o c ....... · .. - ,- s. ... ..,. D, (,...;, • '' 

Só. mais tarde já em 19tl6, par'2ce- nente a que êle deixe a. 'l:~lm de ori- · };a,:. c~mlo m_em 1'0 0
1 on~e- ur.:t prejuizo da ü.:dem ~ç .· ......•.. 

me, se estabeleceu, também ind-s~ gem. E D.lém da pc~.sibilidacle de: uma lho 1\-Jo::tetar!o Nee1.~m~l. pocerá m.-1 NCr:'i 7l7 .000,0(), que d,;n!flca um des­
c.-~minadam;;nte, pura. :.oJo o l?aís, c·asa para morar, êle tem assistên- form~.r-r.cF. aas. l':::t~oes ~ que Clet~rm~- cast~ tt.:rlvel ne.sse sete:. 
o finp.:nciamento tOtal de 1.C vr.cas e cia méd!Ct~-, hospitalar, esro!M - tu- n~n\m a mar.~tnal!Za-;a_o des:ms atl- _· EAht as camz:;anh:::.s lrk:.:::.das 
o financiamento parcial a.~ê 6b·~'o. do do aquilo que êle não t~m TI:) mte. Vldades, t?.m_b::.m_. 1105 f_~~~n~·amentos p1~:~, fl:ó~ri<_ h!l:tni~tér.o c~a fi.g;i.::l:ltu-
gado de cria c;n áreas di•: :l·hninlidas rior. da r~cte bah!;arL<\. pa!'h~ u,fil? m 1 llldUSlV3 exlSt~. em vj.. · Qe 

·co Nordeste todo e crei{) qv~ de pa!'- Então, eu perguntaria. objEtiva- O SR .. :t:lE;;:;.TOR JOST <Depoente) àcórdo un entendimento ent:·e as 
te de Goiás c parte de J'Jii.na.s Ge:ra_s. mente se não- erá poesivPl v llunco -.O ObJet~~~ ~ue o Cm.,<::clh':l teve CJ.t auroJ·tt~Bau- brasi.1eirr" e o EfJ.u:.a In-

NoJ F ... :bdas p-rõpriamc:lte ~cuá- de Habitação forçado pelo Banco do ID\r~ era_ O-ltl2:U' recc.rsos t::~ra. a pro-- tenul'le:·icrno df'! Desen"Vclrb~"Jto, 
rios êsse f1nnnc1anlento e<>tava mui- B .1 . · · lit' d t dvçao .e taze1· cQl\.i ql!e o chnhcrro fós~ pt:tra <;~mrónha contra a afto:::a nos 

. to !c=otrito, só ac'imítido em r.ondiçõ:~s d[;_~1n'tom~c;~au~:e:Oqu~r~t:>i ~ea r~r:. s~ l:'.phcuov na en?:c ... da e no fimm:- t'eba!1~1CS da re:1i.ão sul, ~.::.rd::> -él::se 
excencionais de retomarlà de campo ponsabilidade do :Banco d<> Brasil·_ cwmento de matança. Em gc:al a q:.t"" importa ·em 71 milh:J:J G.e dá­
arrc:Ôdado ou de neranç:i d~ campo esta de constru!w:ã·o- e in"itJ.~ação de en~orda. p!'ecede a matan<::l. Há enol· .... hJ.re.s 
_ situ::tções exc::pc.ional-a. Ma.s a po- casas p-ara moradia, que f<ti uma d_?S mes rec:~n·sos do Banco ap_li<:e.d.o~-rres- Ptrgtmfaria, então, a v. EAa .. .se 
l!tica que s~ tinha em rni.r'l. era âiri- áreas mais objetivas da pl_·ópria poli-- s~ sentido. Houve rna'1Jfestaç-ao de exüair:a d\i parte do:Banco c:~ E:.a­
mir os recurscs disponíveis para a tica do l3anco do Bl'asil. 13e era po.s- ~ntcxes~e de Bancú ~Central, c o <;:cn- atl, a~:.mnR. _;.oisa iniciada, em c.:;~u-
melhor:a da pastagem, construção de sfvel.esta intrrfE;rência. selho apJ;ovou q•.te_ esse re:::ul's<J. t_lVes-- go~, n<:.sse senttdc porque muit~s la-
cass.s, m~lhor~a da propriedade de se rea.Lu1entc funçuo mai-- sprodutlva. ~encte~"fS se- queixmn de que nZ.:l , :n 
modo geraL E só éase ln~~·r.:sc, á Q.Uc O SR. DEPUrADO AR~IINDO O SR. DEPUT!oD~ BRF.NQ DA l'WU.S'bllida-:h.: par.l aq;,_··:· 1 ("S va-
f ócotl dentro ''e I'-J'\e< ,.,·'·'·'dos .. po1·- MASTROCOLLA - Mas 0 Banco SI' 'V"ll'A t 0 "/atorJ Just•n1et1'·" · 1 • •· · ~ _ ... .... ..... .-.... ~ d · .~.,;_ c. ... "'"': -. .c. ,'_ .... c~n.a"J c,c el.~..",, entao, h9.vc.r fmm-:e.La-
que a:; s:J-licitac;ões, ne::se particular, Nacional e Habitação, qtualmsnte, na parte do crtador, o fm~ncJ.ameu~c mftlt para essas vacinas? 
.a- 0 grandes. jc1 está financiando a con~truçüo na rre·apor- ett por compre•o lnclu · , 0 b 

á I t b . ..._ i:lC ""~' • • ~ , ~ •·• s1v · p~o lenu:. . dro. afto:.;:::t, repito, é 
O" elementos que t1·ao-.o demons- rea rura am em. nd cd 1 m ~ qua o se P ena a:g~r a~, JR que ~':1••!..'~ ecrio, muito grave, e ente~do 

tram que, em 1S67, hquve liberalis- O SR. NESTOR "JOST -- Talvez o Bm~co Central rc.duzm o fmanci~- qac ::;ó u:na carr.:;::o.nha. canpu:::;:r.;a
1 mo demais quanto à a-:mi.slçã'O d~ não tenha tanto acesso à<.: áreas ru- ~ent" para dez bancos e pocl~1:1a fa- pa:r·_mcto do próp:io Govüni.o a ini­

animais porque verificamos que a rais. zê:-lo e1u banco da. rêde pa.rncular. ci?.tívu,_ no s'Jutid·J até de vacinaç2r.o 
Crise- -qÚe atingià os faz.mde1rcs os o SR. DEPUTADO BftENO DA Nao encontra gu_arlda.. Falo exata- g_..atuit~ a exemplo do que é feit<l 
obri'l·ava a vender os ventrC's, CJUUD·- SI,tNEIRA (Relator) ...... T~rirt que .ser mente pQ!'Q'lW, hoJe. há u~a o~ienta- :::om_ u. v.an.·nla, r:or.t•r a e:::sa E:::r a gran­
do ~ grande intPrês.se da pecUária é fefto o repasse pelo Banco do Brasil. çfio, pPlo. menos dos deba~es que te- de lniClahva. que 1~os livraria da af­
a manutenção de ventres. sería. o ideal - mediantf:1 o rep3~se m?s asE!st:cLo em Váz:ios conclaves ru-·- tosa \.Jt!! a sua completa erradicação. 

Houve aqu!, um!!. :::omissão Par- do Banco do Brasil. ra-u:;, ·P<:tra que o credor possa chegal· Sot atê contra o finan2:amento, 
lameiltai de Inquérito, qu.:~ concluiu. 0 SR. NESTOR JOST _ Já havPn...- .t vet'der y seu prOduto sem, nc..tural~ mas faç,, es~:l pcrr:· · . r ... ···"~'le m··i­
com o reiatório do Deputado Marcial d • t b nco t d · men_tt: aot.'l.elas pB.s~."ngens que ere.ro. tos fazenc'101·,0o fJ·ze•.•tn ~nas """·"'Dl-Terra um grandt- trabalh.J , , . o prece'-l:en e com a s es a uaJs, ~ .., ._.,_ .....,~ 

0 
SR.· DEPUTADO R..~.ENO DA é possível que se possa fazer tam- traa1cões rios inve.s:ustas, da-quêles va- b!éi.l~ em qu, tom~rer:1 pç,rte, essa 

S!LVEIRA (Relat'JT) - _foi o tra- bém. nos ma:rc~!l-ntes. ~ < Pf:l'!~l.nta - Se S2I'1::t Possível q~:e as 
balho básico desta comi5sãü. O SR. DEPUTADO .B"SfeNO DA _fio)·~ 0 l~r~u. para aquele que se de- ent1~iuae~ rurat~. as associações ru­

o SR. NESTOR JC'"ST - ... acon- SILVEIRA (Relator) - Outra per- ?:Ica ... à .pecuana é ;:end~r seu beze:ro rais t.v~ssem mru·gem pa:::a ql:c hou­
e::lhando a con.sf.rV"ação total das va- gunta que diz respeito à fixação da Ja, ~ .. note, com tres aLos, com peso "-e~so hr.ar:riam~nto do Danco do 
ca.s enquant-o na pal'idez. assistência méd:ca no iníi:"I'ior, pos- nnr~u;;t·. c Brasil para ve..cinas e sua apJicn:;âo? 

Na minha op.lnià<>, c ll!'r.::t grande sivel. Hoje, com a ~ris~ çue atinge 0 ~R .. NE":'TQR J~~ - 0 Ban- Pe~·rruntf!.I'ia se existe alguma coisa 
l - b 1 . e co .s.ó ftm-ncta (e-smo. no Estaclo .do a ~<~.';e n-..nelto, solução. Mas ·compreenderá recursos a popu açao ras1 eira, ern q~e- pes ~-r 0 l' t d éd t • 

de que 0 Banco do Bras11 n?.o dis- o Plano Nacional de Saúde. Pl.'àtlca~ l~. a,;o . ro-:;so €m cara -er e cr 1 0 O SR. NESTOR JOST - E':{iste 
põe. Tem, portanto, de .1er aplicado mente os _médicos nãl) ~deru se fixar fman_;I~ftl ~om,? 11? caso1 da ~ugor; D:a. rel{ulmnentação do Banco a ilos­
gi"adativamcnte. fio interior, primeirame!Jtt. porque da, t ... ?~o ,que .M ~rlage_m de diversa~ sJbillfl'ide de fi~r.., ... · .... -~-n:-o para me-

o SR. DEPUTADO B.ftfu'l'O DA não podem instalar consultórios, o ins- mufialJ(.taues .ae fmanciamento. M_s,s dicamcmtos e tratament:Js. '!amo 
SILVEIRA (Relator) - .P·'!f~untaria trumental é caro .:... nosso P 1:es1dente qq~m ~...;z._o.fmanciaz;t~nt<l do engorda que :'11 R:'o Gmude do s~ll1 once hã. 
s~ il:à esperança de vlr a ser atrndi- é também médico, c-onhect". o -proble- e 'l Cc~rte!t:l: ele Credüo Rural. E 0 eombl:l.te c:etemático contra a a~losa 
do um· maior número. ma. Perguntaria se ná ~s.sibilida- F~,,~~, pnn .. lSSO er~ de l':~ dias. ~1 são t>JlVez mclho .. e.sclareciGos hoje; 

O SR. NERTOR JOST -Há. Pa- de para, mais adiante, melhorar o estt: prazo. estendido pata 15~ d~as em todo o munco. 
ra algumas áreas, esp~cia!wcnte, te- atmctimento da saúde no intediór; parou~ ha~n't Uzr.!~ grande solicita~a~., . ~:is:e uma !nrr~t. gama de faz:m­
mos expectativas de m~uo.nç::t. o na~ á.rea:s agrioolab financ.iamento mmto !orte 1 m ... ..,mo para que ês::.t ae!r03 financiados na ccnservação de 
Banco central vem ncg~ciando cem para. montag~m de Consuhõrifl médi11 pra:;:, fosu:' e.evado para 130 dt!"ls. o:::ua:.. r;ro;::rletl&~.::; {' , • ~:.!!:a r.::c~.~·sos 
0 Banco Mundial ~1D) crédit() de u;n co e respectiva. aparelhagem? 0 ' SR. DEPlJTA:OO BRE~O ~A própr~os vara êssc fim. 
mill;lão de dólares- - no que se vem O DR. NESTOR JOST - Encon- SlL\ Elf\A (Relatm) - f\ t:· .enta<;:ao A v~-cina~~\) tn:.ti-aftosa tamb:·m é 
falando há. muit.(JS anos -- com o tramos Agências ~m 16 praça,s se>n do B.lnco Cei~trnl era corrigir, era n.a cara .. ~ <·c(Jnômicn vorque economiza 
cou:vaiente em roQe-da tJ!'a:::ileira, pa- presença de médicos. &;.nhmdemo-nos pa!te con:ercial do~. bancos cncami- muito o ·gado, mr.ntcndo o s~u pêso. 

1._a melh_oria da pecuária e_rn vár:as com os Governa-:!ol'es respectivos e nb~l~~. para as atwldades realmente S:1o ttf'l vacinncões pai' nno e custan­
reziões assina1adas. 'l.'amN'm é pen- conseguimos que te-dos designassem c.revltJr:-ms pQr').u; o Dr · Ary Burg~, do m1• bc..n~ Prf;ço; . mas, compensa 
samento do llancv do Bra')il <ltnitJr- médicos pa~a es recais rias agências aqui ~" .. cxpos1ç:ao que, f_êz .à Cmms--- porque (' gadc- r.ão- perde péso 11as 
se no financiamfnto de m~!horame:n- do Banco, ISSO para atendimento do são .. _,_ ~taer;.ctc~ :t possibilidade dês~e épocac de aLos2, bem como não 
tos e então aplicar s~us r~cun:os no pessoal que trabalha .oo Banco. crw ·,o piuneiro ter 1m1 prazo mm.'l mou:~ · 
caPital de glro _.lece-S!!áriQ'. Atualmente est~ ~m curc:o no Ban- lo--:g . Prlmeil·o potque para. o pró-. 0 SR D 

s DEPUTADO R'i.ENO DA co uma mçditicação para existt!ncla pno lavrador êsse prazo~ a crédito , _ ~ .; ~PUTADO BRE~O D~ 0 R. - · P ~ · cte .s.ervlço médico com o que pre- cur•o nã" dá ·mais para ele collJ,êr. Sli,~LlhA (.f~ela.tor) -:-Mas ha o tabu 
~I~:E~~~ ~;';~!f~~;~ ~li d~u~~~;~: tendemos crcdenci~r méJicos para Para a pe:;;uária é muito menos por~ Qa l~p~·taç::w da carne bn~tsileira 
que marca a.centuadamer.te a falta a.tendiroent.q. do nossu '1.!!!Soal das que prflZ<"' minimo de· três ano;;, come P"'' · .ec•~Jo ~~-.aftosa. 
de atcnd1J~1ento, e devo diz;no que o Agências, em tod'>)S os Esados. Está ó trad!çáo nntezior do próp;:!o Ba.n- 0 R~. N.!!Jt:, .... OH JOST - Mas, -0 
Banco elo Brasa em boa h-.>:' a. entlcu em vias de ser ap:rovad-n estudo .iá co dt Brasil. Para f:nanci:-mc·.,tos de euro1~~'-'-~. ~n~ -~~raJ, .. dePpls_ do trata­
a cVO-per-al' ne~ne setor. é o problema 4tl.l~ntZ;do no BAnco do Brasil esta- mú'-l\iF~s. prazo até de cinco anos. menta SJS·.tmaüeV, J"- at1m1te sem nc­
da :r.-1e~borla habitc.cion~l belecendo a. sistemática rt l ~inancia- Dos de!Jates aqui travados cQm o ~en!:l'.)m~- res~rva a importação de 

Pergunto se náo. seria p')3sivel, --: menta de equipa;.ntnto e n:aterial de D1·. A'"J Burger, Direto'::' c •) . ·. PCO .arm. d BrnSJI. 
ntravés do B:mco do Bt:t~il crnse- trabalh;> par&. wdos os din!omado.s 0'-!titra· - e que nos deix:o:t znagni- O SR. DEPUTADO BRENO DA 
guir-se que 0 BB..ncc NacioTlal de !Ia- em e.s_cola superlor. ~ h.::a imprf::Eeão -deduzir-se que tal-~ SlLVElHA W~lator> - Aqui est€ve 
bi-taÇão empr<>ae!1Se recuros para o Já verificamos que o gl;"a,U (le re- vez S"' cOl~seguisse, chegott a afinnar o Dil.;tor c~a cacex, Dr. Benedito Mo-
f~n~ncit:mento rt:alistico em blM>S curS{.IS dos diplomados é b~üxo, pre- se a possibilíà.ade. a ampliação do reira. ~,, ... Fonseca. 
ra,zo;)ávcis, p:J.ta. a constrl..~;ilo de ca- domina. gente pobre~ te.:,;t)" para o cn~-dito. Perguntaria, rue 1oi muito p~-1s:mista sõbre o tra_ 
sas e- inst~Irc:ã:> inzlmlve do próprio In,'3trumenta,l para- enz__enheircs, - ser:;,:;~_ isto razoável? balho e a atividade dz.s missões dos 
fazend:3iro e d.O'/ &eus ooLmos, mé4i-cos - odontol63'icos . .será <ll:ja- O ':JR. NESTOR JOST - Cada di- t'ranl'f'ses que aqui estiveram e qUe 

Disso 0 Banco do Eras!l :se ocupcu to de financiamento a -,u.\Z{) longo lata~a<' éle {lra~o corresponcte a roe-. de fato. acharam melhor amb'!fm'te n~ 
durante muito tí"lllPO. nur.1~ política pelo CREAI, dentro de P~·uco tem- nor investimento. o Ba.t1co do Bre..s!l Rlo Grancie. E, inclusive, ainda não 
nobre, aliás muito objetiva que co-. po. se Vil' di-~nte dfl duas soluções, uma: tinham firmado nem feclndo nenhum 
laborava diretamente na. fixação do O SR. DEPUTADO BRENO DA de peunitL· que a promessa 11.1ral de negóc10 de \'Ulto em virtude do tabu 
homem ao solo, l1as d~s1 ~ que exis- SILVEIRA (Relator) - ~ grande no- coropr..\ de gado pelo ab$.tedm· pas- da u._ftooa. ~les er.c<:n.1b:a-ram muitas 
te essa falta. d~ recursos fi-nanceiros ticia que V. Exa. no,s dá, talvez 1un sasn cte 60 para 1201 dias e, outm, de fe,zf'!adas com ip~i~l?r.ões de cuidado 
do Banco Naci-on~l !;!e ll''lbltar;ao, eu desafõgo enorme. Como Presider(·tda que os h~·;emtsta.s tivessem um prazo ues'!': sett.r, no Rio Grande do Sul; 
pet·guntarla se~ por intermédio elo comissão de Saúde da Câmara d.C.IJ de 1e0 dia.s. · (também encontra:·am áreas onde êles 
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d. •r·1111 to froDtalmente a agricultura bra- V. Sa., ainda há pouco, falou sbre 
'n· a"" 1•1·c'\'"'lll ,,, t1'·:fci(Os, •, natural- cte RlY..cdáo. nu sbr.l, no mesmo _,. • 6 · - d t ator de p1 '"' 110 ... "" ~ -'' ~ '-'- " ~ ~1\eir~. t;(,J110 no a~;o do .fejjão me- o nao uso os 1' es 1<::"'""', 

tn•.n\•, •e_ l"Si!'·\atdaram. ex.u~r \U :..u:; n'.s~~ ::r:ües. Mas como sa.o ~ d N d st ~. ' "' '" •>' • - d xic'ln., il0 caso (b, importaçc.o e ~ or e e. 
As-_,,., __ .1 ,.,,,5 f-,••.ou 0 Dr. Beile.:Uto, que ,·nstru,_tô::.s cúl,~p e .. s.s, porque 0 es- Q · r· r a v Exa aue o · · " carn · !jB o B::mco d•) Brasil; por sei1S uerm a Il'ma • • . 

aqui. J'"z ., sc11,,· depotmentJs. rlonto Ya:·ir ch~ acOrdo com 0 preço , ll blema ct·gamos assm· 1 relacionado " ~,... ,. d b-- 6rbÍ10s t~clJ!cos, tem sido ouvido so- 1 ·o , 1 , _ 
o SiL NEST.JR JOST- Mas, ago- do frd-.e, a s:-.:·n; ~~- fF-1S.liclade 0 pr br~, c:~'t,-, 5 _ p~sições assumidas pela eóm o uso de tratores de pneus, tende 

ra, j} ná preceürnte de exportação_ tluto, ch2ga:~1 na agência e 0 ge- {SUNAB, no que respeita à possibili- a acabar quando Uverinós tratores de. 
pma t1 França .e parece ,QH3 a m.aior rent" telll QUe L;~· os dias para se as- dad1~ 1: 0 qt.erer defender o preço-mí- esteira. · 
preoc1·paçii.o dêles era a entrac'!a para senhorcar t8.rnb2~'1. lÜÜl.O psr::t 0 povo? como acontecet! Os tratores de pneus são, para mut ... 
cont;:abando d~ g<>.do, en1 qne a aftosa De sorte qt:.e se fôsse cumprida ta ~om \.) {€i}ão mexicanO ..._importado e tos fazendeiros aqui de Goiás c do 
era muH'o f:érla .. :Mas. nn Rio Grande Ie1. sem (I:JR]q1lZ1' mo.cUilenção que es .a está po(:r'é. Ninguér..l sabe déle; está ~:l-roeste, ap-enas para se olhâr, pa:·a. 
dn Snl, hoje, o trabálho é sistemàti- ai chegar:a t'l/.1 tempo, porque em sempn_, J·ogado fora, jogado no I:xo. puxar carretas, porqu~ enquant? n_ao 
canJC!1te e não ex!ste aftosn. teVeleiro tsm a .CFT diria: o al'rO't. O SR. SENÁDOR JOAO CLE:O}'.t\S, acab~rmos com o famoso, o _famig_cra-. 

o SR. DEPUTADO BRElNO DA tem :2~i- de at'In?.lHO, ou não tem nada, t' • , do toco ·- e a destocagem a mao é 
SILVEIRA (i~daror) :_ Sôhre o pre- como len1 accntE"cldo. - Es~a sena~ reexportado. :-mpcssível e só resolvível com o trator 
ço mínimo r..os cicbates que travamos, Hcure D.gon~ um cas:J em que-tomei O SR. ~l!;?TOR JOST Cem de esteira- não poderemos usar, prà-
por -:xem.plo, em Londrina, houve a inir..latlra, -çor solicitação dos pro- grande prCJUIZO. ticamente, o· trator de pneu. ,Quando 
queix:a sObre vs agricnltore~:, que ge- dutclre; de ·arroz ti e Santa Catarina o SR. DEPUTADO BRENO D_-\ isso fôr resolvido, aí sim, usaremos o 
l'almcr,~·.., .se referem ao atra.50 do pre- (f:afr tnteior de U~TVZ de Santa Ca-- SILVEIRA (Relator} - Eu perg,m- trator de pneu para arar e grt.deat as 
ço :n!nlmo. - tarina, e ccmo níw t.inl1a sido reme- taria se, numa hora. desta, o órgáo nossas terras. 

Eu fX'.l'CTmtaría t:e havia vossibilida-- tido nadt. ao SVNABAO a respeito rn.J.a'--K:aJmÇ:nte tem o sentido da pro- Por isso é que muito se poderia. 
de ri':' êle se ante(:ipsdo,_ para maior de anoz óe~sa Sidra, e como se ti- dução, que não é o Banco do Brasn. fazer, por uma das Carteiras do Ban­
tr:1m'ühdade_. maior esperança e nha. .'lU<. l~egoeia•· i:m Santa Catari- se é ouvido nessa oporturiidade? c:~ com a Cartilha Agrícola. Esse se­
maini· ; ::~0 ,. no que diz n~;;peito ao na, \b Bm1co do BrasH corretl o risco o SR. NESTOR .:•osT - O Banco rià, também, um grande serviço que 
dPsem:·•·(iQ-r, _ fazer com que -cente- de autorizar o financiamento pelos do Brasil lJl'àl)riame.:'lte nã~ ê ouvíd~. o Banco poderia prestar, mesmo que 
nas 0,~ utnhares Õ!~~fazendeiros ou la- preço::; da safra passarla. El?J Santa através de seus órgãos técnico..<;. A fôsse uma cartilha rudimentar, mas 
votu\'Ü'O.<: entrl'!gU:!m os seu:> produtos Cat::J.ri11a os nossos preços dêste ano importação do feij~.o mexicano teve seria o passo inicial. O Banco, com 
ar.tc-.:; do tempo, antes de 0 preço 1ní- chegaram ql;andt• a safra já estava aprovação do conselho Monetário, on- '1 sua peiÍertaçãO nas âreas do interiort 
nimo ser r:xa>:.lo pelo Banc0 do Bra- tôda v.:>nri!da. E realmente não houve ele o Banco do B1·asu toma pane; nas áreas menos atingidas pelo pro­
Sil. . prejHím, porf!ue C<! preços se mau- teve também a aprovação do . . . . . . . . ..,.:r-~sso ,pelo· rádio, .pelos jornais,· en .. 

. r.;u-,perf;unl:a!'ia se ha;•ia possiblli- t.ive.ram Jl'l:itO superiores aos mÜliiDOS. SUNABÃO o.ade o Banco da Bra:sH fim, por tudo isso que a propaganda é 
dadc à e é! e ser antecipado, para mas s~ fêss~ a!! O de preço ba1xo pro- ê repre-senta :lo pelo seu Presideute. capaz de possibilitar para que alguém 
maio~ tranaüi!idade, maior . esperança dut(We'l Há 'vm pouco de de.scoorde- Mas foi uma op~ra~:ào ruinosa. c.omo possa conseguir um crédito no Banco 
e m'-tim· rigÔr no qae diz respeito ao naçãv pC'r Ecxce;:;so de órgãos protelo- jã havia si~o cutra importação do do Brasil. · 
dcse~:t:êro _ fazer com que centenas res da agricultura. feijã:o __ qu_e ap:ldl'eceu. E esta,, pm:a O SR. NESTOR JOST -No con­
OL: n:ilh::ut& de \Iaendeil:os ou 'lavOu; o SR. DEPUTADO BRE:NO DA não a.';cd:;::~~:. fJ'i r<~exportada. -:\g:ors cerúeute ao crédil'o própriamente ditó, 
l'dl'l s •;.nlreguem o,<; set'S produtbs an- SILVEiRA l·Relator) ,.._.,_ Congratulo- para o Ja:pao com grandes preJt!lZOS J Banco tem a tua-do tant-o quanto 
~es J-:. 1 cr,lpqo, antes de o preço mí- mt~ com c pensamento de V. Exa. par!l: os co~res públ~cos. . possivel, mas me parece que essa as­
ni:--:o s~-r iíxn.do rtlo Banco do Bta- neste ~t:tor tnmbéni, porque coincide Nao navla n 2cessidade daqu_e~a nn- sist&ncia técnica cabetia mais ao Mi­
siL exntama!t·~ ecm o nosso pensamen- portaçã_?; mas_ temo_s na pohtlca ~e ~1!stério da Agricultura de qu.e prô .. 

O SR. NESTOR. JOST - A lei tu. A iUI{-:.ressflo que tenho é de que prest2po de garanüa de preços nu- pi·iantente ao Banco d~ \'ez; que o Mi­
di? fiW.: a cÕmissão de Financiamento tllti.O cor-,· essE" sem e~.sa série de ór- nimos. ils vezes a~gcmas dificuld8.à2.:, · nistêrio tem conheCimentos de ordem 
da Pr.-;(lUÇ;ãn fixa os preços, antes da gãf.'s, facilitaria. Quando foi feita e:r- A imp:antação da· .:?olitica de prc;çc:-> técnica e maior responsabilidade para 
senJêro.rJliJ'n, e os preYisa do:s meses posi~·ao p::lo Diretor 1\_ry. Burger ele mínimos, no Nordeste, dessa úUnnn fazer essa clifusáo. 
nnL C a ~.:c,lheita. Mas a. Cc-missão de as.sevemu que a orleiJ.tação de crédi:;:,. safta. diante: da C:l-lheita. muito g:rande V. Exa. mencionou um aspecto in­
YiJJ:;l.l,~i<l;ner:to da Produção que é su- to pala Essas entidades particulares de feijã-':l macapa·,·, nos obrigcu a ad- /.e;:essante: o da auséncia. de tratores 
bordinn.dí:" ?..CJ Mlnist~rio· lla .Agricul- seria, tanf'·J qt:anto possível, a orienta- quirir uma grande parcela. E! é un! de esteiras, O assunto e muita pal-

- l · · b 1 R feljá-o de. difícil_ cans~rvação e_ atual_- pltante, porque a g~neralida.de dos 
tma, pnrec-e que na o es ·a :11 em. o- ção tecnica dos ól'gàos da _ABCA , mente, ha um dtspontvel que nao esta Governos Estaduais est:ltentand.o im­
calJLaria. Tenho ~ -impresEão de que seja A CAl~. seja ANCAR, eiútm, que- encontrando mercado, correndo r:scc portar tratores e as fâbricas nacionais 
eh fi>::ada mais- b~m 1 '}~pli·w_-'1a sob a ria iembra·_· a v. Exa., que certos ór- d · ..,, · \ · · , .,.. . . d F d de se _ epxe,cral'. _,..__, prec1so am::;el.1'l :ie opõe em re"'ra, a essas ünpo;·ta-
jurisdi~ão ào J~IJ;, . .,tcno z.. a.zen a. ór~;flo:J. ligados ao INDA, não sáõ nem que a coletividade_ ~aiba que nes<::c c~- ções. ' o 

f:stü me.u pev~anwnto está expresso controlados pelo Ministério da Agri- so, a CSP tem te .. I::o t_odo 0 es~. ort;J 0 Estado de Mirtas Gerais cortile'4:UÜI 
no t-ra 1JU!ho qtte V. Ex a.- tem em culilH'<!. d f f d s '' 

t
'd d C para ven. er o etJrto ~ra a ar.'u .. iinportar um grupo e .sei que o Estado 

núi.os. E nc sen l o e que essa o- Hoja hi um:t dis.::~·epán:::ia sôbre hD- d.f: g'arantia, porque se fosse vender Ia de G-oiás solicitou ao Govê~·no auto-· 
miss~.c f6ss. ~xtinta e seu trabalho nor~riY.;: ngrõnomos do Ministério "- · ova " 
atr1;J1Hf1c iW na])(:o do Brasil. que é com :tO 8l~ós <1e seni<;o ganham ar- aviiLana 0 preço. :para a .. ? ' .. a~ rização para essa i.J?lportação. 

~ra qu~ vem. E e ul?- fe~}ao QU•~ e Mas, também, em grs.nde parte a 
quem na realidade fornecf: os subs1- detwdo ele fome enq11~nto agrônomos consumido apenas rco mteru;n· dos _E::~ objeção dos fabricantes nacionais cl 
di('l.:; 'i Comi.ssflo para que ela fixe recer,l-fonuados, contratados :pelo tados do Norte porque Recife e For- vâlida porque como 0 trator impor­
os t;rt~Ç'c e era seguida os submeta INDA gaJJhnm quase o dôbro daquê- talezn, que são as duas grandes p.::a- tado é mais barat() mesmo pod~ndo 
ao nrg'flo fl.pelidado SUNABAO, que Ies (ttl:-! tôda sua Vida vêm dedícando ças, nã.o comem êSt~ feijão. . lllilizar trator de pn'eus de menor po­
de.r<""lfl JJ:uito !1- rf!unü· os seus mem-: seus s~rvicas ao Ministério. -A comis-são. tem ruais de cem m;l tencial muita gente prefere adquirir 
b~·ns, f' qnando o faz fixa novo:;; pre- .Assim s.~conteee con1 o lBRA, a sacas que estã. te_ntando vender; fOnl trator 'de maior potencial, de esteira, 
ços " ll·.'\'olre à Comissão que só en- COB4.h vários órgãos correlatos que exames procedidos Dela _SUDENE' ve.- -para serviços que p-cxleri'am ser feitos 
tão ('f. 1ca · no Bal,co do B!'asil e êste, têm 0 MinístériO da AgriCultura, dan- ':ificou-<o.e que éste feij!l.? t~ _ma1.s mais ceonômicamente com 0 de pnens. 
que c apenas um agente. tol'na-se no do marPem a. essa ·série de fatôres proteínas do que o felJ30 mexlCano Isso não quer dizer que seja regra, 
l't-'Spnusávfl aparente por tudo isto. qu.:- kvà"c1 o fazendeiro a não saber :-t_ue fci vendído para o J_apão e t~lve~ mas corre ésse riSCo. 

De .stwie que tenho sentido uma para quem apelar. inclusive na ques- mais que a própria soja. Mas n~o c Então 0 que está no momento di-
/ crfth:a coJ•stante dê todo o Pi:J.ís, ao tão d:J preço-minimo. ) conhecido, não tei_? tne~·~~-do. E!st.a-~e ficultando a ;aqui:>ição do trator na­

Bm1'::'1 do Brasil, onando l\ste, apenas V. Er.a. mesmo afirmou - e com tentando ven~er e~~e fe13ao ~te pa_ut c1onal é 0 preço elevado em relação 
ganha 1111u· eomiFEâo de 1 '.'& para ofe- muit.1. raz:lf' - quP o Ba1fco do Brasil t:o!"l'agcm, aqm no •lUl do Pa1s, a fml a0s produtos agri~olas. E, at,. tem ns 
-i'cc·~l· m11 trnbaJho qne em verdade tem mJn;ma parcela de influência na de qu~ não _se perc?-1~1 os trut?~ d~ discutido muito êsSe as;;unto- entí·e os 
·deveria. ser d.'a Conliszão de Financia- decretação do preço-mínimo para os garantia do pre9o-mmuno, ma; I:,So e fabricantes e já se pensou, ett mcs--

·\ ment'J dn. Produção. agri.culto:·t"s. uma. dec_onencia _normal. Ao_ora,~ o mo pensei em que s~~ estábelece.sse 
Mrr pm;tc cte vista ê que cumpria~ o s~. NESTOR JOST ~ Na ques- caso da nnportaçac sernpr~ ~o1_., de .. a_-- um fundo da mesma fornta que o Fun­

ao BR ·1co d? Br•~sil ~ixar _os preços, tão d(; preço-mínimo, há alguns as- oonselhada porque era desJsbmuian.t~. do Fértil para subsidiar os juros de 
pot'(:'..J.e lHe: c qner~ fmancia e toma pectcs qm: cuuvém ser realçados, e a.té cel'to ponto, P~~a o~ nossm~ __ bnc.o amúsiQão de máquinaS a'6rico!as. 
o P'>ls!.. (la prcdncao. : -· o fa,,.J mah em defesa do bom nome de produtores tradiCaonaLS dq feiJaO. Mas, nos últimos debates llavidoo 

O SR. DEPUTADO. BRENO DA do B·P.nco do Brasil, muitas ·vêzes res- 0 SR. DEPUTADO BRENO DA no sein do Qovélrno .Jlll.rece que hã 
SILVEIRA (Relator) - Es.:ou de acõ~- pc-nsabilh:ado por acontecimentos que SILVEIRA (Relatol') ~ Como últlma a possibilidade de se baratear o tra­
do coP; V. S. e a metf' ver devena não !he cabem ..• : sugestão, queria lembrar ao Presi-- tor com a extinção dos impostos. 
s1~r mnJ1ficada , tôda essa estrutura. A~ vêze.s ê.sses organismos adquirem dente Nestor Jost :tue, a exemplo do Creio que ·seria oportÚnissima uma 

O ore NESTOH JOST - A Co- excesso de produção e o armazenam. :Ministério da Saú.je. que dispõe .de let extinguindo totalmente o Impôsto 
m:ro;..8_o p-,·cpõs um trabalho ao Minis- Depoic:: nâo sabem eomo vendê-lo. Uma cartilha de saúde muito objetJva sôbré os Produtos Industriais que 1n­
térin do Planejamento criando um ou- Tivemos o caso de uma PRI;tida de e prática, eu perguntaria se é possi- cidem sôbre os tratores e, tanto auan­
tro organismo o que. no meu enten- alg0d5.o, nos Estados de Pernambuco vel 0 Banco do Brasil lançar, para os to possível, uma ação genérica de 
cJeL cn;11plkarja rdnda ma~ a so~u- e do Ce<1r.S:, em 1961, que foi vendi- fazendeiros do int-erior, da área agríco- quem tenha condicões para isso. junto 
çfto p1 otlta _desejada. E o Banco do da. ag~rn, _em 67, isso mésmo porqtJ.e la e pastoril, uma caritlha bem estu- ao Govêrno dos Estados, a fim de que 
Bra'· r-:.~ umn crítica, ao trabalho e e:;t:Jbelecemos um financiamento es- dada de crédito rural. o ICM não incida sôbre os tl'atores, 
;l)l'Cse11tÓn sn~estões, que foram en-- pecÍaJ no Br.nco do Brasi~ e nos em- ·Esta cartilha seria levada, natural~ pofQUe êle dá uma remuneração elll 
derecadas ao Mh-.istério do Planeja· penhtn!l:~s para que o algodão fõsse mente como sugestão 11ara os fazen- impostos pelos produtos que aumenta. 
mentr1 :.eJmndo que tem: que ser um vendido_. Muih-s . vêzes deterioram--.se cteíros • que mutta.:> vêzes deconhecent de forma a compensar perfeitamente. 
or2·fc· i~mo mais flexivel- . produtos com preqo-lrtínimo garanti- por competo as possibilidades ctue pos- O SR. OEPUTADO BRENO DA 

~.;!!n;·a me~mo eu já estava com pl- do. o qne não tem naüa a ver com suem e que são dLdas pelo Banco do SILVEIRA_(Relator) ~ Pela declara­
lhaS de tr-~egrnmas de rec1amação r!l- o Ha.t•~o do Brasil._ O Banco apenas Brasil àqueles que podem procurares- ção do IBR.A, vai di~eta.mente quando 
l)re IHT<;:o--mít,imo de algo:lão e de ar- eompr,. t~ ps.ga em nome do Govér- sa organização. de crédito. E' uma se declara que hâ maqmnas e tratores 
J'OZ. ro;u J>'~· r•skP•;t cie•lte, há mais de no. \'3-~t.DlJü, para i.~so, sua comissão. cartilha que aiém do créditO rural, e envolve, também, o pagamento do 
mês. t< r :o nrer:os fixados e aprovados Prcst?. só serviço. poderia te1· 'rudiri':.entos iniciais téc-· Imoõsto de Renda. 
pek; SU:-:fABf\0, de que fa~o p~n·te,, 0 SR. DEPUTADO BRENO DA uicos. · Eu queria chamar a atenção de V. 
n1 a:~ n Eanco d(• 'Brasil nao. tll':..hS: SIL-~,~E.1Rú (Relatar·• ·_Falou v. EX~ Esse~.::: nroblem.à"'eSSencial que ho- Sa. para ,o segUinte: acha V.· .sa. 
recebido or:c~?-lmente a eomumc~çao. no SUNAT;'~.o. Per!,runto: ·nas impor- je atin~e z~ nossos laVradores e pe- oossfvel O uso do trator de pneu com 
No nw<sl.1J• r.m em q1.\e '"o B'ln~-~ t:l.o taçóes q..t(. Lf!l! havido, às vêzes f4b!.- cuaristas. ~ \ implemento, s_em o preparo da estocB.­
:Bra .. ü ~·en::beU as tabe1a.) de anoz e 
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gem? Há possibilidade de o Brasil en-1 o e r~. PF.ESIDENTE (Senador Fer- car esses 1·ecursos do BID a pecu:Jria 
trar numa fase de construção, de fa- nanclo CvrrêaJ -Essa lei n'ncla esta e cquhraientes a quarenta mill1Õf:'.:; de 
bricação de trntor de esteira? c'cpcrclc::!dP de "VCtaç_ão na Comissão dóla1·es. 

O SR. NESTOR JOST - O Brasil de Fil::mrns do Senado. De sorte que- o que é essencial -
jd. está produzindo trator de esteira o SH. -1-~ESTOF: JOST - ouvi di- nesse projeto n<1o se preve o ca:Pt~al 
pequeno, mas não é suficiente para zer q!lt 0 Senado:· Flá-,io Brito presi- de giro. Constatamos lJ.Ue a pecl!&ria 
estoque. Deve haver1 então, uma reH1- clcilt" c!a Confederação Nac·onal de brasileira estú ncc~ssilancto de capi-

/çt\p ideal... · Agrirt1Hur'", está contra êssr: pi"ojeto. tal tl.e f!;iro. No nwmcnto, nào tem 
·o SR. DEPUTADO BRENO D.A O :::n. PRESIDENTE (Senador Fer- condições de invc~iir. O VU!Or da 

SILVEIRA \Re-lator} - TNe notida íwncl.o c:ort-éa) - Está pcüando qut carne nãó correspcnde as despE.S~-.> de 
de que haveria, ta1vez1 um critél."h nem (-.,1b.i'ito. ilwestimento3 de tô~a p:cuária bra­
do Govêl"no riduzindo essas íàbricu::; o SH. DEPUTADO ERALDO LE- silcira Q.uc vai des<.ic o Estado do Pará· 
de tratores de pneus. São várias. Ip. MO:.J _ Deduzo do pensi:.mento do até o Estado do Rio G:8.nde do Sul. e 
então, para uma situação de ficart:nt D1. Ncsto'· Jost de que todos os es- que, no momento, carecem de capital 
dua:; ou três para dar cobertura :h; torru ~não empregados para evitar de giro. 
exigências do país e saírem as outras m:w- .. .ur óbice burocrático para ccn- Daí a' tendência um pouco dife!·cntc 
que fõssem. naturalmente, forçada:; a ccssâr1 do e:mprést1mo. que demos, em 1%1, au Ci"êÇLo p2--
extinção, para uma ãrça de fabriC(! QHé•.ia HProvcita; a presença de V. uuárío, abandonanuo aqücla poluca 
de tratores de esleira. Porque, st.m s~ pafa sc.licitar um esclarecimentú de crescimento aos Ülí"CSllmentcs, pa-· 
êstes, cada· din, se vê, que não ex:;;te sóbn~ o Cll"prCstüno p.mmetido, ou que ra voltar novamente a:J capital de 
patrulha matomecanizada. Quer di~ já -:st;.wia concedido à pecuária brasi- giro Pam a compra de nn;mais .;: de 
zer, a patrulha mecanizada em má-· !P1ra Qua~ o valor, quais 'Os ag:mtes alimentos. E' a cGnjun .. uta que, ele­
quinas de feno, hoje, em trator d3 fin<-.lH.:Pircs, qual o m.ecanisl.'l.w da vidamente observada r~o..,; leva a isso. 
eSteira - o CaterpHar fica em lCIO etm( ··r,':'Ú:). Quais os fatôres es!:eeifi- lts.;;ez. empl"é~.inw-:, ,én1 e;,as co.L_{;_ 
milhões para cima, e o Fiat. a 60 mi-- eo-; dt ~mpréstimo, quais 35- á~,e:::.s terisGcas e ,:;erá àe diueil implan~u-­
lhões, que é um grande u·ator e tem ::t!Jrr:nglda~·, qual a forma do 1.a::;·a- ção. 
dado bons resultados. mc:.•to do empréslili.lO, e, se 1Uts con- O SR. DEPU'.l'ADO ERALDO LE-

Se~.l is.so, porém, consideralnos que dic;C s do emprést!n1o existe a:guma MOS - Dr. Neslor JUs c, Gt.lVi cc,m 
contiPUHm as faixas agrícolas a fazer dáu.s J'a que proiba o tabelemento de ai.ençâo sua expoi>ü;ao c notei que V. 
agncultw·a por e.'{tensão. São novas ,~ar:h: 1.0 Brasil e estipul2 condições S2. focalizou com n~uüa lu.::idet. a 
á:re~u; qm~ S'i! d~rrubam, se queiman1, de c~:Jt';.·;~,t;úo, e qual a !onY\.a cte p::t- disparidade entre n i:r.Knsu Jaó.ac:,~l!J d.) 
têm nou produção, e, em dois anos. ';nD·\eJ.{o d&~se empréstimo pelo ag~·i- Nordeste e a p"t"Oj~tÇ<.tO a3;.·opeeu.t­
estfw cam:a6as.- Só melhorarão se fo- cultut ria dú Nordeste, a ucdeiendJ., t'l. ;Jc 
rem rieslTcacias e receberem calcárco.. 0 fJR. NESTOR. JOST -'- Não sei sigualdade da exist<incm ue tra:m·e~ 

· corri~·i~1cl('-sE:-lhe a terra. Do contrá- ~B H n;inha menoória me' aj;Jdará .a com n Hegiao do Centro ;:,ui, a q·tast! 
rio, co!no {]lsse aqui o próprio Doutor t·csoon· ~r 1óda a série de pet;g,mtas. nenhuma utiiiLaçau w.:: t"et·till~anLe-~ ru 
A~·i B~11:p:cr nosso índice de prodntí\'i- E t;íntese, pa1·ece-m~ emiJréstimo .'!ordeste em rei-l";'ftJ !:J C2nt:·o SJ.l, 
dade ',e.r·~lkaCa ve7. pior. A nossa Sl- t.\'ü<Ü> mul negoci3do pelo Bn\SH, não a quase nenl.1mna aü~rü\n' .. de p);;;J"":. 
twv.:fl:, (' a mesma de há 30 anos, e <:o:·..l 1 H1D, mas com o BIRD, prevê :,u·.e~ian~s. ~rcdc.s é. e3 t aéi, s nos l~­
ap~'1'\" ai~:vn:~~ vêzes, aumentamos a -~P-1k:H'çúo de 40 Inill!Õ21.i de dólares -,·am a concluíÍ' e a 1:.-:a:~·inar quoJ c 
cxu n::,":l. tk {crrfl., consen•ando porém :w ca::i.tu nacional e Olitl'os equii::a- Nol·deste é o Jaci:J nem:pi::JJiCu do oi'­
a :nr~.ma raodut:vidade. ,;)l•:;:,(·u· (!e cruzeiroii pua deí:.crmiua- :;;ani.smo ·nacional. JC: I!J:> -l::Ya:'ia~n a 

Sr Pi"('.s:irirntc, considero-me satis- ,.:Cls ú e:u,: Rio Grand~ do Svl, parte aàmitir que s\'ria •~c·..::::sm :o c L'i.m~ 
fP~ti<>S'ilW CGl.J"l exposição do ex-Depu- di.J bua.'~L. parte de Sao Pz:.nlo, Mato veníente aa de.s::nvclvim2:1~o da tl!'l'O 
tado N1·~;~~-· ,lcst, inclusive pela auten .. Cn'n:>:; · c NLnas Gel"~ais, co1:1 juro3 e pe\1uúrb no Nm·.: .. ll\L\; e i.1{',Cn1hu ú 
tic:iGr.o·· P. fr.·l~(jueza com que respon- con·ee'lü n.:onetári:t por cm~ja do agri- t):·odarão. 
clel.l ·~- tl;~'."i.'m:t.s pe1·guntas, mante11do ~·:Jl~t··. Ft·2·tando, com l"lsco de câm- .. J:'t -temos os a,tigo;.; :::4 e 3d. da 
aq!let" st::r tido em que sempre cole- rJiO l·s. em~ ta do agriculta!'. 3ITDENE,·· que tlaU1l<1 cL:s incell.l'.lXi 
cou st.:a v:d:t públü:a: dol a quem do::r :_i rh-.w (le câmbio serâ eql1ivu1ente úc ·prodw;:ao c dcvcr..t ser ui.ilbD.dc.i 
as Yf-dmle, :::áo ditas, e ditas sempn- ao <u:m:nto do P!"ÊCO::l (a ca:.·nc e da. para o de;;envo!vimcnlo da agTop~cGâ· 
C'U11 t'<';·r,Ui1idnde elas se constrtuen1 iã. c1u.:ndo no Rio dra1~de Co Sul que ria do Nord~ste. 
!:'m dado~ cbj...:tivo~ para. a Com·ssã.a. ab"""n<>e cvino::. · o SR. NESTU~ JO::::.l' - o Nc>l­
E"TMr., ..... ,':s coJ!1 a jnda de S. 81)-, c011. , p~:c\7é o ~OlÚ~·ato que a parte bra- deste jU conta com os [l!·;gcs ~3 e :H, 
1i~l\1. n iJ'!lbalho de Maciel Tens., e St!ei~a ainda se responsabili~lll"a ~Jêlr: pam a agTopecuarüt, e a :::.;uns p_·oje 
o e, bUJ.·os levr .. ndo nvan.te com maio:· capital de .giro. "' ;:os d.:! iUlplantaçi-to c! e g! [,ndcs ft:.n-
am:_..W.udt'. eO!'aue incluimos tam!JéD1 O empréstimo terã longo prazo e íJJ dos estao em anciau~cu:o. o setor nao 
a tfllxa ngl"ü:ola-. ~-c..:.;·uJamentado peio Banco Central .1m e t3.0 hemiplóg-icu. parq·,le em fndu:o.ria 

O .sn. f-R.ESIDENTE (Senador Fet- pouco tempo, e instituídas as CO!I.i3- est-á criando mms que a média na­
nr.tnd{• f'(•Yr§a) - Com a palavra o ::5es. reginoais que serib rcspansavcis "cim.al, o que é para nós, do Sn1, Oe 
S.r. Df'put::.do Eraldo Lemos. pe:a política de aplicaçao do recm·so, grande {'atisfação, ja que é preciso 

com técnicos prôprios, altamente sub- acabar com a desigualdade qUe tanto 
O .:-JR .. ERALDO LEMOS - Sr. ~di:>.:-io~. J:.Orque alguns dêl2s já têm nos "preocupa. 

Pl'e~id(~ute, D:: · Nestor Jost, eu n1•.; :::al~rio mais elevados que diretcres 
cougt.·nc11lo com V. Exa. pela segm·an- c 0 ·Pre.:Wente do Banco do B.o:asiJ. Vü.nos, ainda, esta semcna, o Go­
~·a dl~ ~;ua €xposição no que tange à Por enquanto ês:>e fin.anc.:amentc vêrno publicar relatório mediante o 
prc.:;t u-:·a cl,J Banco do Brasil na vída ainda não põde funcionar. Façc parte qual o Estado de Sàt; Paulo anecadou 
a~r"l'«~Ol.ltir do País. de qnase ~todas as comissões . .Faço mil vezes 111ais do que o Estado do 

'E!" ü1tude ela hora adiantada fare1 pa1 t.J da comissilo Central do Piauí, no ano passaQo. 
ccrr: lm~Yit!uJe as minhas perguntas. CONDEPE e não tenho muita espc- Mas o que nos vrcocupa é isso: 

A {)1"Jneirn é no sentido de indagar rança etn que 0 modo foi pôsto 0 houve um grande entusiasmo pela in­
elo n·. Ne_<.tOr Jost se realmente o problema seja 0 nlals adequado para dust.rializaçiio e um relativo esq\.teci­
BoJ.c c!o Brs.sil está exigindo dos que se realize 0 empréstimo previsto, menta pela agricultma. Entretanto 
agr11.Uit'Jl'e-.:: a quitação do Impôsto pcrque, CClTendo 0 risco ele qâmbio, V. Exa. provém' e tem í"azenda numa 
Sinr:üco.l P..-t<ral para conceder emprés- poucos agricultores vão ter interés- das áreas de terras mais férteis· do 
ti:n, se Ilo empréstimo. Mas, se tiverem 0 país, onde os bois ating·em pêso de 

S~;·) aue o Banco do Brasil tem-st mecanismo, hâ de ~e apresentar. un1 que, no Rio Granüe ào Sul, o- povo 
furtud·1 tem l'Csistido mesmo à pres- ptojeta, elaborado por escritório t.éc- até duvida. 
sã-> l'in·ocráUca dos outros departa- nicco, 0 qual será submetidO ao téc- Eu conheço, por exemplo, o solo 
meHtth ele· Gvv€rno nara evitar que 0 nico do CONDEPE, que 0 aprovará baiano, que tem uma faixa fertil:i.S.si­
Eant'O t;o Brasil seja um órgão de e 0 devolverá ao Cliente. Este, ent~(l. ma e de grande futuro agTic?la, c isso 
arr·-f'~dfl~·fl;, dos outros órgãos. Ievárã um dos agentes-financeiros _:.. agora estamos sennndo, depms de uma 

Q eR. NESTOR JOST - Mal ti- não se diz qual. será, mas 0 Banco .carr.p~nha ~e pr~p~gancta. de. !ll~:<>trar 
I~ha l 'c sanc:onada a Lei 167, abo- do Brasil cstarã entre éles 0 ag"nte- que e preciso ClJa.l um eqmllb11o -
1Illl11', u cbriç;atorier~n_:. da exigência financeiro não tem 0 dir~ito de t: ~pl- d~ que nada admntaria _um desenvol­
,de. t~das. essas ~er~tà~es, quandp f_!ü nar sôbre a técnica do proJeto: da VImento avançado, se tJVessemos que 
aPl~'~''l.da 1..m1a let smd1cal - Le1 nu- ou nega 0 empréstimo. importar alimentos, matcrias-pvimas, 
met·c 200. creio que determinou que: Esta a sisteffiática existente. Na etc. ,_ 
!;! Bav•:o ~ 1 B~ ·· ·--"'se essa cobran-:pr&tica, o que teremos de operar dei-,1 O Nordeste ~sta .P_rocurando, esta. 
~ • _J _n~ 1 '>. n_l:lo podemos ~escumprir i xa muito a desejar. fl' 0 mesmo que com_eçando a diversificar porque_. na 
a. le1 _f,ct:tnnmamos às agencias qu~ se apresentar um poojeto, nó Cot!- realidade, a .grande produç~o do Nor­
S' .. tborc-\nc" . ~ .. dn emprés-"J?;n:sso, que não permita f':mendas·. 0 ~este é o.açucar,- .o algO?ao est~ em 
1f,n0 f! p:ro~·a de qmtaçao dêste im- Cong1·esso só terá direito de 0 re-· aecadêncta. Talvez mcenttvcs mawres 
pô.sl;o H!~·" que ... _, ·ncilidade dos jeitar em bloco. E' assim que cs~ã 1 o Oovêp1o _puà·e~.se estabelecer por 
n?ricttll.mf: recebesse no ato daque- exposto. • intermédio da SUDENE. 
les que Ql,isessem nqgar. Entremen- · Se ésse empréstimo ~oi concedido\. O SR. DEPUTADO ERALDO LE­
tes, sugerimo3. ao Govê!no um pr.o- lü muito tempo, jâ esta vencend~ co- MOS .. - Queria sugerir a S. Sa. que 
jeto ..!f' Ir>· c1·ew q""e se encontra no: missão; entreta.nto não está organi- enh'asse em enlcndimentos, qw=: ~stu­
Se>nact·~, que pretenrle abolir essa exi- · zada a estrutura que vai dar-lhe an- !da.sse, enfim, a possibilidade de aten­
gC:tr.a_ qr;.e; c'lizer continua a existT damento. E soube, foi criado todo :der à agropecuária do Nordeste. não 
o nnpo~Jn F' ·:- ·~-- .. :nn~n· a cop. êSSe organismo paralelo porque as au~ 1 atraVé3 da SUDENE, que possui "um 
cessã, do Pmnrf~+Jmo à rmit.nr.ão de toridacles não -acreditavam que o or-1 mecanismo complexo, que só permite 
Im!Jõstu Smóical. , ]ganismo existente fósse""t;npaz de_npli- a captação de recursos através de pro~-

) \ 
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jeto aprovado, especificado, o qne ê, 
saben"lOs1 muito c:'iro. 

O SR. NES'l'O~-t JOST - Comrne­
endi a sugestao UI.! V. Exa., mas u.ev0 
dizer Ql1e a nossa presença na mruorl:.~. 
das clàades do l~orctestu, com ag~.i.l­
cias àeticini.lias, jà é 11ma g"tai!da 
contribuiçao. 

:Enquanto no~sas a3ências do s~:l 
são normanneni.e rpntuveis, no E.:>~<i':'.O 
de Ivlinas Gerais c no Nordeste elas 
sá.o em graÍ1de parte deficltti\rüt~o,, e, 
numa taxa de l::i',i. a menos, por que 
o que avulta no Nonieste são a 1::: 
12% sêco, sem mais fiscalizaçao e o 
preço que cob;amcs, hOJe, p0r cm-­
prést'í.mo de ti. 500 c~·uzeil'cs novo.:-. 

O Banco do Brasil na o ter ia cundl­
ções· ~,e suiJsiciim; os Juros dados d:s 
seus custos de operaçáo. M~;~:> a 
SUDENE tem recursos pata inl.'.e;I..­
vos que talvez posmm servir para i:­
so. 

Atro.vés do Qcs:):i1Vclvimento fl.p c:­
opçrativismo, nos pensamos poder e:,­
tJmular a p,Cúuçuo mas. em a n;u­
ctança trHJutnrin. as coop~ratJvas n u 
t§m mais is2nç8o ue- in1postos, (: ... rr.o 
acontecia no tempo anterior e o 1U.1 
podç até acatar c::m o siStema LV­
cpe:aliv1Sta do BHISH, purque nos vl­
vemos em g~·ande ·p~ne dos faron.<j 

No Nordeste r.ós sentimos tamb~n1, 
como se em ouü·os 1u;ares a neces~í­

daàc de ajuelHr, mas, t'esso dl4t'l n 
V. Exa., que no Banco do B:asJ 
em tôo. a a S\.\J. e:;tn.H.u1·a, há a r ":õl;­
ttüída~t~ !"onna~~ c!c atençao especi.:J.­
jssima ao N0rbeste. 

o· SR. D;~P.urA.JJO ERALDO LE. 
MOS - R2c:::m\1::0Ço iSSO, e devo d~­
zer a V. l::la., em d\puimento pc:>.seal, 
~ue prc::r.-o c?.lgi.im E~la~b~ do Nor­
d~ste. e, r;;::-t\i!1~·ntc, o Ean~::n üo p, ~~-­
si! t o esteio da a~p·opccu;tüia da rc­
giãc. 

Os cmprésd~nos à pecuária, por 
exemplo, no u1dmo ano. tiveram c1.11 

desenvolvimer:!o, nu .Nordeste. "· .. 11 
-nais .s.centunuo dv que ns.c; on.:tu 

"'?.>.reas, pot'quc sentimos que a :q :­
cnltma. C11l gera!. c Tauito díí"ici:. O 
NordJ;ste prcctu~ sisal. algodão, c, m 
mais faeiiidade. por cuusa do (•!_J'llfl. 
sêco. Para a cultura àc aHtnentaç8o, · 
estava muilo diflcil. e entend~o~ u::e 
seria intere::;.o.;ante faci;ítar a crü1.ê<1o 
ues2es Estado5i. 

O ~R. NES'l'OR JOST- Só te1:ho, 
aqui, o quadro discriminativo da :l.~ra­
pecuária em conjunto. Mas ten;.u 
certeza àe que o mct·emento à pecuá­
ria no Nordeste, através de finat:·:ia­
mento, no último ano, foi bem mr:icr 
do que a média do -ça1s. Porqu::, na 
impossibilidade de fa'zer com qUP 
crescesse~ a produção agrícola prb­
priamente dita, nos encaminhamos J;a-­
ta a produção de cana. Tanto que os 
estudos recentemente realizados dão 
ul?-a satic;fatória alimcntaçá.o em p .. o­
temas, nas princípais cidades do Nm·­
deste. E o relatório ·do Banco do Nol"~· 
deste até especitíca, com muita rique­
za ae detalhes. essa posição. 

O SR. DEPUTADO ERAlDO LE­
MOS - Agradeço a explicação de V. 
Sa.. Re.conheço que a presença do 
Banco do Brasil em tên!los de n.g,r.o- · 
pecuária, na minha região, é o <Ille 
r,xiste, é o que temos. Devemos, rea!­
meüte, em toda essa região - BalJia, 
Sergipe, Alagoas - ao Banco do Bm­
Sii incentivo da pl'odução. E' reahr1o;;n­
te o elemento fundamental. 1 

Encerro as minhas perguntas em 
virtude do adiantado da hora e con­
grat11IO-me con; o Bs.nco do Bra.sil, na 
,/essoa do seu Presidente, pelO bom 
desempenho qne vem tendo em J"P1a­
ção à agropecmlri.a brasileira. (J\-'1 ui[ r 
bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Senador Fernando corr~a) - Com 
: 1 palavra o Sr. Deputado Luiz Braga. 

O Slt. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
- S"r. Presidente, o Relator da Co­
missão, Deputado Breno da Silve:ra, 
alongou-se em suas indagações a.o Dr. 
Nestor Jost. Em virtude do avançttdo 

\ 
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da hora,-dnr..:.·,·-file-ei a tre& rápida~' o Müüstêrio da Saúde. A oUtra foí milhões, Q.UC' correspondiam na oca..,. e pef,SOJ.l. Mesmo assim,. ·das 700 
perguntas. &tirada· em Leopolci'ina, no Es.tado de sifro a 57% do total de cmpréstilnos· ag.:!:ncias, no anO- passado, tiveri1os~ u1n. 

A- priineira. relaciona-se com ~erta Minas Gt'rais, e até hoje não foi ins- pelo CREAI, em 1964: simplesmente prejuizo em mais âe 200, sediadas em 
divergência verificàtla em outras reu- tala-da. -Me~mo a de Pelot-as vive .em P!J.SSOl para, 1 milhão .. 161, que cor- Iu~nres mà1s pobres. 
niões aqui havidas, a reSpeito da im- const·nt,·s dificuldades, porque o tli- l'CslJOl Ciem a 9,3'X,~. Houve uma queda (\ SR, DEPUTADO ·LUíS BRAGA 
portacão de leite e produtos deriva-dos, nisrério ·ca Agricultura rtão paga o vertiginosa. · · -, - Prejuízo· em virtude de resgate? 

· afirmando uns que o. leite em pO tem leitC' que comm<a. Então, -o Banco ,Çlo A 'llartir de 1964- para cá, principal- O .SR. NESTOR JOS'l' - Não. Em 
- entrada em. nosso pais a thtGo de ar.1sH preciso. socorrer a c_Qperativa, mt-nt,r em 1967 a curra tende a su- virtude da óperaç~o rilesma. _ . ~ 

doaçãó. enquanto outros afirmam que pun t;agru.: os cooperados. Tem de bir. O bom brasileiro é muito honesto. 
nos últimos dez anos a· quantidade de di•s\'iar o leite fora do contrato, para O SH. NESTOR JOS'l' --Acentu- O CREAl tem Ufi1a ·experiência, na. 
.produtos laticínios é do valor de qaa- venctcr.,.a outros, porque o Ministério OU-'-fie _em 1967, o incremento maior, s :r~ pi:oduçâ"(), de perdas mínimas, p-or 
1·enta milhões de dó!ares. · não cumpie os têrm<Js contratuais. à~ pecuária. ll:le é, perceJltuahnente dc:soilestidade dos clientes. Mesmo 

·Há certa pe'rplextdade da Comís.sâo, Acontece ·tod.os o~ allos cem a fábrica maior <>, porisso apreesnta-se daquela agors., que fizemiJs empréstimos sem 
au pelo inenos ·da minha parU: a res- de. .lehe do FISI que funciona em Pe- forma. Mss, em têrmos de recursos nenhuma gs.rantin, ~té 60 salários, 
:Peito; deste assnn~o, c eu gootaria de lotas Talvez po1· ísso o consumo de nrto t••tn fJ. me.Sma ·si~mifica.ção, Con- o br11sl~e1r,_~ só não paga quando ·não 
que V. Exa., credencW.do como é, nos !eit~ no Brasil seja baixo. ta:.nm qtte·, gradRt,ivamente, consiga- colhe 1l1!:'6lno, quando ·não tem meios 
dess_e informação exata, se ;~ossive), o SR. r'EPUTADO~ LUíS ·BRÃGA ga..!'nos corrigir êsse JWoblema. de· faz~:::-lo. Mas-'os prejuízos, duran-
sôbra êste fato.- -· A nlasse dos produtores de leite O BR. DEPUTADO LUíS BRAGA te { 1oz1go terupo da cultUra, sãO mi-

Em outro.:; têrmos: o leite Em pó é ccml<\era-se pràticaih:mtc falida. É o T" O montante a ,que V. Silo se refe- ni'11os 
doado pelo Govêrno americano ou êle Que ~:mcs -ouvido nos depoimentos. riu,. no ü,iciá de sua palestra., atin- () SR: D!CPUTAbO LUíS BRAGA 
é pago pelo G-ovérr.o brasilein? Para o SR. NESTOR JOS1r- -·No Bra- gia, se uãc .estou enganado, a 20 mi-·-._.. Há UlL.?. corninte qUe acha que o 
esta indagação esper<J o eSclareCimen'.o st , pa.n·ce, a questão do preÇo dos ali-- lhões. ~·. Banco Rural deve pagar certa quantia 
}Jreciso d~ V, Sa.. mentcJ knàe a se àgt.war. É bom O SR. NESTOR .JOST - Vinte, ro.té t~a eKpectativa de não ser resga.:_ 

O SR NESTOR _JOST --.:: Há pau- G<H~ o Cungresso tome 'no-ta., pnrque tmlhóes de cruzeiro::;- nnvos defiaci<J11a- tacio · · - · 
cos ctias, o Banco do Brasil. h .. formou, as díVidas do Govêrno, atmvés das dc.t>. Enqm::nto ern 66 era dê 17. AgO.: ·O -SR. NESTOR JOST __, ~ muito 
não S(![ se à Câmara ou ao Stmado, a Obri_gv.çõe: Rcajustávejs do· TeSouro, ra confesso que não sei a quanto bonito -issc, teoricamente. Mas temos 
pt:siçãJ exata da importação de lei- têrn 5\U reajustamento feito segundo mont;";.va em ,1944. . ·' exJ.,eriéncüi. O Banco de crédito co­
te, tar.tb a Parte pega -com. nossa moe- o c·rescimento do custo da vida. E uo POssue os valôres detlacionados e operativo. existe há_ quantos anoS, 
da c.omo a parte de donativos. Não custo-da-vida predomina o casto rla. nâo sei se os relatórU•s aa C.REAI os coEtv ,instituição? E só agora é que 
tr.nl.o dB memória. Neste relatór1o do alimentação. Asr-im, a tendência do tenha. O p~·irti.eiro dado que possUe, está ü.PJ.ica.t?-do 100 m!Ihões, de favor;' 
Bane ... do Brasil' há estatísticn discri- Governo para pagar- m~mos reajusta- aqu;, se relaciOna com 1953, onde eta no D1mco Cehtr.al. os recursos p"ró­
mihadi:\ das importações, e dE'rre con:s-- lllellto n~s letras do Tesouro é com- de NCr3 D. 730.000,00. lt1e permaneceu, prbl) chegam a 2 bilhões. Uma insti­
tar -aQa1 o leite em pó, total impor- pri.nir o preço. Qua-ndo ·há cOmpres- dtlnlnte mttito tempo, entre 10 e 15 tuíçüo ele crédito, para fazer frente à 
tado, t;or(Iuc esta é ·cobertur.l de li- sii.o d~ p~çço c só sôbrc produtris ali- e, depois, ·subiu par.l. 19. Em 1965 agl·lcultn.ra - já não digo para subs..: 
cenças · mr.r~tfdol'!, o que vem em detrimento ho:!xb'! parit 13; em :.966 foi para 17 U.:uVVo 110 Banco do Brasil, mas, pelo 

ÜI11\f..__parte dissó 6 donativo da. dn ag>lcultura.: · e, e:n 1967 atingiu a .20. Neste últ_i- menos, paat· agir paralelamente 
Agênci-a Interna.cio-nal de Desertvo-1- O 3R.. DEPU'l'ADO· LU'íS BRAGA mo ano houve um it1ciémento maior tem que pe1o menos começar com 1 
''imentv,- a outra parte é comprada. - DisSt> y·_ Exa., dl,.trante~st!a expla- de emp.!.'éstimos à pecuária e que atin- milhão <le cruzeiros 1fovos. · · 

l-!Oln€: um período em que se. veri- I).acão, que -o ·crédito do Bancô do Bra- gill. a maf3 de 30%. - · De onde tirará o ·recurso? - o Bra-
fieou gr~md€- pressão, inclisiVfJ de go- sU (~I) faW é que vem salvando, a O SR. D~tr'l'ADCI LUíS :SRAGA sil nf(o tem! 
vernc de Estados, e até m~smo do ag'l'•·.ui.tút:f brasilc;.íra de" maior em- - Umcl outra pergunta. Não sei se O .$R. · DEPUTADO LUíS BRAGA 
rneü Estad~c ·do .Rio Gtitnde do Sul, po!J'·ecin7-ento, o fllle m~ pa_:ece-:.assilll será muito elegante:'· acha v. Sll- que - F.! também penso assim. 
quetendo 1mportar leite porque era um_ tnnto vago, em v:~r .. uae do 'que n SO~AP. é útil à U6rieultura brasi- · lJ::sses técnioos a que v. Si!- se re­
mais barato. Num forneciment-O de acaiJa....di? dizer agora me-smo, que o 1-eila? _ . · _fere· já foram escolhidos para êsse 
leite para a cidade· de Pótto Alegre, a. G6vêrno, pressionando gs preços da O SR. NESTOR JOST - Não. Não prc~ama de empréstimos do BIRO? 
diretor·ia da- sociedade encan·egada p_ródução agricola, fomc:nta- nm em-- acho. Já. est~o ganhando? 
J>ressionou o Banco para deixar ún..: pobredmcnto'ainda ll)aior. Então, O· SR. DEPUTADO LU!S,BRAGA O SR. NESTÜR'JOST- Creio que 
:Por~a" lt>itc. da Holanda, por(jue dado tôtla 'VC;:; q_tte se injetar crérlit-a nêts~ ~- Acha que podel'ia sm· extinta'! nã-o, .Jâ foram escolhid-os e submeti-
9 excesso estavrutl fe.zendq- preço de organl:m!o que ·veill empobrecendo, êle O SR. _NESTOR JOST -·Todo sis- d-os seus nomes à aprovação do-BIRD 
•dmnping" que .fa,Zia chegas:;e .muito act-1er~ o seu empobrecimento. tema. df:! contenção de )Jreços não é mas não entraram em ação. o Unicb 
nHtiS haratc do que o tirado lá nas · O SR4 ·NE$TOR ,JOST - Normal~ conveniente para a H,gricultura. prejuizo que temos. é que já estamos 
imetliaçõe.; de Pôl'to ·Alegre. · mertc no mome1:to, h":í sem]:ore pres- O SE. DEPUTADO. LUíS BRAGA pagando, em melhor,. já-pagamos no 

M:.ts a função da CACEX, C'Ue é' cte- são -govm~namental _ sôbre os pre'çqs - Ls~~· vem sendo dit.o !l~sde 1945, mínimo cem mil dólares de c·Ofissão. 
part-Rmcuto do ~anca do Brasil, é ng-rícrl.as. Se não houvesse uma ex- atra.vts Ue tôcias as cnmtssocs que têm Mas, a culpa é nossa porque contra~ 
~pena:: de ,.verificar se os PI"eços sã<J pansáü de - produção sucun1biria o plan~jadG e estudada a economia no ~amos o empréstimo bo ano passado, e 
cs co•i:cntes no ni.ercado mundial. A produtor. E11tão. o crédito ajuda o Bras11, e perdura a SUNAB. 1st o d·epois de já ter feito a n~gocia­
CACEX não deixa importar !eite se ,o pl'o:lut.or_ a aumentar a sua- ârea ·de O SR.- NESTOR JOS'l' - Na mi- ção há dois anos. · 
pr~ço Hãt'> fôr o preço correnb. Agora, protiução, a aumentar a quaÍltidade nha. curta vida _parlamentar !oram O .SR., D.E'PUTADO LUlZ BRAGA_ 
llão ttm nenhum instrumento para prodU~ida._ Gaúhnt:do menos, numa telt.a;.; três leis módit:.cando a -c.c.P. E o·Brasn não pode r.ecuar-? 
cmb .. , e o ))róptio -ministro (}a Agri- q~ar~ti~mif' maior. ainda consegue e m.;t:~~- nomes que ;·, SUNAB já' teve . 0 SR.· NESTOR JOST _-Não hà. 
cultura mn:ndou outi'o dia, of.icio, para ~ub.::::lS,:.lr. _ > ~nt!.rJ....dnfnte, -semp~c na m~lhor das conveniência para- 0 Brasil em re­
saber porque deixamos iiDPOl'tar. :E:n- O t>R .• DEPU'PADO LUl;Z BRAGA mt::udies df. que ela, passaria a- fir- cuar mas estamo-s inclinados a modi- _ 
tão eu tiVe qu,e responder que êle, como -:- Mas v.í de,.·e,rial~os cnuun_har 'para ntai:-.c.e e ~azer estot~ues de reseryas fiCa~ 0 "Contrato. E'U. prOpus à ......• 
eu, éramos membros 1io CONCEX-que anaU!>a!· a .c~mposJ.Çáo de preços~ S~ de a~astccunento.- 1\~a.s, ela. termma CONDEPB, e--o .Bra.sn aceioou ent prin­
tinha autoridade par aproibir essa ê!e P..sta .ga~1ando menos ou se esta sernp1e ~abelando e s~nd_o ap~nas mu- cípio, transformar-se· a parte do caPi­
importação. Nunca ninguém-. tomou P,erd~::-~(jo ~esse preço de _venda. Enr ctn:_;ça lt: n~e. . . , . _ tal brasileiro em capital de gito, em 
essa providêticia. o Banco do !Brasil a .. guns p~oc.ut?s, se ~or.mos fazer um.a ..,,,_ .. P:opósíto, ft.n ha pouco mtet'- vez d~. capital de inVestimento, por­
executa o trabalho de co-nforênda de oompooiçail exata .de :preç?-8, -o agp- pehdo _spbre o tabelamento <la car- qut na 'Verdade a nossa pecuária não 
preço _ . . cu1tor esta perdendo ctmhem>. Entao, n~. E.•usre a~õrdo com ? Banco Mun- corresuonderia. etn lucro. 

Na realidade acho que- 0 lJrasil_ uão Càd'l. \'ez que o produtor to~1a dinhei"' dml que .. P~Ibe .o B·:-asti de estabele;- - 0 ~R OEPN'l'ADO- LUIZ BRAGA 
Drecisa de ii'nportur ·leite. Poderia t'e- ro cn1prestado para prodmar, éle au- ccr rcsh·:;çocs c_ tab:!laS no preço da . M"':' 1· ·w t . ·_; d 
eebcr é~~e_ donativo ·para .. ánas niu-:to Ii'l"ut~ o se!' prcjÚh:o;- dai o seu em- ca..·m•. O Brasil S.Sllrn!u esp-ontânea- - m la .u. ~ma P~rffun a. 0 ~u.a ro 

~ 'h. ,..,_ ~ ~ • <nobt.!!cimcnto'. mente ês.se eomprotrtlS!io com -o- Bapc-o de vetertna~lO .~e agronomos do Ban-
r~s~rl"!;-~· ~".a.as nao· sou eu. (Uem faço- 1"' O -R NESTOR JOST -- A m· 11 1\ü.:nd'al e não tabela mals a carne co do B!asll \ ~m sendo aumentado 
a pol!Liea · Quando vem essa necas- l:> .:.. - · , n ~a • , - . , . · em profrssnonms, ou perdura o mes-
sidade .<'J:e ~judar a alínientação de a!il'l!:~çao ~ que _ba um empol;lreCI... o BR. lJl!:PtJTADO LUíS l3RAGA mo númerO? 
ãre~.w r.1ais Pobres, tem sempre mn mell~O re-Jatwo. Nao que éu ache qu-e ;l;.... V~ Exa: .e fãvorcável à- cria<;ão de 0 SR NESTOR JOST H' 
1Jod€r mais forte para se rlaúifestar no BH'!.sil a agricultura tenha dilui- urn Ba.:nco Rural P.grícola .. _ indepén- " - · · - a uns 
a: favor da-- medida e aca1-o.a, mu1·t·as tiuid<t a sua produção ou o seu ganho dlmtc do Banco dt~" ..Brasil"· t. .. ês cu quat~o ~nos. 0 Banco._ do B~~ 

1.1 , , to 1 • - 1 t ' · - - · · ' s1l reso_lv.eu ext-mgu1r o quadro e na-o 
'Vêze!!, o pobre vendendo~~ lata de no_~<,~n~m gcr~, ~!que _rea1men.e, O-SR.; N~TOR_J:ost' -_~ãg, sou n-cm.eou tllais ninguém. o quadro es~ 
leite ao rico e comprarido outro ali~ a~!~ ~le t{ldo, a o.;r:~~u}tura tem se con:;.ra -, uao _ COh';ta .. a s~~çao ~o t:í-· ofic!almente em extinçào,· mas es­
mento, , . .. · moc.umzado e se e .. pr""a._lzada.... banco mas }JorqUe -~tao .VeJO cond1- tantos _y.endo se·.J:es.Viv-amos o quadr.o. 

Ter- havido donativos -ba,;tante, ee- _() sn. DEPUTADO LUíZ BRAGA cõruüe reo:.r.'>QS de nchhuma entidade o SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
\lados. de leite, es}Jecialmente america- ---_'V. S'' acha nu{:. f'~,tH. se "apite.li- _ iuw1onal p:u--a fonn . .:u: -· üm _banco ca.:- _: Na ült-inaa reunião que houve aqui 
110, através da AID e tem l:tav1do im- Zãndo -a agricultura. UrasHeita? páz de 1·e~pop.der à:i nec.e~id:ldes -da 3m Bra.silia, um OOnclav~ ·de véteri~ 
tlortarâo. Essas nós temos pohc1ado O SR. NESTO~ ..!OS'l' - Sim, em ngrku1tura-. - . • . nátios e agrôno-mos, estêve na Comis~ 
-~p máximo para. evitar o "dumping'.'. 1:-ôda. a parte. V. E~~- de qUe Es- o Banco. do Brasil ~1!1 ê,sse ano,_ em sii.o de. Agriculhna da 'Câmara· um 
.t'IÚO existe nem unpôsto, o leite entra tado .é? . _ _ _ mcecta tuü1ga. ;un t.nlhao e 600 apH- '{l'Upo dêles e fêz qu-eixas·as mais-
no :ars.sil_simplesmente,' _.. ·O ·r:;R. DEPUTADO LUiZ BR.I\GA cro.dos na.~ aerict~tuta e' não .saberia <>,mai'gas --sôbre a profissão em geral e, 

O_ SR. DEPUTADO LUf3 .BRAGA ·~_Sou d-1 ::Ballít~.- . de ·ond~} titar êsse:: recursos 1Jara:_ a de mOOa- particular pediram a· Cá-
._ Uma -s~npl~ i'esol!lção da CONCEX:. O $1{. NES'J'OR JOST · ~ Até ~a· tnstituiçfto de· qua!c::uer outro_ b~nco. m!lta. to-nursse' a def~sa dêlei contra o· 
tes9lveria ..• _ . ;. tlahia est-amos notando t"ran(ie pro- J..<;.sc raaludo apenas em recursos, mas_ Bmeo.do. Brasil. -Mas logo deprüs eu· 

O DR. N~S_TOE. JOST -.:. Tem au- gTesso. · ~" . · _ as d€,spesar que o _Thmco do Brasíl. tem o.:tube' Qile tinha sido _extinto o qUadro. 
~!idade_ para -proibir, porém nunca. o SR-. .DEPUTADO LU!Z BRAGA nc. -disseJi.linar:ão. eul todo o te-rtltório· ·o SR.; Nl!iS'l'OR JOST .-E', 0 qua~. 
foi Vi!nt_!lruio_ isso,. nunca ·pro;!Jiu. Já Nri trabalho a}lresentado pelo na~lonal. qe 700 al~ências,""-.são con1;- jro -est.á em ext-inçã"J. mas tenho a 
t~nhf.- omrldo m~nifestação da parte. Oet;G~do M-aciel TelTa, êlo diz que pe-ns.'idas em _groand~ pa1·te. pelos ser~ lmpreRSão- de que convém ao Banco do_ 
do Congresso e da parte f:\Ó· próPrio entre os a.nos-de 1944- -a 1S64 pràtica- vl<;cs baiwár_ius, e~I?~~c-ahnente nas re- Brasil, 1eavlvat êsses quadros .e faz-er 
~nntstérto·--tia. Agricultura: O FiSI mente n:§.o 11ouve Uln _p_umento em giões _nut.iJrpo_b~-cs ._ Ser":~ço -de co- e;;sa ... transação através d;_ profis~ 
doou ao Brasil dua-s grandes· instala- -cru~e~!'Os , -deffacion:ados- qUe .foram brança I.ie duphcata.s1 s:erv'lço _de em-. sionn1s : . ',· 
ções para tabrieà.cão do leite ell'f pó~ aplicados. na pecuária, ou melhor-. présti-.nos. se1·viço de pessoal e outros ·O SR; I?EP~ADO -LUIZ. BRAGA· 
Ú'Jrla. foJ -1nstalMâ em Pelotas, co1n a. houve um d.ecrés('imo. ___ Enquanto que servtr;rn; comer~iai.3 t:ompe~t?am -~ custo ---:- .A propna ~nc:llltura brasileira. me 
eôndlsêo. de fabricar \lnjcame.ute· pm·a ~ 1914 rmatn aplícad_os I bifuão 972 ·da instal~çil:o, os . dugw:hs e d1versos parece, Iucrar1a. 

\ 
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\~0 SR. "NESI'OR JOST - Sol>retu· O SR. DBPUTADO _ AR!l:INDO•Mverà 9 milhões üe sacas. Nossa. CG· la.vrs.ü<>r me dlzla: - como. p.,::=s 
~. 
~ prestaria. o Banco do nrasU auxi"' MASTROCOLLA - Quer dizer, espe- ta máxima é de 18. Se computarmos sobrevh:er. se no ano passado vende­

io êsses proflesionats gue estão de- cUicamente, sôbre êsse produto de im- o convênio e mais o consumo de 6, IDDS milho a seis contos e quinhentos 
e-mpregados. A leva de agrônomos e portaçã.o. Mas de modo geral, no en- precisaríamos de 24 milhões de sacas. (na linguagem dêles) e êste est!}mos 

veterinários que se formam todo.. ano tender de V. Sa. essa lei· cria.ria uma Com o remansecente que deu mais ve.ndendo a cinco contos e quinh-entos? 
.• mínima, mas não encontra coloca- competiç&o dentro do psis importador de 30 milhões de sacas nos últimos V~os .o pr~ço-mínimo pa1·a 0 algo­
Çã.o no mercado de trabalho, em fa- que desestimularia a produção, o 5U- a.nos, creio que 24 milhões são fàcil- dao, v1mos o preço-mfnimo para ca .. 
~-endas ou entidades rura.is: Nã.9 há priment<> para o própl1o Pais? mente alcançáveis. E. veja que à me- na., estanws vendo 0 prepo-mín:m.a 
~rabalho rural compen&\.tlor eeonõmi- O SR. DR. NESTOR. JOST - :Pa- dida. que tôr tel·minando a pressã-o do partt o café. · 
:Oamente para. profissional a$!Onorno ra. nós foi muito ütil fornecer-nos trl- excesso de safras, os cafeicultores po- o SR NE'STOR JOST _ De todos 
,ou veterinário. A não ser que êle mes~ go que não poderíamos produzir. Mas derão- obter maior parte da renda ge- tle.s, o mais beneficiad'l foi 0 café. 
;mo seja fazendeiro. pal'a outros pa!j;es, torneceu a1go- ral do café. o ::}R. DEPUTWO ARMINDO 

O SR. DEPUTADO LUIZ :BRAGA dão que. tinham mais condições de O SR. DEPUTADO ARM!NDO MASTROCQLLA - Assim mesmo, 
-Agradeço a v. E>;a. as respostas e produzir, gorduras,, manteiga., enfim M:ASTROCOLLA - Agirma. v. Sa. ain-da não corresp.onde bem à .rea:icta ... 
.f,iou-me por satls!e1to. · muitos out_ros produOOs. que o Banco do· Brasil está di.stribuln- de. Está mais beneficiado porq::.e a. 

o SR. PRESIDENTE (Senattor Fer- De sorte que, a. luta. tremenda que do grandes recu-rsos no Çentro Sul e cana e_m situação difícil, 
na.ndo Corrêa) - com a palavra~ o existe pelo decréscimo de preçot; dos Nordeste d<> Pais para apHcaçáo pro-- O SR. NESTOR JOST - V:"ti ter 
.último Deputado inscrito. produtos primários se agravou, môr- dutiva. na. lavoura. Pois bem, com o r..umento de 1&. e meio so. 

o SR. DE-PUTADO ARJYilNDO ~nte depois que a Lei n.9 480 passou· aumento crescente 1il'5 preçoS dos fer- Q SR. DEPUTADO AR:y[!NDO 
MASTROCOLLA- Sr. Presidente da a funcionar, como medida que sub- ti!tzantes, c-em o trMSalho também ce.~ MASTROCOLLA - S'.} se h"ier mn'\ 
Comjssão, Dr. Nestor Jost - estamos sidia os produtos externamente pa.ar da vez mais custoso, com o aumento correção, porque o preço até ago~a não 
satisfeitos com e. explannção 1eita por colocãAos por preços roa.is baixos. tremendamente çrescente das má-qui~ estava correspond:mdo. ~ 
v. Exa. trouxe-nos ta.ntas informações v. E:ta. sa.be o problema do algo- nas e implcm~nt_os a?;rícolas, acna V. Fica sati<Sfeito pelas suas resl)ostas 
úteis. Quase t.udo aquilo que podJa.- dã-O, que é constante. A América tem Sa. Que pcs.sam. ser aproveitados., e, dado P adi!lntadQ·da h{}ra., cônc:u.o 
+nos petguntar, em nossa i.nqu1x'ição, el!.toqu~ adquiri-d-os por preços eleva- ain!la.. ês:>es recursos do Banco do minha intervenção. Muíto· obrig-ado. 
jã foi respondido-por v. Sa., d-os que ela col'Dca nos mercados rrmn~ Brasil? O SR. PRESIDENTE {Scílador fl'r .. 

Gostaria apenas de formular algu- diais regulando todo mercado de al... O SR. NESTOR JOST- Apesar de nando Corrêa) - Dt. Nestor Jost 
mas perguntas rápidas e as respostas godão. E nó.s som.oo grand~s produto~ lud<J! permiti, antes de enceriar esta re~ 
não seriam mult-o d:;more.das. pqrque o res. portanf.o, muito intere.s.sadOt; nes- -o SR. AR:M1NDO MASTROCOLLA união. lhe faça duas indagações, como 
tempo já vai avançado. se:s p.ret;os. - Em 1962, o trator 62-HP custav.a. faz~nd-eiro. 

Gostaria que v. sa. dissesse se a Assim, q~to MS outros produtos, 335 n:il cru"Zeiros~ hoje, custa 22 mH O Sr. falou, quando inte!'pela:d.o por 
importação do trigo tra.rJa algum be- quando a Amêrica entra num detennt ... cruzeu·os !lOVQs~ Um tra~or Que pcdta um dos integrantes d~sta. corms.o:Jo 
ne!icio a um pais subdcs~nvc1vtdo nas. nado verui-end-0- -exce-<hmtes, geralmeq .. ser comprado, em 196.!, com 63 sacas que a~ fertilizante não era tão neces..: 
condições em quo está o nosso, com o te...Jll"ejudica oo niveis de preços, e de caf~, hoJe .. exi-6e 3CD. 1 'lido porque nós iaruos Co!lqUist"':"-ào 
pagamento dos excedentes na moeda nesse sentido, acho que essa Iei é pre- Ouvl, alnda, ate:uam:mte a hís!ó:la! n;t·a,. terras Para a 1a.voui"a. 'n~.:':'!:>w 
corrente dos paises exporte.àores? ju-dicial ao desenva1vimento das nações dat'!u~les lüO bois. 18 quaos iriam de- :1z:m~-o. camil:hando mais par1 den .. 

o SR. NESTOR JOST _ conforme pobres em geral. Mais nó seu reflexo -:oapa1ecer com o 1mpõsto: E as peças ~ro desse quase interminâvel •'hint.er-
o tipo de produtos adqu,iri"dos, creio direto no Brasil. A Argentina, por de reposiçã-o; são máquinas de traba- lund" brasileüo. Mas depois o Se­
que sim. Diria que não, por exemplo exemplo, não está muito contl"a essa •ho emp·egime de esiôrç.Q, trabalho nhni d3se que na minha coxim era 
se referisse à .importaçãa do leite ou Ie1. oesad:O, e .necessitam de repos1ção de 1mpws1vel produzir-se milho porque 
de gorduras, tnas \)ara 0 Brasil espe- o SR. DEPUTADO .ARMINDO peças, constantemente, essas peças era tão longe que o preço dP milho, 
cialmente tem dado resultados. MASTROCOLLA - Entramos numa chegam ,a pagar S·2~;, de impôsto, sen- quando r:hegav3.t em SantQs o frete 

A jmportação de trjgo tem s1do ai- fase da política cafeeira. E'ntendemos do que, na mêdm. são pagos 48%. comia todo o vb.lor. ' 
tam-ent.e oompensadma, especia1me::nte que a erratlicação dos ca.feeirm:, di toE. .Acha V. Sa. que, mesmo dentro D2- maneira que houve cont:radíção 
na êpoca em que o trigo era fornecido improdutivos - quando sabemos que d.esses ~e.ntivos proclamadQs. ,have~ 11essus suas afirmações, temQS que fi .. 
em pagamento em cruzelros peJo valor muitas lavouras produ·tivas, dado o na . .JJ0 Sstblhdade paa.r que e;;sa .avou-· car pelo menos no meio do caminho. 
da época, em 40 anos. Nós temos dí- arrõcho financeiro por que atravessa~ i:a pudesse sobreviver, pr<lgr~dir, de- t:~ara prcctuzir e exp-ortar ou levar 
vidas de importação de trigo que va- mos, foram ena.dicadas, cria!)_d,o como &envolver? nossa mercadoria aos grandes centros 
m-os pagar daqui a uns 30 e poucos etsamos vendo um dejtcit para cobrtr O SR. NESTOR JOST - Eu não c-onsumidores do país. 
anoo, pelo valor do dolar de um a.no -as nos.sas quotas de exportação e con- dirfa, como grande conhecedor de es- Portanto, há necessidade de fertl· 
atrás. Realmente foi um bom ne- sumo interno - faz com que, em vez tatistica, que elas também servem pa- lizante; na mlnha. propriedade de 
gõclo. de policultura, estejamos t.tansforman- ~a en.:obrir o r;ensamento. Mas hã ai J\.Ia.to Groliso, financiado pelo Banco 

O primeiro contrato de hnpórtação do esass terras em pastagens e en- alguns fatôres, e já tenho estudado o do Brasi_l, jogamos em nossa lavou-
do tiigo resultou na construção de tregando à pecuária. assunto até num caderninho que me ra 20 tl11L cru~eiros novos o ano pas-
Três Marias, Furnas. o Govêrno Acha V. Sa. nue issn trouxe P-ene- r-oi remetido ·-pelo roeu amigo D~pu~ sado. em fertilizantes. 
Kubitschek preferiu aplicaçã-o dos re- ficios, especialm_ente pelos excessos ~ado Herbert Levy alguns fatôres que Precisamos estimular, precisamos 
cursos em energia. Posteriormente, cometidos na euadicação? orf.'cisam esr esciàrecídos na comp!l- f!nanci~r o uso de fertíllzaupes. A 
fizeram outras importações com ou- O SR. NESTOR JOST - Etssa po- .;·açào do trator. Realmente eu con- produçao na minha proptiedade de 
tros dest1nos. E, quanto a cruzeiro. lítica de erradicação está sendo objeto cordo e tenho proclamado que acho in- Campo G_rande aumep.tou de 3 ve ... 
para pâgar em 40 anQs, desüe que ci- de muita co!!:trovêrsia. JUHC o? preços ind"J~t.rlais tenham se z~s e ma1s que isso suportou uma 
entes de que não viriam fazer dum- Parece que !'oram dispendidos pelo "xpandido mais rapidamente que os seca, uma falta d~ chuva. enorme. 

/ pintJ aqui no Brasil. Parecüt.-me ra- IEÇ 300 bilhões de cruzeiros para er- agrícolas. Mesmo quancio há e~pansã.o De maneÍ;l·a Que êsse era um reparo 
zoãvel. radicação de cafezah que seriam subs- do preço agrí_cola o resJduo é qu-e fi- que querJa fazer. 

A.gora, já não estão dando mrus fi- tit:ilí-dos PQl' outras culturas. ca para o agricultor, porque a inter- Outro a!-\sunto q~f'! querQ abordar 
nanciamentos em cruzeu·os. Estão fa- Acho que o cafezal erradicado era medíação come a melhor parte. ct;mto .m~díco. o financiamento dan ... 
7.fUdo em dólares. e em 20 anos. fl.ntieconômico mesmo. Dificilmente al- Mas, a compaTação do trator não ê do Pnond.aüe ~. lavoura. ,dxtr~_d'1 a. 
~Mesmo assinm, não teríamos recursos guém erracnca· café altamente produ- justa, porque o trator nessa época era pecuârfa, traz a ésse mundo todo que 
para manter o suprimento d~ pãD, não tivo. Está havendo uma compensaçfio. importado, e, como bem de produção. ~m fome de oroti:!inas. um dJ./<()tt 
fb1·a a Lel n.9 480. Estou sentindo um melhoramento nos nã-o pagav impõsto. Era importado de nmdu maw~·. 

O que se indaga é que são importa- cafezais. creio que os nossos flnan· países altamente_ tecnificados onde a Acho .;.'H' nítc devemus cleíxnr de­
dos produtos que as nações. aeriam ca- ciamentos, no Ultimo ano, para trata- máquina era produzida a preços mais tome1Jt<u ;.t produção d~ .::nrm~ que é 
pazes de suprir com produção própria. mento de cafés, tiveram incremento de barato. DepOis, o Brasil resolveu tor- a font~" 1n~is fácil de consumo de 
Então, para um pais que vai comprar mais de 50%. Nota;.se, então, que os ilar-se independente e exigiU que se fi- proteínas. 
iilho e que tenha condições de produ- faz·endeiros se capacitaram e ê pos::;i- t-esse má-quina lOüo/o nacional. Por- Eis as obsel·vr~.~;ões que êste ~~m llU-
zir milho, é prejuízo. Vt'l que dos cafés remanescentes, bem que, também, se baixasse para 90% mil de Amigo -tueria fonr:.uHu·. 

Dir-se-ã: o Brasil pode produzir tratado_s, se obtenha um resultado de na-eíonal, tlaixaria o preço da máquina O SR. NESTOR JOS'l' - Senhor 
trigo. E' uma utopia. Até agora não produçao mais elevado e que, através em 10 ou 15%. t'residente, s~;: V. Exa mo perm\t;r, 
houve inconveniente· algum na Lei de maior produção aliàdo a preços Por outro lado, a!gumas partes no· esc,;&r!<ael ~nu r<)l!t-O-de· r:.:;~a. 
n.Q 480 com rel~ão ao trigo. mínimos, consiga maior lucro. Numa bres de certas máquinas que nem a Na ntposlçâo dé motivc,-t do senn. .. 

Também em r~lação ao trigo, pela lavoura bem tratada se obtêm 100 ar- América do Norte produz, mas comp-l'a ~~r JQee r-;t,~1lJ.tio ê Q:ll! .:e ez L1•en .. 
experiência que temos como executor robas por mil pés no passo que as da Europa, ou vice-versa, a Europa Ç!W. que se cara,cter!z-eu o ·:·a!':!) 
da ponluçáo nacional dêste cereal há outras, na mesma situação davam compra na. América. do No~te. ou no com:> um dos paises mais atrc..sadqs 
cinco anos, vemos que a deficiência apenas 30 arrobas. Japão. Aqui no Brasil sonhamos em t.;~-lo PC?UCO rot~:mmo. de ter~~J\z:mtes, 
nn cultura do trigo ~m origem gené~ o SR. ARMINDO MASTROCOLLA fazer 100%, e com fsso encare~mos !"01 . ali que- rep~:-et que ha. pouc-.) 
tica. Nem os trustes internacionais - Adiantaria mais um dado: no caso a máq1lina. ' ... crr .. ~mo de t;r-:t.uzantes. :por{pJ.G ·~m .. 
têm_ resnonsnbilidade p.ela pouc.a pro- da racionalização da cafeicultura pelo Dai t!llvez a disparidadE' exag~ra.da d~~-~e,:>ws tenas novas para con .. 
cluçao ~e. tr.lgo_no Rio Grande do Sul. Grupo Executivo, ern 677.47-4. hecta- QUe existe entre Q preqo da, máquina q, ... HT. 
A G_enet1ca nao é desenvolvida no res, em fevereiro de 1964, se processou e os proços dos pn·:Juto3. agric01~5 • O SR. PRESIDENTE (Senaàor 
Era<oll, e nade s-er desenvolvida. até- a erradicação; e pensava-se etn plan- F.ssa é uma coisa mn~ucn.. Realmcmt.e Fernando CC?rrea) - Já estamos 
com custo relath'l'l±nent<P. n.equ.eno. tas novamente nas terra::;, pelo menos os outl:os pe.ç;os <:!.(\m-,arUvo'S são tam- c!tegando ao llmite da impossibilidade 

O nobre Senador José Erruirio. 30%. Pois bem: foram plantados ape- r.f'lm muit" favoráve!r, à tnct1istria e ce encontrsT solo .agricultável. 
quando Minist~o da Agricultura. fê:>: nas 6. 700 hectares ou seja, 1%. Acha flesJm:Ç~rávei:: à agr-lcuit.tu·a. Acho que O SR. NESTOR JOST _ Inteira• 
estudos. nessoa1s .bastante_ anrofunõa- V. Sa. que CO:t?J êsse 1% d~ !eposiçM est~ f: uma wnstante qu~o w congrês·· mente de acôrdo com o ponto-de-vis .. 
dps a. \es'1e!tl'l. Tmha irlr1R de orod11- de lavoura terHtmos oond1çoes pnra vistas ,,.'11, que ter pre,·.:.nt~'s, S6 c des .. t.a de V. Exa., Sr. Presidente. Uni 
ZH' tr;go .também em nut'~"as. árPa., fn- continuar a ser os grandes fQrnece- n~\'Cl de pn·~os do setor indust.·L'ial f' dos pontos básicos de nosso desen .. 
ra do Rio GrRnde do Sul: em São àores de cafê para o mercàdo inter- do seto P'o:!::~~-o~" contlnu·u .,é" o .. '!l'r~ volvimento está na indústria de fer­
Paulo e em Mines Gerni!'l, com se~ nacional e pata o mercado interno. vando, t<~l' ;.ll'emos entrava.\ 1J o pro· W1zant~í. 
tl:\ent-e~ adalJtada~. idéia, se Uvf'll-s~ si-· O SR. NESTOR JOST ~ como o ne<-:so .- !'. • •.\.. F.:' 1;)r~c:".l) ·,,., . f'{• Temos tido ·parte ativa no proble• 
do levada a ~feito. Ql_!e talvPv. tH~s li- con.sumo de cafê não é muiOO gra.nde. Rlgn:-:a. rol~· ~ '~·F·~'ll'a do tl"t!!t •' ~a. Ainda QUando 0 Ministm Dao 
hertasse da Jmporta~ao de 9/10 de qreiO- que com o cafezal remanescente O SR. DEPUTADO ARMINOO mel Faraco exercia a Pasta da rn·..­
Dfl""O COTIS11IDO. tenhnmQs essas c_Dncl1cões. t:st~ foi um MASTROCOLLA - Chl:guet ainda dústria e do Comércio num grupo• 

Em _re1fl"il"l Br> td~o. !'11 rec:n,..,.,n.,..,.;fl ano de snfras vrogrD:madam~ntP ruins hoje do interlor e notei a situacão de-trabalho que estuda~a o as.c:unto 
Que na o tem havido nenhum prejuizo. e, mesmo assim, presume o lBC que neurótica . em que vive a lavoura.. Um fhiUei altamente preocupado e~ ma.;. 

. . ' 
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nifestei a S. Êxa. minha preucupa~ vlsta. Ente:(do 'e tenho me dt!~Eca- não haveria nova •modalidade para cessário, primeiramente, que o pais 
ção, ao se centralizar na UltfRA- do profundamente a êsse e'7.tudo) en- o aproveitamento de jf,zidas de cal- tenha, condições de r.onsumir aduUos. 

d d tod tendo que, no mundo toQ.o, o Brasil cáJ·lo, que .silo dezena> em todo o Enquanto não ·houver·o. equ~libllv que 
FSRTIL a pro ução e. quase 08 tem ma.iores condições para criação Brasil e em cada região. o calcáreo pretendemos que ha.ja entr~ cs pre-
os fertilizantes para . êste enorme dn boVinos e que rom o enca-l'eci- ainda é o grande fator de correcão ços dos produtos t1.g::.:ícolas e a. indús~ 
País. Dizia eu que nos dos outros ment·o ,1... ~(·r·.--," pr·os.,1-,_·~~-:··arnente •o pt1 · ~-~ - á ' J • ·b t' · d cr;;; "' -- '" _ ....... ~ >J • •• Ja, nao ser pos.s.ve compra~·- os 
Estados já eramos tn ·U ano e ~o mu·.·• .•. '· .. ,,.,, ,,.,11 ,'or·rl1J· .,·. ··.-.e'"'•"'•r·,- N"o p"o'er·'a part··r do Banco do ad "" p qu · Jt - t · .. .. ... . -... ,_ • a _, • . •. · uuvs, or e o agncu or nao em. 
Ps.ulo n? seu grande dese:lvol-vi- to da popula;F.o, como na Asia, '.."la Brasil a possibilidade, n5o de um recursos ._ ' ' 

mento industrial, e ainda to:tnaría- Europa e Am~rica do "N"orte. não ha- colosso· como a ULTRAFÊRTIL, mas • 
mos nossa tena mais escravizji-da. à verâ possibilid,tdes de. conconênc.ias .a possibilídade cte e:x.pi.Jração· d~ in- O .SR. PR~SIDENTE <Senador; 
produção industrial daquela Unida- com a criação- brasileira, fazendo 'COm dúst.rin. de fertilizantes em outras I Fernando_ ç-orreza) - .Ao . en._cerrar, 
d~ d:%- Federa9~ão. Defend~ urna dis# que dessa proteina nobre de animal áreas· de acôrdo com as. jazidas? ~ com?. Pl:e.s_Idente ~~ta_ Comtssao, es ... 
tr~.~u1çao da 1orça l?roctu.tiva de fer. de corte t;acmn, seja realment-e 0 o SR. NESTOR JOST _ A Cà _ ~a VlSlta lao auspictosa do r:-osso co· ' 
tu;.Ziantes en~rc o RIO Glande do Sul, Brasil o seu grande fomeced·n· no r-u- teira de Crédito Indu3t.rial fimmtla lega, Dr. Jost- porque éle. e. um dos· 

Estado do Rio e um ponto qt:.alquer turol quantas máquinas de:;ejam instalar ~os.sos element-çs, é l!m parl~m~nt~r-~ 
do Nord€ste onde fôsse p-ossire1 di- · · p.::u·a assegurar a- produção d_e ferti- esta. ap_enas emprestado ao Banco ~o 
mencionar uma fábrica. Na ocasião- Tenho esperança de que n03 sere- lizantes, mas é que o porte de uma BraSil, _onde vem fazendo um~ gestao 
acháv.amos devia ser em porté mos o gra~de fornecedor de carne ~e produção econômica de adubos com- m~nifica, e tanto _yalor de~onstrou 

gntnde, porque se tornava antieconô- gado vacum para~ 0 · mundo, dm;u?. postos têm de ser gmnde. no d~semJ)el).ho de suas ft+nço-es n~ 
mica a produçã-O. InfelizmenW pre- poucos. an_os. E nao podemos. ~mde~ Sei que agora estão s-e ünmdo vtn~ Car~m7 que foi guJn~ado,·çom gra.n• 
dominou..... o pOhto~de-vista do -3-ovêr· a. OPOl tumdade de aplicar nm:a:'> ·~e~ de d-eres e revendP-dores de adulJos ~1o de JUstiça, e com. n~mt;0 orgulho para. 
no de então dando tôdas as facili· dldM que mcrementem a p-ecual'la. R.lo Grande. do s~;l panl-, junto com nós todos, à Presld?nCia do Banco .. 
dades para~- que . se íntalasse a Dev-tm~<Js, ent:·.eta~to, levar :-~m conta a Companhia. Yp1r::crh'a. coffipo.nl:ia <?. SR. NESTOR JOST - Mmto 
ULTRAF:t~TIL, que realmente vai que .a pecualJa eJ?e crescimento ve- de petróleo; faz!.!-r a u1r.talação de obugado. . _ . . 
prcdúzir em São Paulo adubo 'pa- getlttlvo, lento. Nao S-e pode tl'ntar plantas de pm·te- nr.>.:r:ável qur. t.alvez. O· SR. !?RESIDENTE (Senador 
ra todo • o País. ·' ' multiplicar um f·ebanho d-e m:n cl!a sirvn.m pa,rn ·.) E.:.:t-~ldo de SaiJ:a ca- ·Fernando Corrêa) ....... Só qu-ero termi· 

.r.ar~. outro. Ac passo que, e111 relaçao 
Estou inteiramente de acôrdo com às sementes prc-du~oras, basta. Jogá- tartna. e para o Bs~.a~o do Rio :..:r·:a.n~ nar dizendQ .ao Dr. Jost que deseja .. 

de do Sul. Volte.. Rédonda er-.;, outra mos,, ao par do nosso agradecimento 
o seu ponto de vist-a. las na tena · zona onde se pretendia aproveitar pela. sua. ma.gnifica exposição, decla-

.Nessa qu€'::-táo "de fertillL.tnt.es, O SR. DEPtJTADO BRENO ÚA resíduos da usina para. produzir ff'l'~ rar-nos orgulhosos de tê··lo co·no co .. 
acho que chegou a hota de utilizá- SILVEIRA- Permita V. S. um es~ tilizantes; ·lll'Opos-se mt Bahia; tam- lega. . 
lcs: eu SOU a favor do fom<:~1tO ã.a clarecimento. ·~o ~ 1: rl ·d d '' ' ' tr ã d f ~T te ~t:m. m.i.uzan~o-se resJ 110 e P€~<-~-'O- Está encerra.dà a reuvW:J . 

...U Izaç o e er 1 IZan- 3· Sob o ponto de vista da Central 1co. 
E qua.nto à p>e('.uárla acho que ai de Fertilizant-es que é a . . . . . . . . . . De sorte que o- -problema é, real-

acertamos mais o nosso ponto-d~- VLTRAnBTIL, eu pf'rguntaria se mente, de g;·ande expressão e- é_ ne- · 

/ t 

(Levanta-se a 'r~umtlo à 1· fiO .. 
:ra de 8 de maio de 1968J • 

.) 


